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do Porto 


Hoje Conheça os últimos avanços Distritais PSD de Vila Real, Bragança, Viana, Vereadores PS do Porto pediram auditoria às 
na área da Medicina Dentária Braga e Porto levam ao congresso do partido empresas municipais de Habitação e Gestão de 
| SUPLEMENTO DE 16 PÁGINAS 


Polémica na Metro 
do Porto reacende guerra 
entre Menezes e Rui Rio 


Uma carta do presidente da Comissão Executiva da Metro, Olivei 

ra Marques, culpando a Câmara de Gaia pela lentidão das obras 
no concelho levou Menezes a acusar Rio, presidente interino da 
empresa, de não assumir as suas responsabilidades / PÁGINAS 4a 6 


> Em causa avanço a duas velocidades 
das obras da empresa em Gaia e na Boavista 


DESPORTO 


'Noitada no Dragão por lugar em Gelsenkirchen 


E 


MILHARES DE ADEPTOS do FC Porto montaram tenda, ontem ao longo do dia, junto ao Dragão. Ao final d 
recção do clube resolveu “acampá-los” dentro do estádio portista, onde passaram a noite, por certo, melhor insta ad 
abertura das bilhereiras, às 9h30 de hoje. Objectivo: garantir um lugar na final da Liga dos Campeões / PAGINA 38 E 31 
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Portugal e Santa Sé 
assinam hoje 
nova Concordata 


rimas  2H3 


Pancadaria obriga 
a encerrar serviços 
da Câmara da Feira 
ea 

Durão garante 
universidade 
pública em Viseu 


rm + 

Jovem morto 

em Montalegre 
por causa... da Taça 


rima 11 


MUDE DE VIDA. 
delxeidefumar com 


Deixe de Fumar 
de um dia 
para o outro. 


Lisboa 213 551 900 
Porto 225 191 732 
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vL DESTAQUE 


PORTUGAL ASSINA NOVA CONCORDATA NO VATICANO 


Fim da isenção de IRS e IRC 
é grande novidade da Concordata 


Dora Mota , com Lusa 
Estadh srtuguês e a San 
ta Sé assinam hoje à nova 
Concordata, revogando 


vilateral em vigor há 


64 anos. O fim da isenção fiscal 
ara os clérigos e entidades eck 
ásticas com actividades laica 
que passarão a pagar IRS e IRC 


o reconhecimento da especifici 
dade da Unive 


raidade Católica se 


pais novidades do 


focument vartigo 
as relações entre os dois Estado: 


e IMO, tendo surgic 


que rege 


para 


pór uma pedra sobre o mal estar 


instituci » pela Lei da 
do Estado, 


que im 


nal gerade 
cparação da Igreja « 
ke Abril de 1911 


bens pa 


sriais da Igreja) 
O primeiro ministro Durão 


Barre ai representar o país, 


sm ur omitiva constituída 


ou três ministros (Manuela Fer 
ira Leite 


veia e Celeste Car 


Teresa Patrício Gou 


na) e por dois 


ex-ministros que participaram 


nas negociações para a revisão da 
Concordata: Jaime Gama, do PS 
e Antônio Martins da Cruz, do 
PSD. O cardeal patriarca José Po 


licarpo 


o secretário-geral da 
ncia Episcopal Portugue 
sa, Tomás da Silva Nunes, são os 
representantes da Igreja portu 
guesa num momento político de 
importância religiosa que não fi 
cará alheto 
João Paulo 
84 anos. 

A Concondata actual foi o pri 
meiro acordo de carácter geral 
entre a Santa Sé e Portugal, não 
sendo, todavia, pioneira nas rela 
ções bilaterais entre eles. Desde 
[210 que há registo de concorda 
tas úrdias entre Portugal 
reino, € o cera. À primeira 
estabelecida com o Vaticano data 
do reinado de D. Dinis, que con 
seguiu o levantamento da exco 
munhão ao remo e ao rei de Por 
tugal, aplicada no tempo do seu 
pai, Afonso III. Desde então, vá 
rios acordos foram assinados por 
diversos reis e rainhas. A Concor 
data de IMO foi o primeiro acor 
do com a República e, em 64 anos 
de vigência, sofreu apenas uma 
alteração: a revisão do artigo que 


so aniversário do papa 
1, que hoje completa 


então 


O Vaticano é hoje palco de uma pequena grande revolução em termos de Concordata / MAURIZIO BRAMBATTVERA 


proibia os portugueses casados 
pelo ritual católico de requerer 
divórcio civil. Hoje, na Sala Régia 
do Vaticano, Durão Barroso e o 
seu homólogo na Santa Sé, o car- 


O casamento católico volta a 
constar da Concordata, ficando 
neste novo acordo estabelecido 
que os matrimônios declarados 
nubos pela Igreja podem ser 
transformados em divórcios ci- 
vis pelos tribunais, depois de 
analisado o processo e ouvidas 
amibas as partes. O documento 
assinado hoje acaba ainda com 
situações consideradas obsole- 
tas como a nomeação dos bis. 
pos, processo que até agora 
obrigava à aprovação do Go 


cafe 


deal Angelo Sodano, assinam um 
documento cuja alteração foi 
apresentada em 2001 pelo então 
ministro dos Negócios Estrangei- 
ros, Jaime Gama, depois de ter ve- 


Casamento e nomeação de bispos 


verno. Agora, a Santa Sé tem 
esse exclusivo, tendo apenas 
que comunicar os nomes. 

Os capelães militares deixam 
de ter existência obrigatória, 
passando a assistência religiosa 
a ser requisitada livremente 
pelos membros das Forças Ar- 
madas que a desejarem. Será 
criada uma comissão bilateral 
para cuidar dos bens da Igreja 
que integrem o património do 
Estado. O documento terá ain- 
da que passar no Parlamento. 


rificado o seu desajustamento da 
realidade portuguesa, ao nível 
político e constitucional. A Lei da 
Liberdade Religiosa, do então mi- 
nistro da Justiça Vera Jardim, im- 
pulsionou as negociações. 

A isenção fiscal das activida- 
des, bens e entidades eclesiásticas 
ficou co! em 1940, no ar- 
tigo 8º da Concordata: templos e 
seu conteúdo, acções de forma- 
ção do clero, editais e eclesiásticos 
em “exercício do seu munús sa- 
grado” estão isentos de qualquer 
imposto ou contribuição. Bens e 
entidades eclesiásticos em geral 
“não poderão ser onerados com 
impostos ou contribuições espe- 
ciais”, lê-se no texto, acessível na 
internet em vários sítios. 

A dispensa dos clérigos da car- 
reira contributiva é um privilégio 
polémico da Igreja, uma vez que 
existem muitos padres que de- 
sempenham profissões não reli- 


giosas, como o ensino, que dele 
beneficiam sem justificação apa- 
rente. Ou melhor, ainda com a 
justificação que deu origem a este 
artigo da poi de 1940; 
compensar a Igreja pela usurpa- 
ção dos bens na sequência da lei 
de 1911, que nunca foram resti- 
tuídos. Dentro da própria Na, 
foi contestado este direito: Eurico 
Dias Nogueira, arcebispo emérito 
de Braga, afirmou até que a isen- 
ção de IRS se devia a uma “inter- 
pretação defeituosa” do artigo. 
No que diz respeito ao reco- 
nhecimento da Universidade Ca- 
tólica, a novidade não será de 
monta. “É uma consagração do 
que já existe”, disse ao COMER- 
CIO Saturino Gomes, director do 
Centro de Estudos de Direito Ca- 
nónico daquela universidade, 
lembrando que ela foi reconheci- 
da por bula papal em 1967 e pelo 
Estado português em 1971. 


TERCEIRO 


de Maio, 
eu aloe 


VOLUME 
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DESTAQUE 


“Um acordo 
moderno que 
respeita a tradição” 


Documento “muito positivo” diz Durão Barroso 


I Lusa 


O primeiro-ministro, Du- 
rão Barroso, considerou on- 
tem, em Coimbra, que a nova 
Concordata representa um 
“acordo moderno, mas que 
respeita a tradição”, "Portugal 
é hoje um Estado secular, lai- 
co, mas a sua própria funda- 
ção está ligada à Igreja Católi- 
ca”, afirmou o primeiro-mi- 
nistro, em declarações aos 
jornalistas no Mosteiro de 
Santa Clara-a-Velha. 

Segundo o chefe do gover- 
no, às negociações para a no- 
va Concordata foram "muito 
dificeis”, mas o documento é 
"muito positivo”, Durão Bar- 
roso congratulou-se ainda 
com o facto de assinar a nova 
Concordata num “dia muito 


especial”, em que o Papa João 
Paulo II completa 84 anos. 
“Será uma honra e um privi- 
légio dar-lhe os parabéns”, 
afirmou. 


Associação laica 
defende abolição 
da Concordata 


Defendendo que traria “efectiva igualdade” 


A associação cívica Repú- 
blica e Laicidade, que defen- 
de a existência de um Estado 
rigorosamente laico, opõe-se 
à Concordata porque privile- 
gia e favorece a comunidade 
católica, discriminando os ci- 
dadãos portugueses em fun- 
ção da religião. Na opinião de 
Luis Mateus, presidente da 
associação, este tipo de dis- 
criminação é desnecessário, 

iro, porque não diz res- 
peito a desfavorecidos e, se- 
gundo, porque o “actual sis- 
tema jurídico português 
constitui um enquadramen- 
to suficiente para garantir o 
exercício da liberdade 
de credo e de culto dos cida- 


dãos”, 

“Deve haver igualdade de 
todos perante a lei e perante 
o Estado. Podemos aceitar a 
discriminação positiva, mas 
para os que são desfavoreci- 
dos e não os que já são favo- 
recidos”, afirmou. 


Segundo Luis Mateus, a lei 
da liberdade religiosa dá di- 
reitos iguais às várias comu- 
nidades religiosas, mas a exis- 


Lusa 


tência de uma Concordata 
acaba por discriminar os que 
têm outra religião ou os que 
simplesmente não a têm. O 
responsável defende que a 
abolição da Concordata tra- 
ria “uma efectiva igualdade”. 

Reconhecendo que em 
termos internacionais a San- 
ta Sé se passou a afirmar co- 
mo uma entidade equipara- 
da a um Estado soberano, a 
associação discorda que se fa- 
çam acordos como acontece 
com outros 

“É como se um católico 
fosse um cidadão de dois paí- 
ses, português e católico”, 
afirmou, considerando que 
se trata de um “equivoco e de 
uma baralhada de conceitos 
para discriminar cidadãos 
portugueses entre si”. 

Questionado sobre as im- 
plicações negativas que o fim 
da Concordata traria para a 
Universidade Católica Portu- 
guesa, Luís Mateus minimi- 
zou, afirmando que “na prá- 
tica é uma universidade pri- 
vada que concorre 
deslealmente com as outras 
porque tem subsídios ds Es- 
tado”, 


Dos acordos pontuais 
à diplomacia de excepção 


Portugal faz acordos com a Igreja desde os primeiros tempos da monarquia 


, Dora Mota, com Lusa 


urante os séculos de mo- 
narquia, Portugal fez de- 
zenas de acordos com a 


Igreja para resolver questões 
pontuais. Foi assim em 1210 en- 
tre o rei Sancho 1 e os prelados, 
entre Sancho IT e o arcebispo de 
Braga em 1223 e 1238 e entre 
Afonso HI e o clero, A primeira 
concordata entre o país e a San- 
ta Sé foi da iniciativa de D. Di- 
nis, que levantou a excomunhão 
e interdição ao reino e ao rei que 
o papa Gregório X aplicara ao 
seu pai, Afonso III, pelas investi- 
das contra as ordens militares. 
Vários reis e rainhas assina- 
ram concordatas ou concórdias, 
embora a primeira com carácter 
geral tenha sido lavrada já na 
República, em 1940, com o fito 
de“regular por mútuo acordo e 
de modo estável, a situação juri- 
dica da Igreja Católica em Por- 
tugal, para a paz e bem da Igreja 


“ e do Estado” Há quase 30 anos, 


desde a Lei da Separação da 
Igreja e do Estado produzida no 
período da primeira República, 
que essas relações eram confli- 
tuosas. Empenhado na consa- 
gração de um Estado laico, o re- 
gime político aboliu direitos e 
confiscou património à Igreja 
católica que foram depois, no 
âmbito da Concordata, parcial- 
mente devolvidos. 
Permaneceram na alçada do 
Estado aqueles que foram en- 
tretanto ocupados por serviços 
públicos ou classificados como 
monumentos nacionais ou 


No decorrer da sua História, Portugal fez vários acordos religiosos / 


jurídica da Igreja 
Católica em Portugal" 


imóveis de interesse público. O 
acordo de 1940, cumprimento 
de uma promessa de Salazar so 
cardeal Cerejeira (então pa 
triarca de Lisboa), embora con 
tinuando a assumir o carácter 
laico do Estado, reconhece à 
Igreja personalidade jurídica e 
consagra com ela relações di 
plomáticas de excepção. A Igre 
ja ganha o direito de constituir 
associações, ministrar ensino, 


adquirir e gerir patrimônio e 
garante protecção instituckonal 
variada, 

Entre os artigos que mais 
determinaram a vida dos por 
tugueses, está a proibição do 
divórcio para os casamentos 


católicos e a atribuição do po 
der de anulação dos vínculos 
matrimoniais aos tribunais 
eclesiásticos, Marcelo Caetano 
quis mudar aquela restrição. 
sem exito, vindo o protocolo 


adicional a ser assinado em 
1975 pelo ministro da Justiça 
Salgado Zenha 

A Igreja passou, não a permi 
tir a separação civil, ma 
proibir, recordando ao: 
ges casados pelo ritual católico 
“o grave dever que lhes incumbe 
de se não valerem da faculdade 
cávil de requerer o divórcio” 


João Paulo II faz 84 anos 
e lança livro autobiográfico 


| Lusa 


O novo livro de João Paulo 
H, “Levantai-vos, vamos!” terá 
hoje lançamento simultâneo em 
Varsóvia, na Polónia, e em Mi- 
lão, na Itália, no dia em que o 
Papa comemora o 84º aniversá- 
rio. Em cerca de 200 páginas, es- 
critas entre Março e Agosto de 
2003, o Papa recorda o período 
da sua vida como bispo da dio 
cese de Cracóvia, de Setembro 
de 1958 ao conclave de Outubro 
de 1978. 

A apresentação em Cracóvia 
terá lugar no lugar onde Wojtyla 
residiu enquanto bispo da dio- 
cese polaca, no número 19 da 
rua Kanonicana. João Paulo 11 


foi buscar o título destas memoó- 
rias às palavras de Jesus Co 
das aos apóstolos no Jardim 
Oliveiras, antes do julgamento e 
crucificação, segundo o Evange- 
lho segundo São Marcos 

Dirigido em especial aos bis- 
pos da Igreja Católica, o texto 
partilha com o leitor os mo- 
mentos mais marcantes da vo- 
cação e serviço episcopal de Ka- 
rol Wojtyla, com particular 
atenção para as pessoas que o 
influenciaram neste caminho. 

Trata-se de um livro muito 
marcado pela história da Poló 
nia das últimas décadas, do pe 
ríodo de confronto entre a lgre- 
ja Católica e 0 ateísmo comu- 
mista. 
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) GRANDE PORTO 


Obras do metro em Gaia reacendem 
conflito entre Menezes e Rui Rio 


Comissão respondeu, 

mas Menezes queria 
Rio a falar enquanto 
presidente da empresa 
Irocaram-se cartas € 
culpas pelos atrasos 


Ana Trocado Marques 


recente ameaça de Luis Fi 
lipe Menezes de mandar 
xarar as obras em Gata se o 


nitmo dos trabalhos não acelerar 
promete voltar a abrir o conflito 


ntre os autarcas das duas mar 
gens na foz do Douro. Conforme 
+ COMÉRCIO noticiou, o presi 


dente da Câmara de Gaia ques 
tona o avanço a duas velocidades 
das obras na Rotunda da Boavista 
ema Avenida da República. Os au 
tarcas do Conselho de Adminis: 
tração da Metro do Porto (MP) 
não gostaram e ontem “pic 


am 
o presidente da Comissão Execu 
tiva, Oliveira Marques, para rev 
lar as “verdadeiras” razões do bai 


xo ritmo dos trabalhos em Gaia, 


que são. refere em nota oficial, do 
próprio Menezes. Este, por sua 
vez, respondeu directamente ao 


presidente do Conselho de Admi 
nistração da MP 
Rui Rio -, instande 
tuense a assumi 

dades e a lider 


actualmente 


autarca por 
s responsabili 
que diz legiti 


ma, do órgão. 

O fim-de-semana foi de “tiro 
ao alvo” para o presidente da Cá 
mara de Gaia. No sábado, Mene 
ves passou na Rotunda da Boavis 
ta co número de trabalhadores 
que viu empregados numa “obra 
sumptuosa, que não é de primei 
ra necessidade, a trabalhar dia e 
noite” deixou o autarca de cabelos 
em pé. No mesmo dia contactou 
os jornalistas para dizer que, se o 
ritmo das obras em Gaia - onde 
os trabalhadores se contam pelos 
dedos - não mudar, mandará pa 
rar as obras na Avenida da Repú 
bilica até à conclusão da VL9 (Iga 
rá a Ponte do Infante à EN222) 

Menezes questiona a velocida 
de com que se trabalha numa 
obra de requalificação urbana, 
por oposição à lentidão numa das 
mais importantes linhas da rede 
do metropolitana. 

domingo, e como Rui Rio é 
agora o presidente interino da 
MP e de acordo com Menezes o 
principal beneficiado pela empre 
sa - quer no rápido avanço de 
obras, quer em linhas “sem neces 
sidade” como a Boavista, ou em 
obras de requalificação urbana -, 
o autarca de Gaia voltou à carga 

Desta vez o alvo, foi a eleição 
de Rui Rio para presidente interi 
no da MP, cargo que assumiu 


A lentidão das obras do metro na Avenida da República em Gala espoletaram um novo episódio entre Luís Filipe Menezes e Rul Rio / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


após a suspensão de Valentim 
Loureiro na sequência do proces 

so “Apito Dourado” O Conselho 
de Administração da MP foi “to 

mado de assalto”, queixou-se, exi 

gindo que a Junta Metropolitana 
seja ouvida no processo. 


Pressão dos autarcas 
Ontem de manhã, o COMER. 
CIO tentou ouvir Oliveira Mar 
ques, que se recusou a falar sobre 
o lento avanço dos trabalhos e os 
alegados problemas jurídicos en 
tre o consórcio Normetro - res 
ponsável pela obras - e a MP. É 


que, queixava-se Menezes, Os tra- 
balhos estariam parados por uma 
alegada dívida de 178 milhões de 
euros da Metro à Normetro. À 
tarde, os restantes membros do 
Conselho de Administração da 
MP não gostaram da falta de ex- 
plicações - que poderia ser enten- 
dida como comprometedora- e, 
perante o silêncio de Rio face aos 
ataques de Gaia, resolveram “pi- 
car” Oliveira Marques para con- 
tar“a verdadeira história”. 

O presidente da Comissão 
Executiva acedeu e respondeu a 
Menezes, afirmando que a obra 


da Boavista nada tem a ver com a 
da Avenida da República - são até 
empreiteiros diferentes -, culpan- 
do a autarquia pelo atraso nos 
trabalhos e afirmando que “caso a 
Câmara de Gaia se disponha a re- 
mover os obstáculos subsistentes 
em matéria de desvios e ajusta- 
mentos de trânsito, na envolvente 
da Avenida da República”, a obra 
avançará a ritmo mais acelerado. 
As dificuldades de articulação 
da Câmara de Gaia com as exi- 
géncias dos trabalhos de constru- 
ção são, assim, segundo Oliveira 
Marques, o principal travão. 


* Linha Trindade-Estádio do Dragão abre a 5 de Junho 


O prolongamento de metro da Linha Azul, entre a 
Trindade e o Estádio do Dragão, deverá ser inaugu- 
rado a 5 de Junho, anunciou o presidente da 
Comissão Executiva da Metro do Porto (MP), 
Oliveira Marques. A decisão final quanto ao dia da 
inauguração está apenas dependente da confir- 
mação do Governo, que se deverá fazer representar 
pelo próprio Durão Barroso ou pelo Ministro das 
Obras Públicas, Carmona Rodrigues: Oliveira Mar- 
ques, que falava à margem da cerimônia de entre- 
9a à Iransdev, SA das certificações de qualdade 
(ISO 9001) e ambrental (ISO 14001) pela Associação 
Portuguesa de Certificação (APCERI, afirmou ainda 
que a MP pretende ainda levar os comerciantes da 


Transdev, 


zona do Bolhão, 24 de Agosto e Fernandes Tomás 
numa “voltinha à nova linha”, um agradecimento 
pelos meses em que viveram com as obras à porta. 
Quanto à certificação de qualidade e ambiental da 


pela operação do 


empresa responsável 

metro, Daniel Le Gal, gerente da filial em Portugal, 
lembrou que “o metro do Porto é o único sistema 
português de transportes de passageiros, e um dos 
poucos da Europa, com as duas certificações” Com 
7.740 mil passageiros transportados e mais de 
1,800 mil quilómetros percorridas, a Transdev 

--se da taxa de acidentes de 0,10 por cento 
e da satisfação de chentes de 72 por cento. À próx- 
ima meta é o certificado de segurança. 


Menezes contesta 
silêncio de Rio 

Em carta, dirigida ao presiden- 
te do Conselho de Administração, 
Menezes contesta a origem da 
resposta, que, afirma, deveria ser 
dada por quem “diz representar 
hoje, com legitimidade, o Conse- 
lho de Administração” e lamenta 
que o órgão esteja “decapitado, 
sem liderança e sem poder assu- 
mir as suas responsabilidades”. 

Afirma ainda que o facto de os 
empreiteiros serem diferentes não 
significa que a dona da obra não 
seja a mesma, e questiona o gasto 
de milhões de euros em obras 
complementares. 

Quanto ao cumprimento do 
prazo Euro'2004, sente-se lesado: 
o Porto fica sem buracos, e Gaia 
numa “Sarajevo” bombardeada. 
O autarca nega as responsabilida- 
des da Câmara no atraso € insiste 
no problema financeiro. 

Quanto à administração diz 
que está “instrumentalizada poli- 
ticamente ao serviço de interesses 

e egoísta” e aproveita 
no final para reclamar o paga- 
mento de 1,5 milhões de curos 
que a MP deve à autarquia. 

Para amanhã, está marcada 
uma reunião entre a MP e a Cá- 
mara de Gaia € o caso promete 
(mal ou bem) ficar resolvido. 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Maio de 2004 


mei conhecimen- 

to, através dos ór- 

gãos da Comunica- 
ção Social, das preocupa- 
ções de V.Ex.* a respeito 
do ritmo de execução das 
obras do Metro do Porto 
na Avenida da República, 
em VN Gaia. Será tão 
profunda a preocupação 
de V.Ex.* que o leva a ex- 
primir revolta face a uma 
alegada contradição entre 
o grau de mobilização 
observável nas obras do 
Metro em VN Gaia co 
constatável nas obras em 
curso na Praça Mouzinho de Albuquer- 
que, no Porto. Perante a preocupação tão 
pública e veementemente expressa por 
V.Ex.s, as considerações a tal respeito pro- 
duzidas e as ameaças avançadas, sinto ser 
meu dever junto de V.Ex.* solicitar me se- 
ja dada a oportunidade de prestar alguns 
esclarecimentos que se me afiguram ne- 
cessários e até imperiosos, Assim, devo 
afiançar a V.Ex.* que não existe qualquer 
conflito, tanto no cumprimento das prio- 
ridades estabelecidas, como na mobiliza- 
ção de meios, entre as duas frentes de 
obra mencionadas por V.Ex.*, Na verdade, 
a execução das obras de construção da li- 
nha norte-sul, entre o Hospital de S. João 
e Laborim (e não apenas até Santo Ovi- 
deo, como previsto no projecto inicial), 
dentro dos prazos estabelecidos, sempre 
foi e continua a ser, a primeira prioridade 
da empresa, uma vez concluída a linha 
Matosinhos-Antas. As obras de requalifi- 
cação urbana em fase de execução na Pra- 
ça Mouzinho de Albuquerque e no topo 
nascente da Av. da Boavista, no Porto, de- 
correm da preocupação de não ter aqueles 
espaços em obra em períodos de realiza- 
ção de eventos de especial projecção e res- 
ponsabilidade para a cidade e para o país. 
Tais obras não conflituam com quaisquer 
outras, pois foram adjudicadas a emprei- 
teiros distintos e o seu custo, de resto em 
nada comparável com o das restantes 
obras da rede do Metro, é suportado com 
base em soluções específicas de financia- 
mento. 


A 


Oliveira Marques 


iquanto adjudica- 
tário da obra, e a Câmara Municipal de 
VN Gaia, entidade com jurisdi- 


constatado, da parte do consórcio Norme- 
tro, a vontade € a capacidade para entrar 
em obra, na sequência acordada com esta 
empresa e com a Câmara Municipal de 
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Carta de Oliveira Marques 
a Luís Filipe Menezes 


VN Gaia, a um ritmo 
compatível com o cum- 
primento dos prazos esta 
belecidos. No que à Cá 
mara Municipal diz res- 
peito, só passo reiterar o 
que, por carta dirigida a 
VEx* em 5 de Março de 
2004, lhe solicitei: “uma 
intervenção superior e ur- 
gente de clarificação da 
orientação da Câmara 
neste domínio, para obs- 
tar a dificuldades de arti- 
culação que se afiguram 
preocupantes” Como V. 
Ex.* recordará, aquele 
meu pedido de intervenção foi suscitado 
por persistentes dificuldades de articula- 
ção dos serviços técnicos da Câmara Mu- 
nicipal, nomeadamente no âmbito do Pe- 
louro de Transportes e comunicações, 
com o ritmo e as exigências dos trabalhos 
de construção da via do Metro do Porto, 
como julgo ser sobejamente demonstrado 
pela documentação de que me permito 
juntar cópia. Aqui reside, de facto e em 
boa verdade, a real dificuldade operacio- 
nal do momento, já que nem as substan- 
ciais alterações de perfil da linha e de “lay- 
out” de inserção urbana da mesma solici- 
tadas pela Câmara Municipal, porque 
sempre justificadas, constituíram jamais 
fonte de dificuldade na execução das 
obras ao ritmo desejável. Devo acrescen- 
tar que, até finais de Março de 2004, 0 
consórcio Normetro e esta empresa 
aguardaram decisão dos serviços da Cá- 
mara relativamente a restrições ou ajusta- 
mentos de postura de trânsito fundamen- 
tais para a execução da obra ao ritmo que 
estava previamente estabelecido, a qual 
havia sido solicitada em Novembro de 
2003. Do mesmo modo, ainda se aguarda, 
neste momento, a autorização da Câmara 
Municipal para o arranque das obras no 
troço compreendido entre as ruas Luís de 
Camões e Afonso de Albuquerque, autori- 
zação que, em reunião de 7 de Abril pas- 
sado, ficou estabelecido vir a ser concedi- 
da até 1 de Maio último. No momento 
presente, e perante as preocupações ex- 
pressas por V.Ex.*, das quais partilho in- 
teiramente, mais não posso fazer senão 
garantir que, caso a Câmara Municipal de 
VN Gaia se disponha a remover os obstá- 
culos ainda subsistentes em matéria de 
desvios e ajustamentos de trânsito, na en- 
volvente da Av. da República, proceder-se- 
4, de imediato, a uma mobilização de 
meios € à concretização de um ritmo de 
execução de obra em tudo idênticos aos 
de qualquer outra frente de obra do Me- 
tro do Porto. 


Resposta de Luís Filipe 
Menezes à Metro do Porto 


cabe de receber a 
Ass do Metro do 
Porto, SA, acima 


referenciada, que não sei 
quem vincula, se o Con 
selho de Administração, 
se um administrador in- 
dividualmente conside- 
rado. Penso que a haver 
uma resposta aos nossos 
protestos, essa resposta 
deveria ser dada, inde- 
pendentemente da mui- + 
ta consideração que te- 
mos pelo senhor presi- 
dente da Comissão 
Executiva, por quem se 
diz representar hoje, com legitimidade, o 
Conselho de Administração. Lamentamos 
estar, como temos denunciado, perante 
um Conselho de Administração decapita 
do, sem liderança e sem sequer poder as. 
sumir por inteiro as suas responsabilida 
des. Repudiamos a forma como procura 
explicar o inexplicável, bem como pelas 
muitas incorrecções e inverdades que con 
tém. É surpreendente como também se 
procura, na mesma missiva, ignorar as 
questões de fundo relativas à problemática 
do Metro, que envolvem VN Gaia. Nessa 
carta é escamoteada a questão nuclear de. 
corrente da explicitação de como obras 
que não constam do decreto lei que baliza 
a empreitada do Metro, foram concursa 
das, adjudicadas e se encontram em fase 
adiantada de conclusão, em detrimento de 
outras, como a Linha | de Gaia, que não 
só estão previstas no referido decreto lei, 
como preconizadas na sua 1.º fase, A carta 
que me foi remetida diz a dado termo”... 
tais obras — da Rotunda da Boavista - não 
conflituam com quaisquer outras, pois fo- 
ram adjudicadas a empreiteiros distintos e 
o seu custo, de resto em nada comparável 
com o das restantes obras da rede do Me- 
tro, é suportado com base em soluções es- 
pecíficas de financiamento”! É uma expli- 
cação espantosa. A Câmara de Gaia não 
quer saber quem é o empreiteiro que faz a 
obra aqui ou acolá e também não quer sa- 
ber qual a solução específica de financia- 
mento encontrado para o que se está a fa- 
zer no Porto. À nossa constatação é tão so- 
mente que tal obra está a ser desenvolvida 
com um ritmo totalmente diferente do 
que a Normetro desenvolve em Gaia à 
custa do sacrificio de milhares de cida- 
dãos. Na mesma carta é novamente refe- 
renciado que a obra em VN Gaia depende 
de duas entidades, o empreiteiro constru 
tor e a Câmara Municipal! Espantoso! 


Luís Filipe Menezes 


verdade em VN Gaia, no 
Porto, em Matosinhos e em 
qualquer outro municipso 
onde o sistema está im 
plantado em terntónio au 
tárquico. Aparentemente, a 
novidade é a ob 
da responsabilidade do do 
no da obra, ou seja, a em 
presa Metro do Porto, SA. 
Já suspeitávamos desse tac 
to, ou não bastasse olhar 
para a inércia, se não para 
lisia, da referida empresta 
da em Gaia, (...) A carta 
que acabamos de receber 
diz também a dado trecho: 
“.. as obras de requalificação urbana em 
fase de execução na Praça Mousinho de 
Albuquerque e no topo nascente da Av. da 
Boavista, no Porto, decorrem da preocu 
pação de não ter aqueles espaços em obra 
previstos durante a realização de eventos 
de especial projecção e responsabilidade 
para a cidade e para o Pais. Não havia ne 
cessidade de ser tão explicito. Já sablamos 
que a empresa Metro do Porto estava a 
realizar obras de requalificação urbana, to 
ra do objecto da sua actividade, num con 
texto completamente desinser ide 
trução da rede do Metro do Porto. Fica 
mos no entanto a saber que a empresa 
Metro não quer buracos na cidade do Por 
to durante o Euro 2004, estando disposta 
para que isso aconteça a pagar avultados 
trabalhos a mais, numa empreitada que 
está a decorrer 24 horas por dia. (...) O 
desplante final de nos corresponsabilizar 
por atrasos que, ao contrário do afirmado, 
ultrapassam mais um ano, é um acto de 
grande incorrecção. Incorrecção porque 
temos cumprido religosamente 05 nossos 
compromissos para com a empresa Metro 
do Porto. (recordo, a título de exemplo, o 
facto da Ponte do Infante, ter visto a sua 
inauguração adiada, apesar de, do lado de 
Gaia, tudo estar preparado para o efeito) 
Incorrecção, porque o senhor administra 
dor Duarte Vieira me reiterou, quinta-fes 
ra passada, telefonicamente, a sus concor 
dância com os nossos protestos, tendo 
mestno acrescentado que a lentidão da 
empreitada em VN Gaia poderia decorrer 
do facto do Metro do Porto estar em con 
tencioso financeiro com a Normetro. (...) 
Aguardamos a realização de uma reunião 
marcada para a próxima quarta-feira nesta 
Câmara Municipal, onde estamos dispont 
veis para, de boa fé, e com espírito cons 
trutívo, abordar também estas matérias. 
Agradeciamos que nessa reunião nos pu 
desse ser entregue, por cheque, de 
1.500.000,00 euros que essa entidade nos 
deve há largos meses. 
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Reunião do organismo intermunicipal do 
Grande Porto está agendada para sexta-feira 


Ana Trocado Marques 


uís Filipe Menezes deve 
| rá questionar a Jegalida 
de da presidência interi 


na de Rui Rio na administra 
jo da Metro SA na próxima 
cuntão da Junta Metropolita 
na do Porto (IMP), marcada 
para sexta-feira. Entre os 


sutarcas que compõe o órgão 


poucos querem falar sobre o 
assunto, mas quase todos ad 
item que o autarca de Gaia 
deverá ser a única voz contes 


tatária, O certo é que a alegada 
egalidade apontada por Me 


nezes gerou dúvidas e entre os 
autarcas multiplicam-se os 
pedidos de pareceres jurídi 
Conforme o COMÉRCIO já 
havia noticiado, Luis Filipe Me 
nezes foi um dos primeiros a 
levantar a voz contra eleição de 
14 Rio como presidente do 
Conselho de Administração da 
Metro do Porto (MP), aquando 
da suspensão de Valentim Lou 
reiro na sequência do processo 
Apito Dourado 
O autarca de Gaia afirmava 


que num caso como este deve 
ria ser a Junta Metropolitana 
enquanto accionista mal 
rio da MP, a eleger o presidente, 
enm restantes elementos do 
Conselho de Administração, 
conforme veto a acontecer, No 
passado domingo, Menezes 
voltou à carga e acusou Rio de 
ter “tomado de assalto” aquela 
administração. 


Junta deverá 
apoiar Rui Rio 

Na sequência da eleição inte 
rina de Rio, o Conselho de Ad 
ministração deu conhecimento a 
todos os accionistas da empresa 
da decisão. Estes deverão agora 
pronunciar-se sobre o caso 

Ao que o COMÉRCIO con 
seguiu apurar, à excepção do 
autarca de Gaia, todos estão so- 
lidários com o presidente da 
Câmara do Porto, inclusive 
aqueles que, como Menezes, re 
clamaram, na última reunião 
da IMP, um lugar no Conselho 
de Administração - a Maia € à 
Póvoa de Varzim. 

Neste momento todos parti 
lham da mesma opinião: não é 
altura para pedir cabeças, a MP 
precisa de serenidade para avan 
ar com as obras em curso. 

O certo é que, mesmo os au 
tarcas mais convictos na legali 
dade da decisão, consultaram ju 
ristas, pedindo pareceres sobre o 
caso, 

Ao que o COMÉRCIO apu 
rou, a MP terá mesmo pedido 
pareceres exteriores sobre a loga 
lidade da presidência interina do 
autarca portuense: 


Menezes evoca ilegalidade 
Uma das vozes que se juntou 
a Menezes foi o ex-administra 
dor da MP, Amorim Pereira 
Em entrevista ao jornal *Públi 
co” o jurística defende a demis 
são de Valentim da MP e da 
IMP, pede uma inspecção à ges 
tão da empresa para evitar que 
se continue em clima de suspei 
ção e afirma que a eleição de 
Rio é “juridicamente nula”, 
Amorim Pereira bascia, tal 
como Menezes, no número 2 
do artigo 20.º dos Estatutos da 
Metro do Porto que afirma que 
“nas suas faltas ou impedimen: 
tos, o presidente será substitui 
do pelo vogal do conselho por 
si designado para o efeito”. Ora, 
dizem as duas vozes críticas 
que, estando Valentim suspen 
so, não poderá indicar o seu 


A posição defendida pelos restantes autarcas 
do Conselho de Administração da Metro do 
Porto deverá ser de apoio a Rui Rio, embora à 
situação esteja a desencadear audiências de 


pareceres jurídicos vários. 


Assam, considera o actual Conselho de Admi- 
nistração baseando-se no mesmo artigo 20, 
que, à semelhança do que aconteceu aquando 
do internamento de Vieira de Carvalho substi- 
tudo interinamente por Valentim Loureiro, 
também o mesmo Major se encontra agora 
impedido - ainda que juridicamente - pelo que 
é substituido interinamente pelo membro já 
por si designado noutras ocasões para o efei- 


to. 


Além do mais, é ainda o entendimento do dr- 
gão, todos os accionistas foram chamados a 
pronunciar-se sobre o “novo presidente”, pelo 


A GUERRA DAS CARTAS 


Presidência de Rio na Metro será 
questionada por Menezes na Junta 


Reina o silêncio sobre o assunto, mas os restantes 
autarcas deverão apoiar Rio contra Menezes 


se 


O presidente da Câmara de Gala val contestar presidência de Rio na Metro na reunião da Junta /AICARDO MEIRELES 


Lider gaiense evoca 

ilegalidades na eleição 
de Rui Rio para a | 
gestão da Metro | 


a, 


substituto, pelo que deverá ser 
a JMP a fazé-lo. 

Além do mais o autarca de 
Gaia afirmou recentemente ao 
COMÉRCIO que de acordo 
com o acordo parassocial da em- 
presa, o presidente será sempre 
eleito pela IMP. 

Teme-se ainda que a empre- 
sa esteja ser poder de decisão, 
uma vez que, de acordo com o 


número 2 do artigo 19.º haverá 
determinados assuntos que o 
Conselho de Administração 
não poderá deliberar sem o 
acordo de todos os membros, 
tais como “alienação, oneração 
ou locação de activos corpó- 
reos, incorpóreos e financeiros, 
bem como a realização de ope- 
rações que impliquem o finan- 
ciamento a terceiros, ou endi- 
vidamento da MP de montante 
igual ou superior a 5% da si- 
tuação líquida desta”; a “cele- 
bração de contratos de consór- 
cio e de quaisquer outros acor- 
dos ou contratos de cooperação 
e de associação em participa- 
ção”; e ainda a “vinculação em 
qualquer acto ou contrato cujo 
impacto financeiro global para 
a MP seja superior a 59% dos ca- 
pitais próprios desta”. 


Parceiros na administração defendem interinato 


que deverão agora, se assim o entenderem, 
manifestar o seu desagrado. 

Em teoria, a decisão pode assim por exemplo 
ser alterada por deliberação da JMP, o que não 


deverá acontecer, até porque todos os outros 


autarcas, à excepção de Menezes, estarão ao 
lado de Valentim e Rui Rio. 

Ainda de acordo com o entendimento dos 
membros, a presidência interina poderá man- 
ter-se por um “periodo indeterminado de tem- 
po”. Uma decisão que alguns juristas contes- 
tam, alegando que não poderá ultrapassar, de 
acordo com a lei, mais de 60 dias. 

Menezes ficará, mais uma vez, condenado a 


falar sozinho, mas ainda assim a decisão pode- 


rá ser alvo de uma qualquer contestação judi- 
cial, À acontecer, uma situação destas poderia 
inclusive obrigar a parar obras da MP. 


ME REACÇÕES 


MACEDO VIEIRA 
PRESIDENTE CÂMARA MUNICIPAL 
DA PÚVOA DE VARZIM 


Duração do período 
de interinato 
deve ser discutida 


Estando o major Valentim 
Loureiro [presidente da Cã- 
mara de Gondomar e presi- 
dente suspenso do Conselho 
de Administração da Metro 
do Porto] suspenso judicial- 
mente quem deve assumir 
temporariamente é o vice- 
presidente (o dr. Rui Rio, pre- 
sidente da Câmara do Porto). 
Quando foi com o prof. Viei- 
ra de Carvalho [ex-autarca 
da Maia que ficou grave- 
mente doente, acabando por 
falecer] ninguém levantou a 
questão da legitimidade [da 
presidência interina que fi- 
cou a cargo de Valentim Lou- 
reiro). Não desconfio de nin- 
guém, acredito nas pessoas e 
as instituições estão a fun- 
cionar. Por isso, não tenho 
que pedir nenhum parecer 
jurídico a ninguém. Penso 
que Junta Metropolitana do 
Porto já o deve ter. Isto é um 
frenesim [a polémica lançada 
por Filipe Menezes, autarca 
de Gaia] com o qual eu não 
estou de acordo. As institui- 
ções precisam de tranquili- 
dade, o momento é compli- 
cado para o país. Penso que 
os assuntos deverão ser 
abordados e discutidos na 
reunião da Junta. O tempo 
que deve durar o interinato 
do dr. Rui Rio deve ser con- 
versado e todos devemos to- 
mar uma decisão serena. Em 
política tudo é efémero. 


JOSÉ LUÍS PINTO 
VEREADOR CÂMARA MUNICIPAL 
DEVALONGO 


O assunto deve ser 
discutido apenas na 
Junta Metropolitana 


A Câmara Municipal de Va- 
longo não vai transmitir pa- 
ra nenhum órgão de Comu- 
nicação Social a sua posição. 
O assunto é para ser debati- 
do no local próprio que é a 
Junta Metropolitana do Por- 
to. O que posso dizer é que 
um dos pontos da ordem de 
trabalhos da reunião da pró- 
xima sexta-feira faz refe- 
rência a um ofício enviado 
pelo dr. Luis Filipe Menezes 
em que este é avisado pelo 
dr. Rio da sua posse como 
presidente interino do Con- 
selho de Administração da 
Metro do Porto. O dr. Mene- 
zes pediu que esse ofício - 
que todos nós recebemos - 
fosse agendado para a pró- 
xima reunião da Junta Me- 
tropolitana. Agora, desco- 
nheço oficialmete a razão 
por que Filipe Menezes fez 
tal solicitação. 


O Comérciodo Porto 
Terça-feira, 18 de Maio de 2004 
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Paulo Teixeira, presidente da Assembleia Geral das Águas de Douro e Paiva /Luís costa camvamo 


Paulo Teixeira mantém ameaça de 
demissão da Águas de Douro e Paiva 


Amanhã há Assembleia Geral, mas decisão 


Governo ainda não indicou nome dos três 
administradores da empresa intermunicipal 


| Patrícia Carvalho 


Assembleia Geral das 
Águas de Douro e Paiva, 
arcada para amanhã, 
deverá confirmar a intenção do 
seu presidente, Paulo Teixeira, se 
demitir. Este responsável, que é 
também o presidente da câmara 
de Castelo de Paiva, anunciara a 
vontade de avançar com a de- 
missão se o Ministério das Cida- 
des, Ordenamento do Território 
e Ambiente não indicasse, até 
hoje, o nome dos trés adminis- 
tradores que deve indicar. Con- 
tactado pelo COMÉRCIO, Pau- 
lo Teixeira confirmou não ter 
recebido qualquer indicação 
por parte do Ministério e acre- 
dita que as nomeações não vão 
ser apontadas em tempo útil. 
Está marcada para as 10h00 
de amanhã a Assembleia Geral 
da Águas de Douro e Paiva, com 
o ponto único de nomear os 
cinco novos administradores da 
empresa. Uma situação que já 
deveria estar resolvida desde 31 
de Março - altura em que cessou 
o mandato da administração 
anterior -, mas que ainda se ar- 
rasta € promete não ficar resol- 
vida tão cedo. “Segundo vários 
contactos que me chegaram, 
não há nenhuma indicação do 
Ministério do Ambiente sobre a 
nomeação”, disse Paulo Teixeira. 


Nuno Cardoso / PEDRO GranaDesmo 


Assim, “em função do que se 
passar [na reunião de amanhã 
o próximo passo será apresentar 
a minha demissão”, concluiu. 
Fonte do Ministério afirmou 
ao COMÉRCIO não ter ordens 
para falar sobre a questão. “Não 
tenho conhecimento nem guto- 


poderá não ser conhecida antes do final do mês 


rização para falar sobre isso”, 
disse. Contudo, ao que foi posst 

vel apurar, há a possibilidade da 
decisão ministerial não estar to 

mada antes do final do mês, o 
que poderá atrasar ainda mais o 
futuro da Águas de Douro e Pai 

va 


Por definir está também o futuro presidente 
da empresa, sucessor (ou não) de Nuno Cardoso 


Se amanhã não forem indica 
dos os três administradores no 
meados pelo Estado - os outros 
dois são escolhidos entre 
tarcas -, Paulo Teixeira promete 
apresentar a sua demissão já na 
próxima reunião de câmara de 
Castelo de Paiva, na próxima se 
mana. “Eu estou nas Águas de 
Douro e Paiva como represen 
tante do município Castelo de 
Paiva, por isso terá que ser a cá 
mara à tomar essa deliberação 
esclareceu o autarca 


u 


Presidência em aberto 

Por definir está também 
quem será o próximo presidente 
do Conselho de Adminis 
tração, actualmente ocupado 
pelo socialista Nuno Cardoso. O 
antigo presidente da Câmara 
Municipal do Porto já manifes 
tou a vontade em permanecer à 
frente das Águas de Douro « 
Paiva mas essa hipótese pareca 
cada vez mais improvável 

Entre os futuros hipotéticos 
sucessores de Cardoso constam 
os nomes de Poças Martins, ac 
tual vice-presidente da câmara 
de Gaia. Contudo, desde que o 
seu nome foi avançado para as 
sumir a presidência das Águas 
de Douro e Paiva, Poças Martins 
preferiu não comentar, prefe 
rindo aguardar pela reunião de 
amanha 


Andante 
do metro 
leva utentes 
aos museus 


17 horas, a cerim a 

natura do acordo de adesã 
de novos parceiros 4 hete 
Viajante Museus”. O event 


que acontece no âmbito da 


comemora do Dia Inte 


re no Muse 


trico, na À 


Câmara Municipal d 


de Rui Moreira, pre , 


Porto, e de Ca je Brit 


presidente da a 
F ação f 


Na farmácia 


BASILÉIA. Se a dis ami 
medem, csemprmentes funda 
mentais de uma proteina como 
a queratina, juntarmos uma 
glicopeoteina especial, fact 
estimulante das células do 
bolbo capilar”, o resultado é 
ums arsenciaçãoo de rredécudas à 
qual foi dado o nome de 
Crescinia pelos investigadores 
sçeas que a criaram Crescina 
em cuntadão corr as cóludas dem 
telicas capilares ainda activos, 
pode produzir a queratina 
indispensável à forração do 
cabeio. Os investiga 
suíços da Labo Cosproplar 
realizaram estudos sbre a 
capacidade dom bedbes capélo 
ves de se repemerarem an um 
de crescimento retas 


es 


provocada pela emudança de 
estação cu por um egutamen 
do O trvediagadores cbdiver am 
duas patentes pues Crenína, a 
primeira na Suiça. a segunda 
mem Estados À medos 

Crescina é recomendada 
pa ha erre cs rrmulreres o 
problemas de raleadura do 
cabelo O farmacêutico, em 
função do nivel de rabcadura 
poderá acumefhar a derem 
adequada de Crescína (100. 
ON MOO, SO cas 700) esqueci 
ca para o homem ou para a 
muda 
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= Andante 


Surda... 


mas muda 


Manuel Serrão 


ilho que sou do 25 de 
Fr no bom sentido 
desta expressão, nada 


tenho contra as mudanças 
Para ser mais exacto, tenho 
vor das mudanças 
ver conjugar o ver 


bo mudar no pretérito mais 
perfeito que conheço: o pre 
sente. Eu mudo, tu mudas 
ele muda. Eles mudam. 
Graças a Deus (e aos ho 
está tudo a mudar 
ssim ainda é pouco, 


mens 
Mesr 
porque falta mudar mesmo 
tudo. Quem gosta de mu 
danças, acha que há sempre 
coisas novas para mudar 
Mudemos de parágrafo, sem 
mudar de tema 

No Porto, mudou a gestão 


do Centro de Congresso do 
Edifício da Alfândega. Apa 
rentemente mudaram tam 
bém as políticas. Ainda bem 
Era preciso derrubar de vez a 
fronteira que lá existia entre 
a magnífica recuperação do 
patrimônio e a possibilidade 
de o desfrutar em condições 
razoáveis, Só 0 tempo, esse 
grande fiscal do mérito de 
todas as mudanças, poderá 
dizer se ter razão, Mas à 
esperança, que está sempre 
associada à mudança, man 
têm-se 


Em Lisboa mudou-se o 
hábito. Desta vez fora 
nossos a errar e o Benfica a 
festejar. Testemunha acabru: 
nhada do facto, divertisme 
com a falta de jeito com que 
faziam a festa, de tão pouco 
habituados. Se bem nos co 
nheço, vamos ter que levar 
com esta súbita retoma, pelo 
menos, até ao dia 26. Aí, es- 
pero que tudo mude outra 
vez. Mudemos de parágrafo, 
sem mudar de tema. 

Vitor Serpa, director de 
“A Bola”, ficou radiante com 
a vitória e confiou em João 
Bonzinho para dar alma à 
primeira página da retoma 
do Benfica. Sempre que o 
clube da Luz dá um ar da sua 
graça, os exemplares vendi 
dos do jornal dão um pulo. 
Perguntará o leitor mais 
atento: e onde está a mudan 
qa? Apesar de tudo, contente, 
Vitor Serpa revelou-me que 
a edição do seu jornal que 
relatava a grandiosa jornada 
de Manchester, tinha sido a 
primeira manchete azul e 
branca a ultrapassar os 200 
mil exemplares de vendas. 

Quando o Porto já vende 


os 


dar, numa revolução surda. 
Que ninguém ouve. 


PS já enviou pedido de auditoria 
a empresas municipais do Porto 


A! 


Oficio foi enviado 
ontem à IGF 
ea IGAT. Vereadores 
socialistas acusam Rui 
Rio de “arrogância 
de mestre-escola” 


o Ana Cristina Gomes 


s vercadores do PS na 
Câmara do Porto envia 
ram ontem um ofício a 


solicitar à Inspecção Geral de 
Finanças (IGF) e à Inspecção- 
Geral da Administração do Ter- 
ritório (IGAT) uma auditoria às 
contas das empresas municipais 
de Habitação e Manutenção 
(EMHM) e de Gestão de Obras 
Públicas (GOP). Objectivo: 
alertar para as “anomalias” e pa- 
ra o “incumprimento da lei”, ex- 
plicou ao COMÉRCIO o socia- 
lista Orlando Gaspar. 
“Pretendemos, desta forma, 
ver esclarecidas as disparidades 
de valores entre o relatório de 
contas da Câmara e os relatórios 
da EMHM e da GOP, bem como 
a ausência de qualquer contra- 
to-programa de reforço orça- 
mental desta última empresa”, 
esclarecem, também, em comu: 
nicado, os vereadores do PS, no- 
tando que os deputados muni- 
cipais se preparavam para votar 
contra o relatório de contas da 
autarquia, apresentado na As- 
sembleia Municipal de ontem. 
As dúvidas socialistas surgi- 
ram na semana passada, aquan- 
do da aprovação do relatório de 
contas da EMH, e prendiam-se 
com uma diferença de valores 
da divida da Câmara à empresa 
existente entre o relatório da au- 
tarquia e o da EMHM, A direc- 


A Empresa Municipal de Habitação «Luís costa canvarmo 


Os socialistas querem ver esclarecidas as | 
j 5 ) 1] 
disparidades de valores entre os relatórios de contas | 


tora municipal de Finanças es- 
clareceu que o dinheiro já tinha 
saído dos cofres da Câmara a 31 
de Dezembro de 2003, mas que 
só entrou na conta da EMHAM 
nos primeiros dias de Janeiro, O 
mesmo acontecia, de acordo 
com a directora, com o relatório 
da GOP. 

Não convencidos, os soc 
tas mantiveram as intenções de 
solicitarem a auditoria, alegan- 
do que as respostas dadas pelo 
presidente Rui Rio “não foram, 
de modo algum, clarificadoras”. 


Invectivas 

de gosto duvidoso 

No comunicado, o PS refere 
que, “com aquela arrogância de 
mestre-escola de quem não ad- 
mite ser contestado, o doutor 
Rui Rio preferiu lançar umas in- 


vectivas de gosto duvidoso a res- 
ponder, com rigor técnico e 
frontalidade política, às legiti- 
mas questões dos vereadores so- 
cialistas”, 

O PS relembra, ainda, que “o 
documento de gestão da autar- 
quia aponta para uma dívida da 
Câmara do Porto à EMH de 5,8 
milhões de euros, enquanto o re- 
latório da empresa refere que a 
autarquia lhe 6,8 milhões” e 
que, perante isto, “o senhor pre- 
sidente se limitou a escamecer a 
competência dos vereadores e a 
garantir que os 998 mil euros de 
diferença estão em trânsito”. 

Esta expressão, dizem, não 
tem “qualquer validade técnica” 
e pretende, apenas, “criar uma 
cortina de fumo sobre as incon- 
pesca reveladas pelos socia- 

listas 


Votação do 
PDM de novo 
adiada 


A versão final do Plano Direc- 
tor Municipal (PDM) e a pro- 
posta de aprovação do segun- 
do período de discussão pú- 
bica, previstas para a reunião 
camarária de hoje, só serão 
apresentadas na sessão públi- 
ca da Câmara do Porto da 
próxima semana. 

Ássim, à vereação terá de votar 
a abertura de um novo periodo 
de discussão pública de 22 
dias. Tratar-se-á, como expli- 
cou Figueiredo, de uma discus- 
são “mais formal, para consa- 
grar as alterações” resultantes 
das 327 reclamações já apre- 
sentadas, Este novo periodo de 
discussão é, de acordo com o 
vereador, recomendado por 
vários juristas, devido ao risco 
do documento ser considerado 
“nulo” Depois destes 22 dias, o 
documento seria aprovado pe- 
la Assembleia Municipal no 
fim de Julho. A administração 
central tem o prazo máximo 
de um ano para o publicar em 
Diário da República. 


Quanto à GOP, o PS refere 
que, “comparando os dois re- 
latórios, a diferença entre os 
valores da dívida da Câmara à 
empresa é de 3,8 milhões de 
euros” e que“o relatório da au- 
tarquia chega a admitir a exis- 
tência de uma diferença, mas 
calcula-a em 4 milhões de eu- 
ros”, Assim, perguntam os so- 
cialistas, “que valor está cor- 
recto”, 


Terceira fase do programa “Porto com pinta” 
alarga-se a edifícios da Baixa e zona histórica 


| Ana Cristina Gomes 


Depois das 54 fachadas e dos 
cinco monumentos do último 
lote de intervenções, a Câmara 
Municipal do Porto prepara-se 
para aprovar, na reunião de hoje, 
a terceira fase do projecto “Porto 
com Pinta” Desta feita, em vez de 
edificios avulsos, a intervenção 
«a Apor - Agência para a Moder- 
nização do Porto alarga-se a “to- 
dos os edifícios e monumentos 
integrados na área denominada 
por Baixa do Porto, incluindo o 
centro histórico”, 

A ideia deste programa de va- 
lorização da paisagem urbana da 
cidade é recuperar fachadas de 
edificios ou monumentos, atra- 
vês da isenção de taxas de ocupa- 
ção do espaço público e de taxa 


Aprovação deverá ter 

lugar hoje na reunião 
do executivo municipal. 
A intervenção é da 


Agência para a 
Modernidade do Porto 


de publicidade para telas tempo- 
rárias colocadas durante as vá- 
rias obras de recuperação. 

Até agora, a intervenção limi- 
tava-se à um “certo número de 
edificios e monumentos”, que ti- 
nham de ser aprovados exe- 
cutivo camarário, mas, de acordo 
com a p que será hoje 
a , esta forma mos- 
tros “frequentemente reduto 


mago clas sonegação rap 


Porque, justifica-se, “a envol- 
vente urbana, pela degradação 
que apresenta, não permite o en- 
quadramento harmonioso do 
edifício ou monumento recupe- 
rado”. 
intenção é, portanto, “refor- 
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Estaleiro naval 
de Viana constrói 
dois navios 

para a Marinha 


o Lusa 


Os Estaleiros Navais de 
Viana do Castelo (ENVC) as- 
sinam, depois de amanha, o 
contrato para a construção de 
dois navios para a Marinha 
portuguesa, destinados ao 
combate à poluição, infor- 
mou fonte da empresa. 

Em comunicado, a fonte 
explica que aqueles navios te- 
rão capacidade de contenção 
e recolha dinâmica de hidro- 
carbonetos derramados no 
mar, aplicação de dispersantes 
sobre mancha flutuantes e 
trasfegas de hidrocarbonetos 
para tanques próprios ou flu- 
tuantes. À fonte acrescentou 
ainda que as entregas estão 
previstas para finais de 2006 e 
2007. 

Entretanto, na próxima 
quinta-feira, o ministro da 
Defesa Nacional, Paulo Por- 
tas, visitará os ENVC para 
presidir à cerimónia de assen- 
tamento dos primeiros blocos 
dos dois navios de patrulha 
oceânica que ali estão a ser 
construídos e que se destinam 
igualmente à Marinha. 


=") 
Paulo Portas assiste | 
ao assentamento 


dos primeiros 
blocos dos navios 


A construção destas em- 
barcações arrancou em Mar- 
ço de 2004 e a sua entrega está 
prevista para Agosto e De- 
zembro de 2005. Estes quatro 
navios fazem parte de um 
conjunto de 12 que, no âmbi- 
to do programa de renovação 
da frota da Armada, serão 
construídos nos Estaleiros 
Navais de Viana do Castelo, 
num investimento de 20 mi- 
lhões de euros. 

Segundo o porta-voz da 
Armada, Gouveia e Melo, este 
programa estará concluído 
em 2012 e deverá incluir, tam- 
bém, um navio polivalente lo- 
gístico, que será igualmente 
const nos Estaleiros Na- 
vais de Viana do Castelo e terá 
iii para transportar 

800 fuzileiros, 


carros de com- 

bate e até seis 

A aquisição de dois sub- 
marinos, orçados em 800 
milhões de euros, e de três 
fragatas completam o de 
grama de renovação da 
da Armada. 


Viseu vai ter, ao fim de 14 anos, uma universidade pública “antônio semmangesasquvo 


Durão anuncia em Viseu 
a criação da universidade 
pública naquele concelho 


Fernando Ruas considera que a universidade pública não colocará em 
risco as restantes instituições de ensino superior existentes na cidade 


| Lusa 


primeiro-ministro 
anunciou, ontem, a 
criação de uma Univer- 


sidade Pública em Viseu, cum- 
prindo um dos seus compro- 
missos eleitorais. O anúncio foi 
feito em Viseu, numa sessão so- 
lene na Câmara Municipal, 
suscitando aplausos de uma sa- 
la repleta de assistentes que já 
estavam na expectativa de ou- 
vir aquele anúncio. 

Durão Barroso explicou 
que, ontem de manhã, o Con- 
selho de Ministros aprovou a 
constituição de um grupo de 
trabalho, presidido pelo antigo 
ministro da Educação Veiga Si- 
mão, para “proceder a uma re- 
flexão sobre o reordenamento 
da rede do ensino superior em 
Portugal”. 

“Estudos técnicos e consul- 
tas já efectuados permitem- 
nos concluir pela vantagem da 
criação de uma Universidade 
Pública em Viseu”, afirmou, 
acrescentando que esta será 

“uma universidade tec 
muito avançada, ligada a insti- 
tuições estrangeiras de grande 
nível”. 


O governante considera que 
será feita “justiça a esta cidade 
ea esta região, que teve um 
crescimento notável ao longo 
dos últimos anos, mas a quem 
falta dar aquele salto qualitati- 
vo que só a qualificação apro- 


fundada dos seus cidadãos per- 
mite”, 

Barroso lembrou que Viseu 
seria a única Grande Área Me- 
tropolitana do país que não te- 
ria Universidade Pública: “há 
muito que merece uma Uni- 
versidade Pública; que possa 
aproveitar o investimento já 
feito no seu Instituto Politécni- 
co, que é excelente, e em parce- 
ria com outras instituições da 
região, nomeadamente as em- 
presas”, 


Será uma 
universidade 
tecnológica muito | 
avançada | 


Viseu poderá ter uma uni- 
versidade que será “um para- 
digma do ensino superior que 
o Governo quer em Portugal, 
mais virado para as tecnolo- 
Elas, inovação, investimento e 
qualidade”, frisou Durão Bar- 
rosa. 

O presidente da Câmara de 
Viseu, Fernando Ruas, consi- 
derou que, ontem, foi “um dia 
histórico” por o primeiro- mi- 
nistro ter anunciado a criação 
de uma universidade pública 


na cidade, que o autarca social- 
democrata reivindica há 14 
anos. 


Autarca satisfeito 

O autarca de Viseu congra- 
tulou-se por o Governo não 
ter“arrastado para a parte fi- 
nal do mandato” o cumpri- 
mento de uma promessa elei- 
toral. “Tem sido sempre esse 
o grande problema dos anún 
cios da universidade pública 
em Viseu e depois não são 
cumpridos”, afirmou. Sendo a 
meio do mandato, será possi- 
vel “acompanhar com este 
Governo o cumprimento 
efectivo e a evolução do gru- 
po de trabalho”, disse o presi- 
dente da Câmara de Viseu 
Fernando Ruas considera que 
a universidade pública não 
colocará em risco as restantes 
instituições de ensino supe- 
rior ds cidade, nomeadamen- 
te o Instituto Politécnico, a 
Universidade Católica Portu- 
guesa e o Instituto Piaget 

Veiga Simão prometeu que 
o grupo a que vai presidir tra- 
balhará “na sua organização 
com estudo e engenho”, para 
que, “seja uma univer ide 
inovadora, com ideias novas, 
no sentido de notada e de- 
sempenho, por forma a que in- 
cada não só sobre o desenvolvi- 
seja uma voz a nível nacional e 
europeu”. 


Acusados 

de violar menor 
com sentença 
marcada 


lrone Marques later meto 


No Tribunal de Valença 
realizou-se, ontem, a última 
sessão do pulgamen 


volve o ex-presider 
de Sanfins, Dionisi 
eco motorista da câmara loca 
ambos acusados de abuso se 
xual de uma menor deficiente 
mental. O julgament cor 
reu à porta fechada 

Na sessão foram ouvidas 
cerca de uma dezena de teste 
munhas, entre as quais um 
médico que foi ao Tribunal 
esclarecer algumas dúvidas 
sobre os “imanes complacen 
tes”, visto que a jovem teria 


alegado a existência de dores 


abdominais fortes e de san 
gramento, durante a noite 
Também, ontem, foram feitas 
as alegações finais. Os advoga 
dos de defesa pediram a ab 
solvição dos seus clientes, mas 
o Procurador do Ministério 
Público (MP) insistiu na con 
denação de ambos: para o ex 
autarca pediu a aplicação de 


uma pena de nove anos de 
prisão e para o motorista uma 
pena de quatro anos 

Dionisio Martins é acusa 
do da prática de quatro cri 
mes de abuso sexual da me 
nor, sua sobrinha, que na al 
tura do alegado crime tinha 
15 anos. 

O processo foi desencadea 
do por uma queixa apresenta 
da na GNR pela mãe da me 
nor contra o motorista da au 
tarquia, que habitualmente 
conduzia a carrinha da Cá 
mara de Valença utilizada pa 
ra o transporte dos alunos da 
escola que a jovem frequenta 
va 

A GNR seguiu de perto a 
menor, com o objectivo de 
prevenir novos abusos, e, no 
passado dia 27 de Maio de 
2003, Dionísio Martins terá 
sido apanhado a abusar da so 
brinha. O ex-sutarca terá ido 
buscar a jovem de motoriza 
da, a uma consulta de Pucolo- 
gia, encaminhando-a para 
uma loja situada em Valença. 
De acordo com o auto de no- 
tícia, foi apanhados acariciar 
os seios da menina, que se en 
contrava nua da cinta para cr 
ma € com as calças 
das e ligeiramente descidas”. 
O facto valeu-lhe a detenção, 
no dia seguinte e ficou em 
prisão preventiva. 

Na ocasião, Dionísio Mar 
tins garantiu que nunca abu- 
vou sexualmente da sobrinha, 
queixando-se de estar a ser al- 
vo de uma “cabala”. 

A leitura da sentença está 
marcada para o dis 7 de Julho. 
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Instituição de Vale de Cambra abre 
“guerra” com secretária de Estado 


Impasse sobre a 

continuidade da actual 
direcção, em instituição 
de solidariedade de Vale 
de Cambra, está a gerar 
muita polémica 


Franciuios Manuel 
presidente do Conselho 
O: iscal da Fundação Luiz 
Bernardo de Almeida. 
Miguel Paiva, não quer acreditar 
na nomeação de outra direcção 
para dirigir esta Instituição Par 
ticular de Solidariedade Social de 
Vale de Cambra (1PSS). Em cam 
sa está a dúvida se a Segurança 
Sochal vai rorrogar o mandato do 
actual elenco directivo. 
Miguel Paiva - apesar de ser 


deputado da Assembleia da Re 
pública, eleito pelo PP, o mesmo 
partido de Teresa € não 
poupa críticas à “colega” de par 
tido e diz mesmo que se secretá 
ria de Estado da Segurança So 
chal “pactuar com a destituição 
da actual direcção não tem força 
política bastante para o cargo 
que desempenha”, 

O deputado garante que se a 
actual direcção, presidida por 
Afonso Almeida, não for recon: 
duzida para o segundo mandato 
de três anos “estaremos ante um 
vergonhoso assalto ao poder”, 

Miguel Paiva sublinha o tra- 
balho desenvolvido pela equipa 
liderada por Afonso Almeida: "é 
de excelência pela dedicação e 
pelos resultados”, 


Criticas violentas 
“O motivo para a destituição 
dos órgãos sociais só pode ser de 
natureza exclusivamente política 
no que esta tem de pior; o caci 
quismo do mais rasteiro, a parti 
darite obsessiva e doentia, O ta- 
chismo eventualmente de mais 
baixo nível”, disse o deputado 


v Ea a 


A nomeação da nova direcção da Fundação Luiz Bernardo de Almeida está a dar polémica /0R 


popular e presidente do Conse- 
lho Fiscal da IPSS de Vale de 
Cambra, acrescentando que “não 
há uma única razão objectiva 


desvalidas”, 


Nasceu para cumprir a disposição testamentá- 
ria do comendador Luiz Bernardo de Almeida, 
que doou grande parte do seu património ao 


projecto, 


Em 1972, começou a funcionar como Lar de 
Idosos e, em 1985, implementou um serviço de 


apoio domiciliário. 


Hoje, a fundação tem acordos com a Segurança 
Social de apoio a 55 idosos e presta ainda 


ss 


consistente para a remoção da 
direcção”. 

Sobre a secretária de Estado 
da Segurança Social avisou que 


TE 


se ela permitir esta situação, “é 
injusta e incompetente”, aconce- 
lhado-a ir “passear as toiletes pa- 
ra outro lado e procurar as res- 


Fundação foi criada em 1957 


Criada em 1957, a Fundação Luiz Bernardo de 
Almeida é uma instituição estatutariamente 
vocacionada para “o apoio a pessoas inválidas e 


apoios domiciliários. Tem 60 pessoas no inter- 
namento e 15 no Centro de Dia. 
A instituição desenvolve um conjunto de ac- 


ções que visam a promoção social das famílias 


ca integração dos seus membros, através da 
prestação de apoios e serviços. 
Com cerca de 60 funcionários colabora com a 


Comissão de Protecção de Crianças e Jovens lo- 


cal, As construções de uma creche, ATL e salão 
polivalente são os projectos actuais, a concluir 


- ao que tudo indica - ainda este ano. O patri- 


mónio desta IPSS ascende a cerca de meia cen- 
tena de milhar de euros. 


Serviços camarários da Feira 
palco de cenas de pugilato 


Consultava o processo 

de obras, em que era o 
queixoso. Tratou o 
presidente de “corrupto”, 
O filho deste ouviu e 
depois... foi a pancadaria 


j Francimo Manuel 


Os serviços da divisão de 
obras da Câmara de Santa Maria 
da Feira tiveram, ontem, de ser 
encerrados por alguns momen- 


tos e a polícia foi chamada a in- 
tervir: uma cena de “pugilato” 
entre dois munícipes. A notícia 
confirmada ao COMÉRCIO pela 
PSP local, 

O episódio ocorreu, ontem, 
pela manha, quando Luis Barros 
foi consultar um processo de 


obras, sobre o qual tinha apre- 
sentado na autarquia uma quei- 
xa em Março de 2002. 

Em causa está o aumento de 
uma garagem encostada ao mu- 
ro de sua casa, em 5. João de Ver, 
sem que tenha sido respeitada a 
distância legal de 1,5 metros. 


Inconformado, exclamou que o autarca de S. João 
de Ver era “o presidente da corrupção e da máfia * 


Quando lhe disseram que o 
rocesso estava parado, e tendo- 
lhe sido mostrado um relatório 
do fiscal da Câmara o munícipe 
irritou-se. O documento explica 
que, apesar de a obra não estar i- 
cenciada, está “autorizada” pela 
Câmara € pelo presidente da 
Junta de Freguesia de S. João Ver. 
Luís Barros, inconformado 
com o teor do relatório, excla- 
mou “alto e bom som” que o au- 
tarça de'S. joão de Ver era “o pre- 
te da corrupção e da má- 
fia!” Só que ao lado, estava o 
filho do autarca que não gostou 
dos desaforos e o “caldo entor- 
nou. 
Luis Barros disse ao COMER- 
cio à sotiçao ido pao 
já se dirigia para a à agre- 
dido a pontapé e a murro pelo fi- 
lho do autarca. 
dh com outro murro 
e fiz-lhe logo uma gravata, até cle 
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vistas 'cor de rosa” que tanto gos- 
ta”, 

Em conferência de imprensa, 
os directores da Fundação Luis 
Bernardo de Almeida garantem 
que estão disponíveis para conti- 
nuar e terminar o trabalho até 
aqui efectuado. 


Dúvidas na continuidade 

A actual direcção ainda não 
sabe se vai exercer o cargo du- 
rante mais um mandato, porque 
está dependente do Governo Ci- 
vil de Aveiro, entidade que ainda 
não respondeu a uma carta dos 
dirigentes em que estes manifes- 
taram a intenção de continua- 
rem a gerir os destinos da funda- 
ção, com sede em Macieira de 
Cambra, 

O impasse é considerado ano- 
mal, por Afonso Almeida, na 
medida em que é prática corren- 
te o cumprimento de dois man- 
datos de trés anos, conforme 
prevém os estatutos, “salvo desis- 
tência da direcção, que não é a si- 
tuação presente”. 

O mandato terminou em Fe- 
vereiro e passado quase três me- 
ses o assunto continua por resol- 
ver, 


= 
O mandato terminou 
em Fevereiro 


e 0 assunto continua 


por resolver 


Esta direcção já manifestou, 
por escrito, ao governador civil 
de Aveiro a sua disponibilidade 
em continuar, mas até agora não 
houve resposta. 

Os actuais dirigentes suspei- 
tam serão nomeados novos ór- 
gãos sociais, c outras pessoas, 
saídos de uma lista que terá sido 
proposta por Pina Marques, de- 
putado do PSD na Assembleia da 
República e antigo vereador da 
Câmara de Vale de Cambra. 

A decisão final caberá à se- 
cretária de Estado da Seguran- 
ça Social, Teresa Caeiro, que já 
tem conhecimento deste im- 
bróglio. 


começar a gritar 'ai minha mãe 
que ele mata-me;, mas só parei 
quando vieram dois ou três ho- 
mens e me arrancaram dali”, 
confessa o munícipe. 

Luís Barros explica ainda que 
ele e outros munícipes que ali es- 
tava foram evacuados € a porta 
fechada para impedir a sua saída 
até chegar a polícia, “Disse-lhes 
que não era preciso fechar as 
portas, porque cu mesmo fazia 
questão de esperar pela autori- 
dade”, diz. 

Luis Barros esperou pela PSP, 
foi identificado conjuntamente 
com o filho do gresidente da 
Junta de S. João de Ver. 

Pouco depois, Luís Barros foi 
apresentar queixa na PSP contra 
o filho do presidente da Junta e 
reafirmou tudo o que dissera an- 
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Jovem morto a tiro em Montalegre 
por uma discussão sobre futebol 


Um jovem de 18 anos 
foi baleado por um 
homem de 25. Agressão 

resultou de uma 
lamentável dis 
sobre a final da Taça 


o 18, César 


A final da Taça que opôs o 
Porto e o Benfica, no passado 
domingo, terminou em tragédia 
em Montalegre: dois jovens, 
adeptos de clubes diferentes, tro- 
caram “piropos” futebolísticos, 
após terem visto “a taça” pela te- 
levisão, em bares da vila. Acaba- 
ram a discutir, e a contenda ter- 
minou com um tiro disparado à 
queima-roupa. Um deles mor- 
reu, o outro anda a monte. 

João Francisco Monteiro, de 


O jovem baleado em Montalegre não resistiu aos ferimentos 


18 anos, simpatizante portista, e 
Manuel Perei le 25 anos, con 
tente com a vitória do clube lis 
bocta, encontraram-se num par- 
que de estacionamento no cen 


“ComUrb Valimar” apresenta 
programa de formação 
para seis câmaras do Minho 


. Ivone Marques/Intermeiosa 


Valimar está a desenvolver 
A: Programa Foral, uma 

iniciativa do Governo que 
se destina a apoiar a qualificação 
dos funcionários das autarquias 
locais, através de acções de for- 
mação profissional, com o intui- 
to de contribuir para a melhoria 
dos serviços prestados por essas 
entidades. O plano de formação 
iniciou-se em 2001, ainda no 
âmbito da Associação de Muni- 
cípios do Vale do Lima mas, no 
decorrer deste ano realiza-se o 
primeiro plano de formação, in- 
tegrando um total de cinco mo- 
mentos formativos, subdivididos 
em 11 cursos/acções, prevendo 
abranger 455 horas de formação 
e 140 formados, com um custo 
previsto de noventa mil euros. 

A apresentação do programa 
foi, ontem, apadrinhada, em Ar 
cos de Valdevez, pelo secretário 
de Estado da Administração Lo- 
cal, Miguel Relvas. O governante 
sublinhou o facto de a Valimar 
estar já “a promover acções con- 
cretas naquela que é uma das 
principais prioridades na área da 
administração local”. Relvas dei- 
xou “uma palavra de gratidão” às 
universidades e institutos poli- 
técnicos pelo acolhimento que 
deram à iniciativa. 

“Abrirmos o Programa Foral 
às escolas, promovendo desta 
forma uma melhor interligação 
entre as instituições e a realidade 
territorial em que estão inseri- 
das”, disse Miguel Relvas. 

Acerca da criação das comu- 


Programa Foral 
constitui um dos 
passos que o governo 
pretende implementar 


nidades urbanas, o secretário de 
Estado da Administração local 
salientou que esta reforma, per- 
mite “uma nova visão do territó 
rio, permitindo que quem não 
tenha dimensão a adquira, facili 
tando escala a quem dela neces 
sita e dando massa crítica a 
quem tem hoje dificuldades para 
atingir os seus objectivos”, 
Miguel Relvas disse que há 
que “caminhar gradualmente 
para um maior aperfeiçoamento 
do exercício de cidadania e que 
valorize o papel do cidadão no 
contexto da sociedade”, daí que o 
Programa Foral constitui um 
dos passos que o governo pre 
tende implementar através da 
transferência “de competências e 
meios para aqueles que estão 
mais próximos dos cidadãos” 

O programa está a ser imple 
mentado em Viana do Castelo, 
Ponte de Lima, Arcos de Valde 
vez, Ponte da Barca, Esposende e 
Caminha, e tem o apoio das uni 
versidades de Aveiro, Lisboa, Mi 
nho, Trás-os-Montes e Alto 
Douro , Católica, Institutos Poli 
técnicos de Viana do Castelo e do 
Porto entre outros. 
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Familia é tema 
no dia das 
Comunicações 


Terena E arresra Never 
o a murro. Este puxou de u 
pistola e disparou-lhe um tiro. 

O jovem baleado. 
abdómen, foi transj 
estado grave para o 
Chaves. Submetido a uma pri 


tingido no 
wrtado em 
hospital de à 


meira intervenção, É 

do depois de helicópter 
Santo António”, no Pr 

sar dos esforços dos clínicos, não ingo, d je N 

sobreviveu e faleceu, ontem, ao 

princípio da tande tanto 4 ur 
Oau 


wr do disparo, serralhei jo à a 


ro, nata 
gre, pôs-se em fuga, de 


disparado. Ontem, ao fim « 


Sabe 


de, ainda andava a mont 


se que já telefonou para casa 
mas não re p onde estava 
Algumas pessoas garantem 
que a troca de insultos já vinha 
de trás, No passado, o João Fran 
cisco Monteiro, apoiado por um 


CESAR 


tro de Montalegre. Após algumas 
buzinadelas de provocação, pala 


vras insultuosas e gestos, João 
Monteiro foi ao carro que o Ma 
nuel Pereira conduzia e agrediu 


grupo de amigos, terá dado uma 
tareia ao Manuel Pereira, cau 
sando-lhe prejuizos no seu carro. 


Do que é que 
está à espera? 


Receba já Dinheiro 
A Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 
telefónico usado (de qualquer marca) por um novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 
Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefônicas. 


Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÔNICA 
oral de Ape à Chertes 
BOB 20.61.61 


Chamada Local 


ou 
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Festival de doçaria conventual volta 
ao mosteiro de Landim em Famalicão 


Através da promoção 

dos bolos conventuais, 
a autarquia famalicense 
pretende divulgar o 
concelho e dinamizar o 
sector do turismo 


o Rosa Pereira/Intermeios 


m dos “maiores e mais 
interessantes festivais de 
Doçaria Conventual e 


Tradicional do país” tem já 

antornos definidos para se 
realizar entre 28 e MO deste mês 
em Landim, Vila Nova de Fa 
malicão. 

Durval Tiago Ferreira, verea 
dor da Câmara Municipal fama 
license, anunciou, ontem, o pro 
grama e os objectivos do HH Fes 
Nacional de Doçaria 
Conventual e Tradicional de Fa 


tival 


malicão, que irá decorrer à som 
bra do Mosteiro de Landim 
uma das “jóias” arquitectónicas 
e históricas do concelho. 

Para Durval Ferreira, o festi 
val “tem todos os ingredientes 
para repetir o sucesso das duas 
edições anteriores e ajudar a 
solidificar um evento que, ape 
sar da sua juventude, já não é 
dispensado por milhares e mi 
lhares de famalicenses e foras 
teiros” 


Iniciativa descentralizada 
O responsável autárquico 
destacou, no encontro com os 
jornalistas, o facto de o festival 
ter sido “a primeira grande ini- 
clativa camarária a ser organi 
zada fora do centro urbano de 
Famalicão”, numa acção que 
“representou a forte aposta da 
autarquia numa verdadeira po- 
lítica de promoção do turismo 
cultural do concelho”. 
Esta inciativa, acentuou o ve- 
reador, “valoriza aquilo que Fa 


Durval Ferreira, veroador da Câmara de Famalicão, apresentou festival de doçaria conventual /07 


malicão tem de bom, como é o 
caso da doçaria tradicional e 
conventual e do seu rico patri- 
mónio histórico edificado” 
Salientando que “há pouco 
mais de dois anos a oferta turis 
tica do concelho era pratica 
mente nula”, Durval Tiago Fer 
reira lembrou que o património 
histórico edificado « as enormes 
potencialidades turísticas da 
gastronomia local já ex 
mas “faltava-lhes vida, dinamis- 
mo € acções concretas de defesa”, 


Dinamismo cultural 
Fazendo uma comparação 


com aquele período e como 
que reavaliando o que foi feito 
pelo actual executivo, Durval 
Tiago Ferreira revelou que “as 
unidades muscológicas famali- 
censes registam uma dinâmica 
nunca antes vista”, ao passo que 
a adesão da Câmara à Turel- 
Cooperativa de Desenvolvi- 
mento e Promoção do Turismo 
Cultural e Religioso, na quali- 
dade de sócio fundador da ini- 
ciativa, foi outra aposta recente 
que “vai trazer grandes bencefi- 
elos turísticos para o concelho”, 
dada a riqueza do património 
religioso existente. Acrescentou 


“Há pouco mais de dois anos, a oferta turística do 
concelho era praticamente nula” 


Autarquia de Ílhavo investe 


na requalificação de jardins 
históricos do concelho 


j Maria José Santana 
Teresa Carreira Neves 


Depois de ter estada cinco 
meses em obras, O jardim Hen 
riqueta Maia, em Ilhavoy rea- 
briu ao publico, no final datar 
de de anteontem, contuima 
imagem renovada, À ij ) 


ção de requalificação 
esj situado em 
tro da cidade, o 


colocação da cota do jardim so 


A cidade de Ilhavo 
- já recuperou espaços, 
mas falta ainda 
requalificar 
o histórico 
Jardim Oudinot 


preendeu a nível dos passeios, renovação 


da iluminação pública e refor- 


mulação da estrutura arbórea. 
A empreitada, que custou aos 
cofres da edilidade ilhavense 
cerca de 250 mil euros, esten- 
deu-se, também, à restauração 
do monumento aos combaten- 


- Nes ali edificado, bem como à re-.. 


moção dos antigos 
públicos em cave, qu 


lados fora da área de jardim. - 


Esta reformulação, que f 


que se multiplicaram as inicia- 
tivas de defesa das mais pro- 
fundas tradições históricas fa- 
malicenses, de que é caso para- 
digmático a revitalização das 
feiras francas de Maio e Setem- 
bro, e que “têm um potencial 
turístico enorme, como o tem 
comprovado de forma categó- 
rica a afluência de milhares e 
milhares de pessoas às iniciati- 
vas”, 

O autarca alega que, tam- 
bém, na vertente turística, Fa- 
malicão “é um concelho em 
movimento” exemplificando 
com o festival a realizar na Ala- 
meda do Mosteiro de Landim, 
que “será novamente o lugar 
mais doce e saboroso de Portu- 
gal, com a presença dos melho- 
res confeccionadores nacionais 
dessa irresistível e singular arte 
que é a doçaria conventual e 
tradicional”. 


assinalada com uma actuação 
do fadista António Pinto Basto, 
compreendeu, também, a cons- 
trução de um pequeno anfitea- 


- tro, com capacidade para cerca 


de 100 lugares sentados. 
Henriqueta Maia mantém a 
traça original, como era de res- 
to intenção da autarquia, pers- 
pectivando-se agora que este 
novo” jardim possa ser palco 
de inúmeras acções culturais e 
lúdicas, 


Falta de financiamento 
atrasa Jardim Oudinot 


ue foi 
tura 


Ha mais de um ano 
apresentada uma candida! 
ao governo para que o projecto 
beneficie de fundos comunitá- 


dan Team: q 


Ceia conventual 

Ao longo dos três dias, decor- 
rerão actividades diversas de 
animação, nomeadamente com 
a Associação Teatro Construção 
ea Associação de Tocadores e 
Cantadores ao Desafio Famali- 
cense, 
Será novamente promovida a 
ceia conventual nos claustros do 
Mosteiro de Landim organizada 
pela “Há Cultura - Companhia 
de Teatro que além do serviço de 
“catering' irá tentar recrear o am- 
biente de uma ceia conventual e 
proceder à animação do evento. 
A missa dominical do dia 30 será 
acompanhada do po de cân- 
ticos gregorianos de Penafiel. 

Ao nível dos espectáculos 
musicais, O evento tem como ca- 
beça de cartaz Frei Hermano da 
Câmara. 


Toda a comunidade 
de Landim está 
envolvida no evento 
de Famalicão 


A comunidade de Landim 
também está envolvida, através 
da animação, logo no dia de 
abertura, a cargo do Agrupa- 
mento Escolar das Terras do Va- 
le do Ave e do apoio da Paró- 
quia, Centro Social e Corpo de 
Escuteiros. 

Paralelamente ao programa 
de animação, realizar-se o tradi- 
cional concurso de doces, nova- 
mente sob orientação da Con- 
fraria dos Gastrónomos do Mi- 
nho e com a participação, no 
júri, dos mais consagrados espe- 
cialistas nacionais, entre os quais 
se destacam Nogueira Gil ou 
Leite Gomes. 


rios, mas o presidente da Cá- 
mara ainda não tem qualquer 
informação. “O projecto de 
execução está pronto, mas é 
uma obra muito cara e nós ain- 
da não temos dotação financei- 
ra para avançar com o concur- 
so público”, explica o autarca, 
Ribau Esteves. Com o projecto 
orçado em 3,5 milhões de cu- 
ros, a autarquia e a administra- 
ção do porto de Aveiro acorda- 
ram que a administração por- 
tuária suporta 25 por cento dos 
custos da empreitada e a câma- 
ra encarrega-se da obtenção de 
financiamento para os restan- 
tes 75 por cento. 

O projecto prevê a manuten- 
ção do jardim, a recuperação 
da muralha do canal 
renovação da rede de ilumina- 
ção pública, a construção de es- 
paços desportivos e de restau- 
ração. 
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Concorrência desleal afecta 
mercado abastecedor de Braga 


= Comércio de rua, aqui 

= eali, à beira da estrada, 
em locais próximos 

do mercado abastecedor 

de Celeirós, preocupa 

os comerciantes 


I Susana Pinheiro 


Mercado Abastecedor 
O: Região do Noroeste 
(MARN) já funciona há 
quase dois anos na freguesia de 
Celeirós, em Braga, mas os ope- 
radores não parecem muito sa- 
tisfeitos com o negócio e quei- 
xam-se da concorrência des- 
leal, praticada pelos 
comerciantes junto ao mercado 
municipal da cidade e pelos 
vendedores ambulantes na via 
pública. A administração do 
entreposto comercial reconhe- 
ce os problemas dos grossistas e 
admite que é preciso alterar a 
legislação para os proteger. 
“Estamos um bocado desilu- 
didos, pois a clientela cada vez 
é menos”, lamentou ao CO- 
MÉRCIO Simão Igreja, da so- 
ciedade de agricultura “Lopes e 
Igreja”, Com um ar preocupa- 
do, o grossista acrescenta que o 


melhor dia de negócio é à sex 
ta-feira com cerca de oito com 
pradores. Da Póvoa de Varzim, 
o comerciante leva diariamente 
as hortaliças, os tomates e os 
pepinos para vender no 
MARN: “o problema são as 
vendas paralelas na rua e nos 
armazéns, onde os comercian 
tes nem sequer pagam impos 
tos, enquanto nós pagamos”, 

João Vieira, outro grossista, 
aponta o dedo aos “mercados 
paralelos a funcionar”, quer 
junto ao mercado municipal, 
no centro da cidade, quer nas 
ruas. “Tendo na cidade onde 
comprar, o cliente não vem 
aqui a alguns quilómetros de 
distância”, queixa-se, realçando 
o facto de o MARN se situar na 
Estrada Nacional (103) que liga 
Braga a Famalicão, nas imedia- 
ções da antiga entrada para a 
auto-estrada Braga-Porto. 

O comerciante conta que 
vendia muito mais hortaliças e 
fruta no antigo mercado, junto 
à Rodovia, acrescentando, con 


tudo, “não ter prejuízos nem 
ganhos”. E desabafou: “o mer 
cado funciona bem e tem boas 
condições, mas não há elien 
tes”, 


Fraca adesão 

Luis Baptista, do “Comércio 
de Frutas Lda 
adesão do público 


lamenta a fraca 
Há 26 anos 
que trabalho nisto e, desde que 
viemos para aqui, o negócio 
nunca mais foi o mesmo”. As 
queixas são semelhantes às dos 
outros operadores com quem o 
COMÉRCIO falou, desde a dis 
tante localização da cidade, o 
comércio paralelo e o horário 
de funcionamento do mercado 

das 17h às 22h00 
melhor. Mesmo assim, os pre 
ços praticados “são baratos”, re 
feriu o operador 

Mas nem para todos os 98 
grossistas da horto-fruticultu 
ra, Cash & Carry, espalhados 
pelos dois pavilhões, o comér 
cio corre mal. É o caso de José 
Oliveira que não se queixa do 


não ser o 


Concelho de Fafe já entrou 
na rede das cidades 
com mobilidade para todos 


= Câmara deverá reduzir em 70% obs 


ulos 


= urbanísticos que dificultam mobilidade dos cidadãos 


| Armindo Mendes 


A Câmara de Fafe e a Associa- 
ção Portuguesa de Plancadores 
do Território assinaram, ontem, 
o contrato programa de adesão 
daquele município minhoto à 
“Rede Nacional de Cidades e Vi- 
las com Mobilidade para To- 


O projecto prevê que durante 
três anos a câmara intervenha no 
sentido de reduzir em cerca de 
70 por cento as situações urba- 
nísticas, na sede do concelho, 
que dificultem a mobilidade de 
todos os cidadãos, em particular 
dos deficientes fisicos e invisuais. 

Durante a sessão solene, que 
decorreu no salão nobre dos pa- 
ços do concelho, foi atribi à 
autarquia a bandeira que assinala 
a adesão à referida rede, de que já 
fazem parte cerca de quatro deze- 
nasde portugueses. 

Com a edilidade, à escala 
concelhia, vão colaborar a Santa 
Casa da Misericórdia de Fafe, a 
Cercifafe, a Equipa de Apoios 
Educativos, o Serviço Social da 
autarquia € a Associação de Re- 


MAcirra 


40 


* É o número de câmaras do 
nosso país que aderiram à re- 
de "Mobilidade para Todos” 


formados de Pensionistas de Fafe. 

Este conjunto de instituições, 
em articulação com outras de 
âmbito nacional que integram a 
rede, terá a responsabilidade de 
elaborar relatórios periódicos 
com as situações passíveis de in- 
tervenção da câmara, nomeada- 
mente ao nível da eliminação de 
barreiras arquitectónicas e me 
lhoria das condições de acesso a 
edificios públicos. 

O presidente da Associação 
Portuguesa de Plancadores do 
Território, Pedro Silva, enalteceu 
a “coragem” do município em 
aderir à rede nacional, sabentan- 
do que Fafe foi dos primeiros 
concelhos do país que manifes- 
tou interesse em fazê-lo. 


“Estamos um bocado desiludidos, 
pois a clientela cada vez é menos” 
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rir um espaço, assegurar uma 
rede de frio nos camiões de 
transporte”, frisa 

O administrador Vitor Sou esso 
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Estados Unidos reforçam 
posições em Angola 


a passada quarta-feira, o presi desta vontade, indispensável à obten- 
dente angolano, José Eduardo 
dos Santos, efectuou a sua 


ção dos fundos necessários à reabili- 


ofessor tação de muitas das infra-estruturas 
quarta visita aos Estados Unidos da Lusíada do País, depende do Fundo Monetá- 
América desde o restabelecimento do ISCIA rio Internacional e do Banco Mun- 
das relações diplomáticas com Was dial. Como é sabido, estas duas ins- 
hington, país que, durante parte do tâncias internacionais dependem, e 
conflito Leste/Oeste, apostou na José Luís Carneiro muito, da vontade dos norte-ameri- 


União para a Independência Total de 
Angola (UNITA) para travar o ex 
pansionismo soviético naquele terri 
tório da África Austral tade expressa dos norte-americanos 
Da parte dos Estados Unidos, que de que se devem realizar eleições le- 
desde Dezembro de 2003 elegeram gislativas e presidenciais o mais rapi- 
Angola como um dos países benefi damente possível, Objectivo que, por 
ciários do programa African Growth — enquanto, Eduardo dos Santos não 
and Oportunity Act (AGOA) = que se pretende concretizar, 
traduz na concessão de beneficios Ora, é precisamente aqui que entra 
aduaneiros para os produtos africa a gestão política dos interesses de An- 
nos -, procurar-se-á reforçar a sua gola. Neste momento, a prioridade 
presença em Angola dado o potencial das autoridades políticas angolanas 
petrolífero deste pais de expressão reside na realização de uma confe 
oficial portuguesa rência internacional de doadores, se: 
Para se ter uma noção do que isto melhante à que se realizou em 1995, 
significa, basta lembrar a previsão se 
gundo a qual até 2008 a produção de 
o na África Subsahariana pas 
actuais 3 milhões e 800 mil 
barris para os 6 milhões e 800 mil 


anos, 

É, portanto, natural que o presiden- 
te angolano, carente de apoios inter- 
nacionais para reconquistar a con- 
fiança interna na sua condução polt- 
tica do País, aceite algumas das 
condições políticas exigidas por Was- 
hington designadamente o apoio 
efectivo à guerra no Iraque e, even- 
tualmente, a participação noutras 
operações de combate ao terrorismo 
que, no futuro, possam ter lugar no 
continente africano. E, como parece 
natural, o reforço da participação das 
empresas norte-americanas na explo- 
ração dos recursos petrolíferos do 


em Bruxelas. Porém, a concretização país. 


barr produção diária. Neste qua 
dro, Angola apareçe no conjunto dos 
quatro países que mais contribuirão 
para esse aumento da produção, por 
intermédio das gigantes Chevron/Te. 
xaco e da Exxon/Móbil. Esta última 
multinacional pretenderá investir nos 
próximos quatro anos em Angola 15 
mil milhões de dólares. 

Além destes interesses de natureza 
exclusivamente económica, os Estados 
Unidos desejam ver Angola a desem- 
penhar outros objectivos de natureza 
política e de defesa. Em primeiro lu 
gar, querem ter o apoio político e 
eventualmente militar de Angola rela 
tivamente ao conflito no Iraque, en 
quanto membro rotativo do Conselho 
de Segurança da ONU, estatuto que 
conservará até 2005, Em segundo lu 
gar, querem ver Angola a desempe 
nhar um papel de relevo na futura es 
trutura de observação e de manuten 
ção da paz no âmbito da União 
Africana. 

É claro que este quadro de coopera 
ção político-militar entre os dois pai 
ses é com benefícios claros para os 
Estados Unidos e particularmente 


“Até 2008 a produção de petróleo na África Subsahariana 
atingirá os 6 milhões e 800 mil barris por dia” 


Atentados 
contra o Papa 


António Nova 
—— 
trás ficou mais um treze de Maio 
na Cova da Iria, apinhada de peregri- 


nos, como sempre; e, com ele (ao in- 
vés do que se temia, felizmente), nenhum 
acontecimento . Já o mesmo não 
acontecera, infeli; te, em igual dia do 
ano de 1981, na Praça de S, Pedro, em Ro- 
ma, 64 anos depois da primeira aparição da 
Virgem a três inocentes crianças. 

Mas foi ali, na Praça de S. Pedro, perante 
uma multidão de muitos milhares de pere- 
grinos, que o Papa João Paulo II - que hoje 
completa 84 anos -foi baleado. 

O atentado surpreendeu o mundo inteiro 
e provocou uma explosão de simpatia pelo 
Sumo Pontífice, sem precedente: presiden- 
tes de nações, chefes de governos e das 
mais diferentes confissões religiosas, ho- 
mens de letras, cientistas, políticos e pes- 
soas do povo manifestaram, em uníssono, 
a sua consternação perante o horroroso 
acontecimento, 

Desde então, e com mais fervor ainda, 
multidões incontáveis, nos mais diversos 
pontos do globo, recebem-no, aplaudem- 
no e ouvem as suas palavras transbordan- 
tes de amor pelos homens, em que se ex- 
primem as normas de comportamento in- 
dividual, familiar e social, capazes de 
converter a humanidade Ra família em 
que se possa viver seguro e feliz. 

O atentado contra a vida de João Paulo 
H constitui, pois, um repto a todas as pes- 
soas de boa vontade, para ouvirem a sua 
voz e se constituírem em reais 
daqueles valores supremos que ele apre- 
goa e simboliza. 

Não se julgue, porém, que este atentado 
contra o Papa, no dia 13 de Maio de 1981, 
foi o primeiro. Já em 1979, aquando da sua 
vista ão Me, um homem fi detido po 
ser portador de diverso material explosivo, 
destinado a matar o Papa. No mesmo ano, 
nos Estados Unidos, foi detectada uma in- 
tentona que visava igualmente a morte do 
Papa. Ainda no ano de 1981, no. Ú 
a poucos metros do altar em que minutos 
depois o Papa celebraria, uma violenta ex- 

causou a morte do terrorista e de al- 
guns inocentes fiéis. Mas já antes dele, no 
ano de 1970, em Manila (Filipinas), o Papa 
Paulo VI, ao descer do avião, foi ferido ligei- 
ramente quando mão criminosa tentava es- 

A história da Igreja regista que 44 papas 
morreram pela violência; destes, 29 são 
considerados, pela Igreja, mártires da fé. 
Saibamos nós merecé-los. 
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XXV CONGRESSO DO PARTIDO SOCIAL DEMOCRATA 


TERÇA-FEIRA, 18 de Maio de 2004 


Distritais do Norte assumem moção 
como “grito de afirmação” da região 


Como o COMÉRCIO já 
avançou, Vila Real, Porto 
Braga, Bragança e Viana 
do Castelo vão defender 
moção conjunta. Para o 


Norte a “uma só voz” 


o Guilherme Soares 


ue não seja apenas mais 

uma moção ao congres 
Qi PSD, mas antes um 
tt afirmação [do Norte] 


estamos aqui e somos capazes!” 
É assim que o lider da Distrital 
do PSD de Vila Real, Fernando 
Campos, deseja que seja vista a 
moção “Portugal afirmativo 
contributos para a estratégia de 
mudança”, que coi 
religionários do Porto, Braga, 
Viana do Castelo e Bragança 
construíram em conjunto e des 
sa forma a vão levar ao congres 
so “laranja”, no fim-de-semana, 
em Oliveira de Azeméis. 

Para Fernando Campos, o ca 
rácter de inedetismo que a mo- 
ção nortenha tem é, desde logo, 
“relevante”, até porque as cinco 
distritais não vinham tendo, ao 
longo do últimos tempos, posi 
ções muito “ das”, “Vai 
ser mais fácil o Norte ter uma 
voz” porque vai ser em “unisso- 
no” que vai falar 


os seus cor 


O Norte quer afirmar-se no panorama político-partidário. Braga é disso um bom exemplo / HUGO DELGADO ARQUIVO 


Foi uma “ideia feliz. É um ex- 
celente documento, cujo con- 
teúdo é muito importante e per- 
mite dizer ao PSD e ao país que, 
quando quer, o Norte fala a uma 
só voz, independentemente de 
quem for essa voz”, defende Fer 
nando Campos. 

Já para o líder da Distrital de 
Braga, José Manuel Fernandes, a 


moção nortenha tem a impor- 
tância da “partilha de problemas 
comuns” e do “assumir de com- 
promissos” para todo aquele es- 
paço territorial. 

A Distrital de Braga, porém, 
apresentará também uma mo- 
ção sectorial, Faltou introduzir 
alguma coisa na do Norte? 
“Não. Nós já tinhamos decidido 


e redigido há muito tempo a 
moção que apresentámos ho- 
jem (ontem, ver página 17), 
ainda antes de se colocar a hipó- 
tese da moção conjunta”, expli- 
cou ao COMÉRCIO. 

Mas não há nenhuma “in- 
compatibilidade” entre elas, as- 
segura. “Há uma grande dife- 
rença entre as duas moções: a 


moção do Norte é de estratégia 
global e esta é sectorial”, disse. 

Da moção, o também presi- 
dente da Câmara de Boticas e 
vice-presidente da Associação 
Nacional de Municípios Portu- 
gueses (ANMP), destaca a pre- 
tensão da região vir a acolher o 
Ministério da Ciência e do Ensi- 
no Superior. Mas não só. “Não 
tivémos uma visão de 'capeli- 
nha) fechada e circunscrita, mas 
uma visão nacional”, disse, lem- 
brando a proposta de deslocali 
zação do Tribunal Constitucio- 
nal ou de outros tribunais de 
instâncias superiores para 
Coimbra e a saída do Ministério 
da Agricultura de Lisboa. 

Em relação ao distrito de Vila 
Real, Campos recordou o 
PRASD (Programa de Recupe- 
ração das Áreas e Sectores De- 
primidos), estudo do economis- 
ta Daniel Bessa, que propunha, 
entre outras coisas, o reforço das 
actividades de investigação e 
prestação de serviços na área 
agro-florestal, envolvendo di- 
rectamente a Universidade de 
Trás-os-Montes e Alto Douro. 
“Tem de se ser capaz de passar 
do discurso para a acção, por- 
que o diagnóstico está feito. Tem 
que se tomar uma decisão e não 
alimentar mais falsas expectati- 
vas”, desejou Fernando Campos. 

O COMÉRCIO tentou, em 
vão, falar com Francisco Araújo 
e Beraldino Pinto, respectiva- 
mente líderes das distritais de 
Viana do Castelo e Bragança. 


PSD deve promover uma verdadeira 
política de cidades para o século XXI 


Francisco Manuel 


É fundamental que as cida- 
des portuguesas sejam mais 
competitivas, mais inovadoras, 
tenham um melhor ambiente, 
mais segurança e promovam la- 
ços sociais de modo a se exercer 
plenamente a cidadania. Estes 
os principais argumentos que 
sustentam a moção estratégica 
sectorial a apresentar por Álvaro 
Santos, Miguel Branco Teixeira 
e Artur Rosa Pires ao XXV con- 
gresso nacional do PSD. 


Os três subscritores da mo- 
ção defendem o “lançamento de 
uma verdadeira política de cida- 
des para Portugal, com resulta- 
dos reais e concretos para o de- 
senvolvimento económico do 
país”, bem como para a compe- 
titividade dos territórios e para 
a qualidade de vida urbana. 

Álvaro Santos e Miguel Bran- 
co Teixeira, ontem apresen- 
taram, em ira de Azeméis, 
na sede da concelhia local, afir- 
maram que “um refor- 
mista” como o tem de assu- 


mir a responsabilidade de im- 
plementar uma verdadeira polí- 
tica de cidades onde o refor- 
ço do poder local e os Seios 

que do recente processo de des- 
Pi eira devem resultar 
na consolidação de “cidades 
dinâmicas « qualificadas e que 
assumam plenamente o seu 
contributo para o 
mento dos territórios onde se se 
inserem”. 

Segundo Álvaro Santos, a 

moção “é um documento politi- 
co e não operacional”, aposta 


nas cidades “como desenvol- 
vimento do país”. O também 
director do gabinete de Estu- 

dose to do Ministé- 
rio das Cidades e Ordenamen- 
to do Território afirmou que 
o desafio é “conciliar, ou recon- 


|, à COe- 


cidades e áreas metropolitanas”. 
Para combater a desertifica- 
ção, a moção defende para um 
reforço da massa crítica nas ci- 
dades de média dimensão do in- 
terior do país que funcionem 
como factor de dinamização 
económica e social das regi 
em que se inserem. Miguel 
Branco Teixeira afirma que a 


O Comérciodo Porto 
Terçateira, 18 de Maio de 2004 
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BFAVOZDOS AUTARCAS 
Guilherme Soares 


Urge nova lei do 
financiamento 
das autarquias 


PAULO TEIXEIRA 
PRESIDENTE DE CASTELO DE PAIVA 


O presidente da Câmara 
de Castelo de Paiva quer que 
Durão Barroso mexa de 
imediato na lei das finanças 
locais. “Era uma grande me- 
dida que podia levar ao con- 
gresso”, desejou. 

- O que é que espera deste 
congresso? 

- Desejo que se clarifi- 
quem algumas ideias e pro- 
Jectos que o partido tem para 
o futuro do país. Julgo que o 
congresso não terá muitos 
motivos de interesse, a não 
ser que haja algum aconteci- 
mento esta semana que as- 
sim o determine. É um con- 
gresso electivo, mas à partida 
pacífico. Espero estar presen- 
tee dar o meu contributo. 

- Acha que o partido tem 
tratado bem os autarcas? 

- Se o partido quiser fazer 
alguma coisa pelos autarcas 
tem que rapidamente repen- 
sar € apresentar uma nova lei 
de financiamento das autar- 
quias, É indispensável sob 
pena de hipotecarmos o fu- 
turo do poder local que tanto 


- Começava precisamente 
por aí. O poder local pode ser 
9 motor de arranque da eco- 


la maior parte do que se 
construiu no país pós-25 
Abril: estradas, saneamento 
básico, escolas, a qualidade 
de vida das populações, os 
polidesportivos, tudo isso é 
obra das autarquias. Por isso, 
se não se repensar a questão 


Minho - região da inovação 
e do conhecimento 


Moção sectorial 

da Distrital de Braga 
aposta na criação de 
uma imagem que traga 
para a região mais 
emprego 


F Susana Pinheiro 


Distrital de Braga do PSD 
Ag o apoio do partido e 
lo Governo para a cria- 

ção da imagem de marca “Mi- 
nho - região da inovação e do 
conhecimento”, com vista a criar 
mais emprego, requalificar a 
mão-de-obra existente e apostar 
numa área minhota mais com- 


assimetrias no território. 

Esta é a estratégia sectorial da 
Distrital de Braga do PSD para o 
desenvolvimento da região e vai 
ser apresentada, através de uma 
moção, no XXV congresso. O lt- 
der da Distrital, José Manuel 
Fernandes, afirmou ontem, em 
conferência de imprensa, que “o 
Governo deve envolvido no 
projecto”, assim como “o parti- 
do assuma o compromisso” de 
desenvolvimento do Minho. 

A moção, aprovada por una- 


nimidade pela Distrital braca- 
rense, no passado dia 7, não será 
a última a ser apresentada nos 
congressos do PSD, pois José 
Manuel Fernandes quer que 
passe a ser uma tradição do dis 
trito, no sentido de se afirmar a 
nível nacional, Desta vez, o diri 
gente social-democrata está de 
olhos postos no próximo Qua 
dro Comunitário de Apoio 
(QCA) - em vigor a partir de 
2007 - por privilegiar a inovação 
ca investigação, É pretende an- 
tecipar o futuro, envolvendo to- 
dos os agentes do Minho me- 
diante a “articulação do que já 
existe na região com o que falta”. 
Para o líder da Distrital, “será 
uma forma de requalificar a 
mão-de-obra existente na re- 
gião, criar mais emprego e redu- 
zir assimetrias no território, 
bem como criar uma área mais 
competitiva” ao nível da inova- 
ção € investigação. Para José 
Manuel Fernandes, com a re- 
cente criação da Grande Área 
Metropolitana do Minho, sur- 
em novos desafios em relação 


ao ajustamento das estratégias 


de plancamento e condiciona- 
mento do modelo de desenvol 
vimento territorial”. 


A "Silicon Valley 
Portuguesa 

Na sua opinião, o modelo a 

seguir passa pelo investimento 

nas novas tecnologias, na inova- 


ção, na investigação e na difusão 
dos conhecimentos, mediante a 
criação de uma nova imagem de 
marca para a região. É reivindica 
mesmo equipamentos e infra 
estruturas indispensáveis à mo 
dernização da sociedade. 

Na moção, o PSD explica que 
o Minho já deu provas de de 
senvolvimento tecnológico e de 
que se tornará uma sociedade 
do conhecimento, “devendo ser 
capaz de conseguir captar inves 
timento externo em sectores 
tecnológicos, geradores de ri 
queza e emprego”. Exemplo dis 
so é o facto de ser “frequente 
mente designada como a “Silli 
con Valley Portuguesa”, apesar 
de ainda não ter espaço físico. 

No documento, os social-de- 
mocratas explicam que “a Tech 
Valley poderá ser uma fonte de 
criação de emprego, de moder 
nização da estrutura económica 
tradicional, de sofisticação do 
tecido empresarial da região”. 
Referem ainda os projectos Bra 
ga e Cávado Digital, “que mere: 
cem ser inteiramente apoiados”, 
assim como recordam a presen: 
qa do primeiro-ministro, Durão 
Barroso, na assinatura do pacto 
de desenvolvimento regional 
em prol da promoção do Mi- 
nho. Por isso, a região deve be 
neficiar dos vários programas 
de apoio, como o Programa 
Operacional Sociedade da In 
formação (POSI) e o Feder. 


Congresso Nacional de 


“Que seja um 
momento de 
união do PSD” 


BRAGANÇA FERNANDES 


PRESIDENTE DA MAIA 


O presidente da câmara 
maiato espera que 
gresso “laranja” seja um mo 
mento de união do partido e 
mostra-se esperançado que 
até ao final do ano haja a tão 
desejada retoma. ( 
a Durão Barroso não são ne 
cessár 
mo o ter 


omcelhos 


Que governe «x 


feito até aqui, dis 
se 

O que é que espera deste 
congresso! 

Que o Governo e o par 
tido saiam mais reforçados e 
que o congresso permita 
uma boa votação nas clei 
ções europeias. Espero, tam 
bém, que seja um momento 
de união do partido. 

Acha que o partido/Go 
verno tem tratado bem os 
autarcas? 

O Governo herdou uma 
pesada herança. pouco mais 
pode fazer. Eles estão a fazer 
o possível e o impossivel pa 
ra melhorar a situação das 
autarquias. 

Julgo que a retoma ini 
ciar-se-á até ao fim do ano e, 
apesar de quando tomou 
posse, ter herdado o país em 
situação de banca rota, o 
Executivo tem feito o que 
pode. Mas milagres são im 


Pedia-lhe para gover- | 
nar da mesma maneira que | 
o tem feito até aqui: com 
honestidade, seriedade e 
lealdade e sempre para o 
melhor dos portugueses. 
Considero o primeiro-mi 
nistro Durão Barroso um 
homem muito sério, que 
tem feito muito pelo país e 
desenvolvido um trabalho 
notável. 


Excelência Pessoal 


jo de 2004 


O de 


ypertin 


ENHA FAZER HISTÓRIA 
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Sampaio apela ao reforço 
do investimento nipónico 

O Presidente da República, Jorge Sam- 
paia, defendeu ontem o reforço das re- 
lações económicas com o Japão, consi- 
derando que Portugal poderá ser uma 
porta de entrada das empresas japone- 
sas no mercado europeu. Sampaio in- 


tervinha no banquete oferecido ao 


principe herdeiro do Japão, Naruhito. 


PP desvaloriza 
omissões do PSD 
a uma coligação 
para 2006 


Lusa 


O CDS-PP desvalorizou 
tem a ausência de referén 
cias a uma coligação entre 
centristas e sociats-democra 
tas nas legislativas de 2006 na 
moção de Durão Barroso ao 
congresso do PSD, conside 
rando que estas eleições “estão 
fora da actualidade política”, 

Achamos natural que as 
legislativas não sejam tema 
central deste congresso do 
PSD, já que estão fora da ac 
tualidade política”, afirmou o 
porta-voz do CDS-PP, Antó- 
não Pires de Lima 

Ainda recentemente, em 
entrevista à SIC- Notícias, Du 
rão Barroso preferiu não 
abordar o assunto, preferindo 


valorizar o actual momento 
da coligação. 
Se a moção da Comissão 


Política Nacional do PSD, que 
tem como primeiro subscri- 
tor o presidente do partido, 
Durão Barroso, é omissa 
quanto a uma eventual coliga- 
ção com os centristas em 
2006, 0 texto que a JSD irá le 
var ao congresso do partido - 
que se realiza de sexta-feira a 
domingo, na cidade de Olivei- 
ra de Azeméis - é mais claro, 
defendendo que os dois parti- 
dos devem concorrer sozi- 
nhos às próximas legislativas, 
marcadas para 2006. 


Assunto é tabu 

“Não nos imiscuímos nas 
questões internas do PSD”, 
frisou Pires de Lima, acres- 
centando, contudo, que do la- 
do do “populares” existe 
“vontade e capacidade” para 
assegurar a presença do parti- 
do no Governo que resultar 
das eleições de 2006. 

Apesar de considerar que 
“ainda não é tempo para dis 
cutir este assunto”, o porta 
voz do CDS-PP voltou a de 
fender uma coligação pré- 
eleitoral com o PSD para estas 
eleições, “Se as coisas corre 
rem naturalmente, é mais na- 
tural que os dois partidos 
apareçam coligados perante o 
eleitorado e não a rivalizar pe: 
los mesmos votos”, declarou 
Pires de Lima. 


Naruhito esteve ontem em Lisboa 


VNOPRÓXIMO SÁBADO 
Renovadores comunistas 
homenageam João Amaral 


Os renovadores comunistas vão home- 
nagear no próximo sábado, em Lisboa, 
o antigo deputado do PCP João Ama- 
ral, um dos protagonistas da oposição 
interna à direcção daquele partido, que 
levou à criação do Movimento da Re- 
novação Comunista (MRC). João Ama- 
ral morreu em Janeiro de 2003. 


O secretário de Estado da Administração Local não quer ouvir falar de um “Grande Norte” /2En5o GranaDEmnO 


Miguel Relvas considera 
prematura eventual fusão 
de áreas metropolitanas 


Secretário de Estado da Administração Local diz que é cedo para se pensar 
na criação de um “Grande Norte”, preconizada por Ludgero Marques 


j Lgia Candeias 


ão, para já. Foi essa, no 
essencial, a resposta do 
secretário de Estado da 
Administração Local, Miguel 
Relvas, à ideia defendida, no ul- 
timo fim-de-semana, pelo pre- 
sidente da Associação Empresa- 
rial Portuguesa, Ludgero Mar- 
ques, que preconiza a criação de 
um “Grande Norte” que sirva 
de contraponto à hegemonia da 
capital. Miguel Relvas considera 
a ideia “prematura” e pede tem- 
po 
“As reformas têm que se ir 
fazendo gradualmente. O que 
importa destacar, neste mo- 
mento, é que, um ano depois da 
promulgação da lei, 95,6 por 
cento da portuguesa 
já está abrangia pelo novo 
modelo de organização do ter- 
ritório. Agora, é preciso dar 
tempo para que esse modelo se 
consolide, e só depois 


mos à segunda fase, de even- 


tuais fusões entre áreas metro- 
politanas, comunidades urba- 
nas ou intermunicipais”, 

O secretário de Estado, que 
ontem participou num debate 
organizado pela Universidade 
do Porto sobre a nova organiza- 
ção territorial que o Governo se 

repara para implementar, su- 
inhou ainda que a reforma te- 
rá que ser acompanhada pela 
nova lei de financiamento da 
administração local, já em fase 
de preparação e que deverá en- 
trar em vigor já em 2006. 

Miguel Relvas defende que a 
lei “deverá assentar num mode- 
lo ousado e dinâmico, que per- 
mita que a administração local 
não dependa exclusivamente 


intes. A ideia é 
pôr a pagar os que não pagam, € 


que os que pagam passem a pa- 

r menos”. E o próximo Qua- 

ro Comunitário de Apoio já 

“será gerido pelas 20 novas en- 

tidades, com vista a um serviço 

público mais próximo dos cida- 
« dãos e, por isso, mais eficaz”, 


Trauma da regionaliza: 
Durante PEs ri e rip 
dúvidas e críticas colocadas pe- 
los especialistas participantes - 
Paulo Pinho, da Faculdade de 
Engenharia, Rio Fernandes, 
geógrafo, António Figueiredo, 
da Faculdade de Economia, e 
Braga da Cruz, de En- 
enharia Civil -, Relvas lem- 
rou o trauma deixado pelo 
processo falhado da regionali- 
zação e explicou; “Face a um 
modelo que dividia, era deter- 
minante um modelo que unisse 
e que fosse definido de baixo 
para cima”. Aos críticos do 
Portugal em retalhos”, pergun- 
ta:O que será melhor: 308 mu- 
núcipios ou 20 entidades?”. 


Y ELEIÇÕES EUROPEIAS 


Monteiro acusa Governo de 
“usar” comunicação social 


O lider da Nova Democracia, Manuel 
Monteiro, acusou ontem o Governo de 
transformar o Estado num “clube pri- 
vado” e de usar uma “postura leninis- 
ta” para impedir o PND de participar 
nos debates sobre as eleições euro- 
pelas” “Portugal está sitiado”, sustenta 
o cabeça-de-lista do PND às europeias. 


Terçafeira, 18 de Maio de 2004 


Vereador do PS 
na Câmara da 
Feira suspende 
mandato 


] Francisco Manuel 


O vereador socialista e ca- 
beça-de-lista às eleições au- 
tárquicas de 2001 à Câmara 
de Santa Maria da Feira sus- 
pendeu ontem o seu mandato 
por causa da nomeação de Al- 
cides Branco, que concorreu 
às mesmas eleições como in- 
dependente, para mandatário 
concelhio do PS às europeias. 
Costa Amorim invoca razões 
“ética” e “respeito devido, 
quer ao feirenses, à Câmara e 
aos valores que têm de presi- 
dir à acção política”. 

Costa Amorim garante que 
a Concelhia local indicou o 
nome de Alcides Branco para 
ser um dos 19 mandatários de 
Armando França às eleições 
europeias, “à revelia dos elei- 
tores do PS” e dos represen- 
tantes socialistas na Câmara. 
“E uma personalidade cuja li- 
gação ao PS se traduziu em 
dividir o eleitorado e comba- 
ter a candidatura que, em 
2001, 0 partido apresentou 
aos feirenses”, disse, Com esta 
atitude pretende “que os fei- 
renses tenham como garanti- 
do que no PS de Santa Maria 
da Feira ainda há quem tenha 
memória, esteja na causa pú- 
blica por causas, valores e 
princípios, e pugne para que a 
política seja uma actividade 
nobre e digna”, acrescentou. 

O presidente da Concelhia, 
Adriano Martins, afirmou ao 
COMÉRCIO que o vereador 
“é um belissimo advogado”, 
ps “vai receber a resposta do 

itorado que vai encurtar à 
distância para o PSD no con- 
celho, ou mesmo vencer as 
eleições”, Acusa ainda Costa 
Amorim de ter perdido as 
eleições para o já carismático 
presidente da Câmara Alfredo 
Henriques (PSD) por 12.500 
votos, quando “a diferença 
habitual era de cerca de 1 
800”, 

A suspensão do mandato 
de Costa Amorim termina a 
13 de Junho, dia das eleições 
europeias. A decisão do verca- 
dor não foi pe- 
los outros dois vereadores, 
conforme Costa Amorim che- 
gou a equacionar. 


TERÇA-FEIRA, 18 de Mao de 2004 
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Greve dos funcionários judiciais 
encerra três tribunais nortenhos 


Adesão nos tribunais de Braga, Vila Verde e Peso 
da Régua foi de 100 por cento e impediu abertura 


I Lusa 


s tribunais de Braga, Vi 
O: Verde e Peso da Régua 

encerraram ontem devi 
do à greve dos funcionários ju 
diciais, que registou uma ade- 
são média de 60 por cento na 
região Norte, segundo fonte 
sindical. 

De acordo com Felicidade 
Domingues, da delegação re- 
gional do Porto do Sindicato 
dos Funcionários Judiciais, há 
“vários julgamentos” que estão 
a ser adiados, apesar de segun 
da-feira não ser, tradicional- 
mente, um dia de muitas au- 
diências. Nos tribunais de Bra 
ga, Vila Verde e Peso da Régua a 
adesão foi de cem por cento, o 
que não permitiu a sua abertura 
até ao final da greve, às 11 ho- 
ras. 

Segundo o sindicato, no 
Grande Porto e no Norte do 
país a adesão média rondou os 
60 por cento e na globalidade 
do país foi de 80 a 90 por cento. 
A estes números contrapós o 
Ministério da Justiça uma taxa 
de adesão de 46 por cento. 

Convocada para ontem, 
amanhã, 24 c 26 de Maio e 7 a 9 
de Junho, das 9 às 11 horas, a 
greve dos funcionários judiciais 
visa protestar contra as más 
condições de trabalho nos tri- 
bunais e a falta de diálogo do 
Ministério da Justiça sobre os 
problemas do sector. “O actual 
Ministério da Justiça promete 


Paralisação justificada com deficientes condições 
de trabalho e falta de diálogo do Ministério 


A greve dos funcionários judiciais visa protestar contra as más condições de trabalho nos tribunais: 1.1.0 meras 


“Q actual Ministério da Justiça promete muito, mas 
cumpre pouco. E o pouco que faz, faz mal"- SF 


muito, mas cumpre pouco. E o 
pouco que faz, faz mal”, susten- 
tao SF]. 

Segundo adianta, desde 17 
de Dezembro de 2003 que o sis 


tema contabilístico dos tribu 
nais está paralisado e “ninguém 
recebe aquilo a que tem direito”, 

De acordo com o sindicato, 
desde 2001 que não há admis 


são de pessoal, faltando actual 
mente mais de 1,400 funcioná 

rios e existindo 600 trabalhado 

res em situação de precariedade 
há mais de três anos. 

Como consequência, “o tem 
po médio de duração dos pro 
cessos tem aumentado e o traba 
lho extraordinário, obrigatório, 
por exemplo, nos casos de inter 
rogatórios nos tribunais de ins 
trução criminal, não é pago”. 


Ministra da Justiça propõe suplemento 
remuneratório a juízes por serviço urgente 


A ministra da Justiça, Celes- 
te Cardona, elaborou uma pro- 
posta de lei que prevê o paga- 
mento de um suplemento re- 
muneratório aos magistrados 
pelo serviço urgente que reali 
zem aos sábados e em determi- 
nados feriados, disse ontem 
fonte do ministério. 

O diploma, que foi apreciado 
ontem em reunião dos secretá 
rios de Estado, prevê que os ma 
gistrados judiciais que efectuem 
serviços urgentes sejam pagos 
pelo índice 200 da tabela sala 
rial, e não pelo índice 100, como 
acontece actualmente. Na práti 


Sindicato quer saber 
se o aumento é 
alargado aos 


funcionários judiciais 


ca, isto significa que os magis 
trados vão receber o dobro do 
valor atribuído pelo índice 100 
(onde o preço por hora no sub 
sídio de turno é 30,40 euros) 
declarou a mesma fonte 

Este ano, o Governo calcula 
que vai gastar mais de 965 mil 
euros em subsídios de turnos 
dos magistrados judiciais, dos 


quais cerca de 413 mil corres 
pondem ao acréscimo. 


Greve durante o Euro? 
Reagindo a esta proposta de 
Celeste Cardona, o presidente do 
Sindicato dos Funcionários Judi 
ciais admitiu uma greve aos tri 
bunais de turno durante o Eu 
roZ004, caso o Ministério da Jus 
tiça apenas determine aumentos 
por serviço urgente para os juízes. 
Fernando Jorge afirmou que 
a ministra Celeste Cardona vai 
receber um “pedido de esclare 
cimento” do sindicato, que quer 
saber “se o aumento é alargado 
aos funcionários judiciais. que 
estão na mesma situação, com 


toda a penosidade para a sua vi 
da pessoal”, que os juízes. 

“Se não houver resposta até 
ao final do mês vamos fazer gre 
ve aos tribunais de turno em ju 
nho. Se isso vai cair ou não no 
EuroZ00M é-me indiferente”, fri 
sou Fernando Jorge, acrescen 
tando que a medida não tem 
que ver com a prova, mas com d 
atitude do ministério. 

Para o sindicalista será “uma 
desconsideração objectiva” se 
esta medida não for alargada 
aos funcionários judiciais, que 
trabalham nas mesmas condi 
ções que os juízes. 

“Não somos palhaços”, com 


dudu. 


Um quinto 
dos advogados 
ganha menos 
de 500 euros 


Um quinto dos advogad 


portugueses (20,1 por cent 
declara ganhar menos de x 
curos/mês, de a 
de 

que vai ser divulg 
em Lisboa. Tr 


rito aos Advos 


resulta: 


1.000 eur 
tata-se qu 
ento) de 

ram ganhar menos d o 

euros mensa fica-se 

também que 8,4 por cento 
têm rendimentos mensais su 
periores a 5.000 euros e que 

1,2 ultrapassar O mil eu 

rosmês”, adianta o estud 

As diferenças são também 
significativas conforme os se 
xos, pois enquanto 59,3 por 


cento das mulheres ganham 
menos de 1.000 euro mês, 54 
por cento dos homens aufe 
rem mais de 2.000 euro mês 
Apenas 3,1 das mulheres ga 
nham mais de 5.000 
euros/méês, mas a percenta 
gem de homens « 
dimento é de 13,7 F 


1 ese ren 


cento” 


À primeira juíza 
conselheira da 
magistratura 
judicial 


Maria Laura de Carvalho 
Santana Maia Tomás Leonar 
do, que exercia funções no 
Tribunal da Relação de Ev 
vai tornar-se dia 27 na pri 
meira juíza conselheira da 
magistratura judicial em Por 
tugal, quando tomar pose no 
Supremo Tribunal de Justiça 

Nascida em Ponte de Sor, a 
& de Outubro de 1937, licem 
chou-se a 9 de Março de 1974 
Foi delegada do procurador 
da República nas comarcas de 
Nisa, Loulé e Guimarães e jut 
ra em Serpa e Mértola, antes 
de ingressar no 17 Juíro Civel 
de Lishos, em 1988.Em 1995 
foi nomeada juíra desembar 
gadora da Relação de fvora 


Inspectores do 
SEF prosseguem 
luta após reunião 
com a tutela 


Os inspectores do Serviço 
de Estrangeiros e Fronteiras 
SEF) vão prosseguir com as 
formas de luta, anunciou o 
sindicato da classe, que consi 
“totalmente inconchust 
intem mantida 
com o secretário de Estado da 
Administração Interna 

O presidente do Sindicato 
da Carreira de Investigação € 
Fiscalização do SEF, 
Rodrigues, disse à Lusa que o 
secretário de Estado da Admi 
nistração Interna, Nuno Ma 
galhães o apresentou 
qualquer proposta” para satis 
fazer as reivindicações dos 
inspectores do SEI 

O Sindicato da Carreira de 
Investigação « Fiscalização do 
SEF convocou uma greve total 
para quinta e sexta-feira pas 
sada, mas a paralisaçã 
este último dia foi can 
depois de o secretário de 
do da Administração Interna 
se ter disponibilizado para 
uma reunião, ontem, com os 
dirigentes sindicais. 

“A reunião foi totalmente 
inconclusiva, pelo que vamos 
prosseguir com as formas de 
luta”, afirmou Gonçalo Ro 
drigues 

Assim, mantêm-se as gre 
ves, por tempo indetermina 
do, às horas extraordinárias e 
às escoltas aos cidadãos es 
trangeiros para fora de Portu: 
gal (expulsões), iniciadas, res 
pectivamente, a | e 10 de 
Maio. Os cerca de 550 investi 
gadores do SEF protestam 
contra a falta de pagamento 
das horas extraordinárias, em 
atraso desde 2002 e que atin 
gem já os 2,7 milhões de cu 
ros, segundo a estrutura sin 
dical, 


çalo 


Paralisações totais 

O Sindicato da Carreira de 
Investigação e Fiscalização do 
SEF mantém, também, as pa: 
ralisações totais agendadas 
para 27 e 28 de Maio e para 
11,12, 16€ 17 de Junho. 

Estas paralisações poderão 
provocar complicações no es 
coamento de passageiros nos 
aeroportos nacionais, numa 
altura em que são esperados 
milhares de turistas em Por 
tugal devido ao festival de 
música Rock in Rio/Lisboa 
(28 de Maio a 6 de Junho) e 
ao campeonato europeu de 
futebol, Euro2004 (12 de Ju 
nho a 4 de Julho) 

Apesar de o Governo ter 
começado a pagar, no final de 
Abril, as horas extraordinárias 
relativas a sábados e domin: 
gos, Gonçalo Rodrigues afir 
mou que não há ainda qual 
quer previsão para o paga 
mento do trabalho 
suplementar relativo aos dias 
úteis, nem para o pagamento 
do montante da divida acu- 
mulada desde Janeiro de 2002. 


As escolas secundárias vão perder hoje muitos alunos para um protesto nacional / / LUÍS COSTA CARVALHO 


Estudantes do ensino 


secundário saem à rua em 
protesto no Dia da Cidadania 


Alunos contestam a revisão curricular, a nota mínima de 9,5 valores de 
entrada no ensino superior e o fim da segunda fase dos exames nacionais 


l Lusa 


s estudantes do secun- 
dário realizam hoje 
um protesto descen- 


tralizado contra a revisão 
curricular e pela educação se: 

xual nas escolas, coincidindo 
com o “Dia da Cidadania” 
nos estabelecimentos de ensi- 
no, 

Por determinação do Mi- 
nistério da Educação, hoje 
comemora-se nas 600 escolas 
de ensino secundário do país 
o “Dia da Cidadania”, ao abri- 
go de um protocolo estabele- 
cido com a Ordem dos Advo- 
gados. 


Juristas e magistrados vão 
às escolas debater com os alu- 
nos e professores temas como 
a liberdade, os direitos e os de- 
veres dos cidadãos, num dia 
escolhido também pelos estu- 
dantes para contestarem a re- 
visão curricular, a nota míni- 
ma de 9,5 valores de entrada 
no ensino superior e o fim da 
2º fase dos exames nacionais. 

João Fernandes, da Delega- 
ção Nacional de Associações 
de Estudantes do Ensino Bási- 
co e Secundário, explicou que 
os estudantes reivindicam a 
efectiva implementação da Lei 
da Educação Sexual e melho- 
res condições nas escolas. 


Embora o protesto seja na- 
cional, as acções de luta serão 
descentralizadas. Segundo 
João Fernandes, em algumas 
cidades estão mesmo previs- 
tas manifestações, mas nou- 
tras, como em Lisboa, a con- 
testação deverá ser feita nas 
próprias escolas. 

No concelho da Amado- 
ra está convocado um protes- 
to frente à Câmara Muni- 
cipal, com a entrega de um 
manifesto, e no concelho 
de Setúbal está prevista uma 
manifestação na Avenida 
Luísa Tody, com concentra- 
ção em frente ao Governo Ci- 
vil. 


Criado grupo de trabalho para 
reordenar rede do ensino superior 


, Lusa 


O Governo aprovou ontem a 
criação de um grupo de traba- 
lho para reorganizar a rede do 
ensino superior, que terá como 
primeiro objectivo definir o 
“modelo de implementação” de 
uma universidade em Viseu. 

O secretário de Estado da 
Presidência do Conselho de 
Ministros, Domingos Jeróni- 
mo, explicou que este grupo de 
trabalho estará na dependência 
da ministra da Ciência e do 
Ensino Superior, Graça Carva- 
lho, e procurará “definir os 
princípios fundamentais de 
funcionamento” do ensino su- 
perior. 


O grupo de trabalho terá 
ainda como competência a 
criação de “sinergias entre as 
universidades e os institutos 
politécnicos”, sendo o “primei- 
ro objectivo” o modelo de im- 
plementação de uma universi- 
dade em Viseu, “por se enco! 
trar inserida numa regi 
dinâmica e competitiva”. 

O Conselho de Ministros 
aprovou também a alteração 


nais foi objecto de alterações 
que já vigoram neste ano lecti- 
vo, 2003/04", explicou Domin- 
gos Jerónimo, precisando que 
as mudanças consistem na eli- 


minação da segunda chamada 
da primeira fase e na antecipa- 
ção para Julho da segunda fase, 
até aqui em Setembro. 

Estas alterações visam “evi- 
tar a perturbação do normal 
funcionamento das escolas se- 
cundárias e do início das aulas 
do ensino secundário”, permi- 
tindo o início do ano lectivo 
no ensino superior em simul- 
tâneo para todos os estudan- 
tes. 

Entretanto, refira-se que à 
reforma da acção social do en- 
sino superior, que será apre- 
sentada até final de Junho, 
apostará mais em infra-estru- 
turas (cantinas e residências) 
que no aumento das bolsas. 


Trabalhadores 
da Gartêxtil vão 
pedir falência 
da fábrica 


| Lusa 


Os trabalhadores da 
GARTÊXTIL, na Guarda, vão 
pedir a falência da empresa 
têxtil a partir do próximo dia 
26 de Maio, depois de serem 
reunidos os créditos em dívi- 
da, revelou fonte sindical. 

No final de um plenário 
realizado ontem na empresa, 
o coordenador do Sindicato 
dos Trabalhadores do Sector 
Téxtil da Beira Alta, Carlos 
João, explicou que os operá- 
rios vão reunir-se de novo no 
dia 26 de Maio para preparar 
o pedido de falência da fábri- 
ca, que é “irreversível”, 

“A partir de hoje, o distrito 
da Guarda está mais pobre”, 
considerou Carlos João, sa- 
lientando que os 170 operá- 
rios da fábrica já rescindiram 
o contrato e que deverá ser 
entregue, depois da próxima 
reunião (26 de Maio), um pe- 
dido de falência da empresa, 
subscrito por alguns credores. 

No total, os trabalhadores 
têm cerca de um milhão de 
euros em dívida, a que se as- 
sociam outros valores acumu- 
lados por indemnizações. 


Operários 

da Compelmada 
querem salvar 
empresa 


|] Lusa 


Trabalhadores e coopera- 
dores da empresa metalome- 
cânica Compelmada concen- 
tram-se amanhã junto aos 
ministérios do Trabalho e Fi- 
nanças para exigirem a inter- 
venção do Governo de forma 
a salvar a empresa e os postos 
de trabalho, anunciou ontem 
o sindicato dos metalúrgicos. 

Cerca de 90 trabalhadores 
da Compelmada, com sede no 
Seixal, já requereram a sus- 
pesto do contrato de traba- 

lho e o subsídio de desempre- 
go, mas há 55 cooperadores 
com salários em atraso desde 
Julho de 2003 que não o po- 
dem fazer, porque, face à le- 
gislação em vigor, são equipa- 
rados a trabalhadores inde- 
tes. 

A Compelmada é uma 
cooperativa com um patri- 
mónio avaliado em cerca de 
cinco milhões de euros, mas 
que acumulou cerca de dez 
milhões de curos de dívidas 
desde 1993, cinco milhões dos 
quais ao fisco € o restante à 
Segurança Social e a diversos 
fornecedores. A empresa não 
paga salários desde Julho de 
2003 devido à penhora da fac- 
turação para hquidar as dívi- 
das ao fisco. 


OComérdiodo Porto 
Terçafeira, 18 de Maio de 2004 


IB) BREVES 


V CASAIS HOMOSSEXUAIS 


gs, 


Casamento em Massachusetts 


Funcionários da Câmara de Cambridge, 
Massachusetts, começaram ontem a 
distribuir formulários para o casamento 
de casais homossexuais. O estado do 
Massachusetts tornou-se no primeiro 
dos Estados Unidos a legalizar uniões 
de pessoas do mesmo sexo. Centenas de 
casais de gays e lésbicas formaram lon- 
gas filas desde sábado para se tomarem 
nos primeiros a iniciar o processo. 


| Y RECICLAR CONSOLAS DE VIDE 


Gameboy para vigiar o coração 


| Um professor de Estrasburgo conse 
guiu transformar velhas consolas de 
| videojogos "Gameboys” em electrocar 
diógrafos que permitirão, por um custo 
módico, vigiar 0 ritmo cardiaco de 
| doentes em paises em desenvolvimen 
to. À máquina não possui, contudo, to- 
das as funções de um electrocardógra 
fo; não permita - por exemplo - diag 
nosticar um enfarte. 
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Ministro quer realizar em Portugal 
um debate internacional sobre Sida 


A 572 Assembleia Mundial de Saúde, que reúne 
192 países, decorre até ao próximo sábado 


I Lusa 


ministro da Saúde por- 
Oê propôs ontem 

aos congéneres lusófo- 
nos e às Nações Unidas a reali- 
zação em Portugal de uma con- 
ferência internacional sobre 
HIV/SIDA virada para temas 
como prevenção, tratamento € 
cooperação. 

Em declarações à margem da 
57º assembleia da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a de- 
correr desde ontem em Genebra 
(Suiça), Luís Filipe Pereira ex- 
plicou que a conferência inter- 
nacional, prevista para 2005, de- 
verá analisar em especial a situa- 
ção nos Países Africanos de 
Língua Oficial Portuguesa (PA- 
LOP)."A conferência é um pas- 
so importante e deve abranger 
questões de prevenção, trata- 
mento e cooperação entre os vá- 
rios países de língua oficial por- 
tuguesa”, disse. 

Na agenda da visita de Luís 
Filipe Pereira a Genebra está 
igualmente a candidatura de 
Portugal ao comité executivo da 
OMS. "Penso que a candidatura 
está bem encaminhada. É im- 
portante que Portugal possa es- 
tar presente nestes organismos 
internacionais”, disse. 

O governante português ex- 
plicou que Lisboa se revê na 
agenda da assembleia da OMS, 
destacando as questões de 
HIV/SIDA e da “promoção de 
estilos de vida saudáveis”, que 
estão em Portugal a ser alvo de 
um novo plano estratégico de 
informação. 

O encontro, que reúne repre- 
sentantes de 192 países, decorre 
até ao próximo sábado (dia 22) 


Erradicação da poliomielite 
A 57 Assembleia Mundial de 
Saúde, que reúne representantes 
de 192 países, decorre até ao 
próximo sábado (dia 22). 

O encontro vai também ava- 
liar questões como o desenvol- 
vimento de uma estratégia glo- 
bal sobre dieta c actividade fisi- 
ca, bem como aprovar uma 
resolução sobre saúde familiar e 


A Ásia e o Norte de África podem estar totalmente 
livres de poliomielite dentro de meses 


Luís Filipe Pereira quer debater a prevenção e o tratamento da Sida, bem como a cooperação ans Deunsrom 


estudar o progresso no controlo 
da Sindrome Respiratória Agu- 
da (SRA), vulgarmente designa- 
da pneumonia atípica e na erra- 
dicação da poliomielite. 

A propósito, responsáveis da 
OMS e das únicas seis nações 
onde a poliomielite ainda é en- 
démica, anunciaram ontem em 
Genebra um acréscimo nas 
campanhas regionais de imuni- 
zação, referindo que só assim 
poderá conseguir-se cumprir o 


STE 


“grande objectivo de travar to- 
talmente a doença”. 

Dados divulgados aos jorna 
listas à margem da Assembleia 
referem que as regiões da Ásia e 
do Norte de África registaram 
os níveis mais baixos de sempre 
da doença, com apenas 21 casos 
nos primeiros meses deste ano, 
comparativamente a 94 regista 
dos no mesmo período em 
2003. Assim, a Ásia e o Norte de 
África podem estar totalmente 


livres de poliomielite dentro de 
meses, mas nações centro-afri 
canas necessitam de mais apoio 
e de uma nova estratégia para 
erradicar o vírus. 

O programa global de com 
bate à doença - que conta, entre 
vários outros países, com o 
apoio de Portugal - conseguiu, 
desde a sua criação, em 1988, re 
duzir de 125 para apenas seis o 
número de países onde a polio 
mielite continua a ser endémica 


Oitava “nega” para o governo de Taiwan 


O governo de Taiwan falhou ontem a sua oitava 
tentativa para obter o estatuto de observador 
junto da OMS, para o que contou com a oposi- 
ção da China. O comité dirigente da Assembleia 
Mundial de Saúde recomendou que a questão de 
Taiwan não fosse incluida na agenda deste en- 


contro anual. 


Taiwan solicitou o estatuto de otservador junto 
da OMS como uma “entidade sanitária” em vez de 
um pais, alegando que uma ligação à agência das 
Nações Unidas para a Saude Pública ajudaria a 


combater surtos epidémicos como o de Sindroma 
Respiratória Agueta (SRA). 

Recorde-se que Twain foi forçada a abandonar à 
OMS em 1972, depois de ter perdido o seu lugar 
na ONU para a China. Desde 1977, todas as tenta- 
tivas do governo de Taipé de se juntar à OMS tém 


falhado devido à opasação da Chana. 


O menistro da saude português, Luís Filipe Pereira, 
afirmou que Lisboa continuará, nesta questão, a 
seguir a política europeia que é de não acestar o 
pedido de Taiwan. 


JGos VA 


FAO favorável à introdução 


A Organização das Nações nadas para 
a Alimentação e a Agricultura (FAO) 


VRA BIOTECN E 


manifestou-se favorável à introdução 
de culturas de 
mente modificados (OGM) A FAO afir 
ma que o principal problema da agricu 

tura biotecnológica é nad ter chegado 
com rapidez aos agricultores pobres de 
mundo, centrando-se em culturas que 
servem grandes interesses comerciais, 


rganesmos genetica 


Serviços mínimos 
garantidos 

na Maternidade 
Alfredo da Costa 


A greve iniciada 


pelos médicos da Maternida 


de Alfredo da Costa, em 1 


ntem 


boa, registou, segundo 
dicato, entre 76 e 10% 


to 


e adesão, Contudo, a 
administração apenas admite 
58,9 por cento dos funcioná 
rios tenham parado 
Segundo o porta-ve 
Sindicato Independente do 
Médico 


pendendo do sector oº 


Alvaro Cohen, de 
núrme 
ros da adesão variam. Assim 


na obstetrícia a greve foi de 


100 por cento, na ginecologia 
de 9% por cento, na anestesia 
de 87,5 por cento e na pedia 


tria de 76 por cento. 

O presidente do conselho 
de administração, o méd 
obstetra Jorge Branco, afir 
mou que os serviços mínimos 
nas urgências, cuidados in 
tensivos, hemodiálise e onco 
loga foram garantidos, rega 
tando-se major confusão nas 
consultas externas, que foram 
adiadas. 

Os médicos da maternida 
de, que ontem iniciaram esta 
pretendem 


greve de 11 dia 
impedir a contínua saída de 
profisssonais especialistas. 

Jorge Branco lamenta a sas 
da destes “médicos que fazem 
falta” e lembra que outro dos 
motivos desta greve se prende 
com as condições de trabalho 
para o atendimento das uten 
tes, nomeadamente à neces 
dade de reinvestimento em 
equipamento. 

O responsável da materni 
dade garante que as questões 
de segurança das utentes não 
estão em causa, mas que pode 
rão vir a estar 4 médio/longo 
prazo se não se verificar o in 
vestimento em equipamento. 

Álvaro Cohen apontou a 
existência de equipamentos 
“altamente desactualizados” e 
de “profissionais cansados” 
devido so excemo de horas 
extraordinárias. 

A instituição tem 46 otute 
tras no quadro, mais 17 com 
tratados. Em 2003, nasceram 


seis emil crianças na Materns 
dade Alfredo da Costa, que é a 
major do pais 


SOCIEDADE 


Debate sobre problemática 
das “dependências”reúne 
especialistas na Maia 


o João Manuel Santos 


A problemática das dependén 
cias estará, entre hoje e amanha, 
em discussão no auditório do Fó- 
rum da Maia que acolhe asjorna 
das de Ciências Farmacêuticas do 
Instituto Superior de Ciências da 
Saúde - Norte (ISCS -N) 

Fernando Negrão (Instituto 
da Droga e Toxicodepência 
com a análise das “Políticas rela 


tivas às dependências”, abrirá o 
ciclo de comunicações nas quais 
se destacam, entre outras, as se 
guintes intervenções: "Depen 
dências: entre Narciso” e 'Dioni 
sio” (Alberto Pimentel); "Doen 
ça Hepática Alcoólica” (Vitor 


Seabra) Dependências ao psico 
fármacos” (Manuel Matos); A 
“Toxicidade do Ecstasy” (Félix 
Carvalho) 

Segundo André Domingues, 
do núcleo de ciências farmacéu 


ticas da associação de estudantes 
do ISCS-N, organizadora da 
quinta edição das “jornadas”, o 
tema das “dependências”, “surge, 
por se verificar, junto das farmá- 
cias, um aumento de pedidos de 
informação e aconselhamento 
das mais várias dependências, 
quer a nível de toxicodependen 

tes através dos programas de me: 

tadona ou troca de seringas, ou 
até ao nível de aconselhamento 
sobre o tabaco e como deixar de 
fumar”, referiu. 

“Esta iniciativa visa ainda an- 
tecipar algum tipo de informa- 
ção sobre temas relacionados 
com dependências, como por 
exemplo, as terapéuticas aplica- 
das no combate à toxicodepen- 
dência, ao alcoolismo e seus efei- 
tos hepáticos, ou ainda a questão 
dos psico-fármacos”, referiu. A 
última edição foi dedicada às 
“Doenças Crónicas”, 


Informação genética restrita 
“a médicos habilitados” 


O Conselho Nacional de Ética 
para as Ciências da Vida 
(CNECV) defendeu ontem a res- 
trição da utilização da informa: 
ção genética a “médicos habilita 
dos para o efeito”, num parecer 
sobre um projecto do Bloco de 
Esquerda sobre a matéria. 

Saudando a “Assembleia da 
República por trazer à colação 
tão importante, tão actual e tão 
pertinente matéria”, o CNECV 
considera que “parece existir 
uma amplitude excessiva de 
áreas científicas com alguma afi- 
nidade, mas com contornos éti- 
cos que merecem uma aborda- 


gem individualizada”. 

Entre outras recomendações, 
o CNECV aponta a necessidade 
de “permitir que os testes genéti- 
cos (para fins de diagnóstico ou 
de rastreio) apenas possam ser 
solicitados ou por um médico 
com a especialidade de genética 
médica, ou por outro médico 
com qualificação adequada”. 

O CNECV recomenda ainda 
que se exclua deste diploma "o 
diagnóstico genético pré-im- 
plantação” e que a sua regula- 
mentação seja remetida “para o 
diploma sobre Procriação Medi- 
camente Assistida”. 


Recolha de sangue no Shopping 


PEDRO GRANADERO 
Uma equipa do Centro Regional de Sangue do Porto 


(CRSP) esteve ontem no Shopping Cidade do Porto para efectuar uma re- 
colha de sangue. À iniciativa, organizada conjuntamente pelo CRSP, Insti- 
tuto Português do Sangue e Shopping Cidade do Porto, insere-se na cam- 
panha "Basta uma gota de sangue para evitar um mar de lágrimas”, pla- 
neada para este Verão. No local esteve uma equipa de médicos e 
enfermeiros do CRSP, para a esclarecer e assegurar as colheitas de sangue. 


ferçafeira, 18 de Maio de 2004 


A costa da União Europeia está a recuar entre 0,5 a dois metros por ano / HUMBERTO ALMENDRA 


Comissão Europeia alerta que 
um terço da costa portuguesa 
está a ser destruído pelo mar 


O relatório “Viver com a erosão do litoral na Europa” coloca Portugal no 
- quarto lugar dos 18 países da União Europeia com maior erosão no litoral 


f Lusa 


uase um terço da costa 
portuguesa está a ser 
destruído pelo mar, re- 


veloWDntem um relatório en- 
comendado pela Comissão 
Europeia e que coloca Portugal 
no quarto lugar dos 18 países 
da União Europa com maior 
erosão no litoral. 

O relatório "Viver com a 
erosão do litoral na Europa” - 
elaborado por uma equipa de 
peritos gregos para ser discuti- 
do hoje em Bruxelas numa 
conferência internacional da 
União Europeia - conclui exis- 


tir uma “crescente ameaça de 
erosão” no litoral europeu. 
"Um quinto da costa da 
União Europeia está já seria- 
mente afectado, com a costa a 
recuar entre 0,5 e dois metros 
por ano, e em alguns casos dra- 
máticos 15 metros”, sustenta, 
A Polónia assume o primei- 
ro lugar dos países com maior 
erosão do litoral, com 55 por 
cento da sua costa em destrui- 
ção, Segue-se o Chipre (37,8 
por cento), a Letónia (32,8 por 
cento) e Portugal (28,5 por 
cento). Espanha regista uma 
erosão de 11,5 por cento, ocu- 
pando o 14º lugar da lista. A 


Finlândia é o país da União 
Europeia com o litoral com 
menor erosão (0,04 por cento). 

O relatório alerta para as 
consequências da erosão no 
ambiente e na actividade hu- 
mana, nomeadamente a des- 
truição de casas e estradas, ha- 
bitats naturais, segurança das 
pessoas que habitam no litoral 
e actividades económicas co- 
mo o turismo. 

O valor ecológico do litoral 
é destacado no documento: dos 
132.300 quilómetros de costa 
sob influência directa da ero- 
são, 47.500 quilómetros são lo- 
cais de elevado valor ecológico. 


Ética e futuro da informação em 
análise na Universidade do Porto 


F Arminda Rosa Pereira 


Como será ou deve ser um 
profissional da informação no 
século XXR? Que éticas regem 
esta carreira? Como se gere a in- 
formação nas diferentes organi- 
zações públicas e privadas? As 
respostas a estas € outras per- 
a podem ser encontradas 

je e amanhã nas Il Jornadas 
de Ciência da Informação da 
Universidade do Porto (UP). As 
acontecem, entre as 14 


formação e desenvolvimento de 
sistemas em entidades privadas 
e públicas, pois é nesse sentido 
que o nosso curso é orientado”, 
esclarece Marta Brandão, orga- 
nizadora do evento e estudante 
desta licenciatura ainda recente 
na UP Jornais, televisões, rádios 
e até publicações on-line estão, 
portanto, à margem desta 
guerra” de in! 
Aqui as batalhas são outras e 


Augusto Guimarães, doutorado 
nas áreas tradicionais da ciência 
da informação, chega da Uni- 
versidade Estadual Paulista. 


A tarde arranca com um de- 
bate sobre o formato da licen- 
ciatura em Ciência da Informa- 
ção. “A ideia é justificar a exis- 
tência desta área no ensino 
superior e não no ensino técni- 
co”, avança Marta Brandão. 

Amanhã estará na berlinda a 
aplicação desta matéria na ad- 
ministração pública e privada e 
o desenvolvimento de sistemas 
de informação. Fernanda Ribei- 
ro e Zita Pereira Correia, da UP, 
darão o mote para a mesa re- 
donda da tarde. Por volta das 17 
horas, Manuela Pinto, da Facul- 
dade de Letras, demonstrará 
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Blaupunkt-Braga exporta 
quatro milhões de auto-rádios/ano 


Fábrica apresentou ontem as mais recentes 
novidades destinadas sobretudo à Europa 


f Paula Carvalho/Intermeios 


Blaupunkt — Auto-Rádio 
As Portugal, através da 

sua unidade de Braga, es- 
tá a dar cartas no mercado euro- 
peu. Aqui, não só estão a ser de- 
senvolvidos e fabricados os 
componentes para auto-rádios 
topo de gama dirigidos ao mer- 
cado europeu, como todo o 
know-how que está a ajudar a 
florescer o mercado asiático. 

“Ao nível do mercado euro- 
peu o centro está aqui em Bra- 
ga”, disse Paulo Duarte, respon- 
sável pela Divisão After Mana- 
gement Blaupunkt para a 
Península Ibérica, no final de 
uma conferência de imprensa 
que teve como objectivo dar a 
conhecer as últimas novidades 
que a empresa acaba de lançar 
no mercado, com destaque pa- 
ra os sistemas de Car Multimé- 
dia e Navegação, do qual a “es- 
trela” é, sem dúvida, o Travel 
Pilot El, “o auto-rádio mais 
competitivo do mercado”, que, 
entre outras “surpresas”, permi- 
te a memorização de rotas, ao 
mesmo tempo que o condutor 
pode continuar a ouvir o seu 
CD preferido. 

Apesar do interesse que o 
mercado asiático desperta nes- 
te momento, a fábrica da Blau- 
punkt na Malásia em nada co- 
lide com os interesses e os ob- 
jectivos de produção da 
unidade de Braga, pelo que 
não existe o risco desta ser “ul- 
trapassada”. Pelo contrário, ga- 
rantiu Paulo Duarte, acrescen- 
tando que a unidade de Bra, 
tem como destino o mercado 
europeu e, além disso, também 
é a fábrica de Braga que está a 
“desenvolver know-how para a 


Travel Pilot El é a estrela dos novos produtos, 
permitindo a memorização de rotas 


Paulo Duarte, da Divisão After Management Blaupunkt, apresentou as novidades ds empresa 114 messasarrmanos 


Malásia” e até a dar formação 
aos seus engenheiros, assegu- 
rando assim a continuidade 
dos quadros e produtividade 
da empresa. 

Este novo sistema de navega- 
ção, o Travel Pilot El, acompa- 
nhado de um outro conceito 
não menos inovador, o InCar 
Entretainement, inserem-se nu- 
ma linha de “desenvolvimento” 
e de “reorganização” das activi- 
dades do grupo, como começou 
por lembrar Reinardt Licbethal, 
o gerente comercial da empresa 
sediada em Braga, adiantando 
que as previsões da produção 
para este ano ultrapassam as 4 


fnilhões de unidades, subindo 
aos 4,5 milhões em 2005/2006. 


Vanguarda da tecnologia 

[o] paia Bosch, onde está in- 
tegrada a Blaupunkt, realizou, 
em 2003, um volume total de 
vendas no valor de 36,4 mil mi- 
lhões de euros. E, nesse mesmo 
período investiu mais de 2,5 mil 
milhões de euros em investiga- 
ção e desenvolvimento, cum- 
prindo o objectivo do grupo de 
estar “na vanguarda da tecnolo- 
gia”. Actualmente, o grupo em- 
prega mais de duzentos e vinte e 
nove mil colaboradores, dos 
quais mais de cento e vinte e três 


mil fora da Alemanha. No total, 
as cinco unidades industriais - 
Braga, Aveiro, Vila Real, Ovar e 
Abrantes — em conjunto com as 
três empresas de comercializa 
ção, o Grupo Bosch representa 
cerca de quatro mil postos de 
trabalho directos. 

Só ma sua unidade de fabrico 
de antenas e de leitores de CD 
em Vila Real, a Blaupunkt Por 
tugal emprega desde 2001 mais 
de dois mil cento e cinquenta 
trabalhadores. A General Mo 
tors, a BMW, a Renault, a 
Wolkswagem, a MG, a Lancia e 
a Opel são alguns dos clientes da 
fábrica de Braga 


Desemprego de longa duração contraria 
tendência de baixa e continua a aumentar 


o Lusa 


O desemprego de longa du- 
ração aumentou 0,9 por cento 
em Abril, face ao més anterior, 
contrariando a tendência de di- 
minuição do desemprego regis- 
tado, indicou ontem o Instituto 
de Emprego 


há um ano ou mais registou 
igualmente uma subida homó- 
loga de 24,8 por cento, passando 
de 153.354 para 191.415, refere 
a informação mensal do merca- 
do de emprego do IEFP. 

O acréscimo dos desempre- 
gados de longa duração não 
acompanha assim a diminuição 
de 1,9 por cento do desemprego 
registado em Abril, em relação 
ao mês anterior. 


No entanto, o decréscimo 
não se verificou em termos ho- 
mólogos, tendo mesmo o nú- 
mero de desempregados au- 
mentado 9,1 por cento, ou se- 
ja, de 423.595, em Abril de 
2003, para 462.056, em Abril 
de 2004. 

Estes valores mostram, con- 
tudo, que se mantém a tendén- 
cia de desaceleração do cresci- 
mento do desemprego, pois 


desde Julho de 2003 que os 
acréscimos homólogos têm 
vindo a ser menores. 

À excepção dos desempre- 
gados de longa duração, to- 
dos os outros grupos regista- 
ram uma diminuição mensal, 
sendo os jovens (menos 7,9 
por cento) e a procura do 
primeiro emprego (menos 
9,3 por cento) as mais signifi- 
cativas. 


Venda até 49% 
das Águas 

de Portugal para 
financiar sector 


privatizar 


o process 
pital vai ser feito até ao final 
de 200 
mento f de 


cial da empresa para até 1.000 


mediante um au 


mil 


ros 


jectivo é 


persar a 
participação de 49 por cent 


na empresa junto de investi 


dores institus 
lares, através d 
capitais 

O ministro admite que a 


mais € particu 


de 


o mercado 


operação passe por uma Ofer 
ta Pública Inicial (IPO) da 
AdP em bolsa, mas afirma 
não haver ainda decisão sobre 


a matéria 


Preço do barril 
de petróleo 
atinge novo 
máximo 


O preço do barril de crude 
atingiu ontem um novo má 
ximo nominal histórico, com 
os receios dos investidores de 
que os “stocks” de gasolina 
norte-americanos poderão 
ser insuficientes para satista 
zer a procura de Verão. 

Ontem, durante a sessão 
electrónica do New York Mer 
cantile Exchange (Nymex), à 
preço do barril de crude para 
entrega em Junho atingiu os 
41,85, 0 máximo de sempre, 
em termos nominais. 

A procura de gasolina tem 
registado uma média diária 
de 8,4 milhões de barris, uma 
subida de 1,6 por cento, face a 
igual período de 2003, de 
acordo com o Departamento 
de Energia. Em Londres, o 
preço do barril de Brent, pe 
tróleo do Mar do Norte, para 
entrega em Julho subiu 0, 
por cento para 37.93 dólares. 

Entretanto. o Bumdeshank 
considera que a escalada dos 
preços do petróleo constitui 
um risco para a retoma eco 
nómica mundial. Para o ban- 
co central alemão, os “efeitos 
depressivos poderão aparecer 
em particular nos países da 
zona dólar, mas na Zona Euro 
igualmente os recentes au- 
mentos das cotações do pe- 
tróleo começaram a fazer sen- 
tir-se”, sublinha o banco. 
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Assassinado o presidente do Conselho 
de Governo Provisório iraquiano 


Ezzedine Salim foi 

morto num atentado 
com um carro 
armadilhado. Pelo 
menos mais dez pessoas 
foram mortas 


F Lusa 


presidente do Conselho 
O: Governo Provisório 

iraquiano, Ezzedine Salim 
(Abdel Zahra Osmane Moham- 
mad), foi ontem morto na explo- 
são de um carro armadilhado em 
Bagdad, perto do quartel- general 
da coligação, chefiada pelos Esta- 
dos Unidos. 

“Uma coluna estava prestes a 
entrar na “zona verde” quando se 
deu a explosão. Ezzedine Salim 
(que aguardava que a coluna en- 
trasse) foi morto na explosão”, 
afirmou o porta-voz do Conselho 
Supremo da Revolução Islâmica 
no Iraque (CSRII) e membro do 
executivo, Hamid al-Bayati. 

Pelo menos dez iraquianos 
morreram neste atentado, regista- 
do às 6h30, hora portuguesa, 

O general norte-americano 
Mark Kimmit declarou à estação 
de televisão norte-americana 
CNN que o rebentamento foi 
causado por um bombista suici- 


As instalações do Conselho de 
Governo iraquiano encontram-se 
dentro de um complexo fortifica- 
do, na Zona Verde no centro de 
Bagdad, onde está instalado o 
quartel-general da coligação mili- 
tar liderada pelos Estados Unidos. 

Filósofo, escritor e activista 
político, Salim era um xiita líder 
do Movimento Dawa, na cidade 
de Bassorá, no sul do Iraque. 

Trata-se do segundo membro 
do Conselho de Governo a ser 
morto desde que este órgão foi 
formado, em Julho: Aquila al-Ha- 
simi, uma das três mulheres do 

foi morta a tiro em Se- 
tembro. 


| TE 


Dezasseis iraquian 


Dezasseis iraquianos e um soldado italiano foram 
mortos em confrontos na cidade Nassariyah (sul) 
entre os milicianos xiitas radicais e os “carabênieri” 
italianos, iniciados no domingo à tarde. 

Em Roma, o ministério da Defesa informou ter 
morrido um dos seis “carabinieri” feridos nos com- 
bates. Matteo Vanzan tinha ficado gravemente fe- 
rido na explosão de uma granada de morteiro. 
Segundo Diwan, os combates, que duraram até on- 
tem de madrugada, foram os mass violentos desde 
O inicio dos confrontos, nos últimos dias. 

“A situação é calma esta manhã” [ontem], afirmou, 


O atentado suicida que vitimou Ezzedine Salim foi levado a cabo com uma viatura armadilhada ae suasa o use cenera 


Além dos mortos, o atentado 
de ontem resultou em diversos fe- 
nidos, entre os quais dois militares 
dos Estados Unidos. Várias viatu- 
ras ficaram danificadas perto do 
local da explosão. 

Um grupo até agora desconhe- 
cido, o Movimento da Resistência 
Árabe, reivindicou a autoria do 
atentado. O grupo anunciou num 
“site” da internet que dois dos 
seus combatentes levaram a cabo 
esta operação contra “o traidor e 
mercenário Ezzedine Salim”. 
Noutro ponto, afirma que vai 
continuar a sua "jihad” (guerra 
santa) até que o Iraque e a Palesti- 
na estejam libertados. 


Nomeado novo chefe 
Um chefe tribal sunita, Ghazi 
Ajil al- Yauar, foi entretanto esco- 
Ihido como novo presidente do 
Conselho de governo provisório 
iraquiano, informou o porta-voz 
do governo, Hamid al-Kifai 
“O novo presidente é Ghazi 


La 


Ajil al-Yauar. Devia iniciar as suas 
funções em Junho mas, na se 
quência da morte de Exzedine Sa 
lim, inícia- as imediatamente”, 
declarou al-Kifai à imprensa. 
Criado pela coligação em Ju 
lho de 2003, o Conselho de gover 


os e um italiano mortos em Nassiriyah 


vemente. 


acrescentando, no entanto, que as escolas, o co- 
mércio € a administração da cidade. situada a 375 
quilómetros a sul de Bagdad, estavam fechadas. 
Na versão da agência noticiosa ANSA, citando fon- 
tes militares italianas, vários soldados do contin- 
gente italiano tinham ficado feridos, um deles gra- 


Segundo as mesmas fontes, os militares italianos 
tiveram de abandonar provisoriamente um dos 
seus postos, que controlava uma das principes 
pontes da cidade, onde se encontra estacionado o 
contingente italiano. 


O seu sucessor. al Yauar 


no de 25 membros, representan: 
do as principais confissões e et 
nias do país, elegeu por seu lado 
uma presidência rotativa de nove 
membros que exerciam, um por 
mês, 0 seu mandato. 

O Conselho de governo tinha 
esulhudo Exzedine Salim para b 
derar em Maio e Yanuar para 
mês de Junho. No final de Junho, 
um novo executivo - provisório 
será nomeado para gerir o pais 
até às eleições, que deverão real 
rar-se antes de Janeiro de 2005. 

O responsável dos Negócios 
Estrangeiros do Iraque assegurou, 
entretanto, que a presença de for 
ças da coligação no seu pais será 
necessária para evitar a guerra ch 
vil depois da transferência da so 
berania. “Uma saída prematura 
lidas forças da cob | seria de- 
sastrosa”, frisou + Zebari, 
numa conferência sobre a re 


construção política iraquiana. 


= 
Mundo repudia 
novo atentado 


De todo o r 


principal aliado 
traque, afirme 


colegas 20 longo 
ano para dar ao lraque um fu 
turo de liberdade, de demo 
eracia e de segurança, obgectr 
vos que os terroristas rejeitam 
integralmente” Também Ja 
ques Chirac, presadente frar 
cês. mostrou-se “consternado 
com estas vagas de desgraça 
no troque”, mas frisou “conti 
nuar convencido de que não 
há uma solução militar (para 
traque] e de que é necessária 
uma solução politica” “Espero 


que eta seja encontrada com 
uma transferência da sobera 
na e do poder para um gover 
no autenticamente iraquiano. 
o mais rapidamente possivel” 
O alto comissário interino da 
ONU para os Diretos Huma 
nes, Bertrand Ramecharan 
condenou 0 “lamentável acto 
de terrorismo”, perpetrado por 
“pessoas que não têm o mins 
mo respeito peta vida ou por 
qualquer outro diresto huma 
no". Por seu turmo, o admenes 
trador crvl norte -amencana 
no lraque, Paul Bremer, afir 
mou que “os terroristas serão 
derrotados” “Salim trabalhou 
arduamente para server 8 in 
teresses do iraque (..) Era um 
amigo, cuja sabedoria e fé 
eram para mam fonte com 
tante de força Vai-me fazer 
falta”, afiançando, contudo, 
que 3 sua morte “não será em 
vão” e que “o povo traquiano 
fará com que a sus vendo de 
um iraque democrático. levre e 
próspero” De qual modo. a 
comselhesra do presadente nor 
te-amencano para à Seguran 
a Macwonal Condoleerra foce, 
condenou o asmamsárco. corsa 
derando “claramente chegado 
o momento” para a tramie 
rência de soberania para os 


26 E INTERNACIONAL 


Granada com gás sarin explodiu sem fazer 
víimas perto de coluna militar em Bagdad 


Uma granada contendo gás 
sarin explodiu em Bagdad sem fa 
ver vitimas, minutos depois de ter 
sido descoberta por uma coluna 
militar dos EUA, informou otem 
o porta-voz militar norte-ameri- 
cano no Iraque, general Mark 


Powell afirma 
que CIA foi 
deliberadamente 
enganada 


ACIA e outras agências go 
vernamentais norte-america 
nas foram enganadas, por ve: 
“deliberadamente”, na 
questão das armas de destrui 
ção maciça, admitiu no do 
mingo o secretário de Estado 
norte-americano, Colin Po 
well, em entrevista à cadeia 
NEC 

É a primeira vez que um al 
to responsável norte-america 
no admite oficialmente que o 
governo norte-americano foi 
mal in nado sobre o arsenal 
químico e biológico de que 
realmente disporia o deposto 
presidente iraquiano Saddam 
Hussein antes da guerra e que 
tais informações não foram 
seriamente investigadas. 

“Comprovou-se que a fon 
te era inexacta e falsa e em cer 
tos casos deliberadamente 
transmitida”, disse Colin Po: 
well durante a emissão de 
“Meet the Press”, da NBC. 

“Estou profundamente de- 
cepcionado, e lamento-o”, 
adiantou. 

A 5 de Fevereiro de 2003, o 
chefe da diplomacia norte 
americana, tentou, num longo 
discurso perante o Conselho 
de Segurança da ONU, per 
suadir os outros membros do 
Conselho de Segurança a au: 
torizarem os Estados Unidos a 
lançar a intervenção contra o 
Iraque 

Na altura, Colin Powell ga 
rantiu dispor de descrições de 
instalações móveis de fabrico 
de armas biológicas que cons 
titulam um perigo real para a 
segurança internacional. 

Segundo Powell, a infor- 
mação foi dada por um ira 
quiano fugido do país, um en- 
genheiro químico que super- 
visionara um dessas insta- 
lações móveis e cujas declara- 
ções foram corroboradas “por 
outras fontes”. 

“Infelizmente, com o tem- 
po, essas informações revela- 
ram-se inexactas”, admitiu o 
secretário de Estado. 

Segundo a imprensa, 0 en- 
genheiro químico em questão 
seria um irmão de um dos co- 
laboradores de Ahmad Chala- 
bi, que depaús se tornou mem- 
bro do Conselho de Governo 
Provisório do Iraque. 


res 


Kimmitt. “O grupo de inspecção 
iraquiano confirmou que foi en- 
contrado um projéctil de artilha- 
ria de 155 milímetros contendo 
gás de nervos sarin”, disse. 
*Registou-se uma detonação 
antes do engenho explosivo im- 
rovisado (TED) ser desarmadi- 
lhado, que produziu uma disper- 


são muito pequena do agente”, 
acrescentou, preci que o in- 
cidente aconteceu "há dois dias” e 
que dois membros das equipas de 
sapadores foram tratados por ex- 
posição secundária” ao agente. 

O grupo de inspecção iraquia- 
no é um organismo norte-ameri- 
cano criado para encontrar as ar- 


mas de destruição maciça que o 
regime de Saddam Hussein, de- 
posto há um ano, supostamente 
tinha. 

indo o porta-voz, “o pro- 
jeciles do tipo binário, exigindo 
a mistura de compostos químicos 
em secções separadas do núcleo 
para a produção do agente letal”, 


Primeiro-ministro palestiniano 
pede aos EUA que impeçam 
demolição de casas em Rafah 


Chancler alemão 

exige ao governo 
israelita fim do 
programa de 
destruição de centenas 
de casas 


|] Lusa 


O primeiro-ministro 
palestiniano, Ahmed 
orei, exortou ontem 


em Berlim a conselheira da Se- 
gurança Nacional norte-ameri- 
cana, Condoleezza Rice, a pres- 
sionar Israel para impedir a 
destruição planificada de cente- 
nas de casas em Rafah. 

Segundo Saeb Erakat, minis- 
tro encarregue das negociações, 
Sora a Rice que use a 
sua influência junto de Israel 
para impedir a continuação da 
demolição de casas em Rafah, 
no sul da Faixa de Gaza, 

O exército israelita recebeu 
no domingo “luz verde” da jus- 
tiça para prosseguir a demoli- 
ção das casas de palestinianos 
em Rafah. Mais de mil palesti- 
nianos estão já sem casa neste 
sector, depois da demolição de 
88 habitações nos últimos dias, 
segundo a Agência das Nações 
Unidas para ajuda aos refugia 
dos palestinianos (UNRWA). 

Por seu turno, o chanceler 
alemão Gerhard Schroeder exi- 
giu que o governo israelita po- 


Uma palestiniana, agora sem casa, carrega os seus haveres /E7a 


nha fim à dinamitação de casas 
de palestinianos. 

Schroeder falava após um 
encontro em Berlim com Ah- 
med Qorei, em que o chefe do 
governo alemão se congratulou 
com as recentes notícias sobre 
uma eventual retoma do pro- 


cesso de paz no Médio Oriente. 
“A dinâmica deste processo só 
pode ser mantida se terminar a 
violência e a escalada das hosti- 
lidades no conflito do Médio 
Oriente, e também o terroris- 
mo contra Israel”, disse o líder 


UE condena maus-tratos a prisioneiros e tomada 


de reféns no Iraque e lança apelo a Israel 


Os ministros das Negócios Estrangeiros da União 
Europeia (UE) condenaram ontem os maus-tra- 
tos infligidos a prisioneiros no lraque e à toma- 
«da de reféns no país, de acordo com um projec- 
to de conclusões da reunião. Os chefes da díplo- 
macia dos 25 condenaram “todos os exageros e 
aviltamentos” sobre prissoneiros no iraque, 
“contrários ao direito internacional, incluindo as. 
peter be ipod hê-se no documento. 
Os responsáveis europeus condenam ainda “to- 
da a violência e ataques terroristas, incluindo os 


HAD A TU 


raptos e a morte brutal de reféns”. Manifestam, 
por outro lado, O seu apoio à transferência de 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Maio de 2004 


“O núcleo está concebido para 
produzir efeito quando é dispara- 
do por uma peça de artilharia”, 
acrescentou. Disse ainda estar 
convicto de que as pessoas que ar- 
madilharam o projéctil, colocado 
na berma de uma estrada, não sa- 
biam que ele continha o agente de 
nervos ques a dispersão do gás 
através tipo de dispositivo é 
muito limitada. A dispersão seria 
muito mais eficaz se o projéctil 
fosse disparado de uma peça de 
artilharia, explicou, adiantando 
ser a primeira vez que as forças 
americanas no Iraque encontram 
um engenho contendo sarin. 


Fogo em prisão 
das Honduras 
causa a morte 
de 101 reclusos 


Cento e um detidos morre- 
ram e dezenas ficaram feridos 
num incêndio que deflagrou 
ontem de madrugada na pri- 
são de San Pedro Sula, no nor- 
te das Honduras, informou 
um porta- voz da polícia local. 

Aparentemente, a tragédia 
terá sido provocada por um 
curto-circuito. 

“Ficou tudo queimado”, 
contou José Mauricio Lopez, 
um dos prisioneiros hospitali- 
zados com ferimentos, a uma 
rádio local. "Aconteceu tudo 
muito depressa, enquanto dor- 
míamos. Acordámos quando 
as nossas roupas e as nossas ca- 
mas pegaram fogo”, acrescen- 
tou. Este é o segundo grande 
incêndio numa prisão hondu- 
renha só este ano. 


Reivindicado 
atentado que 
matou presidente 
da Tchetchánia 


O chefe de guerra tchetche- 
no Chamil Bassaiev reivindi- 
cou ontem o atentado de 9 de 
Maio, em Grozni, que matou o 
presidente tchetcheno pró- 
russo Akhmad Kadyrov, num 
comunicado divulgado no "si- 
te” dos independentistas Kav- 
kaz Center. 

O Kavkaz Center indicou 
ter recebido por correio elec- 
trónico o comunicado de Bas- 
saiev, cuja a autenticidade não 
tinha ainda sido confirmada. 

No texto, cheio de citações 
com o atentado cumpriu-se o 
veredicto de um tribunal da 
sharia (lei islâmica) contra os 
“nacionais-traidores Kadyrov 
e (o presidente do conselho de 
Estado tchetcheno, Hussein) 
Issaiev”. O guerrilheiro dirige 
ameaças a outros 
tchetchenos e russos e “apre- 
senta desculpas” ao presidente 


Bilhetes para Liga dos 
Campeões hoje à venda 


mma SEMPRECONSIGO... 


CoFastRent 


Sede: Braga (Tet 253 268 223) - Filiais: Porto (Tel: 229 407 330) - Ranma que ma a 
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Cubo-louco 


Coco partido 
Bola furada 


va 
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JOGOS DE ENGENHO 


Se conseguir resolvê-los, é muito esperto. 
Se, além disto, os coleccionar, é mesmo inteligente. 
O Comércio do Porto, apresenta uma colecção que o fará pensar Jogos de Engenho 
ERR nã CRS a é pa a 0 Aperta cuidado, para desafiar 


Cada sexta-feira, um novo Jogo com O Comércio do Porto ao incrivel preço de 5.95 euros 


Se conseguir resolvé-los, é porque é muito esperto 
Se, além disto, os coleccionar, é porque, de facto, é inteligente 


Coleccione-os, vao dar que pensar. 


bL 
O Comércio 


O top a, a a a ta a 
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BILHETES PARA A FINAL DE GELSENKIRCHEN <<< 


O farnel já estava “pensa 
do” há alguns dias. À expe 
riência das longas horas na 


Liga dos 


Joana Carvalho 


spera de arranjar um 
bilhete para a final da Taça 
UEFA em Sevilha, no ano 
passado, já deixou bem "cale 
jados” os milhares de sócios 
que sonham com a final da 
ampeões em Gel 
senkirchen. Os bilhetes co: 
meçam a ser postos à venda 
hoje, a partir das 9h, e o de 
sejo de adquirir o valioso bi 
lhete é uma prioridade 

De facto, a merenda para 
aproximadamente dois dias 
acompanhava (fielmente) os 
milhares de adeptos que já 
estavam em frente das bilhe- 
teiras. Sacos-cama, mantas, 
cadeiras de praia e guarda 
sóis adornam a pr 
gão dando uma ar de roma 
ria, característica vincada 
desta altura do ano, 

Uma espécie de mini 
posto de atendimento, foi 
colocado à disposição da 
queles que querem juntar 
se “à festa”. Um organizador 
de caneta e bloco na mão 
aponta, com toda a atenção, 


O Comérciodo Porto 
1 UNA ca fi 


Procissão de grande fé... 


Os adeptos portistas provaram mais uma vez que são capazes de tudo para poder 
acompanhar a sua equipa nos momentos mais importantes 


lo dra- 


o nome e o número de só 
cio dos que vão chegando e 


informa as horas a que vai 
decorrer a primeira chama- 
da... Quem estiver está, 
quem não estiver é excluído 
da fila. Um processo radical 
e rigoroso) que ajuda a 
manter uma certa ordem 
naquilo que, por si só, já é 
desorganizado 

Nem mesmo a incerteza, 
que até então ainda preocu 
pava, relativamente à altura 
em que os bilhetes seriam 
postos à venda, fez com que 
as pessoas adiassem “nas 
suas agendas” a peregrinação 
rumo ao Dragão. 

Abel Paranhos, sócio nú 
mero 26501, garante que não 
perderia esta final por nada | qu 
deste mundo. “Já perdi a fi a 
nal de Sevilha e isso foi um 
desgosto muito grande. Esta, 


de certeza, não vou perder, 
nem que tenha que dormir 


adepto. 


po guns dias”, explicou o 


A final da Taça de Portu- 


gal, que ter- 
minou com 
uma tonali- 
dade aver- 
melhada fo- 
ra do nor- 
mal, não foi 
desculpa 
para afastar 
os ios. 
Afinal, “ser 
campeão 
europeu é 
algo que 


Os adeptos que 
esperam comprar 
o bilhete passaram 
a noite de ontem 
no interior 

do Estádio 

do Dragão 


sé 


Já perdi a final de 
Sevilha e foi um 
desgosto muito 
grande. Esta, de 
certeza, não vou 
perder, nem que 
tenha que dormir 


2) 


referiam al- 
guns que 
tentavam 
desvalorizar 
esta derrota. 
O FC Por- 


mero de as- 
sociados que 
já compu- 
nham a (in- 
terminável!!) 


não acontece todos os anos fila, resolveu amenizar essa 
e a Taça de Portugal vem — espera, decidindo que a noi- 


quase sempre”, conforme 


te seria toda passada den- 


A organização desorganizada também tem regras/ Humberto Almendra 


tro do Estádio do Dragão. 

No meio de tantos sacrifi- 

cios, o clube azul e branco 

premiar os seus fiés 
adeptos com uma noite mais 
confortável (!!) e a vislum- 
brar o novo palco de todas as 
emoções... 

Os bilhetes são hoje pos- 
tos à venda, nas bilheteiras 
do Estádio do Dragão, con- 
tudo, e tendo em conta a 
imensa lista de nomes que já 
constam na fila, tudo leva a 
crer que não valerá a pena 
passar por lá para tentar ga- 
rantir o bilhete... 


ESTÁ NA FILA DESDE ANTEONTEM 
AS 16 HORAS 


Joaquim Andrade 
Quem espera, pelos vistos, não desespera... 


“Pelo sim, pelo não, decidi vir para aqui antes que começassem 
a chegar mais pessoas. Decidi não ver a final da Taça de Porto- 
gal (e ainda bem que o fiz) para garantir um lugar entre os pri- 
meiros. E não me importo nada de ficar aqui à espera até quin- 
ta. Se abrirem as bilheteriras nesse dia cá estarei com a mes- 
ma alegria que estou agora. E mais alegre ficárei quando tiver 
o bilhete nas mãos”. 


: 


BILHETES PARA A FINAL DE GELSENKIRCHEN <<< 


F Joana Carvalho 


As agências de viagens da 
zona norte do país parecem 
ser poucas para conseguir 
satisfazer os pedidos dos 
adeptos portistas que pre- 
tendem acompanhar a equi- 
pa até Gelsenkirchen... 

O caricato da história é 
que as reservas nas agências 
começaram a ser feitas ainda 
o FC Porto não tinha garan- 
tida a passagem à fase final, 
Uma confiança cega que 
move milhões de euros de 
uma população que, em mé- 
dia, passa por grandes difi- 
culdades financeiras. Um 
verdadeiro contrasenso que 
faz colocar muitos pontos 
de interrogação relativa- 
mente a se o país está real- 
mente de “tanga”, como 
muitos afirmam. Ou será 
que quando o FC Porto che- 
ga à final de alguma prova 
(seja ela europeia ou nacio- 
nal) a expressão revela-se 
bem mais sexy e fica apenas 
de “fio dental”, tornando-se 
apetitoso gastar dinheiro? 

O que é certo é que os 
“kits” (que compreendem 
um bilhete para o jogo, bi- 
lhete de avião de ida e volta 
e “transfers”) já estão com- 
pletamente esgotados e as 
perspectivas de poder satis- 
fazer pedidos que ainda es- 


| 05“kits” (com 

| bilhete de jogo, 

| bilhete de avião 
de ida e volta 


e “transfers”) 
| desapareceram das 


| agências num ápice 


tão suspensos começam a 
ser cada vez mais nulas. 
Nem a módica quantia de 
750 euros afasta os compra- 
dores. Neste caso, esse por- 
menor parece ser o que me- 
nos interessa... Mesmo as- 
sim, a procura tem sido 
muita e a insistência tam- 
bém. 

Apesar de tudo, as via- 
gens para a Alemanha conti- 
nuam a ser reservadas a um 
ritmo alucinante por pes- 
soas que nem sequer têm a 
garantia de conseguir adqui- 
rir o bilhete para o jogo. 

Nas agências de ens 
entram, a toda a hora, clien- 
tes (bastante esperançosos) 


a pegas se ainda têm os 
tais “kits” disponíveis... A 
resposta começa a ser repe- 
vincente, porque no dia se- 
guinte, a maioria regressa a 


Parece que te conheço de algum lado.Não estivemos na fila para Sevilha? / fotos 


Preparados para passar a noite e com tv portátil 


perguntar a mesma coisa, 
convictos de que a situação 
mudou de um dia para o 
outro e que os bilhetes du- 
plicaram. 

António Godinho, com 
56 anos e taxista de profis- 
são, é um des: xemplos. 
Todos os dias passa pela 
agência de viagens perto da 
“praça de táxis” para saber 
“novidades” “Eu ainda acre- 
dito que vou conseguir ar- 


ranjar qualquer coisa por es- 
ta via. Como não tenho pos- 
sibilidades de ir para o Está- 
dio do Dragão esperar aque- 
las horas todas por um 
bilhete tenho que me sujei- 
tar a outras formas. Não 
posso deixar de t: lhar 
para ir para a fila mas se 
conseguir um bilhete, peço 
com toda a certeza, o dia pa 
ra ir à Alemanha”, esclareceu 
António Godinho. 
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do bilhete... 
erdido 


Almendes 


Hubert 
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Quero voltar a 
sentir a mesma 
feliadade que 
sent em 1987, 
mas desta vez 
tem que ser ao 
vivo € a cores. 


Não há preço 


que compre 
essa feliadade... 


3) 


A forma de aquirir o bi 
lhete parece ser o principal 
(se não o único) entrave 
pa ir à final em Gelsen 

irchen. “Gastar tanto di 
nheiro num dia é uma coisa 
que me faz pensar, como é 
normal, Mas isto são coisas 

não acontecem sempre 
oi voltar a sentir a mes- 
ma felicidade que senti em 
1987, em casa à frente da 
televisão, quando o FC Por- 
to foi campeão europeu. 
Mas desta vez tem que ser 
ao vivo € a cores, coisa que 
na altura não foi... E, por is- 
so mesmo, o preço é o que 
menos interessa neste mo- 
mento. Não há preço que 
compre tanta felicidade”, 
esclarece o taxista. 


“Vendas suspensas 
para balanço.” 


“O kit apenas esteve à venda 
durante dow dias (quinta é 
sexta) e depor a agência re 
solver suspender as vendas 
para balanço. Pelo menos fo 
a informação que nos deram 
€ é essa que estamos a trans 
mitir aos clientes. Mas os 


chentes têm que continuar a 


tentar.. Pode ser que, mais lá 
para o fim da semana, as col 


» dife 
muito 


sas estejam num por 


rente. Mas acho isso 


complicado 


“Muita gente 
a querer ir 
para a Alemanha” 


As viagens para a Alemanha 


estão a ter uma procura mui 


to grande. A 


inclua 


pouca d que a procura 
foi imensa 4 estávamos 

preparados para esta loucura 
Se para a final da taça UEFA 

em Sevilha, foi o que foi, para 
esta já saberiamos, de ante 


ser ema 


mão, que b to pior 


As coisas vão inte 


ainda mais quando os bilhe 
tes forem postos à venda 


“Pode não haver 
dinheiro para mais 
nada, mas para isto 
tem que haver” 


Eu já tentei de todas as for 
mas garantir a minha ada à fi 
nal da Liga dos Campeões. A 
viagem já consegui, agora só 
falta mesmo o balhete. Eu sei 
que a vida não está para 
grandes extravagâncias, ter 
perfeita consciência disso, até 
porque tenho duas filhas para 
alimentar « às vezes tenho di 
ficuldades, mas este é um 
momento única. Vou ter que 
fazer sacrificios para conse 
guir... E, se Deus quiser, lá es 
tarei”, 


“O preço 
do bilhete 
é um exagero” 


“Se o bilhete não fosse tão 
caro até me metia nestas 
loucuras e ficava aqui à es 
pera... Mas o preço é um 
exagero. Eu sei que coisas 
destas não acontecem todos 
os dias mas não posso com 

rtar uma despesa destas. 

que para além do bilhete 
do jogo ainda teria que pa 
gar a viagem... Definitiva 
mente, está fora de hipóte- 
se. Tenho outras priorida- 
des. 


Selecção SUB-2] 


“Fiz a convocatória possível” 


As principais preocupações de José Romão residem no sector atacante. Hugo Almeida é o único ponta-de-lança de raiz 


| Pedro Jorge da Cunha 


O seleccionador nacional de 
sub-21, José Romão, mostrou 
se ontem conformado mas 
também confiante, apesar das 
muitas ausências umas de 
vulto, na lista de 22 convocados 
para o Campeonato da Europa 
de“Esperanças”, a realizar de 27 
de Maio a & de Junho, na Ale 
manha 


Esta é a convocatória possi 
vel, uma equipa com um rosto 
diferente da que fez uma fase de 
qualificação brilhante”, afir 
mou José Romão na chegada à 
concentração do grupo de tra: 
balho que representará o nosso 
pais em terras germânicas 

De facto, é quase impossível 

esquecer e suprimir as baixas 
de cinco homens que, em con 
dições normais, seriam titula 
res da equipa. Todavia, Romão 
está consciente que “o grande 
objpetivo nacional, a priorida 
de das prioridades é o Eu 
roZ00M” 
Os cinco “ases” que ficam fo 
Tiago (Benfica), Cristiano 
naldo (Manchester United), 
Helder Postiga (Tottenham), 
Ricardo Quaresma (Barcelona) 
e Makukula (Nantes). São estes 
os cinco nomes cuja ausência 
empobrece a lista de escolhidos 
de José Romão, 

Os três primeiros irão estar 
no Euro'2004, ao que tudo in 
dica, enquanto Quaresma e 
Makukula continuam a recupe 
rar de graves lesões, ambas con 
traídas no competitivo cam 
peonato espanhol 

De qualquer forma, o técni 
co nacional prefere olhar para 
a frente e esquecer aquilo que 


José Romão parece explicar a Gilberto Madail que as opções não são muitas / Carla Camiço/ASF 


já não pode ser remediado. 

“Vamos ter um visual dife- 
rente, mas vamos aproveitar ao 
máximo o estágio na Covilhã (a 


único ponta de lança de raiz é 
Hugo Almeida, que se estreou 
pela selecção principal frente à 
Inglaterra, a 18 de Fevereiro. 


comitiva lusa Como “quem 
partiu ontem não tem cão, caça 
para a Beira Al- Na Alemanha, com gato”, José 
ta) para criar- — Portugalirá tentar | Romão optou 
mos um modelo e por chamar mais 
alternativo”, re- garantir a | atletas de carac- 


feriu o seleccio- 
nador luso, que 
tem como “gran- 
de incógnita” o 
ataque da equipa. 


Atenas 


Caçar com “gato” 
em Postiga e Makukula, o 


qualificação para 


terísticas ofensi- 
vas, mesmo que 
esses atletas não 
sejam verdadei- 
ros “homens de área”, 

“Face aos que não estão, re- 
forçâmos o sector e penso que 
os eleitos têm valor, mérito e 


22 jovens à procura 
da glória em terras bávaras 


José Romão, apesar das ausências, tem muitas e boas soluções 


1 Pedro Jorge da Cunha 


Mesmo desfalcada de alguns 
importantes elementos, Portu. 
gal irá apresentar uma equipa 
forte e com muitas alternativas 
no Campeonato da Europa de 
sub-21 

Na baliza, José Romão tem 
José Moreira, autor de uma 
época extraordinária, como o 
seu “número um”, com Bruno 
Vale, que já mostrou ter quali- 
dades fantásticas, e Beto a se- 
rem as restantes opções. 

Para a posição de Iateral-di- 
reito, os dois atletas eleitos fo 
ram Miguel Garcia e Mário 
Sérgio, dois atletas que, curio- 


samente, também lutam por 
essa posição na equipa princi- 
pal do Sporting. 

Como | defesas-centrais, 
Ricardo Costa e Bruno Alves 
partem como principais can- 
didatos, embora Pedro Ribei- 
ro €, principalmente, João 
Paulo, sejam soluções bastan- 
te válidas para dar a consis- 
tência e a tranquilidade ne- 
cessárias ao sector mais recua- 


Jorge Ribeiro foi o único la- 
teral-esquerdo de raíz convo- 
cado mas, caso José Romão as- 
sim o entenda, Ricardo Costa e 
até Bosingwa podem fazer essa 
posição. 


Um “miolo” de luxo 

Normalmente, a selecção de 
sub-21 costuma actuar com três 
homens no meio-campo. Dois 
de características 
mais defensivas e 
um “pensador” 
de jogo. Para os 
lugares mais re- 
cuados, as opções 
são Bosingwa, 
Bruno Aguiar, 
Raul Meireles e 
Custódio, que 
acabou por recuperar de uma 
intervenção cirúrgica ao joelho e 
perfila-se como um tremendo 

reforço”. 


Hugo Viana e Carlos Martins 


competência para representar 
esta selecção”, adiantou o prin- 
cipal responsável pelas “espe- 
ranças” nacionais. 

“Temos aqui jogadores mui- 
to motivados e com grande 
vontade de vencer, pelo que fi- 
zeram ao longo da época nos 
seus clubes, mas o grande fac- 
tor de motivação deles é repre- 
sentarem a selecção e estarem 
num Campeonato da Europa”, 
concretizou. 


Sem sonhos irreais 

José Romão também não se 
esqueceu dos outros atletas que 
fizeram toda a qualificação mas 


são os dois candidatos a fazerem 
de número dez. O esquerdino do 
Newcastle acalentava ainda algu- 
mas ilusões de participar no Eu- 
ropeu dos mais crescidos, mas 
acabou por ser “despromovido”. 

O trio atacante, aquele que 
mais “dores de cabeça” está a dar 
a José Romão, devido às ausên- 
cias de Quaresma, Ronaldo, Ma- 
kukula e Postiga, tem Hugo Al- 
meida como única opção para 
actuar como ponta de lança. 

É certo que Lourenço foi uti- 
lizado nesse lugar no seu clube, 
mas os seus 1,72m não o permi- 
tem ser a referén- 
cia que a equipa 
necessita. 

Lourenço po- 
derá, todavia, ser 
muito útil a ac- 
tuar num dos 
flancos ou mais 

tal como 
Danny. 

João Pereira, Carlitos, um jo- 
gador que está na “moda”, e Pe- 
dro Oliveira são as restantes op- 
ções O sector mais ofensivo 
da ção nacional. 


que acabaram por ficar de fora na 
triagem final, por opção técnica. 

“Não posso olvidar os que 
tinham esperança de ser cha- 
mados e não foram. Deixo aqui 
a minha estima e apreço por 
eles”, declarou, avançando de- 
pois mais um lamento. 

“Temos de fazer escolhas e 
os regulamentos não permitem 
que chame mais do que 22 jo- 
gadores, lamento até que nem 
seja possível chamar dois joga- 
dores por posição, mas as ou- 
tras selecções têm o mesmo 
problema”, afirmou. 

Com todas estas limitações 
somadas, é justo pensar que 
não se pode sonhar tão alto co- 
mo aquilo que, eventualmente, 
poderiamos. 

“Gostaríamos de ser cam- 
peões da Europa e chegarmos 
aos Jogos Olímpicos, mas tudo 
ao mesmo tempo é dificil... os 
outros também são bons”, ex- 
plicou, ao mesmo tempo que 
espera que não haja mais qual- 
quer contratempo em relação 
aos 22 escolhidos. 

“A lista definitiva segue hoje 
para a UEFA e só pode ser alte- 
rada no caso de uma lesão gra- 
ve. Vamos todos torcer para que 
tal não suceda”, pediu 

Numa altura em que todo o 
país espera com ansiedade o 
início do Campeonato da Eu- 
ropa de 2004, é bom relembrar 
a importância do evento que se 
iniciará no norte da Europa no 
finl de Maio. 

Além da possibilidade de 
nos sagrarmos campeões do 
Velho Continente em sub-21, 
também pode ser “carimbado o 
passaporte” para as Olimpiadas 
de Atenas. 


EE CONVOCADOS PARA 
O EUROPEU DE SUB-21 


& GUARDA-REDES: 
José Moreira (Benfica) 
Bruno Vale (FC Porto) 
Beto (Sporting) 

E DEFESAS: 
Mário Sérgio (Sporting) 
Miguel Garcia (Sporting) 
Jorge Ribeiro (Varzim) 
João Paulo (União Leiria) 
Ricardo Costa (FC Porto) 
Pedro Ribeiro (FC Porto) 
Bruno Alves (Guimarães) 

E MÉDIOS: 
Bruno Aguiar (Alverca) 
Raul Meireles (Boavista) 
José Bosingwa (FC Porto) 
Hugo Viana (Newcastle) 
Carlos Martins (Sporting) 
Custódio (Sporting) 

E AVANÇADOS: 
Danny (Marítimo) 
João Pereira (Benfica) 
Carlitos (Estoril) 
Pedro Oliveira (Leixões) 
Lourenço (Sporting) 
Hugo Almeida (U.Leiria) 


Terçafeira, 18 de Maio de 2004 


FUTEBOL Campeonato da Europa de sub-21 


Sub-21 respiram os ares da serra 


A selecção de "esperanças" partiu ontem para a Covilhã, onde estagiará até sábado. Dia 25 de Maio, a comitiva parte para a Alemanha 


RICARDO COSTA 

“É fácil ser 
capitão 
desta 
selecção” 


“Acima de tudo, vamos jogar 
para ganhar. Temos um co- 
lectivo forte e um espírito de 
grupo muito bom, um con- 
junto que quer sempre ven- 
cer. O objectivo é pensar jogo 
a jogo... e depois logo se vé. 
Vamos sentir a falta de alguns 
atletas mas temos um grande 
grupo e soluções para fazer 
face às ausências. Acaba por 
ser fácil ser capitão desta se- 
lecção”. 

JOSÉ MOREIRA 


“Sonho 
chegar à 
selecção 

principal” 


“No Benfica, conseguimos 
um dos objectivos da época e 
falhámos os outros dois, mas 
agora o meu pensamento já 
está no Europeu. Selecção A? 
Qualquer jogador sonha lá 
chegar e eu não sou excepção. 
Quando vai ser? Não sei. Fiz 
todo o apuramento e é com 
grande orgulho que estou 
aqui nos sub-21. Actuar nos 
dois euros? Por mim jogava 
todos os dias”. 


DESPORTO 33 


A selecção de Sub-21. com Gilberto Madail, à partida para a Covilhã / Cads Camço/ASP 


| Pedro Jorge da Cunha 


A equipa liderada por José 
Romão partiu ontem de Lisboa, 
após o almoço, e chegou à Covi- 
lhã a meio da tarde. 

Sem perder tempo, o grupo 
fez, de imediato, um apronto li- 
geiro no relvado do Sporting lo- 
cal. Primeiro, foi efectuado um 
pequeno preparo físico e, logo 
depois, uma “peladinha” em 
meio-campo. 

O seleccionador nacional pó- 
de contar com os 22 convocados, 
inclusivamente com Moreira, 
João Pereira e Hugo Viana, os úl- 
timos a chegarem à concentra- 
ção. 


Até sexta-feira, dia do último 
encontro particular antes do inf- 
cio do Campeonato da Europa, 
com a selecção do Gana, a equi- 
pa efectuará ses- 
sões bi-diárias, 
sempre nas insta- 
lações serranas. 

No dia 25, a 
comitiva parte 
para a Alemanha, 
onde se estreia no 
dia 28, em Man- 
nheim, perante a 
Suécia. 

A 30 de Maio, em Mainz, on- 
de existe uma enorme comuni- 
dade portuguesa, a turma das 
quinas defrontará a Suiça, que 


“esperanças” será 
no dia 28 de Maio 


tem feito um excelente trabalho 
nos escalões mais jovens. 

O terceiro e último jogo da 
primeira fase, novamente na pi 
toresca cidade de 
Mainz, colocará 
frente a frente a 
Alemanha, anfi 
triá da competi 
ção, e 0s coman 
dados de José 
Romão. 

O melhor será 
mesmo garantir a 
qualificação nos dois primeiros 
compromissos, pois já se sabe 
que as selecções germânicas apa 
recem sempre muito fortes neste 
tipo de competições. 


Alemanha revela os 22 eleito 


Germânicos, adversários de Portugal no Grupo B, contam com Podolski e Schweinsteiger, 
ambos internacionais “A” pela *mannschaft” 


º Pedro Jorge da Cunha 


O seleccionador alemão dos 
sub-21, Ulki Stielike, deu ontem 
a conhecer a lista de 22 convoca- 
dos para o Europeu da categoria. 
Recorde-se que a Alemanha é 
adversária de Portugal na pri- 
meira fase (Grupo B) da prova, 
juntamente com a Suécia e a 
Suiça. 

No grupo escolhido pelo anti- 
go internacional da “Manns- 
chaft” estão dois atletas, o avança- 
do Lukas Podolski (Colónia) e o 
médio Bastian Schweinsteiger 
(Bayern Munique), que acalenta- 
vam esperanças de serem chama- 
dos para o Europeu de Portugal. 


No entanto, a chamada deles 
para o torneio que se realiza en- 
tre 28 de Maio e 7 de Junho, deve 
afastá-los da prova “rainha” do 
calendário de selecções da UE 
FA. 

O caso destes dois homens 
pode ser equiparado ao de Hu 
go Viana e Moreira, por exem: 
plo, que, ao serem chamados 
por José Romão para o Euro 
peu de “esperanças”, ficaram 
sem hipóteses de alinhar no 
grande palco que terá Portugal 
como cenário. 

Na lista de Stielike há a desta 
car a presença de Robert Huth, 
do Chelsea, e Odonkor, do Bo- 
russia Dortmund. 


Alemães no camunho e Portugal na primesra fase do Europeu / (5% 


Tenho o 


mente recuper 


joelho completa 


so de fazer uma bos 
ção para estar bem fisicamen 
te. Não podemos estas já 4 

pensar no que se vai passa 


depous. ma 


gar aos Jogos 


mínimo 
primeira fase 


queremos passar a 


“Temos 


Um grupo 
fantástico” 
] 


"Esta selecção de sub-21 tem 
um grupo fantástico e há 
muita esperança numa pres 
tação positiva no Europeu. 
até porque nada é imposstvel 
para esta selecção, como já fi 
cou demonstrado várias ve 
zes. A época foi boa para 
mim em termos individuais, 
mas não colectivos, pois o 
Boavista não se qualificou pa 
ra as competições europeias. 
o que é sempre negativo. Chu 
bes interessados em mim! Só 
penso em fazer um bom 
Campeonato da Europa, na 
Alemanha. Depois começo a 
pensar no meu futuro”. 


EE convocados 
ALEMANHA SUB-21 


E GUARDA REDES 
Ochs (VA Oheruetormado) 
Remsing (Baperm Mueruque ) 
Wicse ( Kanserdamaterm) 

E DEFESAS 
Fabuto (Hertha Bertin) 
Frarvs (VHL Wedfitmergo) 
Gems (Génova) 
Gois (LAGO Musrmaquee ), 
Hestho (Choeueaa ) 
Mafhung (Hlerthes Berto) 
Preuss (Eiretreachos Frumáfurt) 


Beira-Mar 


DESPORTO 


A primeira zanga de Wadsworth 


Técnico aveirense não gostou da atitude do plantel no treino de ontem. 


Jacinto Martins 


Os jogadores que restam do 
plantel do Beira-Mar sentiram 
ontem, pela primeira vez, a ir 
ritação do técnico inglês Mick 
Wadsworth, que não gostou 
Je ver as falhas demonstradas 
pelos seus pupilo: 

O plantel aveirense treinou 
na manhã de ontem, no velho 

tádio Mário Duarte, sob as 
srdens do novo treinador, que 

olheu a precisão e a quali 
Jade do passe como factor 
principal dos trabalhos, que 
ulminaram com uma série de 
remates à baliza, Só que quan 


à bola não circulava de for 
ma correcta e rápida, o técni 


co inglês dava sinais de notó 
ria irritação, chegando, 
inclusive, a atirar o boné ao 


relvado, em sinal de desagra 
do em relação à forma como 
os jogadores recepcionavam o 
prihheiro passe, devolviam o 
mesmo e corriam para se en 
quadrarem com as balizas 
Um estilo que decerto irá 
marcar as relações entre a 
equipa técnica e os jogadores 
o longo da próxima época 


Kata reintegrado 

Quanto a ausências, Ze 
man, Sandro e M embora 
se tenham equipado, limita 
ram-se a fazer corrida ligeira 
em volta do relvado, face às 


PERLIGA Benfica 


Beira-Mar entra de férias no final desta semana 


Wadsworth mostrou má cara aos pupilos / Lume Félix 


O último adeus a Bruno Baião 


Direcção, equipas principal e 
júnior, familiares e amigos jun 
taram-se ontem no Salão Nobre 
do Estádio da Luz, para presta 
rem uma última homenagem ao 
jovem futebolista do Benfica 
Bruno Baião, falecido no sábado. 

Uma profunda tristeza mar 
cou a manhã dos benfiquistas, 
sentimento que contrastou com 
a felicidade que inundou os 
adeptos encarnados, após a vi 
tória na final da Taça de Portu 
gal, frente ao PC Porto (2-1), no 
domingo. 

Um dia depois da conquista 
do troféu, dedicada aos futebo- 
listas Miklos Fehér, que morreu 
em Janeiro, e Bruno Baião, a Di 
recção de Luis Filipe Vieira, o 
plantel profissional e equipa 
técnica e os companheiros de 
equipa de Baião acompanha 
ram o corpo até à sua última 
morada 

O ambiente vivido no Está 
dio da Luz foi de forte pesar, 
com dezenas de coroas de flo 
res, muitos cachecóis de vários 
emblemas e a camisola 10 do 


Funeral de BBaido 


jovem jogador depositados à 
frente da uma colocada no Sa- 
lão Nobre, onde foi celebrada 
uma missa de corpo presente, 
antes da partida para o cemité- 
rio de Carnaxide. No momento 
em que o caixão abandonou as 
im da Luz, ouviu-se um 
forte aplauso que comoveu as 
centenas de pessoas presentes. 


No sábado, depois de conhe- 
cida a morte do jogador, passa- 
ram pelo Hospital Curry Cabral 
dezenas de pessoas, nomeada- 
mente, 0 empresário Paulo Bar- 
bosa, que deu terça-feira a noti- 
cia a Bruno Baião sobre o seu 
futuro contrato profissional 
com o Benfica. Pouco depois 
desse telefonema, recebido meia 
hora após um treino, Bruno 
Baião sofreu uma primeira pa- 
ragem cardio-respiratória. 

O acidente ocorreu num café 
próximo do campo de treinos, 
na zona dos Olivais, com o “ca- 
pitão” dos juniores a ser assisti- 
do pelo massagista da equipa e, 
perto de 25 minutos depois - se- 
gundo o colega de equipa Tiaj 
Santos -, por uma equipa do 
INEM. 

Já no ital, Bruno Baião 
voltou a sofrer nova paragem 
cardio-respiratória, e após qua- 
tro dias em coma profundo, o 
internacional morreu sábado, 
pelas 18h50. Depois de Fehér, 
este é o segundo rude golpe na 
Luz. 


lesões das quais ainda não re- 
cuperaram. 

Pela inversa, Kata já foi 
reintegrado sem limitações e 
foi mesmo um dos jogadores 
mais activos, no tocante à 
participação nos trabalhos da 
manha. 


Férias no final da semana 

Segundo informações que 
foi possível recolher, esta será 
a última semana de trabalho 
antes das férias. O plantel 
aveirense volta esta manhã ao 
trabalho, descansando na 
quarta e regressando na quin- 
ta de manhã, para mais um 
apronto. Na sexta, ainda da 
parte da manhã, poderá haver 
um jogo-treino, entre o Beira- 
Mar e uma equipa ainda não 
divulgada e, no final, tudo 
aponta para que todo o grupo 
de trabalho entre de férias até 
ao começo do próximo mês 
de Julho. 

Será nessa altura em que 
começarão os trabalhos da 
pré-época, ainda sem data 
nem local definidos, não sen- 
do de descartar a hipótese de a 
formação aveirense iniciar os 
trabalhos num centro de está- 
gio situado no estrangeiro. 
Contudo, também não está 
posta de lado um local em ter- 
ritório nacional, ainda que se- 
guramente fora da região de 
Aveiro. 


O Comércio do Porto 


Terçafeira, 18 de Maio de 2004 


SUPERLIGA 
Moreirense 


Demétrios 
mais um ano 
no Moreirense 


o José Pedro Gomes 


O ponta-de-lança do Mo 
reirense Demétrios renovou 
ontem o seu contrato com a 
turma minhota por mais uma 
temporada. O avançado brasi- 
leiro irá assim cumprir a ter- 
ceira época no clube de Morei- 
ra de Cónegos, depois de ter 
recusado alguns convites para 
mudar de “ares” Consumada a 
renovação de Demétrios, os 
dirigentes do Moreirense de- 
verão agora negociar com o 
médio Vitor Pereira, talvez o 
próximo jogador a prorrogar o 
vinculo com os cónegos. 

Ainda por definir estão as 
situações de Bruno Fernandes, 
Jorge Britez e Luís Vouzela, jo- 
gadores que actuaram esta 
época no Moreirense por em- 
préstimo. Se no caso dos dois 
primeiros, as negociações com 
os seus clubes de origem, FC 
Porto e Tucary (Chile) respec 
tivamente, estão bem encami- 
nhadas, a situação de Luís 
Vouzela parece ser mais com- 
plicada uma vez que o jogador 
está a tentar a desvinculação li- 
tigiosa com o Santa Clara, dos 
Açores, alegando salários em 
atraso. 

Certa está a continuidade 
de João Ricardo, Nuno Claro, 
João Carlos, Primo, Orlando, 
Sérgio Lomba, Ricardo Fer- 
nandes, Tito Jorge Duarte, 
Lito, Manoel e Armando que 
nas últimas semanas renova- 
ram com os cónegos. 


Apresentado no domingo o livro 
Pauleta - O Ciclone dos Açores 


EDUARDO COSTALUSA 


Pauleta apresentou a sua autobiografia, no passado 
domingo, no Parque Atlântico, em Lisboa. “Pauleta - O Ciclone dos 
Açores” é o nome da obra, que retrata, em 170 páginas, os grandes 
momentos da sua carreira de futebolista, que já soma dez anos, 
desde a sua formação no União Micaelense até 20 papel impor- 
tante que tem ao serviço do Paris Saint-Germain, da | Liga france- 
sa, e da Selecção Nacional lusa. “Pauleta é uma bandeira dos Aço- 
res e de Portugal”, referiu o o autor do livro José Manuel Freitas. 


Presente na cerimónia esteve o também açoriano Mota Amaral, 
Presidente da Assembleia da República. - 


O Comércio do Porto 
Terçafeira, 18 de Maio de 2004 
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FUTEBOL Transmissões Televisivas 


As imagens vão passar numa televisão perto de si, resta só saber quem vai pagar para isso, ou quem está interessado / Hugo Calçada/Ara 


Tv's generalistas em luta pelas 
transmissões de 2004/2005 


Direitos pertencem à Sport Tv que terá que ceder (vender) um jogo em aberto por jornada 


Quem quer 
apostar 
no Futebol? 


| Bernardino Barros Sport TV passa a ser detentora produto apetecível. Ao que o transmissões. Só que uma dúvi dem q 
dos direitos de transmissão, COMÉRCIO póde apurar os se coloca, estarão as televi a. ( 
A época futebolística encer- pelo que só a ela lhe cabe ven- televisões generalistas come sões interessadas em comprar Pinto Ba af 
rou com a realização da final der o que a lei consagra como cam já a apontar baterias para este produto, isto porque jogo 


da Taça de Portugal, e com ela 
acabou também uma realidade 
incontornável nos últimos 
anos, a RTP deixa de ter qual- 


obrigatório, vender um jogo 
por jornada em sinal aberto de 
equipas envolvidas nas compe 
tições europeias. Sendo assim 


concorrer aos jogos em aberto. 
restando saber quem levará a 
melhor no “leilão” dos jogos da 
Superliga 


l 
ugal e da 


houve da Taça de Por 
Supertaça Cândido de Oliveira 


que não foram transmit 


pois as ofertas chegadas à Fede 


quer privilégio na transmissão quem o quiser fazer terá que se ração Portuguesa de Futebol fo transmisade , 
dos jogos da Superliga da épo- | entender com o canal privado — Alguém quer comprar? ram muito baixas. Como não A te 5 terada 
ca 2004/2005. de televisão, para que possam De notar que nas outras há valores minimos ou máxi ” 

Com efeito, e no que aos jo- incluir na programação um jo- competições futebolísticas o mos estipulados na lei fica por o 
gos da Superliga diz respeito,o go que lhes pos- mercado” já era saber se as quantias oferecida y 
mercado passa a reger-se pelas sa garantir van aberto, pois na estarão dentro das pretensõe , 


normas da leal concorrência, 
pelo que todos os operadores 
de televisão generalistas (RTP, 
TVle SIC) estarão em pé de 
igualdade para derimirem for 

ças e argumentos, principal- 
mente financeiros, para pode 

rem transmitir os jogos de fu 

tebol da próxima época. Isto 
porque a partir desta época a 


tagem na guerra 
das audiências, e 
pelo exemplo 
desta época os 
jogos de futebol 
lideram a lista 
dos programas 
mais vistos em 
todos os canais, 
sendo assim um 


Alei obriga a dar 
por jornada, um 
jogo em canal 
aberto, de clubes 
que estejam 
presentes nas 
provas da UEFA 


Taça de Portugal 
e na Supertaça a 
Federação 
dia” as transmis 
sões televisivas à 
melhor oferta, 
tendo a SIC e a 
TVI dividido esta 
época que termi 
a fatia das 


ven 


nou 


Penafiel ainda não tem acordo 
com nenhuma televisão 


o Bernardino Barros 


Apenas como curiosidade 
fica a particularidade do clu 
be presidido por António Oli 
veira, e accionista da Olive- 
desportos ainda não ter acor 
do com nenhum operador 
televisivo, para os três jogos a 
que terá direito de transmis- 


são na próxima época. Pelo 
que o COMÉRCIO apurou 
junto de fonte do clube pena 
fidelense, é muito provável 
que os jogos do clube que esta 
época ascendeu à Superliga, 
sejam cedido à televisão que 
faça a melhor proposta, sem 
privilégio pois de qualquer 
empresa. 


No entanto só depois do 
regresso da equipa do Penafiel 
da digressão que está a efec 
tuar a S. Tomé « Principe, este 
e outros assuntos de maior 
importância, constituição do 
plantel e planificação da épo 
ca 2004/2205 serão tratados 
pela direcção do clube du 
riense 


da Sport TV 
der ou não os j 
entender, pois a lei o! 
pôr os jogos em venda, ma 
a obriga a aceitar as proy 


que poderá ven 


Os se assim 


se não forem de encontro às 
suas pretensões, pelo que a po 
ca futebolística promete fazer 
correr muita tinta, e em tempo 


de“vacas magra 


k 
E 


RTP de um proc 


faz ganhar p 


posta, é só ag 


Artóruo Olovesa vas negociar 0 dretos televsaos 


mir 


cre she 


EURO'2004 Portugal 


DESPORTO 


Rui Jorge absolvido e com 
passaporte para o Europeu 


Kenedy considera haver "dois pesos e duas medidas no futebol português" 


Rui Jorge, defesa do Spor 
ting, foi ontem absolvido pela 
Comissão Disciplinar da Liga 
Portuguesa de Futebol Profis 
sional (LPFP) das acusações de 
“doping” e tornou-se o primei 
ro convocado de Luiz Felipe 
Scolari para o Euro'Z2004, "Es 
tava numa ansiedade tremen 
da, Era tudo o que desejava, 
que se provasse que estava ino 
cente”, disse o jogador, quando 
confrontado com a decisão. 

O órgão disciplinar verifi 
cou a “inexistência de respon 
sabilidade subjectiva do joga 
dor” no âmbito do controlo 
anti-doping positivo efectuado 
após o encontro Sporting-Mo 
reirense, da 22º jornada da Su 
perliga, realizado a 13 de Feve 
reiro, À SAD do Sporting e o 
médico Gomes Pereira serão, 
contudo, alvos de processos 
disciplinares, por forma a ser 
averiguada a “extensão da res 
ponsabilidade disciplinar de 
cada” no caso do teste positivo 
ao corticóide budesonida, 

A decisão da comissão disci 
plinar tem por base a assunção 
de culpa do clínico ao serviço 
do Sporting, que em Abril ad 
mitiu uma falha processual na 
entrega da notificação ao Con 
selho Nacional Anti- Dopagem 
(CNAD) de um medicamento 
usado pelo jogador para debe 
lar uma rinite alérgica, o 
“spray” nasal Pulmicort 

O Sporting, cujo departa 
mento clínico assumiu a res 
ponsabilidade do sucedido, co- 
municou ao CNAD a adminis 
tração do medicamento apenas 


EURO'2004 Portugal 


Rui Jorge já pode sorrir, felizmente foi-lhe feita justiça e pode estar no Euro 2004 / Rui Raimundo/ASF 


48 horas depois do encontro, 
quando era obrigado a fazê-lo 
antes da partida. Numa pri- 
meira reacção, o presidente da 
Federação Portuguesa de Fute- 
bol (FPF) referiu ter sido “a 
melhor coisa que podia ter 
acontecido”: “tudo está bem, 
quando acaba bem”, 

O seleccionador Scolari 
também manifestou o seu re- 
gozijo pela decisão e anunciou 
antecipadamente a convocação 
do jogador para o Europeu. 
“Fico numa situação mais con- 
fortável para escolher os 23 se- 


leccionados. Ele fará parte dos 
eleitos. Não vale a pena escon- 
der”, afirmou Scolari, na vés- 
pera de divulgar a lista com- 
pleta. 

Rui Jorge estava suspenso 
preventivamente pela Federa- 
ção Portuguesa de Futebol des- 
de 3 de Maio. Por seu turno, o 
Sporting espera que seja toma- 
da decisão idêntica em relação 
aos processos interpostos a ele- 
mentos do corpo clínico do 
clube, conformerse pode ler 
num comunicado difundido 
pelo clube. 


“Dois pesos, duas medidas” 

Situação semelhante atra- 
vessou, em vésperas do Mun- 
dial de 2002, Daniel Kenedy. O 
então jogador do Marítimo 
viu-se excluído da prova e, 
confrontado com a decisão no 
“caso” Rui Jorge, mostrou-se 
desiludido. “O futebol portu- 
guês tem dois pesos e das me- 
didas. Fico feliz pelo Rui Jorge, 
mas provou-se que uma coisa é 
ser jogador do Sporting e outra 
do Marítimo. Não tiveram essa 
atenção comigo, prejudicou- 
me a carreira... 


“OComérciodoPorto 
Ti ca A ai e 


OLHAR CRÍTICO 


BERNARDINO 
BARROS 


Dois pesos e 
duas medidas 


oi célere a tomada 
ide posição da Co- 
missão Disciplinar 


da Liga sobre a situação de 
análise positiva no controlo 
ant-doping do jogador leoni- 
no Rui Jorge. O mais impor- 
tante é que para além de rápi- 
da, fez justiça a um jogador 
que tem sido um exemplo, e 
deve ser apontado como 
exemplo aos mais novos joga- 
dores ou aos que pretendem 
abraçar essa profissão do pon- 
tapé na bola. Para quem lidou 
ou teve o privilégio de lidar 
com o jogador leonino, não 
teria dúvidas da inocência de 
Rui Jorge, e por isso a sua não 
punição foi a medida mais 
acertada. Parabéns Rui Jorge 
e bem vindo ao Euro 2004. 
Só que o contentamento de 
uns é o desgosto de outros, 
quanto mais não seja por ver 
que os casos semelhantes não 
são tratados do mesmo mo- 
do. Mas deveriam ser não é 
Kenedy? Com dois anos de 
distância, dois casos mediáti- 
cos, ambos jogadores de se- 
lecção, um já lá estava no es- 
tágio final (Kenedy), outro 
queria lá estar(Rui Jorge), só 
que o jogador do Marítimo 
foi mandado embora e não 
houve quem quisesse esperar 
por explicações. Outro teve 
tudo a seu favor para que 
acabasse este caso com um 
sorriso nos lábios. Mas o 
CNAD da altura não é o 
mesmo de hoje, ou melhor 
dizendo, as relações do fute- 
bol com o CNAD não sofre 
nesta altura “tratos de polé”, 
como há dois anos atrás, não 
é verdade meus senhores? 
Vá-se lá ser agricultor numa 
horta destas. 


Scolari divulga hoje lista de eleitos para o Euro 


Uma única dúvida, face às previsões: Três guarda-redes, com a chamada de Hilário, ou a regeneração de Meira? Haverá espaço para surpresas? 


Hugo Alvarenga 


Luiz Felipe Scolari irá di 
vulgar hoje, às 15 horas, a lis 
ta dos 23 eleitos para a fase fi 
nal do Euro'2004. Em jeito 
de aperitivo, o brasileiro 
anunciou que Rui Jorge é 
um dos escolhidos. Uma re 
velação que denota uma 
aposta na continuidade do 
trabalho desenvolvido, pelo 
que não são esperadas sur 
presas 

Face às chamadas de Mo- 
reira e Bruno Vale para o Eu- 
ropeu de sub-21, a principal 
dúvida prende-se com o no- 
me do terceiro guardião - se 


Scolari entender chamar três 
guarda-redes, claro está. Hi- 
lário (Nacional) deverá fazer 
companhia a Ricardo (Spor- 
ting) e Quim (Sp. Braga). No 
lado direito da defesa, Paulo 
Ferreira (PC Porto) e Miguel 
(Benfica) são intocáveis, as- 
sim como, ao centro, Fernan- 
do Couto (Lázio) e Jorge An- 
drade (Deportivo). Beto 
(Sporting) e Ricardo Carva- 
lho deverão ser os restantes 
centrais chamados, embora o 
regresso de Fernando Meira 
(Estugarda) no último parti- 
cular seja um dado a ter em 
conta. 

Aliás, essa é a principal dú- 


Scolari vai revelar hoje os 23 eleitos / Bus Rasmundo/ASF 


vida: Scolari prescindirá de 
um guardião para chamar 
Meira ou uma surpresa?. No 
lado esquerdo estarão Rui 
Jorge (Sporting) e Nuno Va- 
lente (FC Porto). Costinha e 
Deco (FC Porto), Petit e Tia- 
go (Benfica) e Rui Costa (AC 
Milan) serão os “motores” do 
meio-campo. Na frente, qua- 
tro flanqueadores: Ronaldo 
(Manchester United), Figo 
(Real Madrid), Simão (Benfi- 
ca) e Boa-Morte (Fulham). 
Por fim, trés pontas para uma 
lança que se quer afiada. Pau- 
leta (PSG), Nuno Gomes 
(Benfica) e Hélder Postiga 
(Totenham). Será? 


OComérciodo Porto 
Ria 


EURO'2004 Segurança 


DESPORTO 


Queremos que o Europeu seja 


uma verdadeira festa do futebol” 


Governador Civil do Porto garante que estão ultimados todos os preparativos para o evento 


| Vitor Hugo Alvarenga 


Manuel Moreira garantiu on- 
tem que estão ultimados todos os 
preparativos para a realização do 
Euro'2004. O Governador Civil 
do Porto promoveu a última reu. 
mião do Gabinete Coordenador 
de Segurança Interna Distrital 
(GCSID), com as mais diversas 
entidades intervenientes, directa 
ou indirectamente, no evento e, 
salvo “quatro interpelações”, to- 
dos os agentes revelaram a sua 
confiança no sucesso do certame, 
que terá lugar em Portugal entre 
12 de Junho e 4 de Julho de 2004. 

“Iniciámos estas reuniões em 
Fevereiro de 2003 e, agora, com 
esta reunião, a última antes do 
início do Europeu, sinto que está 
tudo a postos, salvo um ou outro 
detalhe por resolver, como é nor- 
mal nestas situações”, disse Ma- 
nuel Moreira, no final do encon- 
tro de ontem. 

O GCSID é constituído pelo 
Governador Civil do Porto, Co- 
mandante Metropolitano da PSP 
Porto, Comandante da Brigada 
nº 4 da GNR, Comandantes dos 
grupos territoriais da GNR de 
Matosinhos e Penafiel, Coorde- 
nador do Serviço de Investigação 
Criminal da PJ do Porto, Coorde- 
nador do Centro Distrital de 
Operações e Socorro, Director 
Regional do SIS, Instituto Nacio- 
nal de Aviação Civil, Director do 
SEF, Chefe do Gabinete Maríti- 
mo do Norte e Inem. 

Para além destas entidades, o 
Gabinete entendeu reunir com 
representantes da câmaras muni- 


EURO'2004 Convocatória 


Manuel Moreira (à esquerda) diz que está tudo pronto / Humberto Almendra 


cipais e juntas de freguesia, cón- 
sules dos países participantes no 


evento, Bombeiros, FC Porto e 
Boavista, Associação de Comer 


Inglaterra com poucas soluções 
na defesa para a fase final 


Eriksson resolveu chamar o jovem central Ledley King, face às inúmeras ausências 


O seleccionador da Inglaterra, o 
sueco e antigo campeão português 
de futebol pelo Benfica, Sven-Go- 
ran Eriksson, deu ontem ao defesa 
Ledley King a oportunidade da sua 
vida, convocando-o para o Eu- 
ro'2004, dados os muitos impedi- 
mentos na defesa. Na convocatória 
provisória de 23 jogadores, ontem 
divulgada e a ser tornada efectiva 
no início de Junho, antes do arran- 
queda não houve sur- 
presas de maior. A “dor de cabeça” 
do treinador sueco prendia-se 
exactamente com o seu sector mass 
recuado. 

Sem Rio Ferdinand - suspenso 
oito meses por faltar a um con- 
trolo anti-doping -, Gareth 
Southgate e Jonathan Woodgate, 


com por lesões de média gravida. 
de, Eriksson optou por chamar 


King. Carragher (Liverpool), Sol 
Camj (Arsenal) e John Terry 
Es ne têm lugar no voo para 
Portugal, onde os ingleses devem 
chegar a 7 de Junho para se insta- 
larem no Hotel Solplay, em Lin- 
da-a-Velha. Ashley Cole (Arse 
nal), Wayne Bridge (Chelsea) e 
Gary Neville (Manchester Uni 
ted) - pela terceira vez num certa 
me do género -, assim como o ir- 
mão e companheiro de equipa 
deste último, Phil, são os defesas 
laterais incluídos no rol. 

No meio-campo, a “estrela” do 
Real Madrid, David Beckham vai 
reencontrar os seus ex-compa- 
nheiros de equipa no Manchester 


United, Paul Scholes e Nicky Butt 
Kieron Dyer, colega de Hugo Via 
na no Newcastle United, o duo do 
Chelsea composto por Joe Cole e 
Frank Lampard, o Steven Gerrard 
(Liverpool), e Owen Hargreaves 
(Bayern Munique, Ale) são os res 
tantes médios à disposição. 

Na frente de ataque, ainda me 
nos novidades: os habituais qua 
tro atacantes convocados foram 
os escolhidos. A dupla do Liver- 
pool, Michael Owen-Emike Hes- 
key, o jovem Wayne Rooney 
(Everton) e Darius Vassell (Aston 
Villa) são os eleitos. 

A Inglaterra está integrada no 
Grupo B do Euro'2004, junta- 
mente com a França, a Croácia e 
a Suíça. 


ciantes do Porto, Associação dos 
Bares da Zona Histórica do Por 
to, STCP, Metro do Porto, AFP e 
União de Associações de Hotels 
ria e Restauração, Claro está, o 
principal objectivo de Manuel 
Moreira passa por “coordenar os 
diversos planos de intervenção 
no Euro'2004, que estão prontos 
e tém vindo a ser testados nos ql 
timos meses 

Queremos que o Europeu 
uma verdadeira festa de 
sintetizou, antes de enumerar as 
poucas (quatro) interpelações 
leia-se, críticas - de agentes du 
rante a reunião de ontem. Pes 
soalmente, um simples facto o 
preocupa: “Reparei que, numa 
encosta junto à Alameda das An 
tas, existem muitas pedras soltas, 
que podem ser usadas como ar 
mas de arremesso. Espero que is 
so seja solucionado e tenho ga 
rantias da Câmara nesse sentido 

“De Norte a Sul do país, houve 
um reforço de cerca de 900 ele 
mentos na PSP, 1200 na GNR e 
187 no SEE. No Porto, a PSP vai 
ter um papel fulcral, já que a Sala 
de Situação estará localizada no 
Aljube durante o evento. Conta 
mos com 2000 agentes da PSP e 
3000 da GNR, na região, para 
além de que a segurança no inte 
nor dos estádio, já que estes estão 
sob a responsabilidade da UEFA, 
estará a cargos dos Assistentes de 
Recinto Desportivo. Foram for 
mados cerca de 2.200 desde o int 
cio de 2003”, sintetizou o presi 
dente do Gabinete Coordenador 
de Segurança Interna Distrital 
(GCSID), Manuel Moreira. 


futebol 


Segurança 


Forças de 


segurança 
recebem meios 


O Ministro da Administra 
ção Interna, Figueiredo Lo 
pes, trá entregar hoje. oficial 
mente, os meios às forças de 


segurança que estão destaca 


das ra o Euro'2004, na 
companhia do Secretário da 
Administração Interna, Nun 
Magalhães. Num act bo 
lico que terá lugar no Centr 
Coonde do Tráfego Ma 
rítimo e Segurança 1 a 


Algés (Porto d 


pelas 18 horas, Figueire 


Lopes irá passar para a 
Guarda Nacional Republicana 
GNR), Polícia de Segurança 
Pública (PSP) e Serviço de Es 
trangeiros e Fronteiras (SEF 
Os meios para o evento repre 
sentam um investimento de 
16,5 milhões de curos. 
Contrafacção 


IGAE apreende 
53 mil artigos 
contrafeitos 


A Inspecção Geral das Actó 


vidades Económicos (IGAE) já 
apreendeu mais de 53 mil art 
gos contrafeitos relativos ao 


Euro'2004, no valor de mais de 
2514 mil curos, anunciou a ins 
tituição. Das inspecções resul 
taram a “fiscalização de 78 
agentes económicos e a instau 
ração de 40 processos: 23 em 
retalhistas, dez em importado 
rev produtores e sete em arma 
zenistas”, Dos 53.288 art 
apreendidos, 65 por cento 
eram artigos de vestuário 


FUTEBOL Selecções nacionais 


Federação renova 
vínculo com a Nike 


Acordo estende-se por mais quatro épocas 


A Federação Portugue 
sa de Futebol (FPF) reno 
vou ontem, por mais quatro 
anos, o contrato com a em 
presa de equipamentos 
desportivos Nike, depois 
de quase ano e meio de ne 
gociações. Assim, a multi 
nacional vai continuar a for 
necer, até ao final do Eu 
ropeu de 2008, os equipa 
mentos das equipas portu 
guesas, dasconhacnnio-s€ Os 
valores envolvidos nas nego 
ciações. 

Segundo o presidente 
da Federação Portuguesa 
de Futebol, Gilberto Ma 
daíl, nem sempre o organis 
mo € a empresa estiveram de 


acordo com os termos de 
contrato, levando 4 que as 
negociações se prolongas 
sem. “Não foi fácil, e nem 
sempre estivemos de acordo, 
mas depois de ano e meio de 
negociações a parceria foi re 
novada por mais um ciclo”, 
disse o dirigente da Federa 
ção. 

“A selecção portuguesa A 
é uma das equipas de refe 
rência na Europa para a Ni 
ke, que concebeu, em exclusi 
vo, O equipamento que vai 
ser utilizado pelos jogadores 
durante o Euro2004, acres 
centou Gilberto Madail. A 
Nike veste a selecção desde 
1996. 
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MÓVEI 


DESPORTO 


Exposição 


Salão Automóvel 
do Vale de Sousa 
na Capital do Móvel 


Pela segunda vez consecutiva, Paços de 
Ferreira recebe um evento de grande relevo 


A Capital do Móvel, Paços de 
Ferreira, vai ser, pelo segundo 
sno consecutivo, palco do Salão 
Automóvel do Vale do Sousa, O 
Parque de Exposições d 


aços 


Ferreira foi o local escolhido 
224 M de 
Maio, este grande evento do 


ra receber, entre 


mundo automobilístico. 
Prevê-se que a afluência a esta 
iniciativa seja bastante grande 
Com certeza, que os amantes do 
desporto automóvel, em parti 


lar, € todos os curiosos por es 


ta matéria, vão marcar presença 
em Paços de Ferreira. Não vão 
perder a oportunidade de deli 
ciarem-se com uma das exposi 

ves mais grandiosas realizadas 


em Portugal O leque de ofertas 
é muito diversificado. O pre 


ma da exposição foi elaborado 
até ao mais pequeno pormonor 
e, visa, sobretudo, surpreender 
»s visitantes que se deslocarem à 
Capital do Móvel 

Uma das maiores atracções é à 
presença assegurada de duas per 
sonalidades de revelo do despor 
to automóvel. O piloto Pedro 
Matos Chaves e o navegador Sér 
gio Paivão vão dar uma sessão de 
autógrafos no próximo dia 23 de 
Maio. Assim, os apreciadores 
deste desporto vão ter a oportu 


| MO Volta a Itália 


nidade de contactar com dois dos 
melhores protagonistas portu- 
gueses desta dera. Os visitantes 
poderão também tirar dúvidas e 
satisfazer curiosidades. 

A vertente do entretenimento 
não foi esquecida. No mesmo 
dia (23 de Maio), a VW Ar Clube 
de Portugal vai organizar uma 
Mega Concentração e Passeio do 
mítico Volkswagen Carocha. São 
cerca de cem as viaturas que vão 
desfilar desde Famalicão - o local 
da partida da concentração - 
abrilhantando as terras do Vale 
de Sousa até ao Parque de Expo- 
sições da Capital do Móvel. Será 
um desfile de autênticas precio- 
sidades que, certamente, vão 
deixar os mais apreciadores delí 
ciados. 


Grande dose de aventura 

À semelhança da edição ante- 
rior, a Associação Empresarial de 
Paços de Ferreira e a Jipaços vão 
porporcionar momentos de 
grande aventura, principalmente, 
para os apaixonados pelo Todo 
Terreno. Muitos já tiveram a 
oportunidade de exprimentar o 
desafio Jipaços no ano passado e, 
não vão querer perder a sensação 
de sentir uma grande adrenalina. 

Os organizadores desta ini- 


: SALÃO 


” 


* AUTOMOVEL 


PPA 30 DE MAI 


TUNING .EXPO 
soldo Nocionel de Tuning | 


PARQUE DE EXPOSIÇÕES DA CAPITAL DO MÓVEL PAÇOS DE FERREIRA 


9: E” 


E mensos 


“e ums 


Cartaz de apresentação do Salão Automóveldo Vale do Sousa 


ciativa decidiram aumentar o 
grau de dificuldade das provas, 
pois estão previstos obsctáculos 
bem complicados. Nada que os 
maus audazes não consigam ul- 
trapassar, 

No exterior do Parque de Ex- 
posições vai ser montada ainda 
uma pista de obstáculos, onde 
vão ser demonstradas as mais 
variadas acrobacias sob quatro 
rodas. 


Fred Rodriguez surpreendeu 
ao “sprint” Petacchi 


Hoje é dia de descanso na Volta a Itália. Amanhã, os ciclistas voltam 
a pedalar pelas estradas transalpinas, cumprindo uma sinuosa etapa 


O ciclista norte-americano 
Fred Rodriguez (Acqua & Sapo- 
ne) venceu ontem a nona etapa 
da Volta a Itália, batendo sobre a 
meta o favorito Alessandro Pe 
tacchi (Passa Bortolo), enquanto 
a camisola rosa continua no cor 
po de Damiano Cunego (Saeco) 

O ciclista norte-americano 
não conseguia esconder 0 enor 
me satisfação que o contagiou 
no final da etapa 
» dia da minha vida. Tentei 
surpreender o Petacchi atacando 
de trás e resultou”, afirmou o ci 
clista, de JO anos, que conquis 
tou a sua primeira vitória no Gt 


Não há dúvidas que Rodri 
guez surpreendeu Petacchi ao 
lançar o “sprint” a cerca de 200 


metros da meta, quando o italia- 
no, que procurava a sua quinta 
vitória na prova transalpina este 
ano, ainda estava a ser conduzi- 
do pelo “comboio” da sua equi- 


“A culpa é minha. Ataquei 
tarde de mais, queria aproveitar 
o vento. Lancei-me bem, mas ele 
(Fred Rodriguez) já me tinha ga 
nho alguns metros”, lamentou 
Petacchi, que já venceu 1 etapas 
esta temporada. O ciclista perde- 
dor tem consciência de que po- 
deria ter feito um pouco mais 
para cortar a meta em primeiro. 
Contudo, acabou por surpreen 
dido pelo corredor norte-ameri 
cano e não teve pedalada sufi 
ciente. 

O último posto do pódio da 


nona tirada, que ligou Policoro a 
Carovigno, num total de 142 
quilómetros, foi ocupado pelo 
italiano Angelo Furlan (Alessio). 

A nona etapa, disputada num 
percurso À ipa plano, fi- 
cou ainda marcada por uma 
queda a cerca de 30 quilómetros 
da chegada, que levou à desis- 
tência do colombiano Fredy 
Gonzalez Martinez (Selle Italia), 
vencedor do prémio de monta- 
nha das Voltas a Itália de 2001 e 
2003 

Em véspera do primeiro dia 
de descanso da 87 edição do Gi- 
ro, Damiano Cunego manteve a 
liderança, com 10 segundos de 
vantagem sobre o seu compa- 
tríota e companheiro de equipa 
Gilberto Simoni e 28 sobre o 


Mas, as surpresas não ficam 
por aqui. A mesma Associação 
Empresarial conjuntamente 
com o CTV (Clube Tunning de 
Viana) vão organizar uma con- 
centração de automóveis tuning 
e uma demostração de som, es- 
tética e neons. Esta vai ser uma 
semana recheada e, por isso, 
com certeza que a oferta de ini- 
ciativas vai responder às expec- 
tativas dos visitantes. 


Fred Rodriguez 


também italiano Franco Pelizot- 
ti (Alessio). 

Hoje, o “giro” tem o seu dia de 
folga, daí que só amanhã, os ci- 
clistas voltam à estrada, cum- 
prindo uma sinuosa etapa entre 
Porto Santo Elpídio e Ascoli Pi- 
ceno, num total de 146 quilóme- 
tros. 


O Comércio do 
Terçafeira, 18 de Maio de 2004 


VOLEIBOL 
Lançamento 


Árbitro 
internacional 
lança hoje 
Manual de 
Educação física 


Avelino Azevedo, árbitro 
internacional de voleibol e 
vólei de praia, vai lançar hoje 
o Manual de Educação Física. 
Uma cerimónia que vai ter lu- 
gar no Europarque, em Santa 
Maria da Feira, pelas 11h30. 

Este é um livro da autoria 
do árbitro de voleibol que o 
elaborou em conjunto com a 
Mestre Paula Batista e a Mes- 
tre Lúcia Rego no âmbito dos 
tradicionais “Encontros de 
Primavera”. 

Este manual inclui tam- 
bém um caderno de activida- 
des, um CD e um livro do 
professor. Aspectos que ser- 
vem para “motivar o aluno 
para as regras e procedimen- 
tos adequados à natureza do 
processo ensino-aprendiza- 
gem e interpela-o relativa- 
mente às atitudes de um bom 
desportista”. 

Para além disto, este ma- 
nual contempla também uma 
área de Educação para a cida- 
dania e reforça a promoção da 
saúde. Este último facto é des- 
tacado no prefácio pelo médi- 
co do FC Porto, Nelson Puga. 
A enriquecer este manual e, 
ainda, no âmbito do impor- 
tante assunto, que é a saúde, 
outras personalidades do uni- 
verso desportivo prestaram o 
seu testemunho. Rosa Mota, 
José Mourinho e Miguel Maia 
são exemplos de invidualida- 
des que derão o seu contribu- 
to para a realização deste ma- 
nual. 


VOLEIBOL 
Renuncia 


Ruben Acosta 
. 
renunciou 
= 
funções no 
» » . 
Comité Olimpico 

O presidente da Federação 
Internacional de Voleibol 
(FIVB), Ruben Acosta, renun- 
ciou ontem às funções de 
membro do Comité Olímpico 
Internacional (COI), por ter 
atingido o limite de idade. 

O pedido surge após a rea- 
lização do 29º Congresso 
Mundial, que decorreu no 
Porto, onde a imagem de Ru- 
ben Acosta saiu reforçada 
com um voto de confiança 
dos 191 delegados presentes, 
em representação de 139 pai- 
ses. Este voto de confiança foi 
a resposta a uma investigação 
da Comissão de Ética do COI 
sobre alegadas apropriações 
de fundos olímpicos e outras 
fraudes financeiras no âmbito 
do organismo. 


18 de de 2004 
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- CLASSIFICADOS 


| 
T3 DUPLEX, As Antas, 
Universidade Lusíada 
Entrada indopendenta. Tois. 
223752884 / 063774707 
TIVTZET3, Mob o Equip. 
Portos C/ subsidio de ren- 
da jovem Tolo! 23403606. 
- 934156217 
TITZETI, O subsidio do 
renda jovem. Centro do 
Porto. Telot. 23403606 - 
967254312. 
1, Mob. o equipo de luxo, 
Foz e Antas. C/ subsidio 
de renda jovem. Tolat 
223403606 - 98788600. 
Ti, com placa a forno, à 
Lapa, bem no centro do 
Porto. Tela. 222086712 / 
91B7BBG0O 


T2, na Fua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado Tels. 22375284 
1 96ITIATOT 


TI, na Boavista. ao Cap. 
tobo, mobilado e equipa- 
do Lugar de garagem Tess. 
Q2ITS2BHA 06ITIATOT 


3, à Rotunda da Boa- 
vista, mobilado e equipa- 
do. A estrear. Lugar de 


Se, com aquecimento cen 
tal. Tols, 223752884 / 
seT747OT 


PRÉDIO, qm tdo cu sega 


tas em moradia som 
“eomdomáries Tal 222050101. 


TI, na Foz, motdado o oque 
pado. Tels. 222089035 / 
934160084 


229752884 / 963774707 


TE1, Mob. o equip. de luxo. 
Foz e Antas, c/ subsidio de 
renda jovem. Tolot 
222089035 / 918788600. 


cável, mobilado. equipado 
para 4 possoas Tels 
220087210 [96719747 


Tr, trotstado, no Campo Lire 
do - 350 Euros, Teim 
919456240 


TI FOZ, à Universidade 
Católica. A estroar, licença 
de habit. arrumos e gara- 
gem. Tois. 226067210 / 
967197417 


T2, mobikado é equpado, 
no Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 


222089033 / 034156217 


| quises e roupeiros. Tel 
| 223752884 / 963774707 
| 


| T1, na Boavista, (Jardin 
de Franco), mobdado e equi 
pado. Teis. 223752884 / 
963774707 


TI ETZ, Matosinhos ci cem 
qa de habitado. Tebet 
aer2sa3 12 
AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Procsa-so 
e andares para arrendar, 
temos vários chentes into- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ fado- 
ros o rotorâncias. AG Vora. 
Telets, 22 3323752 - 91 
4569095 - 91 9254430 


2 QUARTOS, bons a20u 
3 meninas, com cozinha é 
“sala de banho independem 
vos, boas concições na Car 
valhosa. Tois. 228506082 / 
964610073 


T3 DUPLEX, nas Ant 


| como novo, icença de hab. 


e lorraço Teis. 2280672107 
CALA 


DO, R Nau Vitória (F Magal 
hãos), divisões indepen. 
dentes. Telef 222050101 


TYET2, Gondomar, c/lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade Totot 
222087080 | 994156217. 


Ff ALUGA-SE LOJA 


Edificio Patrãozinho, com 42,5 m”, qua- 
1] se toda vidraçada a 1 metro da 
| | Ostone e a 20 metros da Estação da CP 
de Paredes 


Telemóvel 917585053 


2T1, Mob e equi de luxo 
Foz é Antas. C/ icença de 
habitabilidade. Telef | mobilado e lagar de gara- 
sesrraror 
TI, em pleno corto e Mo 
unhos. Mobilado. Teis 
222066712 1 934154017 


TI, matado gm plano com 
| tro de Matosinhos Exce 
lente. Teis 222086712 / 


gem Tels 223752884 / | 


TI, TZ 6 TI, em Via Nova 
de Gaia, com jugares de 
qaragem e icença de hat 

tabiiciade. Tets 222086717 
maTBSsOO 


71, 4 Carvaíha, em Gon 
Somar Tenho cutras apor 


| tunidades Bons acessos. 


Tais 222086712 / Nis7BOO 


T3, em Viágr de Andorinha, 
com 2 Lagares de garagem 
Tea. Z220MT12 ON NrINADO 


T3, em Morsira da Maia 
com garagem inca Toda 
222087080 / WMM tetoMs 


TI, A Carvalho, Gondomar 
com bons acessos Teis 
222066712 / ONsTAMOO 


TI ET2, em Gondomar, com 
tugaros de garagem e cem 
qa de habitabiiciade Tais. 
PE O8TOBO / 034 1BOUEA 


3, com garagem. a Santo 
Ovídio, Gaia - 300 Euros. 
Telm 919456240 


3 CANDAL, como novo, 
2 we completos, ruperoa 
e suite. Tois. 222080030 / 
D64229133 


Ti+1, ao Gamahotol Possi 
bilidade de renda jovem 
Lugar de garagem Tels. 
22sTS2HA | geITIATOT 


TO, Moreira cia Maia c/ gara 
em a ci subsidio de nercsa 
jovem. Telot. 223403608 
Der2sas1? 


ZONA NORTE 


2220867291 TABGOO 


2, no centro da Culade de 
Paredes, corriha motdada. 
Lugar de garagem Teim 
Z55TTOAT 


T2, em Ponatiol, à 8 mem 
vos do centro da Cudade. c/ 
cozinha mobitada Taim 


PÃO QUENTEICONFEITA- 
RIA, com bom mowmento. 
Secha mos adtsdom é dorme 
gos de tando Ógemo praço. 
1817) Teia. 22 5180614 706 
sro 


CAFÉ SMACK DAR, ecra 


aos domingos. Tem arma | 
tem Preço acemsóvs (n14) | 


Tem 22 5188614 
srarra 


CAPETARIA, Sata om 


gera ora notre form mms 
ro Sem tabaco Teis 
222087336 | 2220saz0r 


ESCRITÓRIO, som piso 
contro da casado Te 
se recosa 


RESTAURANTE, so tres 
passe « pequena entrada 
Totet aa rama 


BONFIM, imusto bem toca 
tenda Proto isgêecia votos 
regado Tata 200 Tr? 
me reco 


RESTAURANTE. term ca 
fado Tot MA tEDOSA 


CAFÉ SNACK, cu aé so à 
Enpicração. Tais GENEDTO 
mazoseria 

FLORESTA, com tom mem 
mento Óptimo estabesecs 
mento Preço de aporte 
cada (ar) Tao 22 SIM 14 
ses 


PÃO QUENTE, excoterso 
Com pequena entrada. Te 
sas 160084 


PÃO QUENTE, bom mom 
mento. Tem tutrico é rº 
Msc quo no está a fo 
Cora Ademir do contar, 
restaurante o pão quente 
(811) Teia. 22 5188614 / 06 
srta 


PEIXARIA, bom moves, 
be e tc cha am 
Poco verdes rortadças e try 
tas Só visto (A20) Tels 22 
S18SB14 / 06 573717 


CAFÉ NO CENTRO, tom 
movemento. renda baia 
Secha náhadios é começos. 
Horário comercial Term hats 
tação </ 2 quartos. Arará. 
Paquera etencãa (43) Tom 
Z2 5188614 (96 S7ITITO 


PASSA-SE, ioja, do vos 
tuário, 80 m2, no fEdtico 
Oceanus na Av Boavista 
Tot D6505T696 


TALHO, ao Tresps: 
pequena entrada Telot 
ana noom 


CAFETARIA. à Domsta, 
mum dos melhores locais 
Hom apura roda basma Ot 
pe 2 comes coa icms som. 
Tem DEZICUNSS 


PÃO QUENTE, bem focas 
ao, a tabelas bem Tuts 
60084 / Z2a0en0as 


TALHO, ou dá-se à esgão 
ração Tels. 918788600 / 
Z22080034 


BUPETE, ou dá-se à esp 
ração Teis 935536279 


PÃO QUENTE, aº rosças 
se o pequena ertemcta Tosa 
ss ecoa 


LANDIA, ops moção 
0 para Porto e armadores. 
Tai MANDO 


CAFÉ SMACK BAR, vom 
da pequena. fecha aos 
domengos. sem cormasos 
Co mspamada. (a 1%) Tosa 27 
Sum (06 STITITO 


BUPETE, dom agsemo tocas 
a tabelas bem Toi 
eos renosa 


TALHO, em úptemo tocai 
com pequena entracia Tot 
ssa 160084 


CAFE SNACK o roscas 
se ou exploração Teiet 
ass 1eo0s 


BUFETE, no irespasss o? 
pequena entrada Tele! 
usa reo08a 


RESTAURANTE, cross 
quera. óptimo preço (417) 
Tels 22 S1BNGIA / 06 
sro 


GRANDE PORTO 


CAPETANIA, cm Mass cor 
vo em tncenamento Oyo 
mo preço e condições de 
pagamento Motwo à vata 
Tete OIUITRID1 


INOVA 3, com aquecer 
contrai garagem para 2 
carro. 3 uutes tocabunda » 
VO menos do nó dos Car 
vamos tom preço Teis 
2ETIROASA | prTTarAOO 


CAFETARIA, na Senhora 
da Hora Ópera preço (84) 
Teia 22 10614 / 96 
sro 


TABACARIA, om Matos 
Pos Opte meme, rs 
da Desa, com Ioactoto mta 
ra e espadas Preço nó 
veto (aC) Tot 22 SIM 1A 
oe srariTO 


CAFÉ SNACK BAR, 4 
Serro a rca Boro memo 
mento C/ tacindades (47) 
Tels 22 S1AMGI4 / 06 
seara 


CArÉ, esto Tmnas 
Coma pr met do sms 
Se Venta contecer Teia. 
ONT EIS | OTIMA IDA 


| CHURRASQUEIRA, no 


| CMNÁSIO, cor 300 ma 


Teis 22 518614 / 96 
srta 


CAPÉISNACK DAR, em 
verga. com 180 1 Vem 
o mo cando pr a Atac 
vo tm Urca queer 
uso Tola 

sost308ar 


TALHO, na Senhora da 
Mora rena acmstent. tus 
to o ramo alimentar Praço 
de ocasião (u21) Teia 27 
SrmBárA (6 STENTA 


Tels 22 SIMGGI4 / 16 
sro 


área Cosomacsação 
Meectnca 0 Picos tus 
emos eormss 


CARE ra Ser nro | 


com porgamra errada 1811) 
To 77 sIMMAIA O 
sreo 

CAFÉ SMACK BAR, + 
Maerrom vem corta 
e unos Facts som dum 
qem Som preço tati tom 
do Semasa (Me STITTTO 
CARE q fe Tito com 
tre corri certa am 

e sa coreto Faca | 
o dmg (ui) Tua 77 | 
srmmeta (me sarro 


asznssões | | 


Tel, Memes comi 
Pecnes dm faia tom 


eresema 
VALONGO. mese 
se Madero Dertara 17 
voa peer a mattos 
ms aque empre 
Marrom competia Cras 
qem om prog 


ESSCTITRO + DEIOME 
TE-QUESTA, fomos que 
me rega: nro a vara 
portos nssmerse roms 
etacão Tot 209712014 
as amio 


T3 PINHEIRO MANSO. 


ve Acanemeram dm to 
quagem vaso tamos 


ese ros 


SOBREIRA, Passos 15 
2 onrrtas dr quam 
para 3 carmem é parcõom Enc 


em ara 
vm ae Lc empectacadar 
Bers preço Tom semeadas 
eae t3osar 


CAFÉ SMACK BAR, o 
Sarto Tirso com 60 ez fé 
Mar coprha grande art 
me metres mu tur na 
do fiom preço Teia 
PSDOSESAS / 036130537 


PADAMACONHEITARIA, 
ro contro de Sarto evo 
com 280 2 E ngctacasas 
A valas muto tem Só 
valo Tels 232085548 
sos ts0sar 


teto op 
esto 


PIEZARIA, Pesimsnras ums 
pena contro de Sarto Te 
so. com 180 mê. esgiana 
da salão de jogos Tem 2 
eras fics remgicmo Tess 
TIDNSASAS | 008 VISIT 


CAFE SNACK BAR, em 
pers contro de fara Tem 
oem DO me Marto da 
re emendo saido de pagos 
Enpsanada 56 was: 
TSDNSSSAS | WU 130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, teguirada. a tes 
tasas beem nes comcadho de 


EN CRRA 3 arIra 
MEIEDA VA MEIIDA IDA 


Tam Map com tee 
do quegom Tola 
PAO is 


Tão 1 QUENHA sum 
QUERO 190 ms do tora 
ousa as 1 ota, my 
e eae rodo Com 
raecosas” 


THA BOAVISTA, noso 
com 138 mê acutames 
toe do to Óptimo preço 
pela crgêcia aim Taca 
me ssmmasa qe TITO 


CASA TÉNIICA. ss fotos. 
co camara em mus 
mes Opte preços tai 


Prestetndo do | To 73 BIGGS TA 7 
meras” Runa. 


AMAR PI, Joss ds Por 
do Magambes Mharvos 
vma oaedo cent ta 
roma vor 


LOJA Co MAD. ms tm 


MORADIA fonte Pr 
te 71 000 cio n54 000 
gem Tt Se 
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TITETI-MONTEDOS | INVESTIDORES, negócio 
BURGOS, Moros aos | de ocasiao T3c/ 120 mQ 6 


Preço 
= | O Gn Ta O SA | 
DONA, spuea mcms | rue srarirO ] 


Ê 
i 


da) área 1150 mê. pro | Aadiateca, com vistas para 
seco agremndo pv memadha | o mar Tels 257855505 1 
de 4 lonotos om 3 pos | qua 30sI7 

Consdto-mos  Tulo | ——— — 
reco” TERRENO, Amo Maia com | TO, mm Loma, remos pum 


de pagamento. Tois 
Zeson6ARa | 229647504 


MERCEDES, Sprinter 313 


propecto 
TA, Foo Tinto, c/ bgar cho rem Tt FONT UPA | preço Toé PNSTTUGAT. 


paragem, c/ homnça de | 3 mrararsaa- anmizaa ra mp 
hetasradado Toto. | . cummaiaa ANDASUMORADIA, em 
2IMONCA DrETRASDO Marão Tirso. fhugãos Novo. 


tmculas Tais 202055865 / | 
área de 114 mZ e garagem 
bar dorm | para duas viaturas. Opmo ES 
CÊTE, Pundos TIO TZ | MOTO HONDA, CBR 900 
Ti mov, de encanto cor | LANCIA, Delta. 1,6 Lx do | ff nova Crédito sem entra 
trução Tot OUBBNTAGO | MM, crúdito até 60 meses, | cs atá HO mona Com quan 
- com ou sem entrada. Tels. | tia Tels 227720535 / 
CUILHUPEL Perdas, mora | ROSON6ASA VONTSIMIST | 2a7729596 , 
da com área de 1880 ma 
Bem stuada. Preço surpre- OPEL, Corsa 1.4 Sportdo | LANCIAY, 10, 1,1 Ledo 94, 
empéo logia 3 portas, salvado. A trabal- | cródito até 60 mosos, com | qa Tais 225008454 | 
—— hr e andar Toi OOAGAGAZO | ou sem antrada. Tols. | gr7534137 
EESTORÃOS, Porto de Lima, da Tola SRBOUOMA 7 TT zesoo6asa orrsaaiao | DD 
morada totalmente inde- r nova TOYOTA, Celica, de 1991, 
FILTRE TA Ma igurm | Mor, funto à Urano | gandento. Próximo do ra tra | Cristo sem ontmda a 60 | LANCIA DELTA LX, 1800 | Jorna'a fassa dé 
qem. Toiat. 22MMGO0OO - | Teerero com 1650 m2 com SUSUKI, Jipo 4x4, Jimmy | Mosas. Com garantia Tois. | do May96 c/ GPL Todo do | feemendo Tels 225096423 
drraramaço enem vabédade de construção. 13169, do 3 portas Dez) | 227729595/227729536 | crigom Rovebos namarca. | [229547504 
| Srta Marta Fri | “ago ITA /GSTONARAS 2002." Salvado. Telm. | >= | Particular Tois. 916928518 


| TISRAENO, oem fio Tiro | Tt, mm mcalento estadio do —e. 12Eca de 
| de 8 irmoções, com peo- | cada repair 


se amo pr Tal ARE o E ATA 
| | MO to, Som trertos. 3 quai. | 6/3 frentes (351 a 370 | VW GOLF, Il 14 GL do | Jados do pagamento Tois. 
| Iosenaaera tos salão ci TO mA MO mê | may Tels. 252055505 1 
de área descoberta Tels. | Gania0sa7 


ESTRADA D. MIGUEL, 


ou sem antrada, Tols. 
2ESOO6ASA | 917534137 


OPEL, Corsa, 12 16vde 

lerrenos 20 000 mê em Cinza prata, 5 portas, com 2001 Tel. 229686678 
tas eu beast PAGO do de de pagamento, Tols, BMW, 318 1 Cabriolot, de 
| ocamido. (ada) Tais 23 | TRETA novos, em ftros | Co cair Pp ri gu 936255339 / 016985260 4 dr pica à fatiado 
S1aMGrA 06 STITITO | ruPiarades, prontos a hubs º easra2so de pagamento. Tels 
And ds tar, próximos da tação da | Tt BNSRUGACO !OETOAADAS | — Moro BuzUi, RF doa. 225096423 / 229547504 


Tê, em Leça como novo | CRcento de sbudo eso | > ANDARESIMORADIAS, 
| Com icença de hutetato | oncotar Totm XIIOLASZ 5 vrouos 


tedacdo. Teia ZZZONTORO / 


garan- 
até 60 meses. Com garan- | tia. Tels. 227720535 / | FORD, Fiosta 16 Vo 99, | puzo com garanta o fucs- 
esa rasca GQUINTINHA, a 0 minutos 2err20536 


salvado. Telm. 918687417 
FORD, TRANSIT 190 TSE | 225096423/ 229547504 

APRILLA, RX, 50 de 97, 

erbdo até 60 masos, com | fuga ce casamento tos | RENAULT, Clo do 2 uga- 

ou sem entrada. Tois. 225096423 | 229547504 ros - 1996 - c/ garantia o 


Nove. 2 bre, com 2 qua VENDA 


| 
| 
| 
TR, eo Am, om ce com pa po rem Taro | 
dog do garagem. Par | o ci ara. BOOO em Tod. | 

ond Acto querrra da Taim SIONADO + VOA DIAS 
UrrImaasaA | 
| 


VIVENDA, Povos de Lan OPEL; Ami LAOS (o vi Tola. . 225006489: 1] 
3, ro Pro a Lg | rc comme, 1º andar OPEL. Asa tado 10v 


190 mê, com garagem. | 4 trenios. com 3 quartos pes HONDA, CRM 125, nova. 

PRIOMETIE | | Aquecimento conta, eu. | PEUGEOT, 106,1:10000. | vam entrado a 60 

60 cv de 5 portas. Saivado. 

Do Sot/96. À trabalhar o | Moses Com garantia Toi. 
Rsiaaaaaan| 227/70 Cria 


! 
| 


como remem. 3 peso Gg | PENA, 1261, próximo 


i 
E 
E 
; 
: 
f 


| Tier atm cor qu | Canto Za mio noso 
Resouaria  mrarudoo | (ia O a Cana 


FA o quem 110 ma 


preço (a7) 
Mamasa me srariro 


Porto 
Terça-feira, 18 de Ma de 2004 


VOLVO, 5.40 1.6, de 1997. 
com garanta e taciicdades 
Se pagamento Tois 
ZESOO6A2O | 229547504 


6 munmo 
PRECISA-SE 


VENDEDORES, precsam- 

para empresa ropro- 
sontante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre 
sontação exclusiva. Tolm. 
966528417 


CABELEIREIRO, ou Aju 
danto (MF), que saiba cor- 


COMISSIONISTAS, quer 
trabalhar numa empresa 
de prestígio, representan- 
te de mais de 100 má arti- 
qos de Hotelaria? Contac- 
to 966528417. 


TEM, vontade de vencor 
ambição, disponibilidade 
imediata e apresentação 
cuidada à quer rendimon- 
tos acima da média e exce 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
zamaz099 


GAIA, nvF. com conheci- 
mentos de escraório. 18 aos 
25 anos. Entrada imeciata 
Telm. 917513590. 


ADMITE-SE, possoas dos. 


PESSOAS, (M/F) indo 


UVROS, tuto de rros ars 


cas, para atendemento so | gos. em bom estado Telm. 


público, Supervisores até 


tinua e oportunidade de 
carmuira Toi 220432807 — 


COLABORADORES, imo. 
bilária no Porto, com viatu- 
em própria, com cu sm eueço- 
ribncia. Tel. 934160084 


SÓCIO, disponível, com 
pequeno capital, receptivo 
a qualquer tipo de negóco 
quo seja rontárvul, do proto- 
rência no Grande Porto ou 
em Amaranto. Urgarto. Totm 
ay sasaaao 


EDUCADORA, do intância, 
com 3 anos de experncia. 
procura colocação. Tel 
064317415 


e condução do lg, com 
possibilidade de viatura, 
necessita urgentemente de 
qualquer tipo de trabalho 
desde que não sejam von- 
das Agradeço contacto Tetm. 
919456240. 


DOG ALEMÃO, nascidos 
“em Agosto. Pais à vista. Pro- 
tos, desparastados o vacr 
nados. c/ reg. Tom 


DEST! MARIA DA FEIRA 
&* juízo Civel 


sencsms 


do) seno mão atmerta. 
da. Bons preços Tel 
zesueTeso 

MEDIAÇÃO FAMILIAR cur 


sos de formação Psfactor 
Tot. ZIISEICB | 2290453446 


TRÊS AGUARELAS. ant 


gas dos seguintes autores. 
Helora Abroy., Alberto Car- 


tis. Teis. 222087080 
n34 160084 


CRÉDITO, so procisa de 


dinheiro com rapidez, nós | 


temos a sotução. Nada tem 
a pagar para saber a res 
posta 50 paga depois de 
ter o dinheiro na sua conta 
Lgue 808201241 


ROTTWEILER, 2 lómeas, 
nascidas em Jan cLop e 
afixo. Pais à vista. Excolen- 
tos exemplares Tois 
25na26am MITITASIS 


FRUTEIRO, imponente om 
prata portuguesa contraste 
java, cinzelado artistica 
mente Tolam. 96 3105806. 


BUFETE, ao trospass 
pequena entrada. Tolot 
as16008A 


PRATOS, da China, par, 
Companhia das incas, só 
lo XVI, da Família Rosa 
Tolem. 96 3105806. 


PICHELEIRO, escuta todo 
o serviço, possibilidades de 


ASTROLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSÉ 


Grande centista, esprritualinta. com 23 anos de experiência profuoral, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecador de casos desesperados, ajuda 
à resolver qualquer problema. mesmo que seja grave ou de Sic sodução. com rag» 


dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dorms espiritas. Por emmemção: amos, 


negócio, saude, amarração, aproximar ou afastar duas 


pessoas amadas Trata tam 


bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no ftetol, maus olhados, 


inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc Faz trabalho 


4 óntância e pessoalmente. 


com garantia e eficácia Lé a sorte e dá previsão do futuro atraves das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessosimente ou 


por telefone. a partir das 9 horas até às 21 hocas. 
Rua Camões, 575 - 1.º Esq 


- 4000 Porto 


Telef. 222010617 + Telemóvel 966202640 


EXPLICAÇÕES, propara. | AR, Condicionado. mar 

ção para exames aciona. | tenção e montagem Osça 

globais e específicas Ad | mr grátis. Toi ETINATO 

Hoc. Rua de Camões. Tel 

222088844 BRASEIRA, antiga, com 
base do madeira Estado 


FIRMA, do Construção Cri Toto, 0% 


vende Alvará completo de 
obras públicas e particuta- 
res, com cobria do máue 
nas, equipamento e viany- | praia, etecincunta, por 
ras. Muito urgente. Tel | or. camprteiro o tralha. Tam 
CSNTOCOSS bém faço mpermestátza 
ções Contacte Toi 
ZEGSAGOS 1 1 OGAMOSIS 


TODO O SERVIÇO, ds 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
VM Tudo junão cu spo | opanT; Escotar é 
EM hp cs ve | omENTAÇÃO, cs 
to de obras púticas e par | guação Paitactos Tot 
tcularos, com cedência de | >apss088 

máquinas, todo o equipa 

mento e viaturas. etc M/ | JOVEM, pestendo conhe 
urgente. Motivo: Faita de | cor Menina cu Sertora para 


Saúde Tolo! SIM I6O0BA | amizade a convivio Dois 
contação para Apartado 57! 
VENDE-SE, 4 sotás do esco | - 2440 Manha Grando 


tório e 3 cadesas gratórias, 
tudo em tecido verde e pés | VÁRIOS LIVROS, de dies 
em cromado. só 100 euros. | som temas curtosca: Mona 
A Vieira, Tolot. 22YKZYTS2 - | quis. Merdisica. isctáricos, 
BIGOSAAIO - OIASGOUS | Maçomaria, inquaniçãos Tom 
- vo Poesia Rebgosos etc 
Algures com mais de cem 
anos Telet 03487 1694 


WORKSHOPS, Maus Tra 
vo Policia Tot 
essa 


UMPEZAS, ectuho Faro 
mos e removemos Tess 
TSBANATTT | 2a VS 


o serviço de iroiha. Orça 
mentos grátes. Traaho com 
garanta. Taim 061256340 


JANTES, de BMW 3184 


LIVROS, a colecção "Os | ALUGAM-SE, Solários 
Grandes Jsgamentos” o“Os | Cotocam sa em casa Con 
Grandes Romances Hat | quiere Totem MNIADAA? 
ficas”, em tam estado Tam ad 
pESTOSMOS. INFANTÁRIO, em Voar do 
euros | Andormto De seg 4 senta, 
RECOLHEMOS, todo Em | cus 7:30 ds 19 homes Cam 
qualquer parte Teis na p' tranaporios Aberto 
ZESTONOM | 227006848 todo o ano Tais 277177001 
TRATA rear 


Sao as 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE ST.* MARIA DA FEIRA 
4 suizo Civel 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 413903.2TEVFR - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


fnmquento Dior Mendo Contração + Martin dt. 
Entao O Nope Ca & Carry Lda 
Correm anca do 18 dum para Cação dem (setores Seminto 
code que quam de garantia rea metro cm bm parts aten am 
enerstndos sra ee o, para veciamarem o paspomants dm 
respect ritos put proshuto de tas bu. no pras de 15 
am, do o dem dit, quer e cimmeçarh 4 roma da nepundo é 


dades de recargus masca “Scomty” memm. mosiados um 75.80 
aro ha 1º DAS con e Dem cio mana pen” 
tg Somos a commpanão mm peidos cm 1 88 mim 

24 VN cod o “Somos, meme, mesh 


At gray maça "Sem" Sm, mano. emos am + LO 
muro tras 1 SIA soe dr Scot rem mt 
Se, mem, dam qm 7 9 mr Va 1" SAO 
ade do Pinda (ctcns Mina rem onto emb VEL mm 
venia * 16 INEO cocos cosmo mano “RAR, meme 
ds um 77 DO q, paes 8 wmmendindos “Mou 
Co 6 Cary. adoração focas SEEBEITA, amteruço Tuma 
ars dm ago. 656 Isa 


Sento Mara dis toa 150% sata 


A a de Cumps Ot dm satiça 
De" Amsbaio Series rms Leao 


SANTO ANTÔNIO, arigo 
em madeca poscromade 
Totem. 06 3105806 


SAÚDE. com tecaçénsco e 
Sesético nas especuntetacões 
de indologa naturcpasa 
tomecçata, ostecpama, tr 
toteraçãa, etectrotermpna « 
siste Tola 22NT5OATI 
mavastos 


REFORMADO C/ estues 
tesao francesa pretende 
para comnro sentera ame 
60 anos, viva ou devora 
da Assunto sácio Tetet 
zamgraooo. 


RELÓGIO, de mesa, ars 
0 em pedra marmuro ess 
lo ArteDeco. Taim 
ses TOSa0OO 


AVALIAÇÃO MEUNOPSE 
COLÓGICA, termação Pos 
Gensuação Pastiactos Teia 
ZOVSAICA | 2966446 


FIELÓGIO, do ct re rs 
o sem pane e gears Ttat 
910969028 


SONHO. vera com ocre 
do 50 peças em murmanaa 
aguas muso args. cr 
tas pesqueta. porcelanas 
Lmóges. martins + pratas 
Telmo, 91 TSANOO 


MINIZOO, Coches Sparsat 
tmcotores e pretom. 5 far 
mardo, Musky Sárerianos 
Caniche, Fioseáar, Cs 
matas, Labor, Pistamoi 
mc. é! garantia Tois 
LESTSOAAS | rama TA 


SERRALHEIRO, esscuto 
sado o seniço de coberto 
cms Dou orçamentos gruss 
Vetm GMIZAITO 


PUBLICIDADE 41 


eso emma aterro 
q cor tar sdado de paço 
manto Tato 


meras 


ASETE ASTICAMA, ms mus 
to antigo composto pos 
caterto mutucara e eum 
ta ioiços. aplicações em 
caso encrapado Tese mé 
nosace 


LABRADOR. «+ fisirumuos 
carrera term DAS 


CÃES, Pg Carte (o cão 
doe Serra de temye 
Totem DEIANASO 


CONDOR, Agmsras 
vação ot Criar ya 
vo Tels 708% 
soa secos 


POTIWEILER, cçeróes 
cm em categes cum at 
no cachorra vecmadon é 
sencoo manda Mom erça 


Veto Magro qoscromas 
Tetot 03-467 16.04 


EXPLICAÇÕES são tos om 
arm faia do Enade Misa 
Arraro Contests eum Mato 
enhos Teia z78350032 
aeroases. 


ALVARÁ, fomos do comst 
ent vercdo Anemra compiem, 
e otras púltécas e parta 
tv crer cotérem apa 
e ventre Mao urge qr 
motivo de saúdo Tais 
222086712 1 03 veomA 


ESCULTURA, em teoos 
tasas commr asumaãa que 
Hencique Moreira Taim 
es rosaoe 


mM TAM 
MASSAGEM 
PROSTÁTICA, oa testa 
dom marta Fannos (ums 
ro om art a ir 


sm at riem 
Te meSMSONIA 


TOR ELITE, Meciess, Foo 
mae ha Dences 1 mccrt 
Tess 91407 


VIANA, Amir, serto 
qe 
mera Tot USA PRESS? 


TRAVESTI Actrata. oem 
meme Penmeentate oe 
mta Vtatenea Practes 
Ap de huma, descrato. 24 
toras les ensas0aDa 


CLARA, 7 demesesem vom 


Quatpeer 
parto do Pais Toi 
rasca 


MULATA, retacto bemss 
tera de 73 anos Patos 
grates te tarda Coro 
erre 


LUNA, Da horas Desta 
um a crus po o rs 
Ve ema? 


PORTO, sm Paceus 2 
meras. 75 4 79 anos 
mg e cms Vere 
estos o hotécs, ato Tas 
a] 


CASA NOVA, 14 rosas 
Mas remrindes Catata 
qo neta Ts STO 
sersaras 


Tudo o que Você 
Quer saber 
Encontra em 


O Comércio 


—— doPorto 
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Ly, 


em ” 
rreremmantom 

tervaçm 

O comuna csth abrungido pelo Morto sabes 
Coto atas Pusulicos (ACP)? 

não m um 


SECÇÃO + ENTIDADE AGIUOICANTE 
11) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO ONCIASS DA ENTIDADE 
ADRIOC ANTE 
tens 


no tua 


14) ENDEREÇO ONDE PODEM SEM ORTIDAS POR 
MAÇÕES ADICIONAIS 

modecado aum | 1 de dutrto vor ares À 

13 ENDEREÇO ONDE PODE SEM ORTIDA A DOC 
est 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS 

PROPOSTASTEONDOS DE PARTICIPAÇÃO 

rede ado om 1 1 1 Se destino, vor seus À 

18H TIPO DE ENTIDADE ADIVONCANTE 

Comeneo contatou des força | Autoridade reg 

reeapo Organ de dna pustámo () Outro 1 


Se destro, vor arena A 


SECÇÃO 1 ORECTO DO CONCURSO 


nn) De 
na 
vo de 
tomado M Comepçõe 
Eomcoaçãos sega ue qua mma 


do trato do els o es ds reto 


UNA Closifuação CPV (Common Procurement 
Vecabtary) + 


om botes cttaos o mumero do enormpuares ds anaao Braços 

dom 

não mu 

ado me va 10 poha apenas prontos para cum boto | 

vários 7 Mono tos 

DV 10) As vertentes verbo tomadas em consideração! 

ve pé pras 

no O um 

01) Quantidade eu patenaho do comurro 

03 1) Quantidade mu entenaão total = ore tontos ox 

motos e cent ve ado beat 

O preço Dus do conciso é de 4 IN ONNLOO isesentos é 

rodo ema mara (cem cmd de IVA 

UM Duração do contrato cu penta de esecução, 

to o pratos mm im os qm dm O a parts dia 

decnho de atua ação 

Ou mudo 
ratmemçanas! 


CAmAcrER 
SECÇÃO em emonmações os cas pmáoico. 


a temo IVO 


1) CONTNIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 
1) Couções o garantias exigidas o asi sui) 
A cmação 4 prestam pato ne able sect de SM ds vos 
da atpatcação 
e) Principais mentalidades da Fmaniamento e 
regamento aims referência às dungenições que ms 
regue vo mero 
Far cama ve po ns ts o tom rt 
co cm parmanes d ( bm a Nm ques o Portos A emmprentado 
cep > regem da Gero do tória da preço room here ds 
deputado 1 1 rt 5, o Comentadas 
VIC e 2 do Março 
1 forma paubia que deva coreto o agrupam 
vo de emprestemes da fornecedoras ou de prestado 
ros do sarviçe da us ea, 
AO Cometa pubecho apreento vo mpupamento do 
states meo qua entro las vento quim mentintado 
rave de tmmenianos ndo qu tenham mm emprenao natnto 
Us es dmpouções tandem nos Scumentos do comciro 
tea 0 prestação do seruçes a coma tas 
DO A contado dom ogrememamtom não 6 eerguto no apro 
certa dam ce ento mt o empregados verbo 
nte amante remurntras ca mto à Empresa Mura ques 
de reação o Mame do da ( bm a Mir a ds Porta. 
UM rota matem do da tia pe mpenta vam mm vagem memo 
mama 
Momo do enlcnção im serviço or 4 rar ta 
0 memerso do ernctador ent enem 0 de ctragems 
amante unter do como mo do contrato um quai 
are de memtintasm cmtmis paira pa Vorhvema 
uma podera emos a guarde Agrupamento 
Complemento da Up, Comes oo matem cus mr 


vm 2) CONDUÇÕES DU PARTICIPAÇÃO 
EA —s 
tredho formas hs nd pentes do O Fermat, 

dades nasmenárias mars erniao a eme 
va femeas é técnica mmema vargida 


PUBLICIDADE. 


MUNICIPAL DE HABITAÇÃO 
E MANUTENÇÃO 


DA CÂMARA MUNICIPAL DO PORTO, EM 


Para eteston de mtmendo am contiana cm torcorrente devo. 
“ho pe vena Pam cm recpunton marea vepantes 

al verem tada dm abonrá de emprntemo de tem puts 
cam contendo as maveisnções parto %º uxutegora da 
Fº umtegoria OMestsinação e Comervação de feiticonh. ma 
clama convenondento no vaios da progunta e a 1º mémate 
qria da 1º rutegoria Imsbficos com Estruturas Matias) 
comrepondertes à cima dos tratados à que respeitem. 
esbcando se o dugento non artigos 47, 67” e MAº do 
Oeconto Las nº SAPO, de 3 de Março, 

di prece here crmdntirammanto dem requests emiremen. 
de cariter ecombmmico fmaremro é técraco enplschaden no 


A vação porta do empreneio de obras púécas será 
mestado paia apresentação de abvura de empreiteiro de 
obem putiéem cu eqpureslento, nen termos do dnponto nor 
artigos 67” GM" e 087, do DecretoLas nº SMP, de 2 de 
Março e des artigo 14º do Programa da Concurso. 

021.1) Capacidade económica « financeira - doou 


Seemcnentr ada pais apo rena ão den dom mentos para tardo 
engomar artigo 15º do Programa do Concurso. 
mz técnica documentos comprova. 
tiros 

A cmpmidade Merrmia dos cure crrentes verá demonstrado 
preta apresentação dm demumentos para tanto exsgudos nom 
artigos 157 16º do Programa da Consuro. 


WE 5) CONDIÇÕES RELATIVAS AOS CONTRATOS DE SER 


viços 
UEL) A prestação do serviço está reservada a uma 
Seterminada profusão! 

sm 1 
tm coma afumathos, referência ds dnponações legrulatiems. 
repamentaes ou admunntratreas rebevantes Decreto Ler 
VN de 2 de Março a Decreto-Let nº TICIODA, de 9 de 


032) As entidades jurídicas devem deciarar os 


Comer brretado com put ação de anuncio. 
Concravo bemetado vurm fados ação de armario, 
Corto lenetado por prévia qustitação 

Corcravo lenaado mem apresentação de candedatusm 
Prom edmanão pos nego ação 

com psd ação pouia de animes 
Procedimento por negociação vem 

pndió ação prova de aruncio 


102) CNTÊRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
Ab Preço mas tam 

Ou 

DO Progonta economicamente mui vuntagona, tendo em 
coma 

ANJO crtrion a nepus inicadhon fue perivel, po ardem 
Secrencente da importância) ti 

Vreço 508% 

à Peao = OM, 

1 Quiciade Tócreca da progenta - ze 

Por ordem decremimta de importância NÃO () 
UR) om crmpntos indicados no cnterro de encargos E) 


(43) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 
MIN) Número de referência atribuido so processo 
pes entidade nfputcante 

Comurvo Ptéxo para 4 execução da empreitada de obra 
de lneeticsação gua! à bmear a efeito na EM 46, 

MES) Condições para a cistonção de documentos 
contrata o atesramais 

Conta Leme de obtenção SAO IUOA Iikiimeniana) 
Conto toe ag or POLO. IVA incluido Moeda euro 
Cormtaçtem é forma de pagamento Em dndunro ou pos che. 


qe dormem e 1) 

NM) Praro para recepção de propostas ou pedidos 

po trormaante ve trate de um concurto pos 

co cs de tum cms Bmtadho om do um procemo por 

reger iaçãos 

22066 PODA (dsmentamaa) cms GOO dem à comam do ermis do 

emancto 

mora too pleno 17 tem 

OW Virgo bu qua pm tee utiizadas nam pros 

penta cu rem pedem de partuipação 

ES DA DE EN PR TT MT SY Outro «pu teca 
DODOOOROD 

De 16) Preso durante 0 qual o propemento devo man 

ver a rua tro como de vm comiano 

Ade IOVEIENDEIO feiiemeninaaa) cms CCI metes ams 

da tm a contas do data Eado para a recepção das progem. 


um 

UIT) Condições de abertura das propustas 
MR) Pessoas autorizadas a amsintir à abertura das 
propantas (oe açóe sort) 

Doca pda 6 pular mento qeu internado apo 
co neta pudera mauro om concorrentes e sena regegum, 
tmtm quando Sevbamento credenciados com o lmto 
mada da 2 id) qu comme rente 
OR) Data hora * hoc 

Dota TM TODA isidmeninasal Vera 1O Menem Loca 11) 


SECÇÃO VE INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


O) Trato ve de vm anúncio não oteigatácio! 
não ma 
VE O prende contrato erependoo ve mem prosectapro. 
ppm teem veto paca tomba comerem? 
no E um 

ama ate matres, cota me 0 percentage ama tus como, 
mam reter a né 
Wim] DATA Of ENVIO DO PRESENTE ANUNCIO 
TNOA SD atrmemvanta! 


vem denso no Reguismento CPV ITEIOAL pulando mo 
DOCE 0º LBMS o 14 de Cmsumtbro, para cm contratos de cats 
qt cm ari 00 tomam ese 

ve deito mo Menem MA. prin ms E 
ea Dai de 11 de Decumtro amado puto Ampimmento 
VERBO da Comigo do 17 do Mura, postado mes SOCE nº 
VOTE, e 2 o ho, 


Marto. 8 do A o A 


O vegas do Como ds Atera me 
Pubs da Costa. De) 


rd 
JUNTA DE FREGUESIA 


DE CERVA 
(Município de Ribeira de Pena) 


CONTRATAÇÃO DE PESSOAL 
A TERMO CERTO 


tir) 


Nos termos do Dec. Lei n.º 427/89, de 7 de 
Dezembro, com a redacção dada pelo Dec. Lei 
nº 218/98, de 17 de Julho, aplicável à Admi- 
nistração Local por força do Dec. Lei n.º 409/91, 
de 17 de Outubro, torna-se público que a Jun- 
ta de Freguesia de Cerva pretende contratar a 
Termo Certo: 

1 Auxiliar Serviços Gerais 

Funções: inerentes à categoria; 

Serviço: área da freguesia de Cerva, 

Habilitações: escolaridade obrigatória 

Remuneração: € 397,22 (esc. 1 / Índice 128) 

Duração do contrato: seis meses 

* Processo de candidatura: Requerimento 

ao Presidente da Junta de Freguesia, com 
identificação completa. 

* Prazo de candidatura: 3 dias úteis a con- 

tar da data da publicação deste anúncio. 


Cerva, 17 de Maio de 2004 


O Presidente da Junta de Freguesia 
Marcial Gundar Rodrigues 


Dm A 


Ao abrigo do Artigo 17º dos Estatutos. convoca-se a 
Assembleia Geral Ordinária dos Asociados da Associa- 
qão dom Profissionais da Inspecção Tributária, a ter lugar 
no prósimo dia 12 de Junho no Centro de Apoio ao 
Empresário Oeste - CAERO - Torres Now cor início às 
SA JOm, com a seguinte ordem de trabalhos: 

tim 

2 Apresentação, discundo e votação do Relatório e 

Contas referente a 2003, 

3 Apresentação é votação do Orçamento para 2004; 

& - Outros atsuntos 

Se à hora marcada não estiverem presentes mais de 
metade dos amociados com direito a woto. a mesma tur 
vonará uma hora mais tarde «om 0 numero de sócios. 
presentes (ALE 19º dos Estatuton). 


Covilhã, 10 de Maio de 2004 


O Presadente da Amembieia Geral 
Joaquim Duarte Gaspar 


SE Maria da foca, 15AS 
ca 


A seo dm Dent 
De ma Crintima Guns 
do Conta 


A da eia, 
made cantão 


(dois mit aftocentos e 
quarenta e unco euros e 


Sousa, residente na Rua 
Tratado de Tordesilhas, e.” 
11-22 fr freguesia de 
Pescçon. que dever entr 
on ben no local a qualquer 


«ontribuinte) e no sobre- 
to deve à sem rrercenado 
o seguinte: Proposta em. 
carta fechada referente. 
do processo de execução 
fiscal nº 1506CONOOGR O. 


var a sua identidade ou 
poder com que intervêm. 

O valor bao para a ven 
da é de 39 462.50 fnrinta 
e nove mi. quatrocentos e 
sessenta e dois eutos e 


tados no prazo de 15 dias 

Parse ainda sabes, nos 
termos do n.º 2 do. 
8 "en* tdo arugo; 


e repete cit po pros 
So de tam bo, no prazo de 
NS di. fondo o o elit. que 


18 de de 


PUBLICIDADE 43 


N.º Prédio usar - rés deschão, a segunda do extremo norte, à direita do são 
“e escada da entrada nº 1, destinada a comércio ou serviços. com uma devo coem a des 


VERBA Mº 4º Cinco tule para lino. de cor bege em em estado de 
ps bege em pânico. ne, va 


Vinte nerve cala 17 de telatoro, em estado nem. svntacim erm 4966. 


VERBA Nº E Catorte caixas de derivação com a referência 130 para esectricadaçã, em 
estado de nervo. avaliadas em 9.980. 

VERA = 9 Três coins com a referência CT prógrias para esectrcudace. de cre branca 
em estado de novo. saliadas em 2.96, 

VERBA N * 10: Quatro caixas de cota em fibra próprias para a etectrcidade de os com 
ta em estado de nona. mvaliadan em 29,9%. 


VERBA > 12 Quatro caixas de contados com referência CONT, de cos cinza, em estão, 
Se mova, avaliada em 40,886. 

VERBA N.º 13 Oito caiuan de electricidade com a refesbecia CSA de cor mea em estado 
de novo, avaliadas em 11.970. 

VERBA Nº 14, Det quadros eléctricos com a referência (1 Zu Ol em esto e rev 
avaliado em 24,046, 

VERBA Nº 15: Seis rodo e cabo TV. tendo caca um 10 matr. em estadio e me avo. 
Mados em age 

VERBA Nº 16: Quatro pares de puxadores de porta. em metal dourado. em estado de 
ovo, avaliados em 4 me. 

VERBA N.º 17 Uma caixa CY em fibra, prspria para tda cio com comam, em estado de 
row avaliada em 12.476. 

VERBA Nº 18 Quarenta o três engalhos de fechaduras de mese. em metas em extado 
de move, sentados em 19954. 

VIRA Ne 19 Move Guina Com fechadura. contendo ses fochacharm coca cota em voa 
em estado de mov. selim em 134708. 

VERBA Nº 20 Vinte é Cnco pusadores de argolas de imismvis de costa qm matas arm 
entado de resvo, aliados em 1.980. 

VERBA Nº 21. Dom intercomunscadores da série gotas, de com gr atmacia. wom estao e 
ovo, ovalhadias em 5986, 

VERBA Nº 22 Onoe puderes para portas interiores wem metas da cor durma vem esta 
dd de men, avstaos em Di 3d, 

VERA Nº 23 17 Mempadias de vário tamanhon. mestatas em 1.980. 

VERBA Nº 24. Deum fechaduras de vagar onça Gm 4 referência 1300 e 151, em estação 
“e nor, avaliadas em ane 

VIRA Nº 25 Uma coin complata die pumaciores com dinse pares, em estado de ms 
em metal, avhados em 1.480 

VERBA M * 6 Duas armaduras 173. vma Lamento pequeno de Ber é outra de Mom mea. 
Vacas om de 

VERBA 27 Um maçarico de murca Cammporgas (notigal. é respeita marea, em 
ma entado. aunicado em 74 

VERBA Nº 78 Vino é oito Tuca de cota prágrio para pastoia em estado de mova. mea 
ends em Le 

VIRA PES 2% Um veetâadior com a referência AOMS 106 em estao de mes. sentado 
em age 

VERBA NM 29 A Sete progectores tatospém, com a reerêencia 209 4 e comes 
eo rettda JO, em eo do mv tro pn  hagéno de Só 

em 

VERSA MS DO Coco fechaduras de vespa. seco tr e emterência MACA pm nr 
Sum Lc + ema ferhanharo de aa sesparança com referência FOI om mszado de om 
com vom Da 0, 

ERRA MD Vita a cio robo de fo de cos castanha, de vários tumanhom. sentados 


em enem 
VEDA MD sa coin e osmiçm com 4 rofonbicia MH Pal DT A, qm estado do 
re, eds om 198 
VERBA MED Cias cota do prsnadores cem a retesência J018% tatha. qm estao o 


commurandor Em é tr ecmem em ação. tdo mustndo em 13 aa. 
VUBRA 15 tom atom om à referência 63.10 amparo bom muto 
mena em 1.900 


“ma: DE Dra fecharam com a returância Vimos Mat 77% mom estando die mem 
MR psicose mera 
“ade Car tm ha mata da ne estado em 146, 

E 2 da a aa a am o mm - 
asse 41 Quatro prestes cum a ratemtncio 611 qm estimo dr cumes. custom em 
EEE Tomo 


VIERAM 7 4 vir a di rt e fm E Sem do cum preta. has 


o om quim o 
mem o es com sam ro coa é Ten ro encena a fes pr da 1 Sam 
- 
RS So me e o rd Gm os ro cs e cm md, ms 
VERA 48 Co re e cao tro o 1 Sm nem em teem eo do or 


NT? Um fo PV Sh 5 tt, um fam do, mst qm dm 
VERA 1 Co rt cao o 1 mem, o ts tm com tm fas to 
dm metadem em rm 


Demo mantra do (4 es mares tum eo em mm 
ot do fa terra do abrem com + tamantem um same 


“RARE O a ph a 1 e 1 8, q eta o 
dom em re 


1.º JUÍZO 


VORA M 57 Vinte é meo reto de ic ce escort e com ad com nr tema 
nda bm, este em 9 
UEBA 33 Mou rode e fas contam de 2 Sem em rasa! então. onlines em 


VERA 4 * 54 Cho tudos de cota, é dom quatros pitacos incrementos um estado 
de me. rena em 1998 

NRRAA Nº 3% Uma cota o para Seo cepa em rama estao, pesos 
.- 

VIRA 56 Um ros do fico ce tda e rolo o cat atom dr int um rar 
vi estao, mundos em 49 

VERA Nº 57 Crer room de cado de esmcsrcdando tuo sado, ond q 24 0 
VERBA + 58 Um rodo de cabo para Ty de tum qua nú os probe monique qua 
No um 1a. 

VERBA Nº 3% Dz comstachores de caca om a ent DOT, q Bs tao ao 
ndo em 14 96 

VERIA M "46 Nur tomas memo setas referência JOG tm estando de me, 
rent em 1 

VERBA Nº 61 Densmeto Caixas paro tomachas TV retesência BG 3 n48 qu estah do 
move, mena mom 14.96. 

VERIA M 762 4 tomachm tmdetóncm Ca) ref dencia 12U7 AF ms tu esto mesas 
em 124 

VERIA 4 6% Três tmn dh co a retencao tdos ds ms 
vervação. eesbaas ums 7.48 

VERBA N.º 4 Quatro cata de rodo de o conti de 2 Sem o avr toca di estos 
de fo de várias cores e tamanho. aeb qm 14 9 

VERBA N 05. Coge dote adiçm em tato om raiva estao + dos ee som coom 
a retertecia 1797 MAE a um chapa, mundos mom 996. 

VERBA M * 64 Doo fechos simples eos marfim com a rodestecio MOMO AME, om rasa 
estado de corservação e estudos em 2. 


VERBA M* 6 Sei bncibes de premado haverem entertores Cho. em racodent estado, 
aliados em 1240, 

VERBA Nº GR Conco tomadas eutersores de marca ue. um rasodont estao. aoustaos 
emas 


VERA = 18 ongs dom mortica a sérios 

VERBA N.º 7% Vinte é quanro tomadas de 1 du 
Nacho om 

VIBRA Nº F1 Quina Romais normais dia vária 137, em race! esto, emacs am 
teme 

VERIA PO º 72 Ses tomas e nor dia sro 217 q et dr e, os mom 
tam 

VERBA Nº FI Poa tomada da marca Setndio 137, em estado da re. ondas am 2 


Toldos am à 
Sa em resort esta mes 


VERBA Nº 74.50 empossa rt ” ET, om com estanho 
“eo intermaptores com à referência 1. 117 ur bm eta da coação, ovsandos em 
Va 


VERBA MS 75 Vinte o toy pars he Isgactoros de como comme vs st com 

leon. tudo om raroduet estao, metidos em 9.98% 

VERBA º PE Um rodo de coeso aço ereto, suma crunvta eum ramebeet estao é vma 

Lama em ferro ferdado de Sem em rascabeo! eita. anna ame 1 

VERBA Nº 77: Pr tramatormadoros de Dove 129 + se disputas é vom ibferencia 2x7 

amperes em ravcumeo! estado da commervação. muntadoa am D4 9 

VERBA Nº TO Cove glam em mabena que tochas iecempista em rarubest estao. 

valas em 1 

VERA MP 9 plc che dem ie quatro isgadioems mem esto di tc, ro om 

Tam 

VURDA Nº 00 Sete porta interiores end dum em vo serao doa dis enter ioem 

em madura. mesma em 104 76 

VERIA MS o aaa ms dr fr. um tn hr rc mesh om 2.99 

VERBA N.º 87 Tese portas interior é uma extaric em masbeira 4 untartos é mm curas 

tetereres esa a mesgro em mind do remo. ousadas om 194 1 

VERBA MR Coco gia em sc co qndo. um estada rr, em um 1 

VORA NM Mo honda estar rey mumedpsa m CTT compania e td scenes mer 

tinicos enteriases CHE irecompómtm de tor aná é broca e qunr tomadas estores ds 

sim com é referência CHE, completas de cor tape é des Fecha titânio CHF imesempmias. 

nadas am 190, 

VERIA NS, dy gm go o cem Lao FW 2875 um rat entao is com 
ereslaos ums 7,480. 

Uma lata de prot de fu e rim comes. ont mms 1.500 

VERA e º EF Um comuna gap de gusta do Fem de nária sora tesuda cum 1 10 

VIRA Me Sd e o open at cu crias e om, anos am 2.48 


Um lido de grampo da chapa sesta em (sr 
Um Bo om er dit acçm, sendo em 

Uma cota com qurshamos da, esldo amm S 

Uma casaa da apatia de mmtie no oandos vm 1 

Uma permara paquera de macios a 4 vom tectos pepunens ds maos a mus 


Um ao tm nim porte ms é forro. msn am 1 
Todo se e piaui é cam co de Dasorua am mm isto mesa 


Es 
DF PO Uma pucoto de para dom pucca é viro gre é suma fomato teto” 
em mau entao. mento em 1 4% 

VERIA 399 tm om Silo o ro gs dh ms cm, so ds cmo, mm 
cartoes motas avec em 14 

VERA MO" DO cota de prog mL 14 0 car 5 rs ts, mostar 
mag 


VBA 2 29 Doo end de mr toi da tamarts puepua amas em 17 4 
VBA 6º 109 Vire é um rua a a do rc tam o cs um os 
a o am restantos aum alemónio, ssh mos 179 

VU 108 Uma eniquama de corta rod mms Ki, oca e rm 
meta em mas entao mmcmta em 14 ma 

VERA * 107 8 form om made é minto pimcas de mta ftramio dis pao 
mm, otica um 1a 

VERA Nº 08 Quatro forma om manta + ts me tos qm mena ms ms 


te Quer cotar e ct e entr apr 
Santa TE fd sad to ra ma, cp, no em 418; 
e pm ada DD aa E 
VRDA 177 Uma e e Samos cm nr pars Da de or como 
a ond em 
Vs raras o UU do me Vert e entes et meat om 


VIRIAM = 17 Um ro o ct ar ço mt, do om 130 

VORA 2 177 Som rn cm rim pri dm tu am po nte ta om 
tende om ag 

VERA MS 12 la tu do cs me He mm, to am 

VERIA 17% virem nt o ds ia pre gua + mo o a cas cm 
um mm et tim mm 

OTRA MS UM pr o ta PI o cri e, mo qu quo pes 
reta o te o cm to cm mim 2 tema 2 me pra cm vu 
PA metades em rom 

SORA 17 me cmo o a a ge ti 1 e ts 
a 
UA UI Co is a um pt msn cm 1 


TRIBUNAL JUDICIAL DE LOUSADA 


ANUNCIO *” SEGUNDA E ÚLTIMA PUBLICAÇÃO 


PROCESSO: N.º 164-B/2001 - LIQUIDAÇÃO DE ACTIVO 


OUR SN om om do rs doa em caca 3 Los cm 
em tonto muco em Tá a 

VERA MTM Drum cem o css or mto sao um 1 pra 4 ms 
e com tm. em stones estado mesmas mm a 

VERBA * EP Uma inndnoa asbriris pune 
em cases entao praca vm 5 


VURDA 14! suma demolida da masa Rep de com vota, em rastos esto 
matata emos tel 

VERBA MS 17 Toby mega de corto e mo ds mana Mu, co 4 eta ri 
TSM é TRI. ssa mom PA 


VERBA * LAI Uma rota da mma A 8 6 com 4 demçõos PSA DU do po 
vam rd esto san qm 1 

VEDA 144 ma miga de Ro cs ma Ms cs 1" NA o as + 
care em (pende estado rumtta am 14 ra 


ERRA LOS Uma Smmbea de com amaro uam mania eme. tm pm an 


VERA SIS! DO ontem do das campanha sum ma tm cmo mto metes 
e Lam 

VBA DE Goma cota de miar ams am 14 e 

VEDA + HA ma Indo oem co o rd o ram parto da ct 4 mo io 


va eco com to maria prateado nm; vm 
VERDAD ESA Um beco do mae o o emma 6 epa tra mm do uns 
vo pegadas 10h macas tm 

VORA + ENS, Um cmo com nbr de is 6 Cp tam uti ido um 
qtas o um quantas da pactus tudo 2 vor amem, pus mb ramo eum 
Sao qm 

VERBA Nº FO Uma pisicio de pesos imeeplnto do março Sata aum reste! meto 
ada um 2.08 

VERBA 8º 157 Uma come com pura paro mine resempinta em rerum ent 
recado em oem 

VARIA MPS Um to da ma mt ds om gm ms aos ss mm 


WURRA MU 145 Uma (ampara mentes de istrtira mm ma etod muinto mm im 
VURDA 46 Um bao pragem para “mpuntess um eira partiam um pmca a 
ram mama é 0 tea de rica eriado vm 4 vm 
VOBBA MS 6? Too o e mica ppa q cm sto ss am 3 e 
VIRAM” 168 Uma molar do o o costs ds ma À Ip Co com 1 7 
nro VA, da cos cornea é prata 6 vm hn da smp ds md tus um cpa 
os stand. msn vom 19 2 
VERBA MT 108 Chem ima de gua corceniçm da gucta sema coma mu comes em 
names entao. meias vom 8 ia 
VBA MEDO Luma com cum fomenta cm to qu o ms a entres 1 vao 
tehadom em racutor mimso metano mm 4 vm 
WURDA 1º SPO Uma homo do form a Diem, ma san co grp da ps 0 at 
vamos de combine de tua anais mm “4 mo 

VE Um ro e a q rs sto. meio o 1 
VEDA Me FE o o a om 
de eme men somando da ma a 


mae eme paes dmg da teem um ram da me omg ma o 
de mem m pas und receio cr pm pas ms a oia cama ms 
roçar me 1 mrega uma mt da motta 067 mcempanta ma came tm 
ont empata, seo Hom a PT cam da Ip + so, an rm 
em Sp o re o apra o Some ms dr ce mm tas que 
moto mniad mm veria 

OA DO Um meto e ms do ram mma rata a com 
EN cd aum 1 

ABRA RO (7) Cn pure mma o cem oem um carrtee ea m 


td om 
VA UA Dm Spam e gs a im ts am 1 

VERSA 6º 177 Uma ta DR vamo cn rm co RI, um sd cs 
ementa cm pum mao de certa um quo de eme ams Tas 
Comp dam promos mu cmg cena diva do turno mo uma as de rm 
dm e teatia é va de patas pegam cm pato + ma caes me ep 
o o, cm na a Si cm us e pe e cm o ca ço em 
amo com lua coma (ms te por shama * mea “pas mm Sue te do mm 
renato mm quasçm cera Dea tm 4 mm taça te ro mo im deem 
o de es cu Sense mis do mtoo tado em mo mato no ms 
nm 

EA MP Dem o o rm im e 2 o e eo 4 St 
ta ato quea cute yin rm ea nad crendo aeee 
E 

VRRA SUAS dam compras mas mm mo a it mea 
e esto a comancaçdo anatao mm v 

VERA 67 108 feto + quis pump o aperto mama de dum cut mm 
ts mio. mms mm 1a 

OEM ER po Di e e o po es q es fa ps 
tem ones mm TA 
VUBA M  sumo o e pre 2 1a qu 4 e ms e is e 
tam iam 
CORRA SE Com tg de cao é Ar mr a mt 1 rena 6 mo 
o oc e, o 4 mo A to ps pa a at um 
ed e, dm e o a ud co a rt 4 rs ea 
- de começo ma eram em ms me o ear nm 
* 6 fm do remeg do dm de euro magras cu 
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o rm mm 


Me Ediltáças 
ESCOLA BÁSICA DO 2.º E 3º 
CICLOS DE GUEIFÃES 


pp 
| AvISO 

Encontro se aberto concurso. de 19 4 75 de 

ad do Tea vo pr pc 

a pod Ao An Cm 


de Cortrato 4 Termas Corto. na sequência de auto 
risação do o de Ares Lihucativa, de acordo 


esrato comarato a termo corto (DA 
1 e DA nº ZUM, de 17407) 
une ato: até 11 de Agosto de J004 
do vera mento mremal iiquado de 
CNT SMA acrescido de vstricieo de refeição diário 
* Bequestos habelitações exigidos 11º ano de 
escotaridade (DL ADAM, de 1417 
0 da cometida om Severo vas formanizadas atraves 
preso proprio, que será formesido aos 
eretas tem Servem de Acdrmertr ação Err 
tas deste Estatrebecimento, durante as horas de 
ceptente 


Motas Ox critérios de vertação encontram se afs 

| sado no átrio da Emcula 

| O presente concurvo é válido para todas as 

Il vagas de Carreira de Assistente Admiro 
trato que venham a surgiu na Escudo até 
1 de Agosto de 2004 


| Agrupamento Vertical de Escolas de Gueithes. 
vem 17 de Mus de 2004 


A Prentente da Comendo Provira 
Marta da Graça Monteiro Peixoto Braga 


f sm vt mm 


TRIBUNAL DE COMARCA E FAMÍLIA! 
IMENORES DE MATOSINHOS 
5.º Juízo civer 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 179/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Pomquentos Cotas Gorgl de Depuinhom 1A 
temendo Imp Garra Corea 6 cuvoti 

tes ant mim sb as Vo mr o ha CVRD, 
mi 1400 ho, cento Semanas para 4 atra do pregunta. 
qua casam entrega 16 eus memarto. no Secretaria dão é 
eco qu teens a comp separe hmm, 

Tipos do Do In 

Dec rção Pepe mtiimcama deserta pala Meta “Nº, com 
wucortmcto 4 vma hattação. dm alinha ro round andor 
cpa vom tags de apuramento re siguredro tem errado 
eo Op NT la Ma Po Cota, o ps st, ale 
voa rg de pe oque eira va terem do mma ração 
De VI, o Ss 1-4, is a ma ao 0 1º E, hosts 
Comer entória de Rega Prenal da Matenendem voo o nº 
| oro a da trama o 5 Mame de eta 

Pe o qm 7964 DZ CO, on rm 14,0 
Perto ms vor cido nem (mer Corea, emo ct 
| comendo, sbesoiaç meat NOM IMZ De PREGA ernboreços 
Mas Poe Cota, nº tO1G e 
448 987 1 Mamede de infosta 

Vomiaada vera Rapticto Cras Correia. Mdemtitiaçãõos feat 
OTIETTTR, eonteraços Bo Po Cota, NONO" fa. 408 5 
Meme do rteia 


Matosinhos, 17 08-00 


A raça de Dep, 
Mama Serena Penta Mamas, 


Cego MOADASANTAS vt a o Goa 1" Cometa 
tel mesa 
A Ms LOTA vota Ma ds Goo Sr ds Pç 1 


o 6 ami 1º ve De cm a 4 ts e 
e Mm do Goma 0 a 


te do raça 
mena 


a, matem veto o regem de rommurido de com 
tribuintos Finca nº TAZ 132 275 e 197 055 952, 


Vera Unica - Fracção mstóncna desisgnacda pela letra 
“AS, comrequedente a uma habtação. no rés-do-chão, 
eim tudo qm a cmo, cem emirada pelo n ” R7 da Tra 


vendem, comianos na matria mas testa a 


Dé 

Voeé Sequenadrs Antoneo de tera Coreia de Mato. remo 
denso nos ada dar Vl. 1º 126, he, Morto, À No Ma, 
4400 oe de Var rem 


Mtoniniho, 12-65-2004 


A dra de Derestos A Oficial de duntiça 
Proença Marmseta Costa 


tandem ci cats da separa e tim gusta do amics, tam 
do 
Més Maria Catarina Foermita Lindolfo, estados col: sotieira, 


pagamento, encargo corres. 
pomdente a paro calcudados à taxa das operações de utilização 


e carter de crio die OUISBAN me dia, a quer acresco a cor 


danário pucca 
Porto. 05,05 2004. 
O hr de Dores, 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VALONGO 
2.º sulzo civer 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 817/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


necquendt Cana Cool de Depónitos 
recuado Paulo forge Ferresra dor Santos Barbosa e 
onsrota) 
Pe a ama it a fe chao o lh TIDO, 
pelas NILDO oras, neste Tribunal, para a abertura de pro- 


Bartona, adentificação fiscal. 19] DONT endereços Rua Anto- 

io Fedeciaos Castilho af 919, Pedrouços - Águas 

AMAS rende 
Cnecistado Lousa Margaricia Correia des Souto, identifica. 

ão fiscal TOS IMDROT, endereço Rus Vanen da Gama, 477, 

SAO Hingeres. 


Valongo. 10.05 2004 
O ba o Direto, 


E ap 7519 
o TUSD 00 a 24/19.04 00, con. 
vertida pela ap. 27/15.09.00. 

Penhorado em: 06-11-2002 00:00:00, avaliado em: 


fechada. 
Valor base da venda: € 139.386,59. 
Valongo, 10-05-2004. 


O Juiz de Direito, A Oficial de Justiça, 
(Assinatura 


Maria Celeste Ferreira 


O paga 
mento dam respectivos crteiton. pelo produto de tais bem. no. 
penso de 15 chan, ind o dos feitos, que e começará a contar 
da segunda é ultima do presente anúncio. 

Ber penhorado. Tipo de bem imóvel 
Oeriçães Vet 1.º 1 Prédio rio sto o Lugar de Nebade, 
treguaia de Coguben, concelho de Fate, 


cmada. 
saga Riad: BOQAN EAR, onda: Ps António Alo 4 GD 
Frei deponstário: Domengon Marcno de Castro Logem. senti 
endereço Musa 


Too 


it 


tmeara 


k 
r 


i 


duto de u ra prato Se 15 di fino o e eo, 
qem contar da segunda e última publicação 


Bem penhorado. Tipo de bem: imóvel 
RSS VE Menor Comenta Rego e 


pelas letras “BG”, 


nha 

Penhorado em: 21-10:2003 

te "entificação Imcal 225914740, BE 1 a 
Alameda Azenha de Cima, 71 - 1º dt *, 4460 

Senhora da Hora, de Sousa Paiva, 

reço:R. Nova de 241, rh, 4460 Senhota da Hora, 

Alzira Maria Oliveira R Nova de 


Hora. 
“Antônio de Jesus Correia de Meio, ende- 
es: Agro alo, 13 se Morta, AA a, 900 Póvoa 


Correm éditos de 20 dias para citação das credores des 
cortecado que gorem de garanta real sobre 05 bers perto. 
rados ao executados: José Américo Santos Soares, vía. 
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DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS 


TERÇA-FEIRA, 18 de Maio de 2004 


SGRS: » € ia » 
Museus vivos e mágicos 
querem atrair todos os públicos 


Os I6 espaços do Porto 
pertencentes à Rede 
Portuguesa de Museus 
juntaram-se na véspera do 
Dia Mundial dos Museus 
para operação de charme 


j Luisa Marinho 


o contrário de outros 
tempos, o museu é hoje 
um local “vivo” e “mági 


co” que quer chegar a todos os 
públicos e assim "democratizar 
o acesso à informação”. São es 
tes os principais objectivos da 
Rede Portuguesa de Museus 
(RPM) que engloba actualmen 
te 6 espaços. Na Fundação 
Cupertino de Miranda foi on 
tem apresentada, aproveitando 
se o Dia Mundial dos Museus, a 
nova imagem da RPM, com um 
reunião dos 13 museus do Por 
to que dela fazem parte 

Em jeito de operação de 
charme, esta foi a primeira reu 
nião dos museus do portuenses 
que integram a RPM, Às defini 
ções sobre os museus de Maria 
Amélia Cupertino de Miranda, 
reponsável pelo Museu do Pa 
pel-Mocda, juntaram-se as vo 
ses de Marcelo Mendes Pinto, 
vercador da Cultura da Câmara 
Municipal do Porto, da coorde 
nadora da rede, Clara Cama 
cho, e do historiador Eugénio 


Hoje é o dia de todos os museus. A sugestão que lhe deixamos é a de visitar um qualquer do Porto à escolha /Asguivo 


dos Santos, responsável pelo 
curso de Jornalismo e Ciências 
da Comunicação da Universi- 
dade do Porto. 

Na sua intervenção Marcelo 
Mendes Pinto deu relevo à 
“época de mudança” que se vive 
a nível cultural. Além de seis 
dos museus dos 13 serem mu: 
micipais, outros poderão juntar 
se a eles pois encontram-se em 
processo de adesão. 

A responsável pela RPM re 
feriu os museus como “agentes 


de mudança” “Os museus não 
se limitam a ficar de portas 
abertas, apostando na aproxi- 
mação ao público”. Como este 
objectivo só pode ser cumprido 
com a atenção dos meios de co- 
municação social, foi precisa- 
mente neste ponto que se de- 
senvolveu alguma polémica na 
sessão, com críticas da respon- 
sável pelo Museu Militar (que 
ainda não faz parte da rede) aos 
jornais, rádios e televisões que 
não dão espaço suficiente às ini- 


ciativas dos museus. 

De destacar na sessão apre- 
sentação do “Roteiro de Mu- 
seus”, uma edição onde se po- 
dem ficar a conhecer os 116 
museus de todo o Portugal con- 
tinental e regiões autónomas 
que já aderiram à RPM. Com 
sínteses sobre as colecções, as fi- 
nalidades de cada espaço e va- 
riadas informações úteis, este 
roteiro de 262 páginas quer aju- 
dar à concretização da tão espe- 
rada “visibilidade pública”. 


Estratégia de aproximação aos diferentes públicos museológicos 


nacionais está a dar os seus frutos, segundo a Rede Portuguesa 


Em 2009, os museus do Portro 


tro Português de Fotografia e 


aderentes à Rede Portuguesa o Museu Militar do Porto. Na 
de Museus tiveram 254.760 vi- sessão, a coordenadora da re- 
sitantes. As de, Clara 
actividades O Número Camacho, 
lúdicas e Li referiu que 
pedagógr O processo 
cas que se de candi- 
= 254.760 E: 
veram agora fe- 
iniciativas * visitantes dos museus do Por- — chado, será 
como Fa- to aderentes à RPM em 2003 aberto em 
málias nos ça e 
Museus, foram alguns dos mo- des logo que entre em vigor a 
tivos deste múmero de visitan- — Les-Quadro dos Museus, ac- 
tes, Existem vários museus do  tualmente em discussão na es- 
Porto que ainda não aderiram — pecialidade na Assembleia da 
à RPM, como é o caso do Cen- 


República. 


— O roteiro da nova imagem dos museus portugueses | .amenTD amenos 


Sampaio 
agradece doações 
para Museu 

da República 


Jorge Sampaio agradeceu on- 
tem a generosidade das famílias 
dos ex-Chefes de Estado que 
aceitaram doar ou emprestar os 
respectivos espólios ao Museu 
da Presidência da República e 
criticou todos aqueles que se 
guiam exclusivamente por va- 
lores materiais. 

“Num mundo em que, tantas 
vezes, parece só os valores ma- 
teriais contarem, o vosso exem- 
plo merece louvor e mostra que 
foram outros, bem diferentes, 
os valores que determinaram a 
vossa disponibilidade, participa- 
ção e apoio”, acentuou o Presi- 
dente da República. 

Sampaio falava após a assina- 
tura de 40 protocolos de em- 
préstimo, doação ou depósito 
dos espólios de ex-Presidentes 
da República com instituições 
ou com as respectivas famílias 
para o museu que será inaugu- 
rado oficialmente a 5 de Outu- 
bro no Palácio de Belém. 


Património 
“inatingível” 

é tema em dia 
de agenda cheia 


O Dia Internacional dos Museus 
é dedicado este ano ao “patri- 
mónio inatingivel”, mas a maio- 
ria dos museus portugueses vai 
celebrar a data com inaugura- 
ções e entradas gratuitas. 

O Conselho Internacional dos 
Museus escolheu para este ano 
o tema "Patrimônio inatingível”, 
ou imaterial, como base das co- 
memorações do dia internacio- 
nal, como forma de sublinhar 
todo o tipo de património que 
não tem expressão fisica, mas 
que faz parte de uma cultura. 
São consideradas patrimônio 
imaterial as cantigas tradicio- 
nais, as peças audo-filmicas ou 


celebração, 
destacamos: em Santa Maria da 


ta a ocasião para lançar um 'si- 
te' sobre a censura durante o 
periodo da ditadura, entre 1926 
e 1974, 


O Comércio do Porto 
Terçaterra, 18 de Maio de 2004 


CULTURA 7 


DIA INTERNACIONAL DOS MUSEUS 


Museu da Cidade no 
antigo Museu de Etnologia 


É Luisa Marinho 


Marcelo Men- 
des Pinto, verea- 
dor da Cultura 
na Câmara do 
Porto, sugeriu 
ontem, na sessão 
da Rede Portu- 
guesa de Museus 
que teve lugar 
ontem na Fun- 
dação Cupertino de Miranda, 
que o pólo principal do Mu- 
seu da Cidade seja instalado 
em S. João Novo. O edifício 
do antigo Museu de Etnogra- 
fia, fechado há mais de 10 
anos e com o espólio em esta- 
do de degradação, seria assim 
o substituto do edifício pro- 


jectado pelo arquitecto Siza 
Vieira - a construir de raiz - 
entretanto abandonado por 
falta de verbas da autarquia. 
O vereador do vereador fez 
este apelo ao IPM para que, 
em parceria com a Câmara 
Municipal do Porto, ponde 
rasse a sugestão. 


Mais meios humanos 
para nova lei orgânica 


] Lusa 


O director do Instituto 
Português de Museus, Ma- 
nuel Oleiro, admitiu que 
poderá descongelar vagas 
ou recorrer à mobilidade de 
funcionários na Função Pú- 
blica para responder às mu- 
danças da nova lei orgânica, 


prevista na Lei-Qua- 
dro dos Museus. “O 
IPM terá que alterar 
a sua orgânica, por- 
que ficará com fun- 
ções novas, que de- 
verão ser desempe- 
nhadas por estrutu- 
ras novas”, afirmou 
Manuel Bairrão Olei- 
ro em entrevista à 
Lusa. 

Essa mudança na orgâni- 
ca do instituto, que só deve- 
rá ocorrer em 2005, impli- 
ca, segundo o responsável, 
“um reforço de meios hu- 
manos é da área de forma- 
ção”, Oinstituto poderá 
abrir vagas, porque os qua- 
dros dos museus não estão 
todos preenchidos. 


Inventários dos museus 
digitalizados pelo IPM 


Lusa 


O Instituto 
Português de Mu- 
seus quer digitali- 
zar até ao final do 
ano o inventário 
das colecções dos 
museus que tute- 
la, revelou o di- 
rector, Manuel Oleiro. “Ac 
tualmente mais de 70 por 
cento das colecções de refe- 
rência estão digitalizadas, 
mas o nosso objectivo é que 
todas fiquem [digitalizadas) 
até final do ano”, referiu. Os 
inventários das colecções 
que foram já digitalizados 
estão reunidos no projecto 


Matriznet, agregado ao site 
do instituto na Internet 


wwwipmuseus.pt) 

No âmbito deste pro 
cesso, o IPM vai disponibi 
lizar no Matriznet a infor 
mação detalhada de mais 18 
mil peças que, de outra for 
ma, estaria vedada ao visi 
tante 


Durão visitou Grão-Vasco 
e Mosteiro de Santa Clara 


O primeiro inaugura hoje, em Viseu. O segundo abre portas em Coimbra 


| Lusa 


primeiro-ministro, Du 
rão Barroso, sublinhou 
ontem em Coimbra a 


importância do Mosteiro de 
Santa Clara-a- Velha para a his 
tória de Portugal, afirmando 
que o monumento "faz parte 
da alma” do país. Horas antes, 
tinha passado pelo Museu Grão 
Vasco, em Viseu, que abre hoje 
portas após quase três anos de 
obras de restauro e ampliação. 

É com emoção que visito o 
Mosteiro de Santa Clara-a-Ve 
lha, monumento fechado ao 
público há séculos, que faz par 
te da alma de Portugal”, decla 
rou o chefe do Governo aos 
jornalistas, 

Acompanhado pelo minis 
tro da Cultura, Pedro Roseta 
(que esta tarde regressa ao Mu 
seu Grão Vasco para a inaugu 
ração), José Manuel Durão 
Barroso presidiu à abertura ofi- 
cial ao público deste monu- 
mento emblemático da cidade, 
associado à figura da Rainha 
Santa Isabel. 

Neste contexto, Durão Bar 
roso aproveitou para anunciar 
a aprovação ontem, em Conse- 
lho de Ministros, da designação 
da nova travessia sobre o Rio 
Mondego que, por proposta da 
Câmara de Coimbra, se intitu 
lará Ponte Rainha Santa Isabel. 

“É uma homenagem à pa- 


Durão Barroso no coimbrão Mosteiro de Santa Ciara-a-Velha 


droeira da cidade e a uma gran 
de figura da história de Portu 
gal e da Europa”, vincou o pri 
meiro-ministro 

Na sua deslocação, Durão 
Barroso visitou o Mosteiro de 
Santa Clara-a-Velha que, a par 
tir de hoje - Dia Internacional 
dos Museus -, pode ser visitado 
pelo público, embora de forma 
condicionada, devido às obras 
em curso para recuperação da 
igreja e do claustro 

O monumento começou a 
ser construído em 1286, mas só 
seria terminado em 1350, gra 
ças ao protagonismo e empe 
nhamento pessoal da Rainha 
Santa Isabel 


“O Mosteiro de Santa Clara-a-Velha faz parte da 
alma de Portugal”, diz o primeiro-ministro 


XXVII 


ONAL DE 


Entretanto, e mai 


delad useu Grão , de 
Viseu, que esteve em obras de 
de 2001, permitindo restituir 
brilho original aos trabalhos 
pintor que lhe dá nom 

A abertura oficial, agendada 
para hoje, será marcada por 
uma exposição inédita de Fer 
nando Gallego, ntor hispa 
no-flamengo mais importante 


do ocidente de Espanha, pate 
te até 22 de Agosto. 
Segundo a directora do mu 


seu, Dalila Rodrigues, com «4 
obras de requalificação, da re 
ponsabilidade do arquitecte 


Souto Moura, e as molduras ir 


tegralmente douradas a ourc 


fino, as trabalhos do pintor re 
nascentista Grão Vasco (epitet 
atribuído a Vasco Fernando 
vão ser apresentados “no se 
máximo esplendor”, na área ex 
positiva do último piso. 


ga 
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Curta-metragem portuguesa 
recebe prémio Onofre 
no Festival de Badajoz 


Lusa 
pelicula portuguesa “A 
A: apariga no Espelho”, de 
ro Fortes, ganhou o 

rémio Onofre para a melhor 


srta-metragem no Festival de 
Cinema Ibérico de Badajoz, no 
alor de seis mil euros, revelou 
4 organização do certame. 
O segundo prémio, no valor 
de 2400 euros, foi atribuido 
urta-metragem espanhola 
Profilaxis”, da autoria do res 
lizador Daniel Sánchez Aréva 
k 
A nota de imprensa da or 
ganização afirma que a pelicu 
la vencedora relata uma curio- 
à viagem através de uma sofis 
ticada espelhos, 
ituada mum estúdio de televi 


caixa de 


do. 

Os actores são Núria Ma 
druga, Paulo Pires e Andreia 
Bento. 

As películas portuguesas, 
dlém de lograrem o primeiro 
prémio, conseguiram um se 
gundo galardão, graças à cur 


Pedro Fortes e Joaquim de Almeida premiados em Badajoz 07 


ta-metragem “Vl see you in 
my dreams”, premiada pe 
melhor música. 

Na cerimônia de encerra 
mento do Festival Ibérico teve 
lugar uma homenagem do ac- 
tor português Joaquim de AI 
meida, muito popular no cine 
ma espanhol graças aos seus 


trabalhos com realizadores co- 
mo Imanol Uribe, Gracia Que- 
rejeta, Mario Camus ou Anto- 
não del Real 

O conhecido actor portu- 
guês Joaquim de Almeida rece- 
beu o Onofre de Honra, em re- 
conhecimento pela sua carrei- 
ra 


Portugal vai aderir à rede europeia 
de distribuição digital de cinema 


Lusa 


Portugal vai aderir à rede de 
distribuição digital de cinema, 
projecto designado como Eu 
ropean DocuZone que preten 
de incentivar a produção e ext 
bição de documentários e fil 
mes de baixo orçamento, 
anunciaram ontem os respon- 
sáveis 

A adesão será feita, para já, 
em três cidades portuguesas: 
Vila Nova de Gaia, no Gaalani 
ma; Lisboa, através de uma das 
salas do cinema Quarteto; e 
Tavira, no Cine-Teatro. Nessas 
três salas será instalado equi 


pamento digital e criada uma 
programação que inclua a exi- 
bição anual de 12 documentá- 
rios escolhidos pelos oito paí- 
ses que fazem parte da rede, 

O projecto DocuZone tem 
como objectivo incentivar a 
produção e exibição digital de 
filmes, sobretudo documentá 
rios, animação e curtas-metra- 
gens e filmes de baixo orça- 
mento. 

Em Portugal, o projecto é li- 
derado pela empresa nacional 
71h Kult e conta o apoio insti- 
tucional do Instituto do Cine- 
ma, Audiovisual e Multimédia, 
cujo papel é facilitar os contac- 


tos entre as diferentes áreas do 
sector, 

Os filmes que forem produ- 
zidos em Portugal, no âmbito 
deste projecto, serão distribui- 
dos em mais de 170 salas de ci- 
nema na Europa, com possibi- 
lidade de exibição simultânea 
nos oito países da rede através 
de satélite. 

O presidente da empresa 
74h Kult, Aníbal Lamy, afirmou 
à Lusa que na compra e insta- 
lação de equipamento nas três 
salas serão investidos 90 mil 
euros, dos quais 34,5 mil euros 
são atribuídos pela Comissão 


Europeia. 


Estrela do cinema alemão Marika 
Roekk morreu aos 91 anos 


. Lusa 


A actriz Marika Rockk, es- 
trela do cinema alemão, mor 
reu ontem em Baden, perto de 
Viena, aos 91 anos, anunciou a 
agência noticiosa austríaca 
APA citando a sua filha, Ga- 
briele Jacoby, 

De origem húngara, nascida 
no Cairo em 3 de Novembro 
de 1913, Maika Roekk come- 


çou como dançarina no Mou- 
lin Rouge, o célebre cabaré de 
Paris, prosseguindo depois a 
sua carreira na Broadway, em 
Nova lorque. 

Conseguiu os seus primei- 
ros papéis no cinema na Grá- 
Bretanha, nos anos de 1930, 
tornando-se depois uma das 
principais estrelas do cinema 

nas. 

Após o final da Il Guerra 


Mundial, a sua carreira ficou 
interrompida até 1948, mas al- 
guns dos seus filmes mais co- 
nhecidos foram rodados de- 
pois desta data, nomeadamen- 
te “Die Maske in Blau” (A 
Máscara Azul), de 1953. Teve 
também o papel principal em 
“Nachits im gruenen Kakadu”, 
como vários outros 
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CANNES 


Michael Moore “bowling 
for John Kelly” em Cannes 


o Anastácio Neto 


Um dos mais aguardados fil- 
mes em competição estreou, on= 
tem, em Cannes. “Fahrenheit 
9/11" marca o regresso do me- 
diático documentarista norte- 
americano, Michael Moore, Vol- 
vidos dois anos sobre o retrato 
pungente da cultura e lobbies 
norte-americanos do armamen- 
to, em “Bowling for Columbine”, 
que rendeu a Moore 120 milhões 
de dólares, dezenas de prémios - 
incluindo um óscar - e uma ex- 
posição internacional sem prece- 
dentes, o documentarista volta- 
se agora contra George W. Bush, 
utilizando “Fahrenheit 9/11” co- 
mo arma de arremesso. Em ano 
de eleições, John Kerry poderá ti- 
rar proveito da guerra Moore- 
Bush na corrida à Casa Branca. 

Na mega-conferência de im- 


prensa de ontem, em Cannes, 
Moore voltou à carga, acusando 
Bush de estar a dormir ao vol- 
tante, numa crítica ao comporta- 
mento do presidente dos EUA 
após | 1 de Setembro. 

Recorde-se que o ataque ter- 
rorista é o tema de fundo de 
“Fahrenheit 9/11”, onde Moore 
filma, durante nove minutos, a 
reacção de Bush, aparentemente 
impávido e sereno, numa escola 
da Flórida, após receber a notícia 
do ataque às Torres Gémeas, 
Ainda em “Fahrenheit 9/11”, do 
1 de Setembro para a Guerra no 
Iraque, Moore apresenta filma- 
gens de alegados abusos das tro- 
pas americanas a prisioneiros 
iraquianos, questiona congres- 
sistas se estão dispostos a enviar 
os seus filhos para o Iraque. De- 
molidor, Moore foi ontem a fi- 
gura do dia em Cannes, 


Michael Moore atraiu ontem centenas de jornalistas em Cannes /Lusa 


Contradições... 


Cannes é um Mundo de contradições. De contra- 
dição total ...é o que se pode concluir. 
Faz-se um festival com uma programação, diga- 
se que normalmente excelente. Apresenta-se es- 

ramação como sendo de abertura ao ci- 
nema mundial (doze paises estão representados 
nas secções ditas oficiais), mas curiosamente só 
mesmo “Kill Bill2”, o filme de Tarantino já no cir- 
cuito commercial, não foi um filme “francês”. Expliquemo-nos: Todos 
os outro filmes em competição eram co-produzidos com empresas 
francesas, sobretudo com o Canal + e a TEM! 
Afinal, a tão anunciada abertura de Cannes ao cinema norte-america- 
no - que als provocou um ridículo editorial do "Le Monde” onde se 
referia que o festival se tinha “vendido aos norte-americanos”!, não 
aconteceu..mas provocou o um certo afastamento das “estrelas” fran- 


cesas do certame. 


Curioso é igualmente verificar que os eventos mais mediáticos para a 
imprensa internacional, isto se exceptuarmos a sessão de Abertura Ofi- 
cial são os filmes norte-americanos que são exibidos fora de concurso. 
Polémica cria todos os anos, os Prémias da Pornografia, as HOT D'OR, 
anualmente realizados em Cannes e que levam até à Riviera os paquetes 
de Hugh Hefner, da Playboy, a celebrar aí os seus 75 anos ou da Private 


gráficos na cave do Palácio dos Festivais e a afirmar que não autorizará 
mais a presença de pomografia no Mercado do Filme de Cannes, cosa 
que nos parece dificil de concretizar dado que estas empresas (e outras 
como a Wiked Films) fazem a sua promoção extra-festival nos hoteis e 
nos referidos barcos que atracam no porto de Cannes. Enfim fait-divers 
mediáticos que também ajudam 20 mediatismo de Cannes. 
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Y CANDIDATURA A PATRIMÔNIO Y NOVA BANDA DE r ' v 
Conselho do Fado satisfeito Norton apresentam primeiro | Duo Luis Meireles e Maria 
com Câmara de Lisboa trabalho rock em disco José Guedes em digressão 


O Conselho do Fado congratulou-se TO grupo de rock alternativo Norton. O duo formado pelo flautista Luis Mes 
ontem com a aprovação pela Câmara de Castelo Branco, lançaou ontem no reles e pela pianista Mania José Sousa 
Municipal de Lisboa (CML) da proposta mercado discográfico nacional o seu Guedes tem até ao início de 2005 cer 
de candidatura do Fado a património álbum de estreia “Pictures from Our ca de 20 concertos programados em 
da Humanidade, apelando à colabora- Thoughts” Este primeiro trabalho de toda a Europa. Estas actuações serd 


ção de personalidades académicas e longa duração da banda surge depois aproveitadas pelos dois artistas para 
incentivando as colectividades a apos- de “Make me Sound”, disco com três promover os seus novos CD's, recente 
tar nos jovens. O fado está em dó...maior temas, apresentado em 2003. mente editados pela Numer 


Vasco Graça 
Moura 

vence Prémio 
Diego Valeri 


| Lusa 


O poeta e escritor Vasco 
Graça Moura vai receber no 
próximo dia 6 de Junho o 
Prémio Internacional Diego 
Valeri, pela tradução das “Ri- 
mas” de Petrarca, disse à Lusa 
fonte editorial. 

Esta é a primeira tradução 
integral das “Rimas” de Pe- 
trarca, e foi editada em Outu- 
bro do ano passado pela Ber- 
trand Editora, 

A cerimónia decorrerá na 
manhã de dia 6 de Junho no 
Castelo de Monselice (Norte 
de Itália) e distingue o que 
Vasco Graça Moura conside- 
rou “uma aposta impossível”: 
fazer Petrarca rimar em por- 
tuguês. 

“Uma aposta impossível 
que tentei”, afirmou em Ou- 
tubro passado o tradutor por- 
tuguês que “só lançou mãos à 
obra depois de ter lido Ca- 
mões e outros petrarquistas 
europeus”. 

“Não há nenhuma tradu- 
ção integral das “Rimas” para 
português e "contam-se pelos 
dedos da mão as traduções de 
apenas alguns sonetos”, disse 
Graça Moura. 

Uma tradução que é uma 
“fotografia histórica” pelas 
“afinidades evidentes de léxi- 
co, morfologia, acentuação, 
sintaxe e história sócio-cultu- 
ral” entre o italiano e o portu- 
guês. 

Há a acrescentar ainda o 
facto do escritos Petrarca ter 
tido uma “influência patente 
na cultura feita em língua 
portuguesa”. 


Feira do Livro de Lisboa quer 
ficar no Parque Eduardo VII 
e discutir direitos de autor 


74º edição do certame dedicado ao livro arranca no próximo dia 21. 
Os organizadores pretendem criar instalações de carácter definitivo 


f Lusa 


melhor aproveita- 

mento do Parque 

Eduardo VII através da 
criação de instalações de carác- 
ter definitivo, que possam aco- 
lher diversas iniciativas, foi on- 
tem defendida na conferência 
de imprensa de apresentação 

a Feira do Livro, em Lisboa. 

“O Parque é, definitivamen- 
te, o ponto de acolhimento da 
grande festa do livro”, devendo 
ser aproveitado “para outros 
eventos e para a colocação de 
instalações mais definitivas”, 
declarou Mário Moura, presi- 
dente da União de Editores 
Portugueses (UEP). “Se o Par- 
que pode receber a Feira do Li- 
vro durante trés semanas (de 
21 de Maio e 6 de Junho), por- 
que não há-de acolher também 
feiras do disco, do brinquedo 
ou da filatelia?” - questionou 
Mário Moura. 

Subordinada ao tema “Eu- 
ropa é conhecimento”, escolhi- 
do na sequência do recente 
alargamento da União Euro- 
peia, a 74º edição da Feira con- 
ta, no seu programa, com lei- 
turas, lançamentos, espectácu- 
los e debates. 

Além dos 215 pavilhões de 
124 editoras, a Feira do Livro 
alberga este ano dois auditó- 
rios, o Espaço Bibliotecas LX, a 
Bibliociência e o Quiosque da 
Bedeteca, que pela primeira 
vez se encontra representada 
numa área autónoma. De 
acordo com António Baptista 
Lopes, presidente da APEL, 
apesar de participarem apenas 
mais três editoras c três pavi- 
lhões este ano, face a 2003, 
“trata-se de um aumento signi- 
ficativo, tendo em conta que a 
actividade editorial não atra- 
vessa os seus melhores dias” 

O programa deste ano, 
« des À por Paula Moura 
Pinheiro e Helena Vasconcelos, 
tem, entre outras novidades, a 
apresentação de uma bíblio- 
grafia no final de cada debate, 


A Feira do Livro de Lisboa está em contagem decrescente “1154 


o que permite endereçar os lei- 
tores para os módulos de ven- 
da das obras relacionadas com 
a discussão c, assim, “coser as 
várias actividades da Feira”, 

A controvérsia entre a leitu- 
ra pública e os direitos de autor 
vai ser certamente um dos 
mais interessantes e quentes 
debates a atingirem a Feira do 
Livro, já no próximo dia 25, 
sendo que as associações de 


editores se mostram contra a 
aplicação de taxa ao emprésti 
mo dos livros. 

Recorde-se que a não apli 
cação da taxa sobre os emprés 
timos nas bibliotecas públicas 
que faz parte de uma directiva 
europeia de 1992 que nunca 
foi inteiramente cumprida 
motivou, em Janeiro passado, 
um “puxão de orelhas” da Co- 
missão Europeia a Portugal 


com proximidade do Rock in Rio 


A União de Editores Portu- 
gueses afirmou ontem à Lusa 
estar preocupada com a coin- 
cadência de seis dias entre a 
Feira do Livro de Lisboa e o 
Rock in Rio, apreensão desva- 
lorizada pela Associação Por- 
tuguesa de Editores e Livrei- 
ros. 
Enquanto a Fesra do Livro de 
Lisboa se realiza no Parque 
Eduardo Vil, de 21 de Maio 
(sexta-feira) a 6 de Junho, o 
Rock in Rio decorre no Parque 
da Bela Vista, também na ca- 
pital, nos dias 28, 29 e 30 de 
Maio e 4, 5 e 6 de Junho. 


“A Fesra do Livro ocupa um 
lugar central na vida da cida- 
de e dos seus habitantes, pelo 
que acredito que terá o seu 
público”, declarou à Lusa An- 
tónio Baptista Lopes, pres- 
dente da Associação Portu- 

de Editores e Livreiros 

j é 
Apesar desta apreensão, o 
Rock in Rio - que vas apresen- 
tar concertos, debates e pa- 
lestras e para o qual a orgam- 
zação espera 600 md visitan- 
tes - ainda só tinha vendido 
130 má balhetes em banca até 
à primeira semana de Mao. 


Lobo Antunes 
apresenta hoje 
novo romance 
de Agualusa 


o Luma 


O novo romance do escr 


tor angolano José Eduardo 
Agualusa, “O vendedor de 
passados”, que conta a história 
de um albino que traça árvo 


res gencalógicas a troco de di 
nheiro, é apresentado por An 
tónio Lobo Antunes hoje em 
Lisboa, 

A personagem principal 
Félix Ventura foi deixas 
porta de um alfarrabista é 
Luanda, dentro de uma caixa 
com um exemplar de “A Relt 
quia” de Eça de Queirós. Após 
a independência de Angola, o 
seu pai adoptivo veio para 
Lisboa e Félix Ventura tor 
nou-se um “traficante de me 
mórias que vendia o passado. 
secretamente, como outros 
contrabandeiam cocaina 

A sua tarefa era traçar ár 
vores gencalógicas a “empre 
sários, ministros, fazenderros, 
camanguístas, generais” que 
queriam avós e bisavós, “cava 
lheiros de fina estampa 
“velhas donas de panos”. Na 
prática Félix Ventura “vende 
um passado novo em folha” 
O narrador é uma “osga-ti 
grada”, animal rarissimo, cu 
os primeiros exemplares fo 
ram descobertos na Namibia 

José Eduardo Agualusa e» 
treou-se literariamente com 
“A conjura” (1988) com que 
arrebatou o Prémio Revelação 
Sonangol. Jornalista, Agualu 
sa publicou o ano passado 
“Catálogo de sombr um h 
vro de contos, e em 2002 "0 
ano em que Zumbi tomou o 


º 


s0 CULTURA 


LITERATURA INFANTO-JUVENIL 


A, 


O Rapaz da Bicicleta Azul 


Vamo Magalhaes 


Busca de identidades em dois 
livros de Alvaro Magalhães 


A originalidade que 
carateriza o escritor, 
em dois novos títulos - 
um com chancela da 
ASA e outro pela 
Campo das Letras 


j Salomé Castro 


izem que eles são im 
previsíveis, atrevidos e 
gostam de se mostrar 


independentes. Falamos de ga 
tos, falamos de rapazes. A ado 
lescência pode assumir contor 
nos francamente felinos. Assim 
sendo, “Todos os rapazes são 


dade; um menino-homem às 
portas de uma grande paixão. 
“Tens um animal dentro de ti, 
escondido, aninhado, amorda- 
qado, adormecido” - pode ler- 
se 

O formato de peça de teatro 
que veste este texto confere-lhe 

inâmica e sobriedade - pela 
necessidade de um discurso 
capaz de uma comunicação 
imediata, 

A mente do leitor vai assu- 
mindo os cenários previstos 
pelo autor e a absorção da his- 
tória vai sendo crescentemente 
estimulante. Aqui uma ressalva 
para as singulares ilustrações 
de Alain Corbel. 

A obra de Álvaro Magalhães 
caracteriza-se por uma grande 


bicicleta azul”, Também aqui se 
fala de um rapaz, de uma pro- 
cura, de amor, de liberdade. 

Este texto foi escrito e ilus- 
trado (as ilustrações são de An- 
tónio Modesto) para o 30º ani- 
versário do 25 de Abril e é de- 
diçado à memória do capitão 
Salgueiro Maia, "que, um dia, 
colheu para todos nós a flor da 
liberdade”, 

Inocência, convicção, cora- 
gem, união, liberdade, são con- 
ceitos chave, A ficção de braço 
dado com a realidade para 
construir um texto sincero e 

ico. 

Estas obras estão à venda 
por 10,40 euros e 9,95 euros, 
respectivamente. 

A obra de Álvaro Maga- 


Y DESTAQUE 1 


Um príncipe nascido 
do talento de Bruno 
Santos e Júlio Vanzeler 


I Salomé Castro 


As "Crónicas de Sua Majes- 
tade” - série editada pela Dom 
Quixote - arrancam com este 
magnífico exemplar: "Sua Ma- 
jestade, o Príncipe”. Uma pro- 
posta em que vale a pena mer- 
gulhar. Dotado de imaginação - 
muita imaginação - e bom hu- 
mor, o livro transporta o leitor 
para um universo onírico, onde 
a inocência de um pequeno 
principe dita os contornos fan- 
tásticos da trama. 

A acção gira em torno de 
um ovo; “um ovo brilhante, cor 
de pérola, repleto de pintinhas 
coloridas”; um misterioso 
exemplar encontrado debaixo 
da cama. No seu interior pulula 
uma vida: um pequeno (mas, 
em breve, gigantesco) dragão. 

Bruno Santos, o autor, usa de 
um discurso relaxado (no senti- 
do de descontraído, nunca na 
aplicação de displicente) e inte- 
ligente. A curiosidade do leitor é 
espicaçada em cada esquina do 
divertido enredo e apimentada 
pelas sigulares ilustrações assi- 
nadas por Júlio Vanzeler. 

O toque de actualidade e 
inovação que veste esta história 
de principes e palácios confere 
originalidade ao livro. 

A personagem principal as- 
sume contornos quixotescos. 
Uma loucura sá rege os seus ac- 


Bruno Santos 


"Sua Majestade, 
o Principe” 


Pub. Dom Quixote 


tir, correndo perigos mil, pelo 
mundo fora, em busca arrisca- 
da da mãe do meu dragãozi- 
nho?!”). O Príncipe consuma 
uma visão utópica na busca de 
uma intenção real - qual D. 
Quixote. 

Tamanho heroísmo acaba 
por ser recompensado com um 
final feliz. O resgate a que o pe- 
queno príncipe se propós acaba 
por lhe oferecer a sua Dulcineia. 

Este livro está à venda por 
12,38 euros. 

"Sua Senhoria, a Fada” é o 
próximo título da colecção. De 


Kat A “tese” é do escritor — originalidade e inovação, quer lhães, nascido no Porto em tos. Dono de uma alma nobree novo a dupla Bruno Santos € 
Alvaro Magalhães, em mais — na escolha dos temas, quer no 1951, conta com cerca de qua- pura, o Príncipe protege um — Júlio Vanzeler. Com a ajuda do 
um exemplar da colecção que seu tratamento, “Todos os ra- tro dezenas de títulos e integra dragão órfão. Quando a missão Príncipe, a Fada vai tentar des- 
assina pelas Edições ASA. pazes são gatos” é exemplo. contos, poesia, narrativas juve- se revela insustentável (pela ex- cobrir a causa e a solução para 
Despida de grandes porme: nis e textos dramáticos. O au- — cessiva agitação provocada pelo dois mistérios que a todos 
nores, esta história desvenda Outro rapaz tor foi várias vezes premiado monstro que vive no palácio), preocupam: os desaparecimen- 
ansiedades, medos e aspirações Numa edição da Campo das — pela Associação Portuguesa de este herói parte à procura do — tos constantes da Princesa e a 
de um jovem. Um menino-ho-— Letras, o mesmo autor propõe — Escritores e pelo Ministério da desfecho ideal: encontrar a mãe origem de uma súbita crise de 
mem em busca da sua identi- um outro título, “O Rapaz da Cultura. do dragão ("Deverei então par- espirros da Rainha Avó. 
ovos 
“Boa Noite” - Lisa MeCue e L.C. Falken “Manuel, o morcego” - Susanne Laschiltza “A Bruxa Mimi” - Korky Paul e Valerie Thomas 
TENTO FDNTORA UVROS, HORIZONTE GRADIVA JUNIOR 
Um livro doce e ter- “Manuel, o morcego - O imaginário infantil 
nurento. Assim é no e de vampiro”, está povoado de se- 
“Boa Noite!”, de Lisa Manuel, o morcego de Susanne Laschút- res plenos de magia, 
McCue e LC. Falken. ; za, é um livro especial. nomeadamente bru- 
Clarinha, Rosinha € À temática é invulgar xas - regra geral, 
Pedrinho são os três + co protagonista (um más. Contudo, este 
simpáticos coelhi- morcego) foge aos livro aposta numa 
nhos que ig çõe parâmetros que habi- bruxa mais trapalho- 
zam a história, O en- tualmente caracteri- na e engraçada do 
redo é extremamen- tam os heróis da lite- uc malévola. “A 
te simples, pelo que ratura infantil. À ac- ruxa Mimi € a vari- 
só se revela interes- ção concretiza-se nha mágica”, de 
sante para as crian- num reduzido número Korky Paul e Valerie 
ças de mais tenra de etapas e o desfe- Thomas, apresenta 
idade (ideal para os cho da história é dei- aos leitores uma his- 
pais lerem aos filho- xada ao sabor da in- tória curta mas esti- 
tes antes de dormir). À noção de família (e trans- — terpretação de cada leitor (a in! oferecida mulante - sobretudo pela ii isibilidade do 
missão de afectos) que enquadra a história é su- pelas ilustrações desempenha aqui um | cru- está para acontecer. Um ivro ue tem nas 
portada somente pela figura maternal. À venda — cial). Sem dúvida, uma proposta origina É verde dustrações o seu ponto forte. por 12,87 
por 12, 49 euros. SC. por 7,43 euros. SC. euros. 
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Audiência (16/05 
T. de Portugal: Benfica-FC Porto TVI 2,5% 
Jornal Nacional mM 16% 
Os Malucos do Riso SIC 14,8% 
Inspector Max vi 13,2% 
Herman SIC SIC 83% 


— serem el . 


07.00 Bom Dia Portugal: 
Programa de 


da manhã 
10.00 Praça da Alegria: Com 
apresentação de Jorge 
Gabriel e Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Os Lobos: 
Telenovela portuguesa 
15.00 Especial Informação: A 
Hora dos Eleitos - Luiz Fe- 
lipe Scolari revela lista de 


convocados pa- 
ra o UEFA EURO 2004 
15.30 Portugal no Coração 
17.35 SMS - Ser Mais Sabedor 
18.00 Regiões 
18.45 Soccastars: 
Apresentado por Jorge 
Gabriel e Sara Jorge 
18.50 O Preço Certo em Eu- 
ros; Concurso apresenta- 
do por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.10 A Caminho do Euro 
2004 


2125 

21.30 Um Contra Todos: 
Concurso apresentado 
por José Carlos Malato 

22.30 Prós e Contras 

01.00 Sessão da Meia-Noite: 
“O Polícia Carniceiro” 

02,45 Beverly Hills, 90210: 
série estrangeira 


07.00 Nós: Magazine Dedicado 
ao Tema da Imigração 

07.30 Zig Zag: As Coisas Is de 
Casa, O Minuto do Gil, 
Guida e o Monstrinho, 
Tweenies, Livro de Histó 
rias, A Vaca Carlota, Uma 
Família Feliz, Binka, 

iscovery: 


13.30 Euronews: À informação 
para a Europa 
14.00 Tudo em Família 


06.45 o lo: Litie Bill, What's 
With Andy, Transformers, 
Incredible Hulk, Poke- 
mon, Campeões 

09.15 Uma Aventura no Bos- 


que 
10.00 SIC 10 Horas: Talk show 
da manhã com apresen 
tação de Fátima Lopes 
13.00 Primeiro Jornal 
14.00 Rex, O Cão Polícia: Se 
rie de ficção estrangeira 
15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 
16.45 O Jogo: 
Telenovela portuguesa 
730 4 
Telenovela brasileira 
18.30 Da Cor do Pecado: 
Telenovela brasileira 
19.30 New Wave: 
Telenovela brasileira 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Chocolate com Pimen- 
ta: Telenovela brasileira 
nas : 
Telenovela brasileira 
23.15 Kubanacan: 
Telenovela brasileira 


Série estrangeira 
03.15 Os Recordes do Gui- 


mess 
04.15 Lum: Série estrangeira 


TELEVISÃO 


07.30 Diário da Manhã: 
Com Júlia Pinheiro e Menrr 
que Garcia 

10.00 Olá Portugal: Apresenta 
do por Manuel Luis Goucha 

13.00 TVI Jornal 

14.00 Olá Pai: Série nacional 

14.45 A Vida é Bela: 

Talk.show da tarde 

16.30 Bons Vizinhos: 
Série nacional 

17.15 Quem Quer Ganha: 
Concurso 

18.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

18.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.30 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

22.00 Queridas Feras: 
Telenovela portuguesa 

23.00 O Teu Olhar: 

Telenovela portuguesa 

00.00 Filme: “Rocky w” 

02.15 Os Homens do Presiden- 
te ll: Série estrangeira 

03.00 Frasier: Série estrangeira 

03.45 Sins of The City: 

Série estrangeira 


= == 


Satélite e 


SPORTIV 
09,00 - Informação: Titulos da actuali- 


competição; 
clismo: Campeonato do Mundo, Trial 
Outdoor GP Bangor, Irlanda, 10.10 - 
Futebol: Liga dos Campeões, Magazi- 
ne oficial da competição; 10.40 - In- 
formação: Tudo sobre o Euro 2004; 
10.50 - Automobilismo: Campeonato 
Britânico de Turismo, Grcuito de Thrux- 
ton; 92.10 - Futebol: Liga dos Campe- 


nal para o Euro 2004, 15.50 - Golfe US 

PGA, Wachovia. Carol 

Pa do Norte 1630 = Informação No- 

Wes 47:40 pos croceiedalrued 
Champions fve- 


Nascar Worten Cup Serem atemond 
ma AS Sorte Watts, 08.15 Nos 


LUSOMUNDO Preemum 
MAIS Salao 15.45 -Sepes 2 17.18 


Cabo 


Insomeia, 19,10 - Vícios Da 7º Arte, 
19.30 - O Último Castelo; 21,40 -35 
MIM, 22.00 - Na Linha Da Frente: 2345 
- Rolherball; 01,25 - Insomnia; 03.25 
Sniper 2: 04.55 - Martin Lawrence Ao 
Vivo; 06.40 - Vicios Da 7º Arte: 06.55. 
O Último Castelo, 


LUSOMUNDO Gallery 
4.50 - O Enyma Do Pirôeeico; 1640 


Lado Da Noite; 01.55 - O Pacificador, 
03.55 - Mulheres, 06.05 - Todos Dite- 
rentes, Todos Iguais. 


LUSOMUNDO Action 

14,40 - Tentadora Maldição, 16.30 O 
Provável Assassino; 18.05 - Morte à 
Meia-noite, 19.50 - A Ilha do Dr Mo- 


- Nowhere To Hide: 02.15 - Tentadora 
Maldição, 04.08 - Terrorista Democrá- 
tico. 05.45 - Morte à Mes norte 


AT -O Acordos 15.00 - Jeremy o Pro 
meiro Amor, 16.39 - Crema Crema 
Crema 17.00 - A Vida Secreta do Meu 
Marido; 18,33 - Hollywood Ore On 
Ore: 19.00 - Morte Anda 2038 Re 
vista Canal Hobpwood Morre Noutro 
Dia; 21.00 - Como o Céu se Engano 
22.46 - 10 Mitos 23.00 A Brigada 


Noite; 01,00 - Dragon Ball 02.00 - Uma 
Família ds Direita, 02.30 - O Sécudo XX 
Português. 

SIC Mulher 

14.00 - The Oprah Winfrey Show, 
115,00 - No Fim do Mundo, 16.00 - Os 
Amores de Grace, 16.30 - Ligações. 
77.00 - Em Família, 97.30 -TV Cinema, 
18.00 - The Oprah Winfrey Show, 
1BAS - Flas em Marte, 20.00 - Eu, Ela 
eo Pai 20.30 - Murphy Brown, 21,00 
Começar de Novo; 22.00 - Querido, 
Mudei a Casa; 22.30 - Sexo e a Cidade, 
23,00. Encontro Marcado, 00.00 A 
Juiza, 01.00 - Os Amores de Grace: 
01,30 - Eu Fla e o Pai 02.00 Kosn 
03.30 - Cenários de Sonho 


14,00 - Jornal das 2: 95.00 - Caras No 
Uícias, 98.30 - imagem de Marca; 16.00 
- Edição da Tarde, Cartaz, 96.30 - Jor 
nal de Desporto . 97.00 - Edição da 
Tarde, Opensho Pública , 18.00 - Jor 
read de Economia, VBDO - Sormal de Des 
porto 88; 99.00 - Jornal das 7, 20.00 
Caras Notícias, 20.30 - Internacional 
S9C; 21,00 - Jornal das Nove, 22.00 
Edição da Noite. 23.00 - Sociedade 
Aberta 00.00 Esção de leste 00.30 
Cartaz, 01,00 - Toda a Verdade Ago 
cultura Corporativa, Destruação da No 
tureza?, 02,00 - A Quadeatura do Cr 
cad 03,00 - Best Of 


13.30 - Day Show, 14,00 - Damos, 
MAJO - South Park, 95.00 - Curto Cm 
cuia, Directo - Zona de Jogos 15.30 
Um Ohung. o hasticeiro, 96.98 - Max 
Música, V6.80 Curtas. 17.00 Curto 
Cresáto, Directa, 98.30 - Planeta Pos. 
19.00 - O Caminho das Estreias 1948 
Mar Música 20.00 Lum 28.30 
Dig Show, 21,00 TV To Go; 21.30 
Més e Estaguários. 22.00 Tor Pe 
sho I2AS - Mas Música 25.00 Co 
baret da Coma Decio: 00.00 Gato 
Fedorento 0030 A Omuma do sans, 
09,00 - Gostas Pouso Gostas 01.30 
Robot de Combate 0200 stay o 
meg 0LIO (ue 0LIO Punata Po 


14.00 Sobrevivência Arumai Régiem 
15.00 - Quero Ser Amprando, 16.00 
Sonhos de um Visante Buenos Asres, 
17,00 Prisma Defesa infantil ra Racõe, 
18,00 A Cidade da Alegria 1900 O 
Caçador de Serpentes Costa Rca 20.00 
Perigo! Par atas Oescorheriton, 21.00 
Boncbos, 22.00 Prrsma Defesa intaret 


14.00 - Novos Criadores Me Ver da Eco 
ras MADO - Esta Semana em "Hsnória” 
15.00. Brinquedos 4600 A Muralha 
do Astântico, 17.00 - Queteando a Br 
rreiea o Seo, MLDO A talha dos Cie. 
19.00 -Condicierra Rice 20.00 Segre 
dos da Arcpancicoças As Cidades Gregas 
de málas, 20.30 - Crimes do Sécuão XX 
Cromes Politcos. 21.00 - Brinquedos, 
22.00 - A Muralha do Astârsico, 23,00 
Quebrando a Barreira do Som, 00.00 
A talha don Cl, 01,00 -Condoierra 


Ox Arquivos do FE Desorra 21.00 
O Mov Contacts. Prometo Does 
idas, 22.00 Detective Micos. O Tomo 
po Dirk 22.30 Detector Macio vo 
ten Protamem 2800 Terrmóro Duo 
very Ma Menta de cum Astaire bene 
Dominando. OB8O On Arpea do 
Desorea 0100 O Moves Destactnes 
Promemum Cotrim 6100 Dios 
ves Mico O) Teens Ce 00.0 De 
toe nv Mace cm ten Proton, 
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d e 


Um contra Todos 


José Carlos Malato põe à prova os conheci 
mentos dos concorrentes em temas tão varia 
dos como Geografia, História, Cultura ou Cy 


dadania 


a o 


Celebridade 


Darlene compra um teste na farmácia € 
confirma que a inseminação artificial resul 
tou. A manicura decide então anunciar que 
está grávida de Caio c comemora antes do 
tempo. 


“Rocky V” 


Rocky Balboa, um famoso pugilista, é feri 
do em combate e obrigado a abandonar 4 
competição. De regresso a casa, alhos desco- 
bre que toda a sua fortuna foi roubada pelo 
contabilista, o que o obriga a voltar ao ringue. 


s2 E) ROTEIRO Ss 


TT E SAIA Teatro Nacional S.João Museu Serralves 
NDE PORTO RENTE ia NORTESHOPPING SALAO » tádigo pe See EXGAO SOBRE A CEGURRA "GD NOMESTENCA? 
GRA Oo Zach Sn, com Sarah = O Grande Desafio Erros De né Saramago Drama Ag 47 
e rg avos é ch Vit amu  Goreimam Omar Shu e oe e ercemação de João Bros De “FOTOGRAFA VERBAL: VA 
CINEMAS Se ds VR, HU, pe rim retro Do em mg ça asda e 21190 Do KABAKCN E BONS 
a ANO o ae Ma SALA VP = Rádio 800 WZ TES MR, Indo atas ego is 1800 Mb DO ar 
A Jumeta Secreta Pe or ara Os Anjos do Apos 
Ce Duel Comp. com nteey Gone d fá ams o Pado Feicuno. 
CIDADE DO PORTO Cego, Mara fd te Tt Vecdard Semp à LS, Cear Cria, aa Ho, na 
re, Bert Msg e Came 
RIA MO, NINO PMS 4412 o 
Ma plmasad mi do De Pe Rua A 11407 
meo SALA 2 * Rádio A 
SMA o india Ce e op com lema com id De Vc Ao. Asé 1807 
= Weg Pescar sim Wihon q fon Wa center 
pr e Bar, Dire Roy mesm; Veda Senes à 1005, Museu dos Transportes 
qe e Car ce, Semad TIMIO e DOMO MZ MERO, NINO, 21h25 + 2060. O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO 
NÃO, Sh, TUR, 21095 : bre ENO TEMPO! 
uz À Dia é Mais Barato e Enpeção permanente 
De shoes Levy com ilme Mto SALA TO Tróia COMUNICAÇÃO DO CON 
SALA 2 + Van Heting de foro burt e Pg uaoo. Ce Wigan Peters, com CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO" 
ter ore cmg a a Fabopma Men 
iram Kao ir o 2 UM 6 gor Odo Moe Ses ia AR CNDOSO MECANS 
OR LO, TIM4O tado, FO, MORO — rs preto 
1a to, ê -0 Desafio Mm De Mal Gênon, cor James Car Dera a sa cs MO 
e dee Seresta, cre n éM ee, Ma Morgernter e Mo- o 100 e da ” 
SALA 3» a Da, Morar, Co átrio SALAS + À Dio EM vei a Som DIO, im vegan edad Vita Casa Cultura de Paranhos senão e ends 
A Vol 2 Aetrton, demos a 15h, Barato ERAS e 21540. MG Ses ds BN, 2900 é ANTURA ds 10 461 
ABS, 21040) é COR4O. MZ De Ser Levy com Se a MS =. 
Couro acao, ces Less CEO MB De Ras Tnvares. Do a 
Trama, Dent Carmanhro e Má , tm forro bra é gas Pero senta das CONDO às 1 
a Par. Sets, da LIMA. po Lda Senso de 13065. MZ Jaco Voe de 1 Galeria de te 
aaa, * ru E Bem 1 
RAS O oiii om BALA Vgaçaai2 Db cb CENTRO MULTIMEIOS RCA Re io ai 
bm adorar o) O Quer lar, com ma : ESPINHO Casa Museu Marta De Paddo Capeto Cardoso. 
" Diogo Cumará Carraro e Me Mais edihss MZ De terça a senta cas 11h00 às 
MAPS, 2 NM e CONIO,AWZ E) E DESENHO ' 
chá rats eis a TN, EA MEUS E! ts oo sd anos Rea 
Omni NDA Srta Nisto Medo DefuttadeSonse Solado Sudan 
ms cegeremem SALA 5 * Hidalgo De Eoeço, com lotemy Sousa Exposção permanente 
qria eta rg. Mara Bo e eo Tuts. Do Crie Slate. Sets — Auditório Municipal 
JO, 221 e CONS. MAE 6. Ses da TANTO, 1540, ds 17h00 e 22h00 MZ Caves Sandeman | de Gaia 
fndiini NO UNIDO e dc detesto, com Viggo ph = VINHO DO PORTO! 
NUN ÁLVAR Rs Morterser, Ore Shar e dom 1600 22h08 -" Das 9NTO às 12h30 e das eia = mpe 
usam Ot vem tio mr im DO quatro tm FEIRA NOVA DA 14088 1TNO posição PERMANRA 
Sho, ane Kate e Kara 2 A permanente a cas aa boa À 
[ET er Aa. a TOR Serás Ei De Que ima comima PÓVOA DE VARZIM entropia” Galeria Daniel Constant 
= 9 rca core AM SO, DUM 0 MO MD g Prusman, Caves Carradine e Me PINTURA 
hemingeo re Te lips, com Bm Sis, Pari Senses ds 13105, mismo de Artes Tradicionais De Artis Ia dE 
a Sem DD Caso intaaa a TR DONAS TIROS ESTO AMNÉ o a quinta das 15h00 às 
MO. TORO é FUNC Art GAIASHOPPING oa are SALA 1 + O Amor Eeqrerelo B0n0o; sea e sd as, 
p Ma iza dad - é um Lugar Estranho Fr 15h00 às 22h00. né 31/05 
NA! colei SALA 6 * À Paixão PARQUE NASCENTE sentes de ENA UNS MO rd MOMO. geo Foto me 
sd UNO, 1 de Otio Sata dona 
MIO e 22h15 MZ Do Md Gbme, com durveis Ch SALAZ*A des 19h00. Até 2706 FOTOGRARA 
SALA 7 + À Dixia é Mais rerrperpe mapa cp SALA *OMiage Namorada Tem Amnésia BOARDING PASS' 
Barato roca cs Senses ds 160 De Peter VITEIX/ANA ISABEL MIRANDA. And 1906 
Tróia De Ser Lv rn So Ma ias Mme Segundo Salomé her, Drew y EPs 
e Negar; Petersen, com tre tueato De Mário famoso, com Nácolaus Sater Sec DESENHOS Posto Turismo da 
dead Po, fe ara, re En Sets a 1050 0 TN O Renascer dos Mortos ore a rá Pado e 12 MZ ao deVarsim 
« mem Senates e com Saad Sebos ara MO MANAGE 
pr prrdge aca pio — Padre medo” 10 TENSO, IMD é ORAS mz SALA 3 * A Paixão Galeria 117 De Toresa Vaconcndos. 
ENS, NINA, CONHO e ONO A Janela Secreta Some ds TTNDO e OONIS, (E PR Tree de Cristo E AM Z7AS 
wma De Did Kong. com sbrmay Erros SALA 2 * Van Helsing De Mel Gibson, com James Ca- De Joana Vaniconcedos. Das OU 
De. Mara Bo e dote srta NONO às 12h30 e das 15h00 ds Cais Art's - Vila do Conde 
Nado o Seres ds 19NDO e 12008, 19h30, Encerra à segunda de COLECTIVA PINTURA 
Co at Ted, e Culto mM 
Conga e A 
va Sos do STO, SALA 3 * Van 
vaso Cortar Secr. com ug 
NO DIOS e IS MO Aacdoman, Kata Dolar é 84 
Companhea and Sente dm 
Pao op TROS “ CO TIMS e To Rebore- 
Fr prev ras RR A so dote Carmo ter CINEMAS 
darem Pro Samos im TOA, 
1 q 2 SALA 4 e Tróia do das 15h00 46 
Tan Stem Dies CAMENAS AVENIDA 
Em E 4 Otan e essa ca nb Se e te Pre Bar Ole Er. e Orada tem Sesteris Galeria Alvarez = Saia Um 
Cor Re cm Marta, FIRM, 17H e 21h48. 42 ado Vin. NO. DMD oe ando am Semtends PO, RODE TRIO TZ “HOGRAPMICAL FICTION TT ES 
Bem, Aa Bardea Pad 1 SALA 5 “A Minha es. pia MOO, HNOO é ZIMAS 12 SALA 
e Sed NUS, [retal A vem E 
end mimada De Pt Sea, com Ars Sa 
Ses Crea Sarre é Reto 
hr) Ser. Sen a TINA, 
DR DO VOUS PSD DINIS AMZ 
ha et Sea a SALA O = Renal c Kodo E TORI ren 155, 18N1S e 21h90. M2 ANNAN CENHE AS 
pr Tr Ar me Têm MÚSICA EL AA BRAGA 
ROB TEMOA  mifeichoa Canos CoWiigeg era com Fnac St Catarina Galeria Minimal 
0 Sonhador e Otto o same  Relhethara Dare Prac Cotna À toa 
Se Remo Beta, do > -0 Desafio, MAIS, 1NIS e 215 AMZ oca ar 
a PR, Lo Gar Es Cn PU, q nd ads andao é 


Com, eme dm MANO, 
VON, 7140 e CONJ ME 


Descon Virtua 

Ce igor Hsemes Lo, com 
“eo Soro eme Cie 
va tra em do 
MIO e DIM Mr 


MANDO, FD e INTO MZ 


NRO LDO, COMAS e CMS. 
we 


O Outro Lado da Cama 
e Marte Liar com tora. 
o Arc Pa Vga e Altar Sam, 
ds Sema ds MS O 
ums uma 


Deninesro Marcado 
a] 
Nm, Cher Sos 4 Cit 
Marea seem 1, 
MARES, 2aNO + ORAS az 


DON PRRIS, DIMAS 6 onda 
mw 


(23..Cefs =+) 24Txdál+ Dxhl+ 
(24..Txdá 25.Dxdá) 25Ra2 Dxh3 
26. xd gxh [26...I5 27.0€5 Txd8 
28Dxe6+ Rh8 29hxg7+ Rag] 
(29..0xg7 30.Dxh3+:) 30.0f6+ Rg8 


Gordos; Lugarejos. 13 - Passa para fora, Cor 
nada. 14 - (CORRENTE DE ALTA) - CORRENTE 
DE ALTA VOLTAGEM INDUZIDA NA BOBINA 
PELO CORTE DO CIRCUITO PRIMÁRIO DESTA: 
Sopés. 15 - Serra de Portugal, Justos, Época 


PASSATEMPOS 
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Terçafeira, 18 de Maio de 2004 | 
Xadrez Teste — Cruzadismo temático - Mecânica Automóvel — 
[ por Luís Santos Problema n.º 949 - A. B. Caldeira 
COMBINAÇÃO DE MOROZEVICH ioRoNnaS+1 = oRoA DESGAÇÃo 1 2" 2 UPE CI NUBA EM 
TRIBUIDA INTADA INTERIORMEN- — 
Derrono 23º anca negro dedduojo- TE DE UM TREM, OU ENGRENAGEM, EPIC! BRT te 
go Morozevich (2732) - Bologan CLOIDAL; Decadente. 2 - Tabela de horas. 
(2665) do recente campeonato por Terminar, Compreendi 3 - importo do Valor 
ecadpas rumo de Dagomys mas a par- “rpg mao Triturar 4 
tida ficou marcada pelo vistoso golpe Egor een eds 
táctico final 1.04 c6 2.04 ds 3.3 e6 Sesi fare ie a bo e E 
ACC3 Bbá 5. Bf4 Ce7 6.0d3 b6 7 Cge? 7 O cinto das calças; Abrev de senhora. 8 
Ba6 8.0€3 0-0 90-00 €5 10.83 Bxc3 (GASES DE) - GASES RESULTANTES DA COM E BE 
11.Dxc3 Bxe2 12.8xe2 cá 13.h4 b5 BUSTÃO DA MISTURA DE GASOLINA E AR E — 
14De1 Chc6 15.h5 Dd7 16.94 f6 17.Bf1 EXPULSOS PELO SISTEMA DE ESCAPE. 9 -Bra- 
TadB 18.8h3 dxe4 19.fxe4 Cxd 20.95 qo de rio; Secar. 10 - Bário (5.9); Carmuagem, 
521 ADI DC522h6 fd 23. De3 3? Abalava. 11 - Base portuguesa, Regras. 12 (e 


31.0xd8+ Rf7 32.0d7+ Rf8 33. 8d6+ 
Rg8 (33...Crd6 34. 0xh3+-) 34.De+ 
R97 35.8e5++] 27.9xh6 Dg4 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a sua 


força. 

Até 15 segundos - Grande Mestre 
(GM); 15 a 205. - Mestre Internacional 
(MI); 20 a 255. - Mestre FIDE (MF); 25 a 
30s. - Mestre Nacional (MN); 30 a 455. 
- 1º categoria; 455. a 1 minuto - 2º ca- 
tegoria; Mais de Im. - 3º categoria 


16 -Desordeiro; Cloro (sq). 17 - Curado; Am 
gústia; Ruim. 18 Mil é quinhentos, em ro- 
mano; Graceja; Serra de Portugal, Abrev. de 
patologia. 19 - Grão seco da uva; Nota de mú- 
sica; Qualidade do que é largo. 20 - Pref, de 
negação; Despido; Rezam, Curso de água. 21 
- Audazes; ENTRADA NUMA BATERIA DE CO- 
RRENTE ELÉCTRICA VINDA DO GERADOR OU 
DE UMA FONTE EXTERIOR DE ELECTRICIDA 
DE 


vos oia wmM = 


be 
Mm = oO 


VERTICAIS: 1 - COMPOSTO DE HIDROGÊNIO E 
CARBONO; Samário (5.9), Bromo (sq). 2-0 
que abre covas em cemitério; Barco de re 
creio, Escala. 3- Cólera; Mistura de água com 
farinha; Acumular; Chefe etiope. 4-Batrá- 14 
quio; Da natureza do açixar. 5 «Gera; Ovrio 

de peixe; Magistrado romano. 6 - Interj. de 

dor, (CICLO DE) - CICLO DE FUNCIONAMENTE 15 
DE UM MOTOR A 4 TEMPOS EM QUE A COM: 

BUSTÃO OCORRE NUM CILINDRO DE VOLUME 16 
CONSTANTE; Organização das Nações Unidas 
(iniciais). 7- Toca: Néon (5.9); Antiga nota de 
música dó. 8 - Pref. de movimento; Punem. 

9 - Fronteira; Tesouros públicos. 10 - Cromo 
(5.0); Neste momento. 11 - Aqui, (DOIS ” 
MAIS) - TIPO DE AUTOMÓVEL DESPORTIVO 
COM DOIS LUGARES PARA ADULTOS À FREN- 
TE E UM ESPAÇO LIMITADO ATRAS QuE PODE 19 
SER UTILIZADO POR DUAS CRIANÇAS; Tratam 

por tu; Rebola. 12- Quarto mo ano; Mau >) 
sada: Campónio; Amerício (0). 13- Ofere- 


PEN 
tw 


as É E 
cem; Fortificar com castelo; Possuir. 14 - Feito 
a ta Pumrçes bia 21 PIT ai ENE  UEE 
espécie de carvalho. 15 - Resmungar, Nome 


de mulher; Desgastar pelo uso. 16 - Tálio 
(8.9); Artéria; Progenitores, Oferecer, Abor 
tam (invert). 17 - (MANGA DE] - VEIO CURTO 


VIVAS ERON “ONT 41 DON O WIND SOUTO RE O TVD TI TI OT O 
ENAGAGTANO QU SUPONTAARCOADA gg 1-9 JT DO A O 2 Rr ir 
OMI = Ph EM OVAS VV SONO “EA NV ONOTVS “A CY TE ORLA VI SON “VS ee rita + 
RECTAGUARDA OU A RODA DE TRÁS DE UM marie Wrynr SOM WI- HA WET DOU SONS WIN = 6 ri 5 6 pan vm 
SOLUÇÃO: 28 Dh8o! (28. Rahê 29 Trfb+ AUTOMÓVEL DE TRACÇÃO DIANTEIRA, Tritu- po xiswo MOV IN NOON A NNO ONO WS MON VRO wi OL ML A O MSI A 6 Verso vi 
Co8 30 8e5+ Dg7 31 Brg7++), 10 rara, Depósito de pólvora. MDS ONBIVOYS VA = VIA SENSO WS VE TT NIO PS ONO O PO DI 1 A CU 


EfemérideS 


NOS UMA ONIADO E ER PS OLINDA DON - 1 SIVALDA 


NV “ORI = E UNO EI 


+ VINIS 


1605 Filipe II de Portugal, III de Espan- Nasce o escritor alemão WG Se- 1989 A Venezuela vive a primeira greve 1997 Os filmes “A Enguia”, de Shohei 


ha, reabre o Mosteiro de S.Vicente, 
em Lisboa, que mandara reedifi- 


car. 
1898 Começam os trabalhos da Confe- 


bald, autor de “Vertigo”, “Os Anéis 
de Satumo”, "Os Emigrantes”, “Aus- 
terlitz”. 


geral dos últimos 50 anos. Um pro- 
testo contra a política governa- 
mental, pelo não pagamento da 


1958 O comício de apoio à candidatura dívida externa do país. 

rência da Haia, primeira reunião de Humberto Delgado, no Liceu 1990 Os governos da República Federal 
de representantes dos principais Camões, em Lisboa, decorre rode- da Alemanha e da República De- 
estados mundiais,que vão discutir ado de forte dispositivo de segu- mocrática Alemã assinam o trata- 
a aprovação de acordos sobre a lei rança e intimidação. do de união económica e monetá- 
da guerra e a resolução pacífica de Morre o professor Amorim Ferrei- ria, primeiro passo para a unífica- 
conflitos. ra, presidente da Academia das ção dos dois Estados. 

191 Morre o compositor Gustav Mah- Ciências de Lisboa. 1993 Os dinamarqueses votam a favor 


Imamura, do Japão, e “O Gosto da 
Cereja”, de Abbas Kiarostami, do 
Irão, conquistam a Palma de Ouro 
do Festival de Cinema de Cannes. 


1998 Maria José Ferro Tavares é eleita 


reitora da Univeridade Aberta. É a 
primeira mulher a presidir a uma 
universidade pública portuguesa. 


1999 O alpinista português João Garcia. 


31 anos, atinge o cume do monte 
Evereste (8848 m), sem recurso a 


ler, em Viena. 1974 A Índia passa a sexta potência nu- da adesão do seu país ao Tratado fd do 

1920 Nasce em Wadowice, uma cidade clear ao efectuar, no deserto do de Maastricht. 201 OB i 
do extremo sul daPolónia perto de Rajastão, a sua primeira explosão 1994 O ex-presidente da Venezuela Carlos deh MT pr preços pela 
Cracóvia, Karol Wojtyla, que viria a nuclear subterrânea. Andrés Pérez é preso por ordem do e: pura id 
ser eleito papa com o nome de Jo- 1980 O vulcão de Santa Helena, no esta- Supremo Tribunal do país. sob a sus- primeira vez na história do pi 
ão Paulo IL. do de Washington, EUA, entra em peita de desvio de fundos públicos. 2903 Morrem dois militares na queda 

1942 Il Guerra Mundial. O New York Ti- erupção, após 123 anos de inacti- 1995 A comissão de relações exteriores do uma avíoneta da Força Aérea Por- 
mes notícia que as forças nazis ani- vidade. Senado norte-americano aprova a “tuguesa, perto da Estação do Al 
quilaram mais de 100 mil judeus 1984 O vice-primeiro-ministro portu- emenda que proíbe a venda de ar- gueirão, Sintra. É o quarto aciden- 
da Polónia e dos Estados bálticos. guês e ministro da Defesa, Carlos mas lígeiras à Indonésia. te com avionetas - as anteriores, 

1944 II Guerra Mundial. As forças Alia- Mota Pinto, e o secretário norte- 1996 O Benfica vence a final da Taça de civis - em menos de um més, em 
das desalojam os alemães da loca- americano da Defesa, Caspar Portugal. O encontro fica marcado Portugal 
lidade de Monte Cassino, em Itália, Weinberger, assinam o acordo téc- pela morte de um espectador, atin- E 92,46% dos eleitores estovacos 
sede milenar da Ordem Benediti- náco sobre a presença dos EUA nos gido por um foguete lançado por votam a favor da adesão do país à 
na. Açores. um dos adeptos. União Europeia. 


se E) PASSATEMPOS 


Palavras cruzadas 
Problema n.º 10781 


HORIZONTAIS: 1 - Letras gregas, Ado- 
rada. 2 - Faz operações, Partir em 
migalhas. 3 - Nome de letra; Cumes; 
Ruim. 4 - Panela; Gracejar; Rio da Sub 
Lo ça S- Passar para fora; Plana. 6 - Ar- 
tória, Transportes Aéreos Portugue- 
ses (iniciais). 7 - Ligam, Rumo de em- 
barcação. 8 - Oferecem; Corda de 
reboque; Ente. 9 - Vogal (pl); Defin- 
ha Néon (4.9). 10 - Encontrar; levita 
da 11 -Ratara; Avivar 0 fogo. 


VERTICAIS: 1 - Regaços, Mudar para 
ousro dia 2 - Recorre de uma senten- 
(a; Taberna. 3 - Base; Espécie de an 
dorinha; Hélio (5.0). 4 - Apelido de 
heroina francesa, Aguardente feita 
do melaço da cana sacarina, Oceano. 
5 - Passar para fora, Saca. 6 - Um mil- 
har, Maior, 7 - Paixão ardente, Canti- 
qa 8 - Nota de música (pl), Parte in- 
ferior do pão; Abrev. de artigo. 
1 9-Prata (9), O mesmo que ápios, 
Atênio (+09). 10 - Cartas de jogar; Ba- 
rraca 11 - Ave trepadora do Brasil; 


Ecesauw a wmn 


Sinónimos - 

Problema n.º 949 
Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, 
esconde-se o nome de uma cidade portuária do Zaire, capital da região do 
Baixo Zaire. Para descobrir, complete o quadro B com os sinónimos das 
palavras do quadro À. 


QUADRO 8 


Problema n.º 9771 


2 3 44546 M'8 90408 
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Algarismos puxam números 
Problema n.º 2472 


As sequências de algarismos da lis- 

ta que se segue devem ser coloca- 

das no sítio certo a partir dos nú. - 
meros inseridos na grelha ao la- .. 
do. A mecânica é semelhante à 
das palavras cruzadas. 


3 ALGARISMOS 

115-162-183-224-246-271-318-329- 
357-425-472-493-534-556-581-628- 
639-667-735-782-844-866-938-949. 


4 ALGARISMOS 
1390-1576-1792-2145-2573-3718- 
4523-5116-5844-6245-6744-7013- 
7552-8275-8524-9206. 


5 ALGARISMOS 
10171-12846-25568-27725-34315- 
49257-50672-52321-57320-62123- 
90196-94343. 


6 ALGARISMOS 
100521-121817-183651-191447- 
197679-242850-420954-520967- 
529198-542423-687241-702451. 


7 ALGARISMOS 
1359114-5916056-7777727- 
BOG1AS3. 


Terçafeira, 18 de Maio de 2004 


HORIZONTAIS: 1 - Pensara muito nu- 
ma coisa; Jibóia. 2 - Ena; Bário (s.q.); 
Paládio (s.9.). 3 - Esquridão (fig.); 
Equipei. 4 - Limiar da porta. 5 - Tom- 
ba; Espécie de escumilha; Rio de Fran- 
qa. 6 - Suf, de serventia; Bases; Quin- 
hentos e cinco, em romano. 7 - Grace- 
ja; Abalava; Filtra. 8 - Extinguira o 
fogo. 9 - Lutar (fig.); A prega de uma 
costura, 10 - Centúrio (s.q.); Apelido; 
Árvore aromática, 11 - Pref. de ar; 
Cornada. 


VERTICAIS: 1 - Canudo; Baú. 2 - Ves- 
tuário de mulher que envolve o corpo 
até à cintura. 3 - Tenho conhecimen- 
to; Unem. 4 - Abrev. de mitologia; 
Animação (fig.). 5 «Cartas de jogar; 
Soltaram pios. 6 - Untar. 7 - Tremores 
de terra; Adorar. 8 - Medida de super- 
fície; Rio de Suíça. 9 - A voz do gato; 
Partido (fig.). 10 - Fazia operações. 
11 - Muda para outro dia; Grude. 
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Bixaires & Basófias 


Pre Oretre Vereda 


ANA 
JOÃO JARDIM 
SUGERIU 
QUE A MADEIRA 
PODE DEIXAR 
AUNIDADE 
EUROPEIA 


FOI MAIS 
UMA PIADA 


DE CIRCO | 


PS contra venda de 49 por cento 
da empresa Águas de Portugal 


Partido Socialista manifes 
tou-se ontem contra a ven 
da de até 49 por cento da 


Aguas de Portugal (AdP), anuncia 
da ontem, e quer que o Governo 
garanta que vai continua 
r a empresa depois do proces 


a con 


Queremos garantias de que 
não se trata e uma privatização en 
capotada, de que vai ser preserva 
d 
pública e a integridade do grupo 
AdP”, afirmou ontem o deputado 
Pedro da Silva Pereira, coordena 
dor do partido para o Ambiente. 

O plano de abertura de capital 
da AdP, ontem anunciado pelo 
ministro do Ambiente, Amilcar 
Teias, prevê a dispersão de até 49 
por cento da empresa junto de in 
vestidores institucionais e particu 
lares, através do mercado de capi 
tais (mais noticiário na página 23) 

Para o responsável do Partido 
Sochalista, antes de “qualquer int 


controlo efectivo da gestão 


Défice do sector Estado 
baixou 19 % até Abril 


ciativa de abertura de capital”, o 
Governo deveria resolver as "fragi 
lidades dos instrumentos de regu 
lação do sector” das águas e au 
mentar a execução das verbas co 
munitárias 

Nos próximos dias o partido 
deverá pedir formalmente ao Go: 
verno esclarecimentos sobre a ma- 
téria 


BE quer Theias na AR 

Também o Bloco de Esquerda se 
manifestou contra a anunciada pri 
vatização de até 49 por cento do gru 
po Águas de Portugal e exigiu a pre 
sença do ministro do Ambiente, 
Amilcar Theias, no Parlamento para 
explicar a operação. 

Em comunicado, o Bloco de Es- 
querda insurgiu-se contra a “fúria 
privatizadora” do Governo e mani 
festou-se contra a operação, alertan: 
do que noutros países europeus o 
mesmo tipo de processo conduziu 
ao aumento dos preços dos serviços. 


O défice orçamental do para 2.167,6 milhões de eu: | 


A 


o 


PS e BE querem explicações de Amílcar Thelas /Lusa 


Boavista anuncia 
renovação com William 


Vitor Hugo Alvarenga com Diogo Valente, que 


doPorto 


subsector Estado, nos qua 
tro primeiros meses de 
2004, desagravou-se 18,8 
por cento em termos ho 
mólogos (face ao mesmo 
período do ano anterior), 
informou ontem a Direc 
ção-Geral do Orçamento 
DGO) 

Os números da execução 
orçamental até Abril indi 
cam que o valor do défice 
acumulado baixou de 
2.669,7 milhões de euros 


ros 

A nota da DGO alerta, 
contudo, que estes números 
não são directamente com 
paráveis, dada a existência 
de padrões diferentes na 
execução orçamental que 
impedem uma comparação 
exacta entre 2004 e 2004 

Em todo o caso, o desa: 
pento resulta da con 
rugação das reduções obser 
vacas no saldo corrente e de 
capital 


O Boavista anunciou 
ontem a renovação de 
contrato com William, 
até 2006. O guardião ca- 
maronês, de 34 anos, con- 
tinuará assim a defender 
as redes axadrezadas, com 
a oposição de Khadim e 
Carlos Fernandes (ex-Fel- 
gueiras) 

Em comunicado, o clu: 
be do Bessa revelou ainda 
a prorrogação do vínculo 


DRAGÃO o ANO = 1 


A HISTÓRIA |. 


na temporada transacta 
alinhou no Desportivo de 
Chaves, por empréstimo. 
Foi accionado, entretan- 
to, o direito de opção so- 
bre Igor, que esteve em- 
prestado ao Ribeirão. 

O regresso ao trabalho 
do plantel, para a tempo- 
rada 2004/05, está apra- 
zado para o dia 7 de Ju- 
lho, seguindo-se um está- 
gio de dez dias em 
Melgaço. 


DRAGÃO 
Ano 1ii 


Volume II 
foi um 


O Volume Il da História Oficial do FC Porto, 
distribuído com a edição de ontem do CO 


MÉRCIO, esgotou, tal como tinha acontecido 


com o primeiro livra. Os nossos leitores po- 

dem, porém. contar com a redistribuição da 

obra. O Volume | voltará às bancas já no dis 
31. Reserve-g.m0 seu quiosque. 


Dia 31 
redistribuição 
do Volume I 


doPorto 


OComércio + 


Le > hoje falo eu... 
SUMÁRIO 


Cuidados 
a ter após 
| o implante 


O implante dentário funciona com 


al do 
o titânio paro para o 
comprimento desta função, pois de acordo 
acteristicas (durabilidade é 


deste Recormea-u 


mus seas 
mpatidilidade com o corpo humano) é o 
teria! de eleição Manel Neves, médico 
cmplantodogusta é presidente da As 
vociação Portuguesa de Implantolegia Oral e 
is, fala dos condados a ter após à 
colocação de vm implante: “Para além des 


| dota 


Boss 


factores istrissacas entregues às mãos das 
13,08 factores extrinsecas podem 
| condicionar a durabilidade oo 6 sucesso total 
do implante Estes prendem -se com ex hábo 
vos da pessoa É necessário a adopção e ma 
neteação de habitos de veda savdáveis, no 


meatamente, algums cuidados a tes como 
não fumar e praticar 
estação equiliteada” 

A tuna de scesso de colocação de implantes 
dentários é entrem elevada (99 por 
conta), podendo haver complicações pás-ci- 
róngicas facilmente volucionâveis. Na práti- 
ca pescas pessoas não podem ter hospedes 
ras de um implante Manvel Neves retere que 
Havendo saúde para tirar um deste, também 
ha saúdo para colocar um implante” 

Por outro lada, e processo não é deloresa 
tendo que, nes primenos dass dias, à der po 
de sor controlada atraves de medicamentos 
Corca de RO por conto des Gomates que colo 
piaate sentem 1 meima tipo Go der 
acção vu iratamento de um dente A 
| meme tobechncia ocorre ma ontem dos 20 por 
conta, otro as pessoas mudo senstvms 


a dos oque e ali 


rcio do Porto | 


Mais portugueses 
com melhores sorrisos 


usar próteses totais inferiores, principalmente 
a partir de uma faixa etária dos 50 anos, devi- 
do à constante mobilidade na boca. De facto, 
assistimos a uma geração de pessoas que não 
cuidaram da dentição e que, por esse motivo, 
enfrentam as dificuldades daí geradas. Todavia, 
a tecnologia e um maior poder de compra 
vieram permitir alcançar uma solução eficaz: 
os Implantes dentários (estruturas cónicas, 
em titânio puro, que substituem as raízes dos 
dentes naturais extraídos, sobre os quais se 
colocam as coroas). 


Evolução 
Ao longo dos anos os implantes têm evo- 


Cuide bem dos seus dentes 


O fio dental, a escovação, a higiene da língua, o uso de enxaguatórios são algumas das 
técnicas a que deve recorrer para manter a saúde dos seus dentes. Por exemplo, o fio 
dental deve ser passado diariamente com um movimento suave e de vaivém. A escova e 
pasta de dentes devem ser usadas em conjunto para eliminar os restos de alimentos que 
ficam entre os dentes. A dica é escolher uma escova de cerdas macias e arredondadas 


para não agredir a gengiva. 


Em todo este processo não se esqueça de como é importante limpar a língua para retirar 
todos os resíduos da alimentação. Use para o efeito a própria escova de dentes. O uso dos 


enxaguatórios finalizam a higiene da boca. 


Ter um sorriso bonito e uma boca saudá- 
vel pode sigraficar aceitação social. contribuir 
para O sucesso ao nível profissional e pesso- 
al À dentição interfere, por exemplo, com o 
correcto funcionamento do sistema digesti- 
vo e com tantas outras áreas da vida no dia- 
a-dia; em resumo, com a qualidade de vida 
Os dados estatísticos indicam que cada vez 
mais Os portugueses se preocupam com a 
estética e com a saúde dos seus dentes. re- 
correndo aos implantes orais apesar dos 

ustos ainda elevados. refiectindo-se num au 
mento de cerca de 20 por cento todos os 
» umplantes dentários são uma opção pa 


a ndo egue 


luído e, hoje, simulam de forma quase perfei- 
ta as raizes dos dentes. Países como França, 
Suécia e Estados Unidos, desenvolveram for- 
temente a área da implantologia oral. Em 
Portugal apenas na década de 90 e com bas- 
tante incidência na cidade do Porto, se co- 
meçaram a fazer implantes por um grupo 
restrito de profissionais interessados em 
desenvolver este sector da medicina dentá- 
ria 

Manuel Neves, médico dentista, implan- 
tologista e actual presidente da Associação 
Portuguesa de Implantologia Oral e Bioma- 
teriais, foi um dos pioneiros nesta área e 
" dos enpuisonadores na formação de jo 
cologistas A actividade da As 


' meça à desenv 99 


Neves, “um grande impacto nesta área a ní- 
vel nacional”. Nos anos que se seguiram, fo- 
mentou a divulgação, a formação e a prática 
da Implantologia Dentária no país. Efectiva- 
mente, "o aparecimento desta técnica em 
Portugal deve-se a esta Associação, através 
da implementação de cursos, com o envol- 
vimento de professores de outros países, 
onde o caminho da implantologia é desde 
há muito percorrido”. A partir da segunda 
metade da década de 90, esta técnica proli- 
ferou por todo o território. Nos dias que 
correm, a Associação conta com [IO asso- 
clados e continua a ter uma participação 
activa sob inúmeros aspectos que se rela- 
cionam com formação, pesquisa, inovações 
técnicas e materiais expostas pelos países 
mais vanguardistas. 

As vantagens dos associados são bastan- 
tes, considerando que “quem for sócio des- 
ta Associação é automaticamente sócio de 
uma associação internacional, com a facili- 
dade de participar em congressos, receber 
documentação e revistas, ou seja, o meio da 
implantologia mundial está assim mais pró- 
ximo”, explica o implantologista. 

Esta “ligação directa” ao exterior deve- 
se essencialmente a uma entidade denomi- 
nada ICOR - International College of Oral 
Implantology. 


A prevenção: dentes brancos, boca sã 

A implantologia pode nunca vir a ser ne- 
cessária na vida de uma pessoa. Tudo pode 
começar pela manutenção de uma boa saú- 
de oral, pois a prevenção é um investimen- 
to. Manuel Neves deixa alguns conselhos 
para manter uma boca limpa e dentes bran- 
cos e sãos: “Renove frequentemente a sua 


“escova de dentes, adquira uma boa pasta 


dentrífica e lave os dentes duas a três vezes 
por dia Acima de tudo, tenha prazer a esco- 
var os dentes”. 

A alimentação desempenha igualmente 
um papel importante, pelo que a ingestão 
abusiva de açúcar pode, como se sabe, dani- 
ficar a dentição, pois os carboidratos são 
os principais causadores de cáries Torna-se 
então preferível a condução de hábitos ali- 
mentares equilibrados 
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Problemas 
de Oclusão 


CP- Nos seus artigos podemos 
ler que o problema das enxa- 
quecas, que os fármacos nor- 
malmente não resolvem, e que é 
um problema essencialmente 
feminino, tem muito ver com o 
tema desta conversa... 

PD- Defacto, os problemas de 
oclusão e postura têm muito a 
ver com as enxaquecas ou com 
os problemas de dores nas cos- 
tas. Mas atenção, não estamos 
a falar de práticas mágicas ou 
de milagres. Isto aqui não é 
nenhum santuário milagreiro! 
Bem, muitas vezes são sobretu- 
do as mulheres as mais afecta- 
das. Mulheres de 30 e 40 anos. 
Na verdade, 80 a 85 por cento 
dos doentes são mulheres. A en- 
xaqueca é uma doença neurove- 
getativa, o que quer dizer que 
esta doença vai surgir quando o 
doente cerra os dentes. Passo a 
explicar: normalmente o contac- 
to dentário entre a dentição su- 
perior e a inferior só acontece 
durante 30 minutos em cada 
24 horas. Se estou calmo, rel: 
xado, a mandíbula cai,e só ten- 
ho contacto entre as duas fiadas 
de dentes quando engulo a safi- 
va. Quando como não tenho 
contacto dentário porque os all- 
mentos estão entre os dentes. 
Se estou stressado, angustiado, 
cerro os dentes e ultrapasso em 
muito os tais 30 minutos em 
cada 24 horas que é o ciclo nor- 
mal. É como se caminhasse 
100km por dia em vez dos qua- 
tro ou cinco habituais. Os ho- 
mens, quando têm um proble- 
ma, falam sobre ele. As mulhe- 
res interiorizam e quando uma 
pessoa interioriza um problema, 
cerra os dentes. As doenças fe- 
mininas, são sobretudo as coli- 
tes e as enxaquecas. Nos ho- 
mens são mais os problemas ll- 
gados ao coração e ao estôma- 
go. Responsável: stress. Mas 
desde que as mulheres trabal- 
ham fora de casa, encontramos 
patologias características dos 
homens nas mulheres. As mul- 


“O médico dentista não se pode limitar a 
tratar Os seus pacientes, tendo apenas em 
conta a cavidade oral. À oclusão ilustra bem 
este argumento, pelo qual os indivíduos de- 
vem ser observados como entidades globais 
Em poucos anos, tem sido estabelecida uma 
correlação óbvia entre os contactos dentá- 
rios e a postura”, 

Este destaque de um artigo sobre Oclusão 
e Postura são o ponto de partida para uma 
breve conversa com o Prof. Dupas, onde ten 
tamos traduzir em linguagem acessivel a to- 
dos, um dos mais inovadores e pioneiros tra- 
balhos na área da Medicina Dentária e da pos- 
tura corporal. O prof. Dupas, que há vinte e 
quatro anos trabalha nesta área, na Faculdade 
de Medicina de Lille, desenvolveu ao longo 
desse tempo, com a participação privilegiada 
de osteopatas, uma nova terapia a que chama 
Oclusão. Uma pioneira forma de tratamento 
que está já disponivel em Portugal, sendo tam- 
bém possível os odontologistas portugueses 
tirarem cá esta pós-graduação, num curso que 
funciona como uma extensão da Faculdade de 
Medicina de Lille. O curso é dirigido em Por 
tugal pelo Prof. Dupas. 


O Comércio do Porto (CP)-Para os 
leigos em Medicina, o seu conceito te- 
rapêutico aparece como algo comple- 
tamente novo. Como é que tendo por 
formação um curso de Medicina Den- 
tária começou a sua investigação nesta 
área? 

Prof.Dupas (PD)- Comecei à preocu- 
par-me com este assunto porque quando fazia 
um tratamento dentário os doentes, por 
exemplo, diziam-me: "tenho dores num joel 
ho” ou “doem-me as costas”. Lembro-me de 
um doente que me dizia:“ noite quando es 
tou na cama doem-me as costas, acordo de 
madrugada com dores e estou a pensar mu 
dar de colchão, talvez ajude”. Comecei então 
com ele este tratamento e ele diz-me que as 
dores nas costas tinham passado e então co 
mecei à procurar uma explicação anatómica 
para os problemas. Isso passou-se em 1980. 
Desde aí, e contando com a participação de 
uma equipa de jovens especialistas, e tendo 
acompanhado entre 300 a 400 novos doen 
tes, por ano, na Faculdade de Medicina de L 
Ne, temos vindo a “afinar” uma nova área tera 
pêutica, que deu origem a esta pós-graduação 
em Oclusão. Mas não só, porque fruto deste 
trabalho acabamos por criar, na mesma facul- 
dade, um Curso Superior de Osteopatia 


CP. Seria possível tentar explicar 
nos, da forma mais simples possível, em 
que se baseia esta nova abordagem da 
Medicina Dentária! 

PD- O principio é muito simples. Quando 


[OC 


mérdo do Porto | 


A Oclusão 


uma pessoa cerra os dentes envia uma infor 
mação a um glânglio: o glângiio-trigemina 


Ora este glángão está ligado à outros nervos 


que têm a ver com o q eutar E por 
termédio dele vai 'mexer” com o músculo que 


faz mexer o pescoço', o trapéxio Res 


os músculos do pescoço trabalham intimima 
mente ligados aos olhos. Isto em linguagem o 
mais simples e menos cientifica possível. tal 
como me solicitou Por exemplo. se me cha 
mar “Prof. Dupas”, eu recebo 
através da minha orelha e o que eu faço é vol 
to o pescoço e olho para sá Portanto a ore 


formação 


ha. os olhos e o pescoço funcionam em com 


junto. 


CP. Mas como chegou à relação com 
os dentes? 

PD» É isso.. Tinhamos de encontrar a 
relação com os dentes Mas não vamos falar 
ainda dos dentes. Vamos voltar atrás Cha 
mam-me, eu olho e rodo a cabeça Faltava 
nos compreender como é que os dentes 
tinham uma 
simples E a resposta é que nós temos 
um nervo. à que chamamos glângio trigemi 
nal, e 04 dentes. que por sua vez têm grande 


influência nos músculos de todo c 


ção com estes actos tão 


corpo e 
na sua articulação. Os músculos do globe 
ocular e ot músculos do gobo ocular e os 
músculos da postura estão intimamente | 

pdor 


CP. Esse é então o conceito inovador 


que “abriu” as portas a uma nova tera 


pia? 


mação retxular À formação retxuta eroia 


gesto beus Jetade desta formação é 


excitados e à outra metade é um sutndr 


pliicando, eu diria que esta regulação está 
sobre a nfivência do vsterma lemênco é o vs 


tema do compor 


mento Moge estos depe 


do. togo tenho um protéeera 


mento Por exemplo, perds 


um ser querido. 
rnb 


ela va tornar-se uratamento excadora 


em infancia a formação rec idar e 


CP. Em França a prática da ochusão 
está difundida em grande parte do us 
tema de saude! 

PD Está e tende cada vez mas a gorera 
za-se. porque na Facuidade de Madura de 
ursos de 5 


Lille, eu organtzo + dou 
do, aliás como faço + 


neste curso que est 
Lsbos tenho dez alunos dos ab 
ve. dois são do Porto e 0% outros oito da 


área de Lisboa 


do Agar 


Em que consiste o tratamento? 


“O tratamento “grosso modo” consiste no fabrico de uma goteira. E simplificando, uma gotes- 
ra é como uma placa dentária em material transparente que usa sobre a fiada inferior dos 
dentes. Essa goteira é “fabricada” depois de uma sério de testes e estudos de forma a que 
possa resolver ot problemas que tento vindo a falar Em casos compiscador recorremos à co 
laboração de um ostecpata Esses testes e estudos demoram entre três quartos de hora a 
uma hora. E esses efectivamente não os consigo traduzir em linguagem “muito simples”, 


conta o professor Dupas. 


cm 


O papel dos 
profissionais 


po pestesam 


tabde oral eve dar se 
ves paciente lodo a atração de que este se 
essita - ser vempático, farve a história des 
tri e da saúde qural, examinar a boca e dar 
uma tás conecta da que se passa e des tra 
tamentos necessários Hoje em dia, à medici 
na dentára esta cada vez mais especulado 
e serpem metas profissionais especialistas 
em tetem da saúde oral É im 


porque tes podem 


portante rabes quem 


dar uma ajuda percsa 


perioedotolaguta trata das Eoeoças das 


eleca em apareides 


embro-se disto - 0% 
vitados Mas temos 


preguiça de usar 


atáre. lavamos es 
memos doces à toda a hera 


em vamos ao dent 


Gentes a corres 


ando 43 dores aga 


e resistam a tanta 
nte aa preveação 


4 intimamente igada com 6 
ada vm de sós, sendo 


em facto 


atridas para manter ou res 
des Fucas  emecismais 4 
das nossas 
1. melhorando à senta 


5, à Clrie dentária é 4 
ça periodontal idocaça das gengivas) É 
anus orquedo que a nfocação e promação da 


savde oral 14 lucro ema regidado no rosso 


ma 
A escova de dentes é 6 fim dental são 05 pros 
oa mens de remoção da plnca Dacteria 
sa Mas euistem catros estrpmamente impor 
as uteações meses comes sé 
reação és placa bacteraas 
apertiosa. por emempio, é um fio dentário 
eterento do mera: ( comttuado per trén ty 
primesa secção é iqual 
a! fu dental, 4 segunda é mais 
aresta e comstfuato por em materia! ergos 
veta que facíbta a bempara é frmgimente ema 
vecção de material fins + dura que permita 
macentivea da técecar 


cem 
Apentando no imcintioa imdividua! com a 
aprendizagem de ticacas especigho 
ntequadas às cecensidados de cado um é 
vm é 


uma 0 melhor mem de al 


aoçar um Dom nives de nada tr 
Não podemos Secar de taigr na impertância 
de ma tuts equitcada baseada coma re 
tação ta cogestho do açucaces Age: vhs toty 
varas fentameetas, 

Sempot que comam aumentos açecara 
em a esconagum dos destes dove mer imo 
tata 
TA Irequbncia de ingestão de aq 
mas para ds que à qesetitada contando 
1 Nba sa êrvem contem focos ne atorvais 
day iuteções mem autos de forma 


Novo aparelho 
Invísivel e indolor 


Indicações do Invisalign 


anteriormente tratados pelo método tradi- 
cional, com os aparelhos fixos de brakets e 
arcos. 

As vantagens do Invisalign em relação à 
outro tipo de aparelhos são realmente rele- 
vantes. Isto porque, segundo dados de espe- 
cialistas na matéria O tratamento torna-se 
mais simples para o o paciente, diminui o 
tempo de higienização, diminui o número de 
consultas, é praticamente invisivel e indolor, o 
controle é feito corretamente, pois os valores 
da biomecânica a serem aplicados são efecti- 
vamente tomados em consideração, como é 
removível permite a sua remoção nas alturas 
em que o paciente assim o entende, Para 


O aparelho Invisalign é constituído por goteiras feitas num tipo de acrílico especial 
que tem a particularidade de cobrir quase completamente os dentes. Este método “só 
pode ser utilizado em adultos, para maiores de 15 a 16 anos no sexo feminino e 17 a 
18 anos no sexo masculino uma vez que já têm a posição mais ou menos definida dos 
dentes e não há erupção dentário. Para além de serem adultos, têm de ter quase todos 
os dentes, para que o método resulte melhor, Existem casos em que pode eventual 
mente ser usado unicamente por exemplo em dentes da frente, mas de qualquer forma 
precisa sempre de ter dentes de apoio para que seja eficaz. 


O Invisalign apareceu em Portugal em Fe- 
vereiro de 2001 e já está a revolucionar as 
doenças da boca. São já muitos os pacientes 
que O quiseram experimentar, tanto pelas 
suas vantagens a nível estético, como pelo 
menor incómodo que causa em relação a ou- 
tros sistemas de tratamento semelhantes. Tra- 
ta-se de um agareiho constituido por goteiras 
feitas num tipo de acrílico especial que tem 
a particularidade de cobrir quase completa- 
mente os dentes. 

Estamos a falar de um método acerca do 
qual os médicos dentistas que o utilizam fa- 
tem um balanço positivo. isto porque se no 
mido O critério era muito restrito na indica- 
ção para o tratamento em adultos. presente- 
mente têm-se vindo a ampliar as indicações 
para O tratamento com Invisalign, podendo 
ser utilizado em cerca de BO a 90 % dos casos 


além disso, estamos a falar de um tratamento- 
mais rápido, sem os inconvenientes de estéti- 
Ca que Os anteriores métodos colocavam. 
Mas não é só. O sistema Invisalign é prati- 
camente imperceptível que nem parece que o 
paciente está a usar um aparelho de correc- 
ão ortodôntica. Também não há alterações 
na dicção, e a higiene oral não sofre qualquer 
alteração, dado que os pacientes tiram os 
alinhadores para fazerem as suas refeições, fa- 


mas à verdade é que com a redução do ná- 
mero de consultas bem com o tempo que o 
paciente poupa para vir 4 consulta é muito 
maior. diluindo o investimento inicial no Irvi- 
salign ficando o valor muito perto do aparei- 
ho fixo com brakees 


Aparelhos como este, ajudam também a 
perceber que afinal ir a um dentista não é 
assim tão doloros. Se se propõem a um pa- 
clente, fazer o tratamento ortodontico, sem 
bandas, arcos e brakets, sem ter de andar 
com todos os dispositivos para uma co- 
rrecta higiene, quando se afirma que as do- 
res são reduzidas, que a higienização não é 
muito diferente de uma prótese removível, 
quando o paciente pode tirar em qualquer 
altura que queira o aparelho, quando se diz 
que as consultas são normalmente espaça- 
das para 8 a 12 semanas, dificilmente este 
paciente escolherá outro tratamento que 
não o Invisalign. 

Existe ainda quem pense que a correcção 
dentária é um luxo, mas médicos ligados à es- 
pecialidade comprovam que nada é mais erra- 
do do que pensar assim, uma vez que uma má 
posição dentária tem reflexos significativos 
em termos de saúde oral futura, como sejam, 
um maior Índice de cáries, problemas perio- 
dontais, problemas ocusais, etc, etc. 

A higiene é outra das vantagens deste mé- 
todo recentemente implantado em Portugal, 
partindo do princípio que é extremamente fá- 
cil de limpar, Basta para isso lavá-lo com uma 
escova e pasta de dentes, como se da própria 
boca se tratasse e remover ás refeições ou 
quando se bebe. 

No que respeita ao futuro da utilização 
deste aparelho, os médicos dentistas a ele li- 
gados acreditam que se trata de uma questão 
de informação médica e informação geral dos 
pacientes. Se por exemplo no paciente com 
artroses que necessita de correcção orto- 
dôntica, o aparelho tradicional fixo impede-o 
muitas vezes de fazer uma correcta higieniza- 
ção, sendo algumas vezes contraindicado este 
tratamento ortodontico, com o Invisalign , es- 
sa contraindicação está anulada, pois será co- 
mo lavar correctamente os seus dentes, e não 
são tão pouco os pacientes com este e ou- 
tros tipos de situações médicas. 

Está utilizar este método quando o 
hábito de roer as unhas é exuberante já 
que torna impossível este mau hábito. Em 
disfunções das articulações temporomandi- 
bulares em que após a avaliação destas « 
avaliação ortodontica o paciente lucra em 
fazer correcção ortodontica e ao mesmo 
tempo aliviar a pressão intra articular e re- 
posicionamente inferior do condilo. movi- 
mentos mais complexos com extrusão e in- 
trusão dentária com modificações ligeiras 
do método é já possivel realizar. Tem-se 
também utilizado o método Invisalign em 
alguns casos para ganhar espaço para colo- 
cação de implantes orais com bons resulta- 
dos, e de acordo com dados a que O Co- 
mércio do Porto teve acesso pensa-se que 
O novo passo será utilizar este método nas 
crianças quando os critérios estiverem 


completamente definidos 


Correcção 
dentária 


“Quando abandonados ao ses livre curso (as 
alterações dimensionais manilares), só se tor 

nam aparentes mais tarde. Geralmente, duran 

e a fase de crescimento pubertária, manifes 

tando-se então sob a forma de graves discre- 

pâncias ósseas ou assimetrias da face, numa 
altura em que 0 tratamento já se toma, imvaria- 

velmente, muito mais demorado e complicado”, 
afirma Carfos Silva 

O tempo de duração das correcções é importan- 

te, já que a aparatologia utilizada nos trata 

mentos ortodônticas não é inofensiva. Além dos. 
efeitos secundários que podem advir em conse 

quência de aparelhos inadequada mente contro- 
lados, por falta de preparação, há sempre a di- 
ficuldade de higienização requerida, sobretudo 
quando se utilizam aparelhos fixos. Embora o 
tempo médio de tratamento com este tipo de 
aparelhos se silue entre os 18 é os 24 meses, 
muitas acções, devido à sua complexidade, eu 

gem consideraveimente mais tempo para a sua 
resolução. De acordo com o princípio de que 
quanto menos tempo de correcção, melho, tor 

na-se extremamente importante não só deter 

minar o momento oportuno do início do trata 

mento, como das atitudes preventivas ou inter. 

ceptivas que o antecedem. 

“Os pais deveriam, pois, independentemente 
das consultas regulares que devem fazer ao 
dentista generalista, babituar-se também a 
consultar, paralelamente, o Ortodontista para 
fazer a avaliação e acompanhamento do crescs 

mento é desenvolvimento do complexo cransota 

cial dos seus filhos, para melhor interceptar 
eva determinar a oportunidade do ini do tra 

tamento, e tal for necessário”, adverte o espe- 
cialesta em Ortodontia 

A comeeção das dentes e maxilares, não repre 
senta somente um obpectivo estético ou um “lo 

18º, Segundo Cartos Silva “o que não é estéts 

coldeveria, antes, dizes -se normal, não fencio 

na bem, é 0 que não funciona bem deterora-se 
rapedamente. Sugoíica que pos trás de um pro- 
blema estético, está semper um problema de 
funcionamento anormad, ou seja, funcionar A 
corecção dos dentes e manlares arrasta cons) 

do em obpectio de melhoramenta estético que 
benefício a harmonia e a expressão facial des 
pacmetes, com rmpercarntes native, dom pos 

No Ge wrsta poucos de ema sets contança 
e que contirmadamente melhora até as seas 
oportuestades secura e protisseman Crmtado 
ro pode desxociar se de bemetico foscmeal de 
dem estar físico e de incremento de potnacial 
de longevidade de Gestição que um tratamesas 
ortodôntico pode trazer 


Os termos Ortodontia e Ortodontista ainda não estão vulgarizados na nossa sociedade, em 
consequência de só recentemente esta especialidade de Medicina Dentária se ter desen- 
volvido em Portugal. Em tradução literal, Ortodontia signífica “dentes direitos”, pelo que 
se trata do ramo da Medicina Dentária que se ocupa de corrigir a má posição dos dentes 


e o Ortodontista, é o especialista nessa área. 


Quanto ao especialista em Ortodontia, é um médico dentista que após a licenciatura, fre- 
quentou em tempo integral e durante três a anos, um curso de pós-graduação universitá- 
rio que lhe confere o curriculum adequado para se candidatar ao exame de especialidade 
e consequente titulação como especialista, se aprovado. 


O que é a Ortodontia? 


Crianças devem 


visitar 


“O papel do Ortodontista ultrapassa lar- 
gamente o âmbito da 'mera' correcção den- 
tária, já que, sendo um perito em crescimen- 
to crânio-facial, deve detectar, interceptar e 
corrigir, também, as alterações dimensionais 
« proporcionais dos maxilares e, de uma for- 
ma geral, da face”, refere Carios Silva, médi- 
co dentista e especialista em Ortodonti 
prossegue “isto pode envolver meios tera- 
pêuticos mais sofisticados, de natureza orto- 
pédica e mesmo cirúrgica, se se tratar de 
grandes deformidades que os aparelhos or- 
todônticos mais convencionais. só por sí, não 
possam tratar” 

Embora as correcções dentárias possam 
ser efectuadas tanto em crianças como em 


adultos, há grande vantagem que o Orto 
dontista possa observar os pacientes na sua 
fase de crescimento, já que este, pode ser in 
fluenciado em favor do paciente. Com 
quência, esta 'modelagem' do crescimento 
ou intercepção do crescimento desviado, é 
efectuada por intermédio de procedimentos 
muito simples, muitas vezes u 
à aparelhos e permitindo. mais tarde, uma 
correceção mais fácil, mais rápeda. com resul 
tados mais favoráveis e, em alguns casos, ev 
tando mesmo a evolução para situações <» 
rúrgicas Eventualmente, em alguns casos. 
podem mesmo até ser evitadas corecções 
posteriores “Muitas vezes. os país trazem os 
filhos à consulta por verificarem a existência 


sem recurso 


de 'apinhamentos ou espaços entre os de 


tes”, que não são ge 
grande dificuidade de res 
to, esses mesmos pacientes, tém 
alterações das demensões ósseas do: 


sente. prot 


vezes 


res, que nunca lhes cham ençã 


porque pouco visivess, mas que representam 


o verdadeiro grande protiema a tratar 


um caso e hai que re 


atenção mais precoce, deve conside 


se, em termos médios. que uma bos altura 
> imácro da 


para comsultar o Ortodonesta é 
mudança dos dentes. ou seja. algu 
os 6 e os 8 anos de idade”, esclarece Cartos 
Sra 

O também presidente do Colégio de Or 
todontia da Ordem dos Médicos Dentistas 
confirma “nesse momento. podem já ver de 
tectados desvios de desenvolvimento que 
passam Sespercetados sos pan 
20 médico dentinta generalista. que não tem 
a preparação adequada para fazer estas de 
tecções 


LICÍNIO AFONSO, LDA 


37 anos ao serviço da Medicina Dentária 
Rua 31 de Janeiro, 181 - 2º - 4000-231 PORTO - Tel: 22 339 27 60 - Fax: 22 339 27 68 - E-mail: licinio.afonsoQciix pt 


Um cliente 
fidelizado 


José Data Soa trabalha, enquanto médico 
destnta, há corça de veis amos Quando ques 
tiaado acerca do serviço prestado pelo lado 
ratéra Macedo & Sowia, José Sim 


este laderatério, o q 
mega de 
tro situa 


tibia e 
de serviço enc 


mo costumo dizer, em 


que ganha não se meme Devo mesmo 


Suwr que acho mata posco pesvável ve a tro 


a trata de pessoas ext 


ameste 


o attamente 


mo É que sempre que sunga algo 
devtam em chamar-me pata 
arem com o trabalho 
rem que bemeficum do facto 
de estarem estrategicamente bem colocados 
estarem sediados na cofade da 
Mais, 0 que no meu caso especifico é alta 
mente coportante Disto resulta que sempre 
que precisa, ponso destacar me aqui para tro 
isforstações e atendermo nos mutuames 


va cá atos 
Ad 


de até porque sei que a classe médica não é 
dosa enciarova da sabedor É o melhor elo 
ta que se ls poderá fazer reside no tacto de 
para além da relação profissional existente 
haver também e já uma relação de amizade” 

to protisuonal doducado à saúde oral 


torsecedo 
otinsenaiamo é 


a prestado À rapidos é 


qualm ental porque 03 nesses 
pacmetes. que mos merncem todo à respeita é 


são, me t 


o nosso ganha pão. 


normalmente bastante press: 


mas até 


que metas 


realmente de Catas ergentes 


a insustentável leveza 


do sorriso... 


Há dez anos atrás Carlos Sousa e Anabe- 
ta Macedo conncretizavam um sonho mate- 
rializando dois espíritos empreendedores 
na fundação do laboratório de prótese den- 
tária Aodente. Como afirma a directora 
técnica do laboratório, a última década tem 
sido marcada por uma franca evolução 


nneste sector, facto a que não será alheia a 
criação de um curso superior nesta área no 
Norte do país. Evolução que, de acordo 
com Anabela Macedo, encontra paralelo na 
classe médica que se encontra muito mais 
sensivel à qualidade e valor acrescido dos 
trabalhos do que propriamente ao seu pre- 
ço. 

O único aspecto em que o nosso país 
não terá ainda encontrado o rumo mais 
adequado diz respeito à falta de apoio por 
parte da Segurança Social que não recon- 
hece ainda este tipo de tratamentos como 
sendo passíveis de comparticipação, ao con- 
trário do que sucede já em muitos países 
nos quais os cidadãos beneficiam já de uma 
democratização no que concerne ao acesso 
a estas especialidades dentárias. 

No mínimo curioso, o percurso de Ana- 
bela Macedo parece ter sido predestinado 
para a área protésica. Como a própria expli- 
ca, “há cerca de 13 anos e, apesar de nunca 
ter pensado nisto, tive a sorte de começar à 
trabalhar numa empresa onde laboravam 


Experiência prática e profissionalismo 


Sete profissionais constituem a equipa laboratorial que diariamente contribui para o su- 
cesso do serviço prestado pelo laboratório de prótese dentária Aodente - Macedo & Sousa. 
O maior elogio que se poderá fazer a estes quadros a quem se junta ainda um estafeta re- 
sáde no facto de acumularem à formação académica um know how advindo de uma larga 
experiência profissional na área a que se dedicam, o que resulta em apetências técnicas 
salutares. Quanto ao serviço propriamente dito, os sócios-gererites Carlos Sousa e Anabela 
Macedo assumem, em unissono, o profissionalismo e a qualidade de trabalho como facto- 
res-chave de sucesso. Além disso, consideram extremamente importante o cumprimento 
de prazos de entrega bem como o relacionamento próximo com os seus clientes. 


técnicos alemães, onde usufrui da vantagem 
de aprender com pessoas muito capazes e 
evoluídas na vertente técnica. De tal forma 


que descobri que tinha mesmo uma vocação 
especial para isto e, como costumo dizer, 
tenho a sorte de fazer exactamente aquilo 
que mais adoro!” 

Relativamente à eterna e sempre ques- 
tionável opção entre prótese fixa ou remo- 
vível, Anabela Macedo salienta que “a mel- 
hor solução encontra-se sempre dependen- 
te de muitos factores e quem está mais ca- 
pacitado para esse tipo de conselhos será a 
parte médica porque se pode apoiar numa 
série de exames clínicos e num contacto di- 
recto com o paciente, ao contrário de nós 
que, quando muito, teremos moldes em ges- 
so para aconselhar um tipo ou outro. Além 
disso, não há duas pessoas, bocas ou próte- 
ses iguais até porque isto não é propriamen- 
te matemática. Agora, devo realçar que é ex- 
tremamente importante a colaboração do 
clínico com o protésico, neste caso com um 
técnico de prótese dentária até porque na 
vertente protética existem muitas vezes al- 
ternativas em que o médico poderá não ter 
tanta experiência directa para visualizar ou 
aconselhar”. 

No caso concreto do laboratório Aoden- 
te - Macedo & Sousa, apesar da bastante 
vasta carteira de clientes, “temos um con- 
tacto directo e habitual com pelo menos 
cerca de BO por cento dos mesmos e quan- 
do têm dúvidas não hesitam em pedir a nos- 
sa opinião”. 

No que concerne aos serviços executa- 
dos, este laboratório faz basicamente tudo o 
que tem a ver com prótese desde a prótese 
fixa à removível, implantes, trabalhos combi- 
nados, em procera e muitas outras técnicas 
que determinadas marcas vão lançando no 
mercado. Com plena consciência de que, 
mais do que melhorar a qualidade de vida 
das pessoas através dos trabalhos que saem 
do seu laboratório, poderá mudar formas de 
estar, Anabela Macedo assume-se como “a 
maior crítica” do seu próprio trabalho, es- 
forçando-se imenso para encontrar a mel- 
hor solução para o paciente. “Em traços ge- 
rais, para se conseguir uma boa prótese, te- 
mos que pensar primeiro na funcionalidade 
mais do que na estética”, afirma, pois “o es 
sencial é o bem estar do paciente 


LABORATÓRIO DE PRÓTESE DENTÁRIA, LDA. 


Executa todo o tipo de trabalhos em Prótese Dentária 
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Questões 
estéticas e 
monetárias 


Bascamente, a Ortodontia funciona como ama 
espécie de engenharia “Há alterações a nivel 
facial que a Ortodontia consegue comgir, ob- 

viamente que em casos mais severos quando 
conseguimos atimgur a correcção, as alterações 
a nível de perfil são muito mais elevadas do 
que num caso menos grave”, garante o médico 
dentista Ricardo Alves. Para este mesmo espe- 

cralista em Ortodontia é importante “não es- 

quecer que se considerarmos a definição de sa- 
ude oral que preconaa o bem-estar psíquico, o 
bem-estar fisico e o bem-estar social da pes: 

soa, obviamente que a Ortodontia contribui pa 

ra a saúde do indivíduo que a procura. O factor 
estético é, de facto, um aspecto que tem uma 
influbncia predominante a nivel do tratamento, 

mas que também deve ser baseado na funcio 

nalidade”, Ricardo Alves conta-nos um exem 

plo: “recordo-me de um caso em que a ideia da 
pessoa era alterar a arcada superior, com o ob- 

Jectivo de conseguir uma harmonia. Neste caso 
o factor estético era predominante e por rs30 es. 

sa pessoa não queria colocar 0 aparelho fx in 

feror, mas apenas o aparelho fao superior. Ora 
obviamente quando há uma movimentação a 
nível do dente superior, tem que haver um certo 
acompanhamento do dente inferior, nem que 
seja uma coisa minima, para que haja um bom 
encata na dentição Assim sendo, não era pos 

sível colocar só 0 aparelho superior, tivemos 
que colocar os dois”. Existem vários estudos 
que tentam definir o tempo idea! e como aplicar 
este tratamento. O método usado pelo nosso 
entrevistado baseia-se num estudo feito atra 

vês de uma teleradiografia, ou seja, baseia-se 
num estudo de uma radiografia de perfil. onde 
aparecem vários pontos que devem sar comg 

des. “O estudo não se baseia só na teleradio 

arafia mas também em fotografias. porque co 

mo o tratamento de ortodontia intertere na face, 

há o cuidado de fazer um estudo onde se foto 

rafa a face de perfil, de frente é à nivel da al 

tura inferice. Para além disso, há ainda um es 

tudo realizado através dos modelos de gesso 
que faça da boca do paciente”, conclui Ricardo 
Aves, 

Existem vários sinais que permitem perceber 
que a oclusdo de determinada persas não está 
a funcionar da melhor forma Segundo nes ex 

pica o sosso imtertecutor quando cuwmos uma 
espécie de estado” ao abrir e/ou do fechar a 
boca “rsão pode sar 0 reseltado de em probéema 
do nivel da articulação temporo mandibular 

causado por mau poscmeamento destári os 
por falta de Gentes à novel posters por exem 

pla, e como esta se encontra mato próxmo do 
cendo 0 doente por vezes. sente em rombado” 

No entanto. ndo é propriamente barato comgu 
cesta stuação De facto, o preço elevado dos tra: 

tamentos alado ao sestema de segurança so 
cual português, que des mods a desepar sesta 
drea sho factores que contcunam desde logo 
4 vontade dos portaqueses em comqu determ 

modas situações “Em Portugal nota-se que 
asda exstem Ltuações em gor 43 pescas ado 
tratam a boca, são porque eds querem, mas por 
questões monetárias O den! sera adoptar sa 

temas que já existem noutros paises e que fam 
comam mato bem come ta fraeça e 


PEDRO FERNANDES DA FONSECA 
Médico Dentista 


Acompanhar a formação 
dentária é essencial 


Ricardo Alves é um jovem médico dentista, 
especialista na área de Ortodontia, formado 
há quatro anos pela Faculdade de Medicina 
Dentária da Universidade do Porto. Exerce a 
sua profissão na Clínica de Medicina Dentária 
de Santa Tecla - Dentaltec, em Braga, onde 
existem várias especialidades que se comple- 
mentam. Mas falando da especialidade em que 
se sente mais à vontade, a Ortodontia, o mé- 
dico dentista Ricardo Alves esclarece algumas 
das dúvidas mais frequentes nesta área:“o fac- 
to das pessoas terem os dentes tortos é uma 
matéria muitas vezes associada a factores ge- 
néticos, embora outras vezes esteja associada 
a factores externos, como acontece, por 
exemplo, com o uso da chupeta até a uma ida- 
de avançada” (entre os 3 e os 6 anos) No en 
tanto, apesar de muitas vezes os factores que 
levam à existência de uma desarmonia na den- 
tição serem externos isso não quer dizer que 
não possa haver um acompanhamento intensi- 
vo da formação da dentição de uma criança. 
tal como nos explica o dentista Ricardo Alves; 
“uma perda precoce de um dente deciduo 


(de leite”) pode significar uma perda de espa- 


Os aparelhos 


O aparelho removível foi e, ainda hoje é, um dos instrumentos utilizados na correcção do 
posicionamento dentário. Recentemente foi substituído pelo aparelho fixo, que se mostrou 
mais eficaz. Segundo nos explica o médico dentista Ricardo Alves o aparelho removível de- 
verá ser utilizado em algumas crianças até uma determinada idade com eficácia, “não é 
muito prático, mas é a tecnologia de que dispomos no momento. Se calhar daqui a alguns 
anos teremos aparelhos mais eficazes, mais práticos e esteticamente mais interessam 
tes”.“Quando o tratamento fixo acaba”, confessa este especialista em Ortodontia, “os dem- 
tes estão bem posicionados e há um bom contacto entre dentes superiores e inferiores, o 
doente passa para uma fase de contensão, em que é colocado um outro aparelho, para ev. 
tar as chamadas recídivas, para que haja estabilidade”. 


ço para a erupção de um dente definátivo, por 
tanto tem que haver um bom acompanham 
to e prevenir o aparecimento da cárie na den 
tição decídua para que não haja perda de es 
paço e para que o dente definitivo se poscio 
ne correctamente”. Por outro lado, este espe 
cialista lembra que temos que ter em conta 
que a susceptibilidade 4 cárie muda de pessos 
para pessoa e assim sendo o acompanhamen. 
to é essencial, mesmo para aquelas pessoas 
que cumprindo todas as regras de hapene oral 
continuam a perder dentes derdo à cárie Ho 
je em dia, a ida ao dentista é encarada de for 
mas diferentes “Cada pessos reage de manes 
ra diferente da outra” afirma o médico dentis 
ta, e prossegue O seu pensamento “há indivi 
duos que entram no consultório e sentem-se 
perfeitamente 4 vontade, como se estivessem 
em casa e por outro lado, há pessoas que tudo 
que encontram no consultório lhes causa re 
ceia. No entanto, eu estou aqui para ajudar e 
tento fazer tudo para que eles se sintam com 
fortaveis”. 

A esta clinica chegam doentes de vários 
locais, cenário que se deve essenciimente ao 
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um esteja equpado « 
e À evobução 


panhamento das nova po 
mente. uma das premissas de quem gere e tra 
balha nesta clinica, embora segundo iu 
Rucardo Alves *. 04 equipamentos ne 
Unaam a ser muto caros”. Por outro lado. as 
especultzações na Medicina Dentária tambem 
stngem preços muto elevados “se nós quere 
mos à qualdade no nosso trabaiho e optimo 
pela especialização. encontrámos cursos em 
que a informação é paga a peso de curolito 
é fáci para um unbreduo que na da facuidade 
entrar umedatamente no mercado de traba! 
ho mto é instalar a sus clinica e estubalacer-so 
por conta própria Observando 4 Medicina 
Dentária numa perspectiva comercial é muto 
complicado um jovem recêm-tormado te 
grar-se com rucesso no mundo do trabalho 


ecnoiogas é 
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Qsando talámes em Madama Dentária é mdes 
pessbvel abordar a questão da prrvvação 
Gr começas logs durante à etbncia Ma verta 
de qrunda nómero de pessoas Gescontece que 
bar des entes desde à catbacia tem um eles 
to tado umpartante nobre à saóde gba deto 
des e hubetos adqurndos na inthocia relatora 
mento nos dentes são critico para uma boa 14 
dedo cal o de do à orgs mo doctor da vi 
a Mas Pra grato q esto é um ds com 
velhos que mais vezes é dado sesta clim 
assam coma, mesmo na fase adulta, contar à 
pese oral ndequada 
mas umquntuete menta broa 4 realmente começa! 
a emsam a8 Cruanças que a prevenção, através 
de uma boa Magna oral e com unas regulares 
as Gostinta é o essencial para tor dentes savda 
ven” ( omportante lembras aunda que às pesso 
as que Mm enplantes também não devem des 
e 4 na huguena or parque 03 implantes po 
dem pers so se no euro hegueme 

No agenda do mão entres a futuro da em 
Hart Oepence tenda meet imente de Go 
espectas da educação das pessnas e da ecomo 
ma do messo pais ou seja, de ahvol económica 
den portagens porque at emgtantes contecam 
dv emo co. Qto À qutha de que à am 
pata tem 4 Gay contados. parque Bege 41 
pessoas sh ve prev mae é já nho vão pres 
ue de recordo implantes, este especilista 
em Restitação Ora! nho dema de lembrar que 
essa é uma questdo utóçuca, porque há sempre 
arts que nho conseguem se tratadas persas 
que partem destes, ou mega vho sempre cut 
a que cmgum 4 rebutitução de um Gendo e 
pessoas que recorram o implante” Quanto no 
teturo da câmaca Mono Peresa explica que muto 
drmoemento a espaço de Gama vm te at tuas ms 
talações renovadas + melhoradas “estames à 
tao vm bloco Cravo. um laboratório para dar 
agem dncto & parte da mmabitação oral e nda 
vamos fusos vma tala que Mia ameno E serve 
para dar formação” Enta cinco dovado sa em 
does enpaçar. vm na cotado de Gama. mas que 
tamento na Avvanta da Ropúbixa é outro em 
Mutrunhos. es Rios Mendo Cosha Para quem 
cor a esta cla poderá encontar doversas 
engecunintades que comple em rervça com 
pleto no que du resgedto à Mebcina Centára 
São vias a Crtadantia Caparedis de correcção fr 
ney é reeowrvea), Endodontia Ideretazaçõol 
Protese (Pa o removêveil, Padiatria Dentária 
crença! tmplastalaça Omplastes Cetires) 
Cotta hestrações + Estica Oral) Cons 
tra (Coura Destóra) + Poredontolagãs (rata 
to dy Prenda Cega! 

A crtaduntos é uma fova tm cremcomento ts co 
Da a omplantomga Segunda nos conterscs é 
monsa eetrevntado, actunimento “Temos mato 
ear pacentes afetos à eras agora de co 
rm do qu Má como mm ne ame ale Mes 
tram te mato mterensades é querem saber co 
me Sc 4 como ve pode comme o destes 


Colocar implantes 
pode mudar uma vida' 


Ao contrário do que muitos possam pen- 
sar cuidar dos nossos dentes é cuidar da nos- 
sa própria saúde. Por isso mesmo, hoje em 
dia, procedimentos como lavar os dentes to- 
dos os dias e visitar regularmente o dentista 
são cada vez mais importantes. Explorando 
este tema tão importante que é a Medicina 
Dentária, visitamos a Clínica de Profilaxia e 
Reabilitação Oral da Avenida, em Gaia, onde 
estivemos à conversa com um dos seus espe- 
clalistas, o médico dentista Nuno Pereira, que 
é ainda filho do fundador da clínica e médico 
dentista António Pereira. 

Nuno Pereira falou-nos de uma área que 
conhece bem e que tem evoluído muito nos 
últimos tempos em Portugal: a implantologia. 
De acordo com as palavras deste especialista 
a implantologia tem três áreas específicas 
cirurgia, a peridontologia e a prostodontia. As 
duas primeiras estão intimamente ligadas e 
terceira refere-se à reabilitação oral.“A área 
que antes de tirar O curso me seduzia mais 
era a parte da cirurgia, ou seja, a colocação 
dos implantes e todo o procedimento envol- 


Acompanhar a evolução 


Nuno Pereira tirou o curso no Instituto Superior das Ciências da Saúde Norte e mal 
acabou o curso rumou a Nova lorque onde tirou uma pós-graduação em Implantologia 
na New York University- College of Dentistry durante dois anos. Foi então que em Julho 
de 2003 começou a exercer a sua especialidade na Clínica de Profilaxia e Reabilitação 
Oral da Avenida. Mas a vontade de aprender cada vez mais deste médico dentista não 
fica por aqui. Consciente de que a Medicina Dentária é uma área que está em constan- 
te evolução e que por isso exige um grande acompanhamento, Nuno Pereira, revela que 
faz questão de participar nos congressos da especialidade assim como nos congressos 
mais importantes organizados no estrangeiro. Por outro lado, hoje em dia, são cada vez 
mais as soluções e materiais que vão surgindo e um bom profissional tem que estar 
atento para proporcionar aos seus pacientes as melhores soluções. 


vente, Actualmente a parte da reabilitação 
oral também me seduz bastante porque é 
uma parte mais visivel”, explica Nuno Pereira. 

A colocação de implantes em Portugal ain- 
da não é uma solução tão procurada como 
acontece noutros países, tendo em conta o 
seu preço que ainda é muito elevado. Este 
médico-dentista confessa que para alguns pa- 
cientes à colocação de implantes pode mudar 
de forma radical a sua vida: “para aquelas pes- 
soas que não têm um dente ou outro, a colo- 
cação de um implante não muda muito a sua 
vida e mesmo financeiramente não custa tan- 
to. Agora quando é um doente que não tem 
dentes e que podemos colocar alguns implan- 
tes e fazer uma sobredentadura que encaixa, 
essa será uma situação que poderá mudar to- 
talmente a vida dessa pessoa, mas já é um ce- 
nário que exige mais esforço finaneiro que 
não está acessivel a toda a gente”. 

Para além da questão do valor que um 
implante pode ter, existem outras questões 
que convém desmistificar na área da implan- 
tologia. 


CLÍNICA DE PROFILAXIA 
E REABILITAÇÃO ORAL 
DA AVENIDA 


Dr. Nuno Pereir: 
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Segundo explica Nuno Pereira “há várias 
técnicas nesta área que são aplicadas de di- 
versas formas dependendo dos clínicos. Na 
questão da osteointegração, existem médi- 
cos dentistas que esperam três, quatro, seis 
ou oito meses. Estes períodos variam de 
acordo com o clínico e com a 'superficie' do 
implante. A colocação de um Implante mecá- 
nico, que foi o primeiro a ser utilizado e que 
tinha que se esperar seis meses, já não é tão 
utilizado”, 

Em relação à questão da colocação da 
coroa logo após o implante, este especialista 
refere que existem duas situações: “uma é a 
carga imediata. Esta situação acontece da 
seguinte forma: por exemplo, num desdenta- 
do total coloca-se quatro, seis implantes na 
maníbula ou maxila e no mesmo dia é colo- 
cada uma prótese, que é uma estrutura uni- 
da aos implantes todos, mas as forças são 
distribuídas pelos implantes obrigatoria- 
mente com uma distância mínima (antero- 
posterior) para que tudo funcione. Porque 
se isso não acontecer, pode-se perder al- 
guns implantes e terá que se fazer tudo de 
novo”.”"Qutra situação”, prossegue Nuno 
Pereira, “é colocar um implante e um dente, 
ou seja, acontece quando verificamos que o 
implante tem força suficiente coloca-se ime- 
diatamente um dente em desoclusão to- 
tal.Com esta técnica já não é preciso que 
passado o tempo de osteointegração seja 
necessário mudar os parafusos. Se nós colo- 
carmos um dente em cima que não bate no 
dente de baixo, pois está a um, dois, três mi- 
limetros totalmente fora da oclusão é como 
se fosse um parafuso de cicatrização bonito. 
Se se colocar esse dente em função o im- 


plante perde-se 
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Procura de 
implantes 
aumenta 
entre nós 


“Apesar de não serem comparticipados pelo 
Plano Nacional de Saúde - PAS e de terem um 
custo elevado, a procura de implantes dentá 
rios, por parte dos portugueses, tem aumes- 
tado todos 05 anos, podemos até dizer-se que 
tem rondado as 20 por cento”. Quem o afima 
é 0 médica dentista Fernando Almeida 
Quando questionado sabre 0 facto do Serviço 
Nacional de Saúde - SNS não admitir médicos. 
dentista na saúde do cidadão comom Fernan. 
do Almeida prontificou-se a esclarecer “essa 
duma questão puramente económica Não 
nos podemos esquecer que a gestão de todo o 
equipamento, a sua manutenção e os mate 
riais de consumo são situações bastante dis 
pendiosas” 

Fernando Almeida é também membro do Com 
celho Editorial da Associação Portuguesa de 
Implantologia Oral e Biomateriais e investi 
gador de implantologia da Universidade de 
Gotemburgo, Suécia. Pela saa vasta experito 
cia confirma-nos que “os implantes dentários 
são à opção certa para indivíduos que não 
conseguem usar próteses removiveis. os que 
por razões estéticas postam de 
ganchos destas a aparecer entre 03 dentes 
Para além destes pacuentes há também ques 
não Consiga usar próteses totais anteriores. 
principalmente a partir dos 50 amos, devido à 
constante moteidade na boca” 

Orasto à isvetugação levada a efesto na Um 
versidade de Gotembarga explica “no estudo 
feto em homanos, confrma-se a extabdida 
de Gas implantes quando são sepedtos à carga 
imetata, comparando es com ostras mplas 
tes sober es quais não se coloca carga so 
mesmo dia (carga imediatas” Quanto à evo 
loção da implastoto ádico dentista 
atema “xe tivermos em conta 63 últimos amos 
podemes Eue que em Portugal a implastudo. 
qu tem crescido mada Prnsa-se que eis es 
tá a comscar cerca de 20 por conto e é sem dá 
vida à técaica revolecmsasra que modes é 
parbmetro és reabeitação raí” 
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Entre os especialistas em medicina dentá- 
ria não é dificil encontrar uma definição uná- 
nime sobre implantes dentários, contudo po- 
demos sinalizar algumas das definições en. 
contradas:“os implantes dentários são estru- 
turas cónicas, em titânio puro, que substi- 
tuem as raízes dos dentes naturais 
extraídos, sobre os quais se colocam coro: 
as";"os implantes são o tratamento mais in- 
ovador. Uma técnica que evoluiu muito nos 
últimos anos”. 

Hoje, graças aos avanços da medicina 
dentária, é possivel realizar um implante 
imediato, ou seja, colocar uma prótese no 
mesmo dia em que se perde o dente 

Fernando Almeida, médico dentista há já 
25 anos e investigador de implantologia da 
Universidade de Gotemburgo na Suécia es- 
clarece-nos “ao longo dos anos os implantes 
têm evoluído e, actualmente, já simulam 
muito bem as raízes dos dentes. Quanto o 
“aspecto fisico”, “os implantes têm uma for- 
ma cónica e são ligeiramente rosqueadas 
para entrarem dentro da gengiva”. Segundo 
ainda nos explica “este processo não é do- 
loroso, mas nos primeiros dois dias, a dor 


IE «4 


pode ser controlada através de medicamen 
tos”, 


Sucesso garantido 

O especialista assegura que “a taxa de su 
cesso dos implantes ronda os 98%. Só há in 
sucesso quando a técnica cirúrgica não foi 
bem feita. se o oss0 for muito frágit ou quan. 
do a densidade do osso é pouco densa, não 
permitindo uma boa estabilidade inicial do 
implante 

Quase à comemorar os seus 25 anos co- 
mo médico dentista e a últimar a sua tese de 
douturamento na Universidade de Gotem 
burgo Fernando Almeida afirma “ainda no 
decorrer de 2004 vou apresentar a minha 
tese de douturamento sobre 'Carga Imediata 
- Implantes” na Faculdade de Medicina do 
Porto” 


Rarão genética ou falta de higiene 
oral? 

Hoje em dia há uma relação muito forte 
da prevalência de cáries em pessoas que 
com pouca frequência lavam os dentes “Pen 
samos que 9 factor genético é também ele 
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Curso de formação em implantologia 


Paralelamente à actividade que diariamente exerce (médico denti 


ja), Fer 


nando Almeida está a ministrar nas suas duas clínicas (uma na cidade do 
Porto e a outra em Lisboa) um curso teórico-prático sobre implantologia. Tal 
como nos revela “este curso está dividido em vários módulos e é particular 
mente dirigido a profissionais da área da saúde que queiram adquirir uma 
formação mais especializada na área da implantologia” Este curso é patroct 
nado pela NOBEL CARE, a reconhecida empresa sueca e lider mundial na 
área dos implantes e que em Portugal, escolheu Fernando Almeida como re 


presentante da marca para o nosso país. 


FERNANDO ALMEIDA 
Médico Dentista 
+ investigador de implantologia da Univeniade de Gotemburgo - Suécia 


* Laboratório de próteses privativo 
* Cursos tedricos/próficos de próteses/mpiantes 
em Lisboa e Porto a inícios em Outubro de 2004 
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Falta de 
formação 
e infor- 
mação 


Se a falta de informação ainda é 
uma realidade, os implantes den- 
tários começam já a suscitar o in- 
teresse de um crescente número 
de pessoas. Alguns procuram es- 
tes trabalhos por uma questão 
funcional , mas a estética desem- 
penha já um papel importante. 
Tendo feito formação académica 
nesta área de Implantologia em 
vários países como os Estados 
Unidos Suécia, António Patri- 
cio acredita que “os serviços e 
melos técnicos disponíveis em 
Portugal estão ao nível dos melho- 
res, apesar de no caso dos ameri- 
canos, as razões estéticas atingi 

rem patamares muito elevados”. 

Portugal oferece agora uma boa 
qualidade na prestação desses 
serviços, mas os entraves econó- 
micos ainda são um forte obstá- 

culo, uma vez que um único im 

plante (pilar e coroa dentária) po- 
de ficar pela módica quantia de 
1750 euros. O Estado não ajuda a 
pagar os tratamentos, mas tam: 

bém não fornece estes serviços. 

Em portugal “a medicina dentária 
é mesmo vista como uma área 
menor, talvez por falta de conhe- 
cimento e também por falta de in 

vestimentos, Temos centros de sa 

úde, pré-equipados ou mesmo 
equipados para fornecer cuidados 
na área da saúde oral, que não es- 
tão à ser aproveitados, pois não 
existem meios humanos, uma vez 
que os médicos dentistas não po- 
dem concorrer a esses mesmos 
centros”, 

A falta de formação médica na 
implantologia tem sido também 
uma barreira a transpór, mas a 
verdade é que “há multas pesso- 
as que fazem implantes sem ex- 
periência na área, o que traumati- 
sou alguns doentes e que transmi- 
tem informações erradas”. A for- 
mação académica só há pouco 
tempo é uma realidade (com a 
existência de um mestrado na Fa- 
culdade de Medicina do Porto) e é 
no estrangeiro que a maioria dos 
médicos dentistas portugueses 
que se dedicam a esta área procu- 
ram informações e inovações. Só 
assim vai ser possível acabar com 
autênticos fantasmas que asso- 
lam as mentes de cada um de nós. 
quando se fala numa cirurgua 
deste tipo. À maioria dos doentes 


está em função, poderá haver 
uma sobrecarga deste se não se 
tomarem as devidas precauções, 
relativamente à articulação dents- 
ria. Por outros lado, as pessoas 
que foram sujeitas a estes trata- 
mentos deverão ter cuidados re- 
Sobrados de higiene oral, para 
evitar inflamações ou infecções 
em tomo dos tecidos moles que 
rodeiam os implantes”. 


A IMPLANTOLOGIA É UMA DAS ÁREAS DA MEDICINA MENOS CONHECIDA, MAS NEM POR ISSO MENOS RELEVANTE. PARA 
(QUEM PERDEU UMA PARTE TÃO VITAL COMO UM DENTE, UM IMPLANTE PODE MESMO SER A SOLUÇÃO QUE ESPERAVA. AN- 
TÓNIO PATRÍCIO É UM DOS POUCOS MÉDICOS DENTISTAS DO PORTO QUE SE DEDICAM, EM EXCLUSIVIDADE A UMA ÁREA 
QUE NOS DIAS DE HOJE É CADA VEZ MAIS PROCURADA 


Recuperar 
A vontade de sorrir 


Mudam os tempos 


Os tempos mudaram e hoje já ha muito se fala em pre- 
venção, numa tentativa de dar a saúde oral a importância 
que esta tem. Contudo, o maior desafio a resolver na im- 
plantologia continua a ser a regeneração óssea, principal 
mente em pessoas que, por várias razões, nomeadamente 
a perda de peças dentárias há vários anos, apresentam 
uma atrofia muito pronunciada dos ossos maxilares. Ago- 
ra o futuro parece sorrir e todas as previsões são optimis- 
tas. À Implantologia evolui a olhos vistos e isso só pode 
agradar a quem pretende ostentar o sorriso de outros 
tempos. 


Como em muitas outras coisas na nossa 
vida só lhe sentimos a falta quando não a te- 
mos.A perda de um ou mais dentes nunca é 
uma situação muito fácil de enfrentar, São 
conhecidos os preconceitos em relação a 
uma ida ao dentista, mas a evolução na área 
possibilita agora que tudo seja mais simples 
e menos doloroso. 

A implantologia pode mesmo ser a evolu- 
ção que muitos esperavam para pôr fim às 
antigas próteses utilizadas. De facto, os avan- 
ços na área da Medicina fazem cm que agora 
os dentistas possam oferecer “raízes de tii- 
tânio” que, integradas no osso dos maxila- 
res, formam uma base segura para os novos 
dentes, Este novo conceito de reabilitação 
oral foi desenvolvido há mais de 35 anos por 
um clentista e cirurgião ortopédico, curiosa- 
mente, 

Foi desta forma que se abriram novos ca- 
minhos para a comodidade e segurança dos 
doentes que padecem da frustação e da difi- 
culdade resultante da perda de dentes 

António Patrício sempre se sentiu atrai- 
do pela Medicina. O gosto parece ser de fa- 
mília, mas a opção pela Medicina Dentária 
foi uma originalidade. Durante algum tempo 
ainda sentiu alguma hesitação, mas o facto 
de,“há dezoito anos atrás, esta ser uma das 
áreas que ofecerecia um vasto campo para 
explorar”, fez com que a profissão do médi- 
co dentista fosse mesmo o seu futuro. O in- 
teressa pela implantologia surge mais tarde, 
uma vez que já estava ligado à cirurgia na fa- 
culdade. Actualmente, é a esta área e à pró 
tese que se dedica exclusivamente, em gran- 
de parte pela “constante evolução a que es- 
sas áreas estão sujeitas. os produtos e os 
meios disponíveis são cada vez mais e há 
ainda muito por onde evoluir”, diz António 
Patrício. 

Basicamente, a implantologia consiste na 
substituição de peças dentárias por implan- 
tes, ou seja, raízes artificiais e, posterior- 
mente, uma reabilitação fixa ou removível 
num paciente desdentado. A grande diferen- 
ça entre este método e outros usados ante- 
riormente está no facto de “não tornar os 
pacientes dependentes das peças dentárias 
já existentes. Antes da implantologia, o do- 
ente só poderia ser sujeito a uma reabilita- 
ção fixa se os dentes estivessem distribuídos 
numa parte específica da boca. os apoios 
dentários eram obrigatórios”. Agora-as van- 
tagens para quem recorre 
são mais que muitas. Se antes, as técnicas 
tradicionais desgastavam os dentes vizinhos 
para criar as chamadas pontes, os implantes 
dentários eliminam a necessidade de desgas- 
tar dentes sãos, resultando daí uma restau- 
ração mais conservadora e estética. Estes 
implantes são o que há de mais parecido 
com o dente natural. Muitos médicos cha- 
mam-lhes a terceira dentição e no futuro 
prevê-se que a evolução seja ainda maior. A 
principal diferença é que o ligamento dentá- 
rio que existe nos dentes naturais não está 
tá Por isso, é necessário ter alguns cuidados 
especiais para não forçar demasiado o im- 
plante, uma vez que este não está rodeado 
por um sensor nervoso. 

Conceitos que levam a afirmar que esta- 
mos a falar de um método cada vez mais 
procurado em Portugal, não só por benefi- 
ciar a pessoa em termos estéticos, mas tam- 
bém porque no que respeita ao bem-estar 
fisico proporcionam mais fiabilidade, segu- 
rança e durabilidade. Inovações que são 
sempre bem-vindas. principalmente quando 
se tratam de benefícios para a saúde oral. 
uma forte aliada da saúde no sei geral. 


Médica 
dentista 
por 

vocação 


Em entrevista que amavelmen- 
te nos concedeu, Rosa Mace- 
do, médica dentista, conta- 
nos como a medicina dentária 
surgiu na sua vida “recordo- 
me que a altura em que estava 
a frequentar o 11º ano coinci- 
diu com a altura em que esta: 
va também a fazer uns trata- 
mentos dentários, e foi nesse 
periodo que despertei para es- 
te ramo. Como estava indecisa 
sobre o curso superior que 
pretendia tirar, foi como que 
um incentivo”, Passados al- 
guns anos e depois de ter tira- 
do a especialidade em orto- 
dontia Rosa Macedo não exita 
em dizer-nos que escolheu a 
profissão certa. 

“A escolha pelo 'caminho' da 
ortondontia surgiu porque fa- 
cilmente constatei que é uma 
especialidade que faz muita 
falta. No caso particular das 
crianças com má formação na 
dentição, os pais preocupam- 
se principalmente quando na 
família já existe uma certa 
propensão para esta má forma- 
ção”. 

Há seis anos que Rosa Macedo 
exerce a profissão de médica 
dentista e revela estar bastan- 
te contente com a profissão 
que escolheu, “não foi um im- 
perativo foi sem dúvida uma 
questão de vocação”. 


Pia 


dos 


deve começar 


de 1: 


Alergias e à respiração intensa pela boca 
são apontadas como as principais causas do 
aparecimento de problemas de boca e dentes 
e que normalmente só encontram solução 
através de tratamentos ortodonticos. Quem 
o afirma é Rosa Macedo, médica dentista com 
formação especializada em ortodontia Con- 
tudo, outras causas podem ser apontadas pa- 
ra o aparecimento de problemas de boca “a 
base genética, à incorrecta alimentação, o uso 
descontrolado e contínuo da chupeta (que 
deverá ser interrompido por volta dos 3 anos 
de idade, quando a criança já está consciente 
de suas vontades e não necessita mais da 
compensação de sugar) e a constante sucção 
do dedo” 


Importância da higiene oral 

“Não é só o factor económico que pesa 
na falta de assiduidade a0s consultórios de 
dentistas”, revela Rosa Macedo e prossegue 
“a questão social e cultural tem talvez um pe- 
so ainda maior A grande maioria das pessoas 
não dá atenção às cáries dentárias, nem mes- 


mo quando lhes cai um dente. Reconhecemos 
que as pessoas devem vir ao dentista de seis 
em seis meses mas normalmente se diz 
que a frequência uma vez por ano já não é 
má. Agora vir ao dentista quando doi ou 
quando já se tem um buraco muito grande 
nos dentes, é bastante complicado para pro- 
ceder eficazmente ao tratamento 

Quanto à frequência da visita das crianças 
ao médico dentista, Rosa Macedo esclarece 
“as crianças devem visitar o dentista por volta 
dos quatro ou cinco anos, ainda com a pre 
sença dos dentes de leite. A presença dos 
dentes de leite é muito importante pois pre 
para o caminho para a erupção dos dentes 
permanentes, mantendo em equilibrio har 
mónico o crescimento das estruturas da face 
(dentes, ossos e músculos” Um dente de leite 
comprometido seriamente por um processo 
de cárie poderá levar a uma infecção. orig 
nando a má formação do dente permanente 


Os “inimigos públicos” dos dentes 
Podemos numerar os “inimegos púlcos 


Guerra às cáries dentárias... 


“Cavidades"é um nome não tão comum mas é outra forma de dizer dentes cariados. Os dentes 
cariados são bastante influenciados pelo nosso modo de vida - o que comemos. a forma como 
o fazemos, que cuidados dispensamos aos dentes, se usamos uma pasta dentífrica fluoretada 
ou não. A hereditariedade também desempenha um papel importante na susceptibilidade 
com que os nossos dentes reagem às cáries dentárias. 

Mass frequentes entre crianças, não devemos esquecer que quando chegamos a adultos mais 
dificil se torna tratá-las, mas não é impossível. “O Ministério da Saúde tem um programa de 
saúde oral em que os centros de saúde articulam com as escolas ( 1º e 2º classe) a ida das 
crianças ao dentista fazer uma revisão à dentição”, revela a médica dentista, Rosa Macedo 


Rosa Macedo - médica dentista 


Licenciada pela Faculdade de Medicina Dentária Universidade do Porto 
CIRURGIA - ORTONDOTIA - IMPLANTOLOGIA - PRÓTESES FIXAS E REMOVÍVEIS 
Avenida 1.º Maio, 317 * Valongo * 4440-501 VALONGO « Tel: 224 221 030 
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Clínica Dentária 


Serviços 
informáticos 


A ImaginaSoft - Sistemas de In- 
formação e Multimédia Lda., nas- 
ce em finais de 1996, com o in- 
tulto de comercializar e dar supor- 
te a importantes projectos que os 
seus colaboradores vinham a des- 
envolver há mais de 6 anos. Des- 


instalações de sucesso, até à Ges- 
tão integrada de Serviços de He- 
matologia, já instalado em impor 
tantes Hospitais do País e em 
perspectivas de internacionaliza- 
ção, transformaram, num curto 
espaço de tempo, a ImaginaSont 
numa empresa perfeitamente 
destacada no mercado informáti- 
co. Os seus serviços vão desde a 
| consultoria « análise, montagem 
de redes estruturadas e hardware, 
| Implementação e optimização do 
software, até à formação. 


Desenvolvimento Multimedia 

| As novas tecnologias são hoje, 
meios eficazes para comunicar 
nas mais diversas áreas: Forma- 
ção de Quadros, Marketing, Apre- 
sentações Institucionais, Educa- 
ção, Manuais Técnicos, entre ou- 
tras. 
Neste contexto a Imaginasoft con- 
ta com um departamento de mul- 
timédia e sistemas interactivos, 
perfeitamente apetrechado para o 
desenvolvimento de CD-ROM's 
interactivos; postos de informa- 
ção; Internet e Intranet (gestão e 
distribuição de informação dentro 
de uma instituição). Para além de 
um importante investimento, De- 
signers e Engenheiros de software 
com elevados conhecimentos e 

| experiência, proporcionam soluçõ- 
es profissionais, inovadoras e de 
qualidade superior. 


Gestão de Clínicas Dentárias 
O NewSoft Dente é um software 


rápido e poderoso, com ligação a 
sistemas de aquisição de ima- 
gem, radiografia digital e áudio. 


Gestão de Sistemas Hospitalares 
O HWS 2000 é um software 


Novas tecnologias 
para Medicina Dentária 


A Imagina Soft é uma empresa que, tal co- 
mo milhares de outras em Portugal, nasceu 
com o fito de ser diferente na área das no- 
vas tecnologias. Ao vocacionar-se maiorita- 
riamente para a Medicina Dentária, assumiu 
essa diferença apostando numa solução ver- 
tical de raiz, com uma enorme possibilidade 
de evolução e crescimento contando desde 
logo para isso com a preciosa colaboração 
daqueles que mais sabiam da matéria - os 
Médico Dentistas. Segundo nos explica o di- 
rector de marketing da empresa “partimos 
então para uma aventura que já dura há oito 
anos e que nos tem trazido enormes ensina- 
mentos e fortes amizades” 

Miguel Meleiro afirma ainda que “várias 
novas versões depois, a Imagina Soft está en- 
raizada no mercado das novas tecnologias 
para Medicina Dentária, mas tem neste ano 
de crise generalizada a obrigação de estabe- 
lecer novas metas e novos desafios empresa- 
riais” “Cremos ser esta a altura de reformu- 
lar estratégias e intensificar acções que pos- 
sibilitem o aumento da penetração de mer- 
cado. É um desafio dificil e recheado de obs- 
táculos, mas fundamental para o cerscimento 
sustentando da nossa empresa”, acrescenta. 

A concorrência apetrechou-se e respon- 
deu algumas ofensivas que a Imagina Soft le- 
vou à cabo. Isto é de extrema importância 
para a empresa, pois, de acordo com o nosso 
entrevistado é de alguma forma “o reconhe- 
cimento do nosso valor e, mais ainda, do 
contributo para que o nosso consumidor 
possa beneficiar de melhores produtos, ser- 
viços mais céleres e soluções mais profissio- 


mais” 
Por tudo isto, a ImaginaSoft está apostado 


Le 
q 


em levar a cabo inúmeras mudanças na sua 
estrutura a fim de que os serviços que pres- 
ta melhorem e os seus clientes possam rapi- 
damente beneficiar dessas melhorias. O di- 
rector de marketing explica que “as mudan- 
ças que estamos a levar a cabo são na totali- 
dade viradas para o cliente e para a melhoria 
da qualidade de assistência técnica. O profis- 
sionalismo tem de ser o lema de todos os 
nossos colaboradores e a garantia de que o 
nosso cliente não é deixado sem resposta à 
maior e mais presente preocupação”. 

Em relação a mercado em que se posício- 
na, Miguel Meleiro confessa que a empresa 
tem a noção dee que nunca estive em pé de 
igualdade com alguns dos seus concorrentes, 
uma vez que não tem no nosso leque de 
produtos artigos que os Médicos Dentistas 
necessitam diariamente. “Não temos facílida- 
de de diariamente poder efectuar venda cru- 
zada. Quando somos contactados é porque 
o cliente procura uma solução integrada e 
não um consumível de consultório”, admite 


o responsável ao mesmo tempo que explica 
que por esse motivo “temos a absoluta cer- 
teza que somos um caso não apenas diferen- 
te mas o único em Portugal. Somos a única 
empresa integradora de sistemas informáti- 
cos para Medicina Dentária em Portugal. 
Produtores de software para clínicas; inte- 
gradores de sistemas de radiologia digital; 
importadores da aparelhos de raios-x con- 
vencionais panoRâmicos ou peri-apicais da 
marca Owandy: importadores de sistemas da 
radiologia digital igualmente da marca 
Owandy. Porque queremos continuar a ser 
únicos e especialmente porque estamos em- 
penhados em ser uma refeência na Medicina 
Dentária, vamos introduzir progressivamen- 
te várias mudanças”. 

Fruto dessa mesma vontade em progre- 
dir, o nosso entrevistado adianta que a partir 
de Junho deste ano, a ampresa vai contar 
com a colaboração da Imagina Soft Centro 
em Coimbra, da Imagina Soft Sul em Lisboa e 
de uma delegação no Algarve. “Estas divisões 
vieram proporcionar aos nossos cliente de 
todo o país um serviço rápido, rigoroso e 
profissional independentemente do local on- 
de se encontram e com um custo igual em 
todo o país nos nosso contratos de manu- 
tenção e assistência técnica ou no custo dos 
serviços pontuais”, salienta. A ImaginaSoft 
passou também a dispor de um número úni- 
co de atendimento telefónico para que os 
custos sejam iguais para todos os clientes de 
Norte a Sul, e reformulou os seus serviços 
de atendimento telefónico. 

Quanto a projectos, Miguel Meleiro su- 
blinha que durante o ano corrente e os futu- 
ros “iremos dinamizar a globalização da in- 
formática nas clínicas portuguesas e a adop- 
ção das plataformas digitais em radiologia”. 
As várias gerações de Médicos Dentistas es- 
tão cada vez mais a aperceber-se das ex- 
traordinárias vantagens que os computado- 
res vieram trazer à sua actividade. “O princi- 
pal objectivo da Imagina Soft é o de promo- 
ver a adopção de novas tecnologias na Medi- 
cina Dentária, pois o benefício é cíclico 
chegando a todos nós na altura de termos 
uma dor de dentes, Interessa-nos certamen- 
te que o nosso dentista disponha dos méto- 
dos de diagnóstico mais avançados, o mais 
amigáveis e objectivos possivel”, conclui o 


responsável 


vamos lançar um BERTO, 


A Técnica 


MBT 


FRUTO DE UMA APOSTA 
RECENTE NA FORMAÇÃO, 
A MEDICILIVRO LECCIONA 

AGORO UM CURSO 
TEÓRICO-PRÁTICO DE 
EDUCAÇÃO CONTINUADA 
PELA TÉCNICA MBT 


O aparelho ortodôntico MBT 
doi idealizado pelos profissio- 
nais McLaughlin dos Estados 
Unidos, Bennet, da Inglaterra 
e Trevisi do Brasil, sendo o re- 
sultado de mais de 20 anos de 
sforços e estudos destes pro- 
fissionais que, sem dúvida 
contaram com a ajuda de cole- 
gas ortondontistas de várias 
partes do mundo. 

Este curso de Educação Conti- 
nuada levado a cabo pela Me- 
dicilivro em Portugal, terá co- 
mo objectivo o estudo da filo- 
sofia MBT, usando sistemas 
de forças levas que serão des- 
critos em detalhe. Serão tam- 
bém discutidos os novos con- 
ceitos MBT com relação às an- 
gulações, torques, posiciona- 
mento de braquetes e versati- 
lidade. 

As aulas práticas são realiza- 
das em Tydopont, onde será 
feita a colagem directa, util- 
zando-se posicionadores MBT 
e a colagem indirecta, utili- 
zando-se o sistema Sondhi Ra- 


Tydopont toda a mecânica de 
forças leves em casos de clas- 
se ll, Classe | com e sem ex- 
tração de pré-molares e Tydo- 
ponto especial para ortondon- 
tia interceptiva. 

As aulas teóricas são forte- 
mente baseadas na ciência 
clínica e nelas são discutidas 
e planeadas as mais variads 
malociusões típicas « atípicas. 
Todo o material necessário se- 
rá fornecido pelo curso, com 
excepção dos instrumentais 
que serão previamente solici- 
tados. 


A Medicilivro é uma empresa de livros 
técnicos sobre medicina dentária, que mais 
recentemente apostou na formação de médi- 
cos dentistas. O responsável por esta dindemi- 
ca é Raimundo Oliveira, que confessa ter 
adoptado tal ideia a partir de um vasto con- 
hecimento dos professores. e principalmente 
da técnica do Dr. Hugo Trevisi, cujos cursos 
foram transportados para do Brasil para Por- 
tugal 

Tratam-se de cursos teórico-práticos di- 
reccionados aos recém-formados, ou seja. a 
dentistas, que se queiram especializar na área 
da ortondontia. Os cursos têm duracção de 
um ano, e é dividido por seis módulos de qua- 
tro dias. Depois, o certificado é passado pela 
MBT, uma técnica formativa pensada por três 
médicos da especialidade, entre os quais o 
brasileiro Hugo Trevisi 

Neste momento, a Medicilivro está a reali 
zar dois desses cursos, um que termina em 
Julho e outro que se está a realizar em Gui- 
marães. Ao todo são cerca de 10 os médicos 
que colaboram na realização dos cursos, to- 
dos eles “do melhor que há a nivel da medici- 
na dentária” 

Em relação ao curso do Dr Hugo Trevisi, o 
responsável explica que “é muito conceituado 
em Portugal e em todo o mundo”, pois “esta- 
mos a falar de um grande estudioso da maté- 
ria 

No que respeita ao futuro da Medicilivro, 
Raimundo Oliveira acredita que “passa pelo 
incremento dos cursos não só de ortondon- 
tia como de outras especialidades”, assim co- 
mo “pelo aluguer das instalações da empresa 
a quema quiser realizar cá os cursos”. Neste 
contexto, o gerente deixa bem claro que “não 
pretendemos fazer da empresa uma clínica 
dentária, mas sim um centro de formação de 
médicos dentistas” 

Um dos médicos que leva a cabo a forma: 
ção no curso de Ortondontia é o brasileiro 
André Zanelato que afirma desde logo que 
“todos os brasileiros de origem caucasiana 
têm um pé na europa e outro no Brasil”. Ex 
plica que “o nosso curso visa fornecer ao mé- 
dico dentista um conhecimento básico de or- 
tondontia, tanto na parte teórica como na cli- 
nica”, para que “assim tenha a possibilidade 
de colocar em prática o que aprende na teo- 
ra 

Partindo do princípio que a ortondontia está 
ligada à oclusão, este especialista explica que 
“uma boa oclusão é quando pegamos juma arca- 
da dentára superior ou inferior não em perteso 
ingrenamento, mas sm com um bom funciora- 
mento”. Estas situações são assim detectadas 
com o apoio da oclusão que “para além de ter- 
minar muito bem o caso esteticamente também 
o termina muito bem funcionalmente de acordo 
com os princípios ochusionistas”. 


NA FORMAÇÃO LIGADA À ÁREA. RAIMUNIX IVEIRA EX Mo 
NASCEU ESSA IDEIA E ANDRÉ ZANELATO FALA SOBRE A FORMAÇÃ 
QUE TEM COMO INCIDÊNCIA O ESTUDO DA FILOSOFIA MET 


A filosofia MBT 


Este torma- estética da sus boca” Mas a 


dontia que “não é só alinhar os dentes, mas 
também uma forma de corrigir as deficiências 
dentárias dos pacientes” André Zaneisto sa 
Venta neste contexto que “a movimentação 
dentária é muito fácil de se conseguir, mas 
além dela é necessário analisar não só a ques 
xa do paciente, mas também o ser perfil facial 
a carga genética que carrega e devolverlhe 
um sistema de mastigação e formação ssudá 
vel” 

Quanto a sintomas, este médico dentista 


existem muitos casos q 
e são detectá 
ranger dos de 
muotas vezes podemos n 


do gar a 
mas que com eles podem estar relaciona 


ma importância. este dentista acredita q 
“esta estrutura vem contribuir muito pa 
pós-gradução na área da medicina dentária 


Isto porque “o que morta um bom curso é 
estrutura e uma bos equipe”. parâmetros que 
à empresa cumpre com afinco. 


afirma que “na maioria das vezes 0s pacien 
tes que nos procuram apresentam dentes 
tortos”, e que “não estão contentes com a 


O que é a Ortodontia? 


A ortodontia é uma disciplina especial da medicina dentária que trata do alinhamento dos dem 
tes e mauilares para melhorar o sorriso e a saúde oral das pessoas. "Orto” signáfica cormecto ou 
Gireãto e “odontia” ságnifica dentes. Mormaimente, um dentista recomenda apareíhos para mei. 
orar a aparência física “orotacial” dos pacientes. Através de um tratamento de ortodontia, pro 
blemas como dentes sobrepostos. dentes mass para a frente ou mass para trás. porção eco 
mecta do maxilar e outros problemas são corrigidos. Uma altura ideal para a cobocação do aço 
relho é entre os 10 e os 14 anos de idade, enquanto a cabeça e a boca ainda estão a crescer e 
os dentes são mais acessíveis para serem endirestados Mas como quariques ajustes na apo 
rência facial podem ser traumatizantes para uma criança durante estes anos, os pars devem ta 
lar dessa questão antes de se aplicar o apareího. Os apareíos não são só para crianças, cada 
vez mais adultos também usam aparelhos para corigirem problemas mencres e para meinora 
em O% seus somsos. 
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Ajudamos 
os jovens 
dentistas... 


a nossa meta 


Face à uma conjuntura económica que se 
apresenta pouco favorável ao crescimento 
sustentado das empresas que directamente 
faboram no mercado nacional, a Anibal Silva - 
Equipamentos e Aparelhos Dentários, congra- 
tula-se em conseguir manter uma performan- 
ce bastante equilibrada. Anibal Silva, é o men- 
tor deste projecto que nasceu há cerca de um 
ano e meio no número 275 da Praceta Padre 
Manuel Bernardes em Leça do Balio no con- 
celho de Matosinhos. O responsável revela- 
nos que depois de ao longo de 20 anos se ter 
dedicado de corpo e alma a laborar na área 
de equipamentos e aparelhos dentários “senti 
que profissionalmente chegara a altura de me 
estabelecer neste ramo. Como fiz carreira nas 


mais diversas e prestigiadas firmas da área, 
lancei-me neste projecto aplicando todo o 
know-how adquirido ao longo dos últimos 
anos” 

Consciente que, por ser uma área que en- 
volve um investimento monetário bastante 
elevado e dificil de contornar, o entrevistado 
revela-nos “este é um tipo de trabalho que 
pode levar meses a concretizarse porque sa- 
bemos que estamos sempre a falar de uns 
milhares de euros de investimento. Para gan- 
har e fidelizar clientes na área da medicina 
dentária é necessário apostar na qualidade 
dos produtos apresentados e claro numa boa 
assitência técnica”. Quando questionado so- 
bre os principais clientes da empresa Anibal 


Silva - Equipamentos Dentários, o responsável 
explicou-nos o modus operandi da sua em- 
presa “quanto ao equipamento, imagiologia e 
mobiliário, que diz respeito aos produtos que 
nós comercializamos, sabemos que ao nível 
dos hospitais é o próprio Ministério da Saúde 
que selecciona o que precisa de comprar e 
por isso não podemos apresentar o nosso 
produto como o fazemos com um cliente 
particular. Quanto às faculdades a situação é 
diferente porque aí apresentamos o nosso 
produto aos futuros médicos dentistas” 

Neste momento o mercado internacional 
oferece-nos equipamento italiano que apre- 
senta uma qualidade muito aceitável. Uma 
das questões fundamentais (digamos ser o 
“calcanhar de aquiles” de quem fornece) seja 
que equipamento fór é a assistência técnica 
que se presta aos equipamentos depois de 
instalados. Para além dos técnicos que temos 
e que trabalham em regime de free-lancers 
procuro ter técnicos instalados no país intel- 
ro, porque trabalho para todo o país, inde- 
pendentemente da maior incidência ser na 
zona Norte, Assim, conseguimos incurtar a 
distância que nos separa dos nossos clientes 
e o médico dentista acaba sempre por bene- 
ficiar. Somos distribuidores do equipamento 
que comercilaizamos e tratamos de toda a 
assistência técnica, da montagem bem como 
da desmontagem”. 


Equipamento 
seguro - garantia 
toda a vida 


Relativamente à concorrência Anibal 
Silva adianta “é muito grande e parti- 


adquirem 

mente do Brasil. Neste caso, a per- 
missa do preço é que dita tudo, há 
quem escolha este equipamento por- 
que é substancialmente mais bara- 
to... mas, por norma, o médico den- 
tista não procura o equipamento so- 
mente a pensar no preço mais barato 


Conversar 


com os filhos 


As férias são o tempo da fami- 
lia. Aproveite para conversar 
sobre dentes e bocas. É que, 
em família, é mais divertido 
aprender. Nas longas viagens 
de carro, nos almoços em famí- 
lia, muitos são os temas de 
conversa. Todos os assuntos 
são possíveis e a saúde da boca 
pode ser um dos temas escolhi- 
dos. É que, nestes momentos 
de família, a educação para a 
saúde funciona melhor. Aqui fi- 
cam algumas sugestões para 
conversar sobre dentes e bo- 
cas. 

*Pergunte às crianças quais são 
as maneiras de cuidar dos den- 
tes. Será só a escova? Então e o 
fio, os dentífricos e o flúor? 
*Uma forma interessante de 
mostrar o desenvolvimento da 
cárie, quando as crianças não 
querem lavar os dentes, é a se- 
guinte: pegue numa maçã e fa- 
qa-lhe um buraco com cerca 
de um centímetro de diâmetro 
e dois de profundidade. Colo- 
que a maçã num saco de plás- 
tico fechado e guarde-a cerca 
de dois a três dias. De seguida, 
corte-a ao meio, pela zona do 
buraco € veja o interior. As zo- 
nas escuras encontradas são 
como uma cárie a avançar den- 
tro do dente. Deve então expli- 
car que, com uma higiene oral 
correcta, esta situação pode 
evitar-se. 

*Peça às crianças para dize- 
rem três funções importantes 
dos dentes (comer, falar e so- 
rrir). Lembre-lhes que se não 
houvesse dentes seria muito 
difícil dizer dentes, brinque- 
dos, brincadeira; que era com- 
plicado cantar a «Linda Falua= 
ou a «Joana Come a Papa». 


tes e os lábios são importantes 
para falar há um exercício mui- 
to interessante: pede-se que 
vão dizendo as letras do alta- 
beto e depois que indiquem se 
usaram mais a língua, os dem- 
tes ou os lábios (no À usam-se 
mais os dentes, no B usam-se 
os lábios e no C a língua). 

Estes exercícios são engraçados 
« podem ajudar a passar o tem 


po nas viagens 


Uma maçã por dia é a solução para a cá- 
ria? Descubra se existem alimentos amigos 
dos nossos dentes. 

A relação entre os alimentos e os dentes 
é um assunto polémico. Cada vez mais sabe 
mos que os piores alimentos para os nossos 
dentes são aqueles que ficam lhes «agarra- 
dos» depois de ingeridos. A nova pirâmide 
alimentar, que detecta os alimentos mais ca- 
riogénicos, tem grandes surpresas no patamar 
de maior risco, As maçãs e outros frutos que 
comemos com casca estão Incluídos. Ou seja, 
se forem ingeridos ao deitar e os seus resi- 
duos ficarem toda a noite agarrados aos den- 
tes tornam-se realmente perigosos. 

A nutrição e a saúde oral estão intima- 
mente ligadas. À cárie dentária é uma doença 
multifactorial e o que comemos tem uma 
grande importância no seu desenvolvimento. 
Mas, cada vez mais, o que interessa não é o 
que comemos; é a forma como o fazemos 
Quando pensamos nos alimentos que podem 
fazer bem aos dentes, devemos pensar que 
uma alimentação racional, equilibrada, que faz 
bem à saúde, faz automaticamente bem aos 
dentes. 

O leite ingerido na infância fornece cálcio 
aos dentes e aos ossos e ajuda a crescer. De- 
pois, a alimentação que é boa para os dentes 
é aquela que contribui para um desenvolvi- 
mento normal. Até os doces, se os souber 
mos comer, não são assim tão perigosos para 
a boca Vejamos o caso sueco: eles ingerem 
mais do dobro dos doces que são consumi 
dos em Portugal e têm um dos melhores nó 
veis de saúde oral do mundo. É razão para 
perguntarmos o que é que conta! 

A atitude de saúde, os cuidados, a frequên 
cia com que se ingerem alimentos açucarados 
ea escovagem duas vezes por dia. Se a atitude 
estiver correcta e a alimentação for racional 
bastam simples cuidados para que não seja 
um «quebra-cabeças» comer doces, porque 
afinal, uma maçã pode ser pior que um chupa 
chupa. 

Por outro lado, é agora , numa altura em 
nos aproximámos do Verão que surgem al 
guns dos alimentos mais tentadores mas que 
são igualmente perigosos. No entanto é im- 
portante lembrar-nos que os nossos dentes 
não têm férias. Por isso, não deixe que gela- 
dos e bebidas refrescantes estraguem os seus 
dias de descanso. Por vezes, as mensagens 
preventivas podem ser chatas e enfadonhas 
Por vezes, estamos fartos de ouvir e pensar 
que não devemos comer doces, que devemos 
estar sempre a escovar os dentes, que deve 
mos usar o fio dentário, o dentífrico... enfim 
uma quantidade de tarefas que, quando che 
gam as férias, são por vezes esquecidas 

O problema é que, para certas pessoas. 
«abandonar» estes cuidados durante umas 
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COM O VERÃO AÍ À PORTA, SAIBA QUE COM E 
ALGUNS PERIGOS PARA A SUA BOCA E DENTES. CONHEÇA AQUI ALL 


DOS ALIMENTOS QUE PODEM SER NOCIV 


FIQUE DESDE JÁ A SABER QUE O QUE 
É A FORMA COMO O FAZEMOS 


E CHEGAM T 


PARA A SAUDE ORAL MA 


NTERESSA NÃO É UE CX 


Dentes de Verão 


semanas pode ser muito prejudicial Falamos 
das pessoas com problemas crónicos da gem 
pira e com alto indices de cárie Gerir uma 
doença crónica é um processo longo e per 
manente e, se estabelecermos um controlo 
eficaz, podemos, por vezes, alterar a neces 
dade de quantidade, pela qualidade 

Em relação à cárie, lembre-se que o pro- 
blema é à frequência com que ingerimos do. 
ces ade A quantidade é um 


não à quant 
problema para a linha e para o colesterol Mas 
isso é outra guerra! 

Coma as guloseimas 4 sobremesa. espere 
4 horas antes de provar outra vez aquele do 
ce que tanto lhe apetece. Pastilhas elásticas! 
Use sem açúcar Se lhe apetecer um gelado à 
meio da tarde... porque não! Aliás, você lavou 
os dentes so acordar não fo! Atm 


mais! Lavar os dentes é uu 


Fugir do dentista . 


tar a quabdade das fér 2 além de tudo. a 
demuração do mau hálito é fundamenta! para 
que muto dor novos 


otros desta ép< 


ca veçam proves 
Se a sum gengiva notre de algum tipo de 


persode 


fecção (gengivite o 


que ter cuidados nas férias + ' 
menos do que aqueles que 

entanto. cas dimensa um p esteja 
atento aos ur a notar mas hem 


20 escovar, ou ve não escova 
bor a sangue na boca. é sinal que 4 infinmaçã 


está descontrolada Logo que puder deve 


meçar à usar 0 fo ou 0 escovihão € 3 esco 
de dentes 
As doenças cróruicas não tbem térias Estmga 


atento. vga 0% sinais. adag as não se + 


queça nunca que fé 


pre meihores 


É urgente mudar as mentalidades para que 0s problemas de saúde oral dos portugueses não 
se agravem É que fugir do dentista não é sobução. ir ao dentista é senda para muita pente 
algo muito complicado. Segundo um estudo recente, executado pela Sox medade Portuguers 
de Estomatologia e Medicina Dentária, os portugueses vão pouco so dentista 

No que parecem ser as causas principais para esta situação. estão inchsidos o facto das 
pessoas acharem caro « mo dentista a falta de percepção dos problemas existentes e o me 


do de ir do dentista 


anibal 


— equipamentos . aparelhos dentários 


Esse  J4VITALI 
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o Mo. À correcção dentária invisível! 
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